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APRESENTAÇÃO 


Este livro de CRONOLOGIAS MOSSOROENSES foi es- 
crito firmado no propósito de ajudar aos estudiosos nas suas 
pesquisas sobre a história da região. Este, o principal sentido 
- ao me propor coordenar dados sobre vultos de maior tradi- 
ção na terra mossoroense, não esquecendo datas de nascimen- 
to e morte, sequência de atuação de cada um e registro de 
acontecimentos de nossa viva lembrança ou que mereçam 
ser revividos. 


CRONOLOGIAS MOSSOROENSES se constitue ape- 
nas numa informação inicial, podendo qualquer estudioso 
prosseguir em seus detalhes, objetivando, dilatar, se. for o 
caso, o «acontecimento visado. 

É possível a existência de' extorsões datais como. tam- 
bém encontrei em: divergência nas' próprias fontes cónsulta- 
das: Pi revistas, “árquivos; historiadores e tratados. 


“O jeitor saberá compreender, mesmo “por Sê omis- 
sões que na ausência de informes imprescindíveis deixaram o 
fato sem registro neste trabalho. 
Mossoró, Julho de 1980 
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1.º DE JANEIRO 


1875 — O Jornal “O MOSSOROENSE” sofre a pre- 
meira ameaça de empastelamento. Um grupo capitaneado 
Pelo deputado provincial Rafael Arcanjo da Fonseca, depois 
de percorrer por todo dia as ruas da cidade, visivelmente 
embriagado, dirigiu-se às oficinas do jornal de Jeremias da 
Rocha Nogueira, tentando fazer calar a voz da impren- 
Sa, Aos gritos de “quebra-quebra” premeditou a destruição 


mo em toda a Província, além de revoltar indignada, a opi- 
nião pública, o jornalista Jeremias da Rocha Nogueira, di- 
retor do órgão mossoroense, publicou tremendo manifesto 
na edição do jornal de 13 de janeiro, atacando violentamen- 
te os autores do atentado, verberando contra as autorida- 
des municipais por assistirem impassíveis áquela sanha ca- 
nibalesca. 

1940 — Falece o Cel, Manuel Cirilo dos Santos, mos- 
soroense, nascido a 28 de novembro de 1853. Teve toda sua 
vida dedicada aos magnos interesses de Mossoró e da Ter 
gião Oeste, tendo exercido a Presidência, da, Intendência no 
período de 1887/1890, Na sua gestão municipal foram re- 
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gistrados fatos importantes, dentre OS quais, o falecimen- 
to do Prof. Luíz Carlos da Costa, mestre tradicional desde 
o povoamento de Mossoró, ensinando as primeiras letras 
na povoação e núcleos de Macacos (Alto da Conceição) e 
Ausentes. No ano de 1889, declarado seco, O povo faminto 
se aglomerou defronte ao prédio da Municipalidade, pedin- 
do socorro. O Cel. Manuel Cirilo mandou comprar seis sa- 
cos de milho e 44 cuias de feijão, distribuindo-os com os 
mais necessitados. O Cel. Manuel Cirilo foi Venerável da 
Loja Maçônica “24 de Junho” no biênio 1888/890, Foi sócio 
fundador da Sociedade Libertadora Mossorcense, desempe- 
nhando saliente papel no movimento de redenção dos escra- 
vos na memorável campanha de 1883. coro 

Nos seus últimos anos de vida exerceu a função de 
Tesoureiro da Prefeitura de Mossoró, onde sempre se con- 
duziu com zelo e honestidade exemplares. rs 


2 DE JANEIRO 


— "1865 — Morte de Alexandre Baráuna no combate de 
Paissandú (Guerra do Paraguai). Mesmo havendo desen- 
contradas versões sobre a existência do caboclo mossoroen- 
se que nos campos de batalha teria dado a mais exuberan” 
te prova de heroismo, constitue um dever cívico dos con- 
terrâneos terem bem viva a lembrança de uma homenagem 
à sua memória. Alexandre Baraúna pertenceu à 5a. Com- 
panhia do 3º Batalhão de Infantaria. Alexandre Baraúna era 
filho de Justino Paredão e Rita Paredão, moradores do bair- 
ro Paredões, onde possuia seu pai uma. tenda ds ferreiro, de 
que era mestre: O jornalista Martins de Vasconcélos, em 
artigo publicado no seu jornal “O Nordeste”, edição de 22 
de novembro de 1925, argumenta com depoimento verbal 
de parentes e pessoas que conheceram o bravo mossoroen- 


se tombado no campo de batalha, a existência, de Alexandre 
Baraúna, que. ao exalar seu último suspiro, balbuciou a 
expressão: “Minha, mãe, viva Mossoró”. . | 

1942 — Fundação e instalação da Casa Bancária S. 
Gurgel, de propriedade do sr. Sebastião Fernandes Gurgel, 
antigo e conceituado comerciante de tecidos da praça de 
Mossoró. Homem de larga visão e tino comercial por exce- 
lência, o sr. Sebastião Fernandes Gurgel manteve no co- 
“mércio da cidade um grande empório de tecidos, em gros- 
so e a varejo. Manteve este Tamo. de atividade por longos 
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anós,' mesrio depois de ter sido seu estábelecimento: amea: 
çado de desmoronamento durante a enchente do Rio Mos- 
soró no ano de 1924, após o que reformou todo prédio da 
rua Vicente Sabóia e Praça Rodolfo Fernandes, Teinaugura- 
do como pomposo acontecimento social para a "cidade 

Na década de 1940 decidiu prestar mais-este importan- 
te serviço ao comércio e à comunidade mossoroense; par- 
tindo para novas atividades, Estas consistiram-na- instala- 
ção de um estabelecimento. de crédito, o primeiro,- aliás 'de 
propriedade privada-na cidade, A Casa, Bancária & Gurgel 
alcançou grande êxito durante os vários anos de seu funcio- 
namento em Mossoró. O precário estado de saúde de seu 
proprietário e chefe, o fez necessitado a se transferir para 
a capital do Estado, onde faleceu, PRA E aa 

Seus herdeiros venderam o estabelecimento ao Banco 
Econômico, que hoje funciona no mesmo local Gaquela pri- 
mitiva casa de crédito mossoroense. 


4 DE JANEIRO 


1940 — Fundação do Aero Clube de Mossoró, entida- 
de com a finalidade de incentivar a “prática do amadorismo 
civil da aviação junto aos jovens mossoroenses. . Foram 
seus sócios instaladores — Camilo Pereira. de. Paula, Jerô; 
nimo Dix-sept Rosado Maia, João Bruno da Mota,. Jerônimo 
Vingt Rosado Maia, Aldemir Fernandes, Francisco Felício 
de Morais, Enéas da Silva Negreiros e Raimundo Nonato 
da Silva, Foi seu primeiro instrutor o aviador Mário San- 
tos, da Escola de Pilotagem do Aero Clube do Ria de Janei- 
ro, que brevetou a primeira turma em novembro de 1942. 
Vários outros jovens passaram a integrar o quadro social 
do Aero Clube de Mossoró durante o período em que o mes- 
mo esteve atuante. Dentre aqueles Alcides Fernandes da 
Silva, Israel Damião, José Pereira de Souza, Manuel Leonar- 
do Nogueira, José Cancio de Souza, Enock Arrais, também 
brevetados. 

O nosso Aero Clube possuiu uma frota de aviões tipo 
“Paulistinha”, dentre estes, o “Mario Barreto” chegado em 
1942, o “Cidade de Mossoró” ém 1944, o “Capitão Sílvio Ca- 
nizares” e “João Monteiro Rocha” em 1945 e 6 “Raimundo 
Fernandes”, de treinamento avançado, doação da, firma Ter- 
tuliano Fernandes & Cia. 

1951 — Posse do vereador Francisco vicente de Mirani 
da Mota no exercício de Prefeito Municipal, eleito pela Cà- 
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mara pata completar O quinguênio de Preleito Jerônimo 
Dix-sept Rosado Maia, tragicamente desaparecido no de- 
sastre aviatório do rio do Sal, em Sergipe, a 12 de julho de 
1951, O Prefeito Francisco Mota durante sua gestão ter- 
minada em 1953, exerceu . operosa administração, notada- 
mente nd setor habitacional, alinhando ruas e abrindo no- 
vas avenidas. Na sua administração foram construídas as 
primeiras casas populares, em área de 138.868 m2, desapro- 
priada com aprovação da Câmara, Posteriormente foi elei- 
to vice-Prefeito, como candidato único, para o período 1958] 
1963, tendo também exercido a função de vereador em perío- 
dos anteriores. 


Francisco Mota faleceu ao penetrar na agência do 
Bandern, vitimado por colapso, 
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1835 — Nasce em Apodí, Manuel Antonio de Olivei- 
ra Coriolano, historiador de vasto conhecimento sobre 
acontecimentos desenrolados na. região durante os Séculos 
XVII e XVIII. Homem de inteligência lúcida e de aprimo- 
rada memória, foi de uma dedicação ilimitada pela historia 
dos municípios oestanos do Rio Grande do Norte, notada- 
mente de Mossoró que muito lhe ficou devendo pela. vasti- 
dão de seu conhecimento, divulgada através das melhores 
fontes informativas do Estado: Instituto Histórico e Geo- 
gráfico do Estado, orgãos de imprensa, etc. São de autoria 
de Manuel Antonio de Oliveira Coriolano as mais nto 
pesquisas da nossa história, 

Córiolano faleceu em Apodi a 28 de dezembro de 1922. 

1930 — Inauguração do Cine-teatro GLORIA, em pré- 
dio adaptado à rua João Pessoa, onde hoje funciona o es- 
critório central da firma industrial F. Souto Comércio, In- 
dústria e Navegação Ltda. A película de estreia. foi. “Beatri- 
ce Cenci?, grande produção da empresa cinematográfica 
alemã-UFA. O Cine GLORIA mantinha sua segunda classe ao 
ar livre, por detrás da tela, com apresentação da película e 
principalmente letreiro ao inverso. Era comum a presença de 
uma pessoa de maior. arguição, em meio dos espectadores, pa- 
ra ler em voz alia todas legendas, no sentido da platéia me- 
lnór compreender, porquanto nesse tempo ainda perdurava 
em nosso meio o Cinema imudo. O fato é que as sessões, prin- 
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cipalmente na segunda classe, ficavam diariamente lotadas. 
O Professor Lídio Freire da Rocha era o locutor dos filmes de 
longa metragem. Fazia esse trabalho com compensação. 
“1950 — Inauguração do Templo Evangélico da Assem- 
bléia de Deus, na Avenida Francisco Mota, no alto de São Ma- 
nuel. Grande assistência de adeptos evangélicos, com presen- 
ga de pastores protestantes das várias igrejas de Natal e 
Fortaleza, 
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1883 — Fundação e instalação da “Libertadora Mos- 
soroense”, entidade pioneira da campanha redentora que 
declarou livres todos escravos do município na memorável 
sessão de 30 de Setembro do mesmo ano. Sua diretoria era 
formada pelos abolicionistas — Joaquim Bezerra da Cos- 
ta Mendes — Presidente, Romualdo Lopes Galvão — vice- 
Presidente, Frederico Antonio de Carvalho — 1º Secretá- 
rio, Alexandre Soares do Couto — 2º Secretário, dr, Paulo 
Leitão Loureiro. de Albuquerque — Orador, Francisco Gur- 
gel de Oliveira, Miguel Faustino do Monte e Manuel Cirilo 
dos Santos — Diretores, seguidos por uma centena apro- 
ximada de sócios fundadores, representados pelas mais in- 
fluentes figuras sociais de Mossoró. 

1895 — Falecimento do dr. Francisco das Chagas de 
Souza Pinto, ilustre mossorcense, formado. pela Faculdade 
de Direito do Recife, nascido a 7 de março de 1848. Inte- 
.grou naquela Faculdade a turma de Borges de Medeiros. 
Clodoaldo Lopes, Cesar Vilaboim. dentre outros valorosos 
expoentes da Justiça no Brasil. Batalhou ao lado de Clovis 
Bevilaqua e Alvaro de Alencar pela libertação dos escravos. 
“Jornalista e escritor, publicou vários livros, dentre os quais 
um estudo biográfico do Padre Miguelinho, que teve cin- 
co edições, a última no Rio de Janeiro, custeada pelo seu 
filho Pedro Emesto de Souza Pinto. O dr. Francisco das 
“Chagas de. Souza Pinto casou-se em Fortaleza (Ce), com 
uma filha do dr. Adolfo Herbster, de quem nasceram vá- 
rios descendentes. Foi deputado pelo Estado do Amazonas 
no triênio 1892/1894, quando desenvolveu apreciável ativi- 
dade parlamentar na apresentação de projetos em benefi- 
cio dos Estados do Norte e Nordeste do país. 

-1962. — Inauguração de novas instalações do Banco 
do Nordeste S.A., agência de Mossoró, na Praça Rafael 
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Fernandes, em solenidade presidida pelo dr. Antonio" de 
Alencar Araripe, Presidente da referida organização de cré- 
dito, que se achava acompanhado de comitiva formada: pe- 
los diretores José Gobat Alves, Raimunda Nonato Santos, 
José da Costa Pontes, José Júlio Cavalcanti. Benção litúrgica 
oficiada pelo Pe. José Freire, após o que discursaram o Pre- 
sidente Aráripê e António de Castro Tavares, gerente da fi- 
lial. Banquete à noite no Clube Ipiranga, com presença de 
autoridades e convidados especiais. OQ Banco do Nordeste 
teve sua agência em Mossoró instalada a 11 de fevereiro de 
1958. 

| 1962 — Falece na Vila do Tibau (praia) o dr. Almir 
de Almeida Castro, formado pela Universidade Federal de 
Pernambuco, a 8 de dezembro de 1941, com consultório ins- 
talado em Mossoró. O dr. Almir de Almeida Castro nas- 
ceu nesta cidade a 23 de novembro de 1914, filho do indus- 
trial salineiro Antonio Florêncio de Almeida e de sua con- 
sorte, d. Maria Estela Câmara de Almeida Castro. Matri- 
mon'ou-se com d. Maury Galvão de Sabóia, filha do Cel. 
Vicente Carlos de Sabóia Filho e de d. Brígida Galvão de 
Sabóia, a 22 de junho de 1946, de cujo enlace nasceram os 
filhos - Dra. Maria Estela Sabóia de Alme'da Castro, médica, 
formada pela Universidade Federal do Rio G. do Norte, 
casada, residente em São Paulo, com um filho menor cha- 
mado Teodorico Sabóia de Almeida Marinhe; Clara Lenira 
Sabóia de Almeida Castro, formada em História pela UFRN, 
Professora da Universidade da Paraíba, solteira e Almir de 
“Almeida Castro Filho, formado em Jornalismo e Comunica- 
ção pela PUC de Pernambuco, residente em São Paulo. 


Durante todo período em que exerceu sua profissão 
em Mossoró, onde bem poucas famílias da comunidade não 
o procuraram, para atendimento de qualquer de seus in- 
tegrantes, deu demonstração de pessoa" humanitária, nada 
cobrando de amigos pela, elevada - consideração que tinha 
-aos mesmos, nem de pessoas pobres, dos quais, dizia, não 
terem condições de pagar. | | 


| Fez de sua profissão um trampolim - para, praticar (o) 
“bem. 

Seu sepultamento no. cemitério "da cidade,” na manhã 
“do dia 7 dé janeiro, foi assistido nes crERdida número. sa ami- 
“gós-e parentes. .-.-.. | | 
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1900 — Circulação do Jornal manuscrito SÉCULO XIX. 
Saía duas vezes por mês e “pedia aos seus leitores a devolução 
do jornal depois de lido”. Orgão do Instituto Literário “2 de 
Julho”. Seu corpo redatorial era constituído dos esperançosos 
moços Luiz Bandeira, Martins de Vasconcelos, Irineu de AI- 
buquerque (Redator-Chefe), Cunha da Mota, Francisco Izodio 
de Souza, Olímpio Melo e Raimundo Rubira da Luz. oe 


1910 — Falece o Cel. Francisco Gurgel de Oliveira, po- 
“Tático de incontestável prestígio no Estado e chefe situacionista 
de Mossoró. O Cel. Francisco Gurgel nasceu em Caraubas a 
T de setembro de 1848. Foi o primeiro político mossoroense a 
ter ascenção ao governo do Rio Grande do Norte, na qualida- 
de de segundo vice-Presidente, chegando a administrar o Es- 
tado no período de 6 de agosto a 9 de setembro de 1891. Foi 
presidente da Câmara Municipal de Mossoró no quatriênio 
1877/1880, tendo como companheiros do legislativo, os inten- 
dentes Alexandre de Souza Nogueira, Antonio Ferreira Bor- 
ges, Joaquim Etelvino da Cunha, Francisco da Rocha, Freire, 
Alexandre Soares do Couto, Idalino Alves de Oliveira, Anto- 
nio Nunes de Medeiros e Faustino Filgueira de Melo. Teve 
que enfrentar período calamitoso como o registrado pela se- 
-ca dos dois sete, quando Mossoró se viu assolado por levas 
de retirantes procedentes de cidades do nosso sertão e de Es- 
tados vizinhos, em número que se elevou a 70.000, dos quais, 
nada menos de metade morreu entre janeiro de 1878 a outu- 
bro de 1879, dizimada pela epidemia reinante. o 


"Mesmo assim conseguiu verbas e auxílios do Governo 
da, Província, quando foi constituída uma comissão de So- 
corros Públicos chefiada pelo dr: Manuel Hemetério Raposo 
de Melo, com cuja ajuda foi canstruído-o . prédio da . iCadeia, 
além de serem feitos outros melhoramentos na cidade'e no 
município. O Cel. Francisco Gurgel, cujo nome está :arraiga- 
do a Mossoró, que tem uma de suas importantes artérias com 
O seu nome, era chefe do Partido Conservador, foi Deputado 
pelo Rio Grande do Norte em 1894, formando na mesma re- 
-presentação no: legislativo Seguinte (1897/1899) .- Com a que- 
da .do' Partido" Conservador e: consequente implantação “do 
Tegime republicano, ó Cel. Gurgel conservou-se no- ostracis- 
“mo, passando.a residir na-povcação de S. Sebastião, onde sê 
dedicou & outros misteres. Era integrante da Guarda Nácio- 
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nal e foi elemento de destaque na libertação dos escravos em 
1883, Seu óbito ocorreu em Mossoró, onde: está sepultado, 


8 DE JANEIRO 


1911 — A Municipalidade inicia a construção de estra- 
das para: automóveis, concedendo ajuda financeira à firma 
Tertuliano Fernandés & Cia., por ter a mesma adquerido um 
veículo para transporte de passageiros em linhas a serem or- 
ganizadas entre esta cidade e as de Areia Branca, Apodí e 
Pau dos Ferros, | 

1922 — Benção das instalações hidráulicas da firma 
exportadora de algodão — Tertuliano Fernandes & Cia., em 
solenidade de grande repercussão no comércio da cidade. A 
liturgia foi celebrada pelo Padre Manuel Gadelha, vigário de 
Mossoró, sendo orador oficial da solenidade, o dr. Rafael Fer- 
nandes Gurjão, sócio da importante organização industrial 
da município. 

1932 — Instalação do Congresso Revolucionário do Rio 
“Grande do Norte no Cine-teatro Almeida Castro. Movimento 
inspirado no ardor do líder revolucionário Café Filho, referi- 
da sessão contou com a presença de inumeros adeptos, in- 
clusive de representações de vários municípios da zona Oeste 
do Estado. Uma delegação de Natal participou do Congresso 
que foi presidido pelo advogado Amâncio Leite, com discur- 
so deste e dos dr. Abel Freire Coelho, jornalista José Otávio. 
Francisco Solon Sobrinho, Dimas Pimentel Ramos e outros. 
| 1941 — Fundação da cooperativa dos Salineiros Nor- 
te-riograndenses Ltda., sendo sua primeira diretoria cons- 
tituída pelos industriais — Presidente Administrativo, Vicen- 
te da Mota Neto — Diretor Executivo, Walter Wanderley — 
Diretor-Secretário. O Conselho Administrativo ficou forma- 
do pelos industriais — José de Castro Cordeiro, Antonio Lú- 
cio de 'Góis, Francisco Ferreira Souto. José Rodrigues de Li- 
ma e Antonio de Pádua Mota. 
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1906 — Falece em Mossoró o industrial João Damas- 
ceno de Oliveira, influente político e elemento de destaque 
.nos círculos sociais da cidade, Foi Presidente da Intendência 
no triênio 1899/1901, tendo sido empossado em Areia Bran- 
-ca a 15 de janeiro de 1899, 
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O Cel, João Damasceno era natural da cidade de Ma--' 
cau, tendo fixado residência em Mossoró, quando ainda jo- 
vem, aqui constituindo família, sendo seus sobrinhos, os drs. 
Antonio de Oliveira e Eufrásio Mario de Oliveira, formados 
em Direito pela Faculdade do Rio de Janeiro e que em vida: 
ocuparam vários cargos da Magistratura potiguar, inclusive 
o Juizado de Direito de Mossoró. 

Foi o Cel. João Damasceno um dos mais sólidos in- 
dustriais do sal, legando por morte aos seus “descendentes, 
dentre outras aquisições originárias do seu trabalho, uma das 
mais importantes salinas da região. | 

Durante sua gestão municipal foram instalados o Co- 
légio Diocesano Santa Luzia, a 2 de março de 1901 e o Colé-. 
gio Sete de Setembro, em 1900. 

Foi fundado em sua. época o Instituto Literário 2 de 
Julho, em 1899. 

Integrou a Sociedade Libertadora Mossoroense, tendo 
saliente desempenho na campanha abolicionista. | 

1956 — A Petrobrás inicia sondagem de petróleo no 
núcleo de Gangorra, do município de Grossos, colhendo 
apreciável mostra do precioso líquido. Referido trabalho, to- 
davia, não teve prosseguimento, ficando o único poço traba- 
lhando como reserva de futuras pesquisas por parte da em- 
presa petrolifera nacional. 

O trabalho pioneiro da Petrobrás somente agora, vinte 
e cinco anos após, começa a ser positivado pela existência do 
precioso ouro preto em nossa região. 


10 DE JANEIRO 


1700 — O jesuita Felipe Bourel funda a povoação do 
Apodí, a cuja jurisdição esteve subordinada a primitiva fa- 
zenda Santa Luzia, mais tarde a cidade de Mcssoró. 

1885 — Nasce na fazenda Marajá, do município de Ma- 
caíba, deste Estado, o Professor Manuel de Almeida Barreto, 
ex-diretor do Colégio Diocesano Santa Luzia (dcis períodos), 
falecido em Recife (Pe.), a 16 de fevereiro de 1961. 

1904 — Por proposta do intendente Francisco Tavares 
Cavalcanti a Câmara Municipal, por unanimidade, passa à 
denominar Praça dos Fernandes o antigo logradouro que ti- 
nha o nome de Barão do Ibiapaba, antes também chamado 
Praça Chico Tertuliano e Praça da República (1889), e desde 
1958 denominada Praça Rafael Fernandes. Barão de Ibiapaba 


fora 0 cearense Joaquim da Cunha Freire, nascido à 18 de ou- 
tubro de 1827 e falecido no Rio de Janeiro a 13 de cutubro de 
1904. Foi vice-Presidente do Estado do Ceará, tendo gover- 
nado aquela Província, interinamente, por várias vezes. Em 
1860 instalou nesta cidade a firma Mossoró & Cia., para .a 
compra de algodão, couros e escravos que os revendia com 
altos lucros para o sul. Sua presença no comércio de Mosso- 
ró foi de alta signircação, tornando a praça mais conhecida 
do sul do país. 


1911 — Realizada a primeira viagem de automóvel 
entre Mossoró e.Apodí, com o trajeto feito durante 12 horas. 
Sucesso absoluto. para a época, comunicado por telegrama ao 
Governador do Estado, que retribuiu a grata comunicação, 
parabenizando os excursionistas Cunha da Mota e Francisco 
Borges de Andrade e suas esposas acompanhantes. : 

, 1949 — Conclusão dos trabalhos de reparos na barra- 
gem submersa de Pedrinhas, há alguns anos desmoronada, 
com sensíveis prejuízos para a comunidade. O Prefeito Dix- 
sept Rosado foi de uma dedicação a toda prova, supervisio- 
nando todo trabalho de restauração da barragem. 

1951 — Banquete de 300 talheres no Clube Ipiranga, 
oferecido pelas classes conservadoras ao Governador Jerô- 
nimo Dix-sept Rosado Maia, eleito chefe do executivo poti- 
guar. Discurso de saudação do Deputado Federal Vicente 
da Mota Neto, com palavras de agradecimento, ao final, pelo 
homenageado. | 
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1921 — Falece o Capitão Sebastião Alves Bezerra, mos» 
scroense nascido em Lagoa de Paus é batizado na Capela. dé 
Santa Luzia em dias de junho de 1867. Capitão Sebastião AI 
ves Bezerra pertenceu á Infantaría do Exército Brasileiro, 
tendo alcançado à compulsória em 19 de fevereiro de 1918. 
Foi graduado Alferes em 22 de maio de 1877 e a 1.º Tenente 
em 27 de abril de 1916. Reformado no posto de Capitão dois 
anos depois. Tomou parte saliente em memoráveis lutas 
guerreiras em-que esteve envolvido o Brasil, sendo agraciado 
com Medalha de Bronze em 1905 e medalha de Prata em 1916, 
Após sua reforma regressou a Mossoró, onde se dedi- 
cou ao comércio, como um dos auxiliares da firma Manuel 
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Cirilo dos Santos, nos depósitos de pólvora. e: óutros inflamã- 
' veis com que negociava referida firma.. 

Desconhece-se qualquer registro de nascimento do Ca- 
pitão Sebastião Alves Bezerra. Presume-se, no entanto, tenhã 
nascido em 1848, sendo levado ao batismo com a idade de 19 
anos. As anotações militares deixadas, bem podem justificar 
essa assertiva, admitindo-se a impossibilidade de ser: gra- 
duado Alferes com apenas 10 anos de idade. 

- 1871 — Primeira resolução da Câmara Municipal no 
sentido de denominar ruas e numerar casas da cidade, sendcr 
designados Anton'o Secundes Filgueira, e Jeremias da Rocha 
Nogueira. Não há notícias precisas na desincumbência de 
ambos, da missão a que estiveram encarregados. 

- 1904 — Falecimento do Farmacêutico José Gomes Mon: 
teiro, português de nascimento radicado nesta. cidade, com o 
comércio de drogas. Segundo o historiador Vingt-un: Rosado, 
eram seus genros Aristoteles Vanderlei e Romualdo Lopes 
Galvão, formando com este a sociedade comercial que: ex 
plorava a Farmácia Monteiro. Por sua morte, seu filho José 
Monteiro Filho, transferiu a Farmácia para Natal, conti- 
nuando com Romualdo Galvão o mesmo ramo. de negócio. 
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1946 — Posse do Tent. Sebastião Revoredo como Pre- 
feito de Mossoró, nomeado por ato do Interventor federal 
do Estado. O período administrativo do Tent. Revoredo te- 
ve duração de pouco mais de um mês, extinguindo-se a 19 
de fevereiro do mesmo ano. Mesmo assim, em tão curto 
prazo, foi possível áquele militar conduzir a Edilidade sem 
nenhum entrave ao progresso da cidade. 

1966 — Falecimento do dr. Antonio Soares Júnior, 
primeiro médico mossoroense, formado pela Faculdade de 
Medicina da Bahia em 1910. O dr. Soares Júnior nasceu no 
subúrbio Barrocas, da cidade de Mossoró, a 4 de maio de 
1881. Exerceu vários cargos eletivos, tendo sido Deputado 
Estadual nas legislaturas de 1913/1916 e 1930. Vice-Presi-. 
dente da Intendência. no período 1917/1919, suplente de In- 
tendente 1920/1922 e Intendente na legislatura 1923/1925, 
Prefeito de Mossoró, por nomeação do Interventor Mario 
Leopoldo Pereira da Câmara, no período de 21 de setembro 
de 1933 a 4 de novembro de 1935. tendo disoutadn neste últi- 
mo ano a suplência de Senador da República. pelo PSN. sem 
êxito, Gon por. vários. anos uma ReçÃO política do mu- 
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hicipio, empunhando: a bandeira da oposição. No exercícid 
de sua profissão, foi um dedicado discípulo; formando gran- 
de círculo de amizade em meio de seus conterrânieos,-nota- 


damente do sexo feminino, dada sua condição de obstétrico: E, api 


Exerceu o magistério como titular da cadeira de matemá- 
tica da Escola Normal de Mossoró, de cujo estabelecimento 
foi vice-Diretor, chegando a dirigir o educandário em paras 
oportunidades. 

O dr. Soares Júnior, conquanto político partidário, 
mantinha atitudes pacíficas. Quando a cidade se desencadea- 
va no agravamento de paixões políticas, e ao saber de qual- 
quer medida policial contra adversários do governo, pes- 
soalmente a reprimia, de forma a evitar mais duro cons- 
trangimento á comunidade mossoroense. Nos seus últimos 
anos de vida, dedicou-se à indústria salineira e aos misteres 
agricolas. 

Era matrimoniado com d. Josefina Gurgel Soares, fi- 
lha do desembargador Felipe Nery de Brito Guerra, mem- 
bro proeminente do Tribunal de Justiça do Estado. 


13 DE JANEIRO 


1820 — Nasce Quintiniano Fraga, mais tarde homem 
afeito ao desregramento social pela, sua demonstrada va- 
lentia. Morreu quase centenário sendo seu óbito verificado, 
entre os anos de 1916 a 1920. Quando moço tomou parte nas 
lutas armadas e sanguinolentas que envolveram a então po- 
voação de Santa Luzia em teatro de beligerantes, sendo um 
dos adversários do Padre Francisco Longino Guilherme de 
Melo nas contendas de 1840. Em 1915, quando da inaugura- 
ção do trecho ferroviário" Porto-Franco-Mossoró, foi-lhe 
confiada a incumbência de conduzir o pavilhão nacional nã 
plataforma do primeiro carro ferroviário que penetrou na 
cidade. Era condição de ser, na época, o mais velho habi- 
tante de Mossoró. e 

Era o último dos Butragos. Tinha formação religio- 
sa e por costume, sempre rezava um Padre Nosso, todas as 
vezes due os sinos da igreja de Santa Luzia dobravam a de- 
funto. Há a versão de que, certa vêz, ao cumprir a penitên- 
c'a, soube que o morto para quem esteve rezando, era seu. 
genro Manuel Batista de Carvalho que havia abandonado o) 
lar, deixando a esposa grávida de uma criança que mais tar- 
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- de fôra -desposada pelo Prof. Francisco Tzodio do Souza, Foi 
“quanão-teria bradado a plenos pulmões: “Se. soubesse que 
tinha sido ele, o morto, em vêz de minha reza, eu o mandaria 
para o inferno”, | 

Vs ' 1914 — Falece em S. Paulo, o desembargador Alce- 

- biades Dracon de Albuquerque Lima, nascido em. Pernam- 

buco a 30 de agosto de 1855. Juiz Municipal de Mossoró no 

último: quartel do Seculo, XIX, teve destacada atuação no 


tos. 


De seu consórcio, deixou filha única que lhe deu 17 
netos e 47 bisnetos. 
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1900 — Nasce em Mossoró, o jornalista Augusto da 
Escóssia Nogueira (Escossinha), ex-Diretor de O. MOSSO- 
ROENSE (1930/1932) e ex-Prefeito de Mossoró (2/946 — 
8/946). Ocupou vários cargos eletivos e de nomea- 
ção, dentre estes o de suplente de Juiz Federal. Foi 
Intendente municipal, sendo eleito vice-Presidente da Cã- 
mara no período 1937 /1941. Nomeado tesoureiro da Pre- 
feitura de Mossoró, cargo que ocupou até sua irorte veri- 
ficada no Rio-de Janeiro a 6 de julho de 1951, acometido de 
grave enfermidade. Integra, a galeria dos Prefe'tos de Mos- 
soró, do Museu Histórico da.cidade e O município presta-lhe 
uma homenagem, dando seu nome a uma artéria no bairro 
dos Paredões.. 

| 1931 — Falece aos 70 anos de idade, o historiador 
Francisco Fausto de. Souza, nascido em Mossoró a 19 de 
maio de 1861, Presidente da Intendência e Prefeito de Areia 
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Branca--em vários períodos administrativos, muito devendo 
à salinesia em seu desenvolvimento urbanístico, graças & 
sua operosidade e tirocínio. A quase totalidade dos. préd'os 
públicos municipais foi construída durante sua prolongada 
administração. Foi Intendente de Areia Branca, de 1911 a 
1928 (6 legislaturas consecutivas), Presidente da Intendên- 
cia de 1914 a 1928 e Prefeito Constitucional de 1929 a 8 de 
outubro de 1930. Deputado estadual em seis legislaturas, 
funcionário público, maçon, abolicionista da memorável 
campanha de 1883, chefe político de vasto prestígio, gene- 
alogista, pesquisador e memorialista, além do mérito de ter 
sido: o mais profundo conhecedor da história de, Mossoró, 
fonte originária em que se apoiam todos quanto escrevem 
sohre esta cidade e promovem estudos genealógicos de fa-. 
mílias da região, deixou Francisco Fausto de Souza uma 
grande lacuna. no setor cultural da cidade. Deixou impres- 
so um trabalho sobre a personalidade do Padre Antonio 
Joaquim Rodrigues, primeiro vigário colado de Mossoró, 
além de outros trabalhos esparsos, somente agora enfeixa- 
dos num trabalho importante da Coleção Mossoroense. 

: Escrevendo sobre a sua personalidade, diz R. No- 
nato “ter sido integrante da equipe que promoveu O levan- 
tamento da documentação de que Se valeu O Conselheiro Rui 
Barbosa para defender os direitos do Rio Grande do Norte 
na chamada Questão de Grossos”. 

Seu óbito verificou-se na cidadé de Areia Branca, de 
cuja oficina maçônica é patrono, sendo ainda sua memória 
reverenciada num cinema da cidade e em uma de suas prin- 
cipais artérias Poa 
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1932 — Fundada a Associação de Professores de Mos- 
soró, entidade a que se associaram dezenas de mestres inte- 
grantes dos corpos docentes dos vários estabelecimentos de 
ensino da cidade. Sua principal finalidade consiste em ad- 
vogar interesses classistas junto aos órgãos empregatícios, 
além de visar a sindicalização, dentro das normas previstas 
pelas leis trabalhistas. à 


1952 — Falece em Martins, deste Estado, o advogado 
provisionado João de Oliveira. Gondim, pessoa radicada a 
Mossoró, onde residiu por longos anos, militando no foro 
e na imprensa local, ã 
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— , 080 Gondim éra um dos rábulás de” maior evidencia” 
em toda zona Ôeste do Rio Grande do Norte, formando com 
José do Patrocínio (Brejo do Apodi), João Celso Filho. 
(Assú), Raimundo Rubira da Luz (Areia Branca), Francis- 


de Assunção Pinto, nascida em Mossoró, viúva do advógado 
Asterio de Souza, Pinto, ex-represertante de Mossoró -no le- 
gislativo estadual e político mossoroense, O 

— 1954 — Entrou em circulação o semanário “Jornal- 
do Oeste”, orgão político, defensor dos interesses da União: 
Democrática Nacional — UDN » tendo como Diretor res- 


circulação, alcançou grande simpatia nos círculos políti- 
cos do Estado, mormente nesta cidade, onde os assuntos mu- 
nicipais eram motivo de constantes comentários da parte 
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1890 — Por Decreto n. 9, do Chefe do Governo Re: 
Publicano do Rio Grande do Norte, somente dado a conhe- 
cer nesta cidade no dia 25 deste mês, foi dissolvida a Cã- 
mara. Municipal de Mossoró, : 

A Câmara Municipal era constituída. por Manuel Ci 
rilo dos Santos Presidente, Silvio Policiano de Miranda — 
vice-Presidente, além dos Intendentes — Asterio de Souzá 
Pinto, Targino Nogueira de Lucena, Alexandre Saturnino 
dos Reis, Antonio Sabino do Couto, Francisco Alves de Oli- 
Yeira, João Gamelo de Oliveira e Florêncio Lopes dé Oli- 
veira, sendo empossádo em sua substituição um novo Con 
selho de Intendência, assumindo sua, presidência, o tenen- 
te-Coronel Manuel Benício de Melo, e mais os intendentes 
dr. Francisco Pinheiro de Almeida Castro, Antonio Ferreira 
Borges, Miguel Faustino do Monte e Francisco Gurgel de 
Oliveira. ER 


19 DE JANEIRO 


1922 — Decreto n. 195, do Governador Antonio José de 
Melo e Souza, cria a Escola Normal de Mossoró, com cur: 
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so de três anos, destinado &0 preparo de professores de am- 
pos os sexos para O magistério primário nos povoados e sí-. 
tios do Estado. | 
A. Escola Normal de Mossoró é Q primeiro estabeleci- 
mento profissionalizante de Mossoró e sua instalação e fun- 
cionamento se concretizaram a 2 de março do mesmo ano. 
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1918 — Conflito de arma branca no subúrbio Pare- 
dões, ocasionado pela disputa. de uma gaiola para passari-. 
nhos: Em consequência sairam feridos os participantes Mi- 
guel Joaquim de Oliveira, em estado grave, Francisco Ma- 
chado e Pedro Velho. O fato constituiu grande repercussão 
em toda a cidade, por serem os peligerantes pessoas bem: 
:- relacionadas. 

1934 — Falece nos Estados Unidos, o reverendo De 
Lacy Wandlow, missionário evangélico, radicado a Mossoró, 
por sua participação na campanha abolicionista de 1883. 
Contam que ao assistir à sessão de 30 de Setembro daque- 
le ano, nesta cidade, quando foram libertos os escravos des- 
te município, teria O reverendo De Lacy, em Seu pronuncia- 
mento oratório, dado “parabéns a Mossoró pelo modo pací- 
fico de sua liberdade, uma vez que sendo a sua pátria o ni- 
nho clássico de todas as liberdades cívicas, não se conseguiu, 
sem - derramar cceanos de sangue, apagar do solo dos Eista- 
dos Unidos a nódoa secular da escravidão” (Câmara Cas- 
cudo em Notas e Documentos para à História de Mossoró, 
1955), E 
O Reverendo De Lacy Wandlow tinhã sua residência, 
fixa em Fortaleza, vindo periodicamente a Mossoró, onde 
implantou o Evangelismo, instalando um Templo protestan- 
te nesta cidade, com participação de inumeros adeptos, den- 
tre estes José Damião de Souza Melo, Targino Nogueira de 
Lucena e outros elementos ligados á história de- Mossoró. 


23 DE JANEIRO 


1904 — Surge “O Mensageiro”, orgão da Mocidade 
Católica S. Luiz Gonzaga. No mesmo ano fez fusão com 
«A Idéia”, de que resultou circular em Julho, “A União”. 
Este novo jornal era patrocinado pelo Instituto Literário: “2 
de Julho” e Sociedade de Moços Católicos, entidade funda- 
da-por d. Adauto Aurélio de Miranda Henrique, quando de 
sua visita a Mossoró, 
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| 1916 — Falece em. Mossoró o Prof. Júlia. Coriolano 
Dias que por longo período exerceu o magistério de primei- 


teo do sobrado de seu cunhado, Antonio Martins de Miran- 
da, na rua dr. Almeida Castro. 
O Professor Júlio Coriolano Dias era um mestre es- 
cola afeito à prática da palmatória, esmerando-se em apli- 
car contundentes duzias de “bolos” aos seus alunos menos 
estudiosos durante as sabatinas semanais. Era natural de 
Pernambuco e faleceu aos 64 anos, Ee Ca 

1929 — Pouso do primeiro avião no campo improvisado, 
às imediações do “stand” do Tiro de Guerra, na estrada. carro- 
cavel para o Tibau. Era pilotado. pelo aviador Djalma Petit, 
Diretor de Instrução do Aero Clube de Natal, tendo como 
passageiros, vindos da capital, o Governador Juvenal La- 


24 DE JANEIRO | 
1853 — Instalação da la. Camara Municipal de Mos- 
soró, sob a presidência do Pe. Antonio Freire de Carvalho, 


tendentes: João Batista de Souza, vice-Presidente, Miguel 
Arcanjo Guilherme de Melo, Vicente Gomes da Silveira, Flo- - 
rêncio de Mede'ros Cortes, Francisco Bertoldo das Virgens 


Ao abrir a primeira sessão da Câmara Municipal, o 
Padre Antonio Freire de Carvalho, como seu - Presidente, 


- — “Tendo eu recebido os: sufrágios dos | votantes desta. 
Freguesia para um dos Vereadores da Câmara Mu-'- 
- nicipal da nova vila de Mossoró e como mais vota- 
do, achande-me juramentado Presidente desta mes- 
ma Câmara pela competente camara da Cidade do 
Assú em sessão ordinária de 7 de Janeiro do corren- 
te ano e por isso autorizado para vos chamar e vos 
“dar posse e deferir juramento em virtude do Aviso 
da Regência Trina em nome do Imperador de 22 de 
julho de 1833 nesta reunião na qual se cumprindo in-. 
" teiramente a letra do referido aviso que revoga O ar 
" tigo 30 do Decreto de 15 de Novembro de 1832 sobre. 
a instalação das Câmaras das vilas novamente cria- 
das é com prazeres que VOS vejo nesta casa, reunidos, 
para Os trabalhos da nova Câmara que hoje tem de 
ser instalada e pelo muito que há a fazer relativo à 
mesma Câmara, contento-me com O apontamento da 
“matéria que passo à fazer objeto dos nossos traba- 
“lhos e passo-vos à juramentar-vos. Vila de Mosso-. 
ró, 24 de janeiro de 1853. Padre Antonio Freire de 
Carvalho — Presidente”. “(Copiada do arquivo - do 
historiador Francisco Fausto de Souza). 


25 DE JANEIRO 


1773 — Primeiro batizado na capela de Santa Luzia; 
oficiado pelo Pe. José dos Santos da Costa, na pessoa da 
criança do sexo feminino, de nome Maria, nascida a 15 do 
mesmo mês, filha de Miguel Soares de Lucena e de Pascoa 
Maria da Encarnação, primeira neta paterna do Alferes Ma- 
nuel Nogueira de Lucena, patriarca da numerosa € tradicio- 
nal Família Gambôõa, e de Femiana Rosa dos Prazeres. 


Este foi o primeiro ato cerimonial litúrgico celebrado 
na capela construída, pelo Sargento-mór Antonio de Souza 
Machado. 


| 1906 — Falece a respeitável matrona Joaquina Maria 
de Góis, mãe do historiador Francisco Fausto de Souza, pio- 
neiro em pesquisas da história, de Mossoró. Foi uma partici- 
pante de destaque do movimento desencadeado a 31 de agos- 
to de 1875, nesta cidade, conhecido na história como Motim. . 
das Mulheres. 


— 42 — 


-— 1019 — Posse do Padre Manuel da Costa na paróquia e. 
direção do Colégio Diocesano Santa Luzia, em substituição 
ao Padre Ulisses Maranhão. | Ea dm Doi 

«.. 1922 — Inauguração do campo de futebol, de proprie- 
dade da Sociedade Desportiva Ltda., formada pelo dr. Heme- 
tério Fernandes de Queiroz, Luiz Teotonio de Paula e Humai- 
tá Futebol Clube. Foi o primeiro Estádio de Desportos, cerca- 
do a alvenaria, para cuja obra foi dispendida a importância 
de Cr$ 14.000$000; sendo elevado seu patrimônio para vinte e 
hum contos de reis, representada a parte do clube alvi-celeste| 
pelo terreno que lhe havia sido doado pela Superintendência. 
da Companhia Estrada de Ferro de Mossoró Es 
-- O programa inaugural constou da realização de um 
torneio de futéból em que estiveram empenhados os quadros 
Tepresentativos do Humaitá Futebol Clube, Centro Esportivo 
Mossoroense, Palmeiras Futebol Clube e Ipiranga Esporte 
Clube, saindo vencedores o time alvi-celeste e o clube Ipiran- 
ga, respectivamente em 1.º e 2.º lugares. E 


. 


2? DE JANEIRO 


1866 — O vapor Maranguape da Companhia Pernambu- 
cana chega ao local Roncadeira, do rio Mossoró, bem próximo 
do porto da Jurema, apenas distando 18 quilômetros de-Mos- 
soró. O acesso de barcos, mesmo de relativo calado, não se 
tornava dificil naquela época do ano, no rio Mossoró, ligan- 
do a cidade a orla marítima. Isto em determinado . período, 
quando a permanência de chuvas em todo seu leito, o torna- 
va francamente navegável. | E Dera 7 

1879 — Hecatombe em Areia Branca motivada por um 
choque entre soldados da Polícia Militar do Estado, coman- 
dados pelo Alferes Manuel Rodrigues Pessoa e flagelados che- 
fiados pelo Alferes Francisco Moreira de Carvalho, procuran- 
do assaltarem armazéns em que eram depositados gêneros 
alimentícios destinados ao comércio de Mossoró. 

“Quase uma dezena de mortos e muitos feridos foi o sal- 
do verificado naquela manhã sangrenta: nã então vila mosso- 
roense. 

1953 — Falece no Rio de Janeiro, o jornalista “conter- 
râneo Orlando Dantas, diretor do “Diário de Notícias”, tradi- 
cional órgão da imprensa carioca. Orlando Dantas nasceu em 
Ceará Mirim a 11 de fevereiro de 1896, tendo, ainda jovem? 
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acompanhado seu genitor ha permanância de. vários anos em 


-- Mossoró e Areia Branca, onde foi fazendário federal, aqui 


grangeando vasto circulo de amigos. 


Es -O município de Mossoró presta- lhe uma homenagem 
ao dar seu nome a uma das artérias da cidade. 


“28 DE JANEIRO a EUR e 


'1873 — Falece Miguel Rodrigues Viana, artista e escul-| 
tor posiguar, nascido em Jardim do Seridó. Teve: "longo pe- 
riodo residencial fixado em Mossoró, aqui desenvolvendo ati- 
vidades em vários ofícios: de sua especialidade, além de dei- 
xar linhagem: familiar na formação eeneniogica, aos mosso- 
roenses. 


É de sua autoria um aprimorado trabalho de uma, es- 
pingarda, cnegada por oferta ás mãos do Imperador Pedro II, 
que o agradeceu em carta do próprio punho. O Desembarga- 
dor Joaquim Inácio de Carvalho Filho escreveu interessante 
trabalho sobre o pendor artístico de Miguel Rodrigues Viana, 
publicando-o na Revista do Instituto Élistórico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte, a que se reportou o jornalista Lauro 
da Escóssia em seu livro de próximo lançamento, ao . título 
“Memórias de Um jornalista provinciano”. . | 

' Era familiarmente ligado ao jornalista Jeremias da Ro- 
cha Nogueira e ao chefe político seridoense, de saudosa me- 


' mória, Cel. Felinto Elísio de Oliveira Azevedo, pelo:s seu cunha- 
dio com ambos. 


-1927 — .Falece João Capistrano do- Couto, musdida a 23 
de outubro de 1881, filho de Jeremias Soares:do Couto e dona 
Belisária Alves do. “Couto, Comerciante, desportista, grande 
' folião, homem carinhoso e cheio de Verve: Era casado com 
dona Trinéia dos Reis Couto. 


1934 — Instalado no Cine-Teatro Almeida; “astro, em 
sessão presidida pelo médico e político natalexise“Ricardo Bar- 
reto, o diretório municipal do Partido Social Nacionalista — 
PSN, entidads partidária dirigida no Estado pelo Deputada 
João Café Filho .- Representações idos municípios-de Areia 
Branca, Pau dos Ferros, Assú, Grossos, Apodí e outras comu- 
nas: potiguares .estiveram presentes; além de uma caravana 
de Natal, composta dos srs. Elias Malmann, Manuel Aguiár 


. De Gusmão, Oliveira Júnior, Sorponçiues do Diretório Está: 
dual, ç 


Do? 
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O diretório-local ficou “constitutio “pelos” siso “Amâncio. | 
Leite — Presidente, Tertuliano Aires Dias vice-Presidente, 
José Octávio e Martins de Vasconcelos — Secretários e Vicen-, 
te José de Carvalho “-: “Tesoureiro: , 

Oradores inflamadosocuparam a tribuna; durante to- 
dá a sessão que esteve. abrilhantada pela presença. da Banda 
de Música Municipal. 


29 DE JANEIRO | , 

1855 — Nasce em Souza (Paraíba), o dr. Francisco Sa- 
les de Meira e Sá, vulto proeminente do legislativo e da ma- 
gistratura do Rio Grande do Norte, falecido em Natal a 16 
de dezembro de 1920. O dr. Francisco Sales de Meira e Sá foi 
deputado ao 1.º e 2:º Congresso Constituinte, Senador da Re- 
pública em 1907, reeleito em 1909, desembargador junto ao 
Tribunal de' Justiça do Estado, Juiz Federal por concurso e 
também vicelGovernador com exercício nó executivo poti- 
guar durante os sete últimos dias de julho de 1897. Um in- 
transigente defensor da construção da Estrada de Ferro de 
Mossoró, “conseguiu vencer todas as barreiras na Câmara é 
no Senado, defendendo a concessão da linha férrea para fa- 
cilitar os auxílios federais”, afirma Vingt-un' Rosado, em 
trabalho sobre súa “Bersonalidade. 

Mossoró tributa-lhe homenagem dando seu nome o 
uma rua no centro da cidade. 

1892 — Falete em Mossoró, “Jeremiás Gomes dos San 
tos Guará, político liberal, nascido nesta cidade em 1832. 
Exerceu cargos -de eleição, sendo suplente . de vereador no 
período 1861/1864 e vereador no imediato, junto á Câmara 
Municipal de Mossoró. Era um elemento de projeção no par- 
tido chefiado pelo seu cunhado Irineo Soter . Caio Wander- 
ley. Foi segundo vice-Presidente da Sociedade Libertadora 
fundada a 10 de Setembro de. 1883, por Almino Afonso, em - 
Areia Branca, intitulada “Trabalhadores: do Mar”. 

1926 — Exôdo dos mossoroenses pela penetração da 
coluna revolucionária chefiada por Luiz Carlos Prestes, em 
território potiguar, ao invadir a cidade de S. Miguel, distan- 
te 40 léguas de Mossoró. A cidade ficou parcialmente deser- 
ta, com a retirada de autoridades, comerciantes e famílias 
para Natal .e outras localidades distantes. 

E' que as notícias. de maior divulgação diziam dos 
propósitos dos revolucionários em destruir propriedades 
privadas, trazendo o terror às populações nordestinas. 
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1962 — Falece.em Mossoró o professor Joaquim Sos 
jon do Moura, um dos abnegados elementos do magistério; 
tendo servido por anos aos diversos estabelecimentos de en- 
sino secundário da cidade. Era titular da cadeira de Mate- 
mática da Escola. Normal, Escola de. Comércio União Cai- 
xeiral, além de lecionar no Colégio Santa Luzia e - Sagrada 
Coração de Maria. Nasceu na cidade do Patú, tendo. vindo 
ainda infante para Mossoró, onde se matrimoniou e consti- 
tuiu família. Rom . 


30 DE JANEIRO ' 


1905 — Falece em Manaus (Amazonas), onde secreta- 

riava o Superior Tribunal de Justiça daquele Estado, o jor- 
nalista José Damião de Souza Melo, um dos redatores de O 
MOSSOROENSE na sua fase inicial em 1872. “Chegou a Mos-. 
soró em 1866, aqui constituindo família. Exerceu o . comér-. 
cio de tecidos como chefe da firma Souza Melo & Cia., de 
franca atividade durante anos. Homem de vasta ilustração, 
além de poeta, deixou vários trabalhos, dentre os quais uma 
poesia dedicada a Eugênia de Castro, enamorada de . Castro. 
Alves e a poesia “30 de Setembro”, em homenagem ao feito 
abolicionista de 1883, de cuja campanha foi grande esteio 
em Mossoró, como antes e posteriormente se salientou no 
Ceará e Amazonas. . 
Manteve correspondência, permanente com o Pe. Gui- 
lherme Dias, português, sobre assuntos filosóficos, receben- 
do daquele sacerdote a dedicatória do livro “O que é a Mis- 
sa”, O Padre Guilherme o chamou de líder dos mais distin- 
tos é devotados pela causa do Evangelho (Vingt-un Rosado 
em seu livro “Mossor6”). José Damião de Souza Melo nasceu, 
na província de Aveiro (Portugal), vindo para o Brasil em 
1860. Em Mossoró foi também um baluarte dedicado e. . com 
atuação brilhante na Loja Maçônica “24 de Junho”. . 

1969 — Investidura do dr. Antonio Rodrigues de Car- 
valho como Prefeito de Mossoró e Genildo Miranda, vice- 
Prefeito, eleitos para o quatriênio . 1969/1973; pelo MDB, 
apoiado pelo Governador Aluízio Alves. Foi seu contendor. (o) 
dr. Jerônimo Vinet-un Rosado Maia. Nesta, administração, [o 
Prefeito Antonio Rodrigues, eleito pela segunda vez, empreen- 
deu vários melhoramentos no. urbanismo da cidade, tendo: fei- 
to doação de terreno ao INPS para construção de sua, agên-. 
cia; réalizou cônvênio com o MEC vara construção de Yárias 
salas. Ge aula e aquisição de mas e medicamentos; c constr-. 


DR A "o. 
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torre de captação de reprodução da imagem da TY Geard; 
construiu estação rodoviária, via de contorno da cidade, fez 
doação de terreno ao SESC na rua J oão da Escóssia, . perfu- 
rcu poços tubulares no município e em seu governo foram 
instalados Quartel da Polícia Militar: Largo Duque de Ca- 


, 


xias e ponte Castelo Branco sobre o rio Mossoró. 
1.º DE FEVEREIRO 


1871 — Nasce em Martins (RN), Bento Praxedes Fer- 
nandes Pimenta, jornalista e chefe político, falecido nesta 
cidade a 29 de abril de 1922. Chegado a Mossoró em 1890, 
fundou em 1904 o jornal “Comércio de Mossoró” que teve 
circulação até o ano de 1917. Administrou a Mesa de Rendas 
Estaduais de Areia Branca, foi primeiro escriturário do Te- 
soóuro do Estado e também Coletor Federal de Mossoró, car- 
so em que faleceu. Casado cem uma filha do Cel. Francisca 
Gurgel, o substituiu por morte deste na chefia política, onde 
galgou grande prestígio. Orador fluente, era figura impres- 
cindível nos grandes acontecimentos sociais e políticos do 
município. Espírito tolerante, excessivamente bondoso, ja- 
mais deixou de cumprimentar pessoalmente seu maior ad- 
versário político, que era o dr. Almeida, Castro, na data de 
seu natalício. Morreu sem deixar mais do que um passado: 
honroso para sua família. Seus amigos construiram túmulo 

para guardar os restos mortais daquele que imensos benefí- 
* cios prestou à coletividade mossoroense. O município deu 
seu nome a um logradouro da cidade. e 

1918 — Falece Vicente Alves do Couto, mossóroense; 
Major da Guarda Nacional, filho do abolicionista Alexandre 
Soares do Couto. Integrou a alto comércio desta praça com + 
interessado da firma exportadora M. F do Monte & Cia, O 
Major Vicente Couto era uma personalidade que sabia. gran- 
gear simpatia, sendo pródigo em recepcionar condignamen- 
te amigos em sua residência, à praça da Redenção. 

1921 — Os Padres Manuel Gadelha e José Scholl as- 
sumem a vigararia da freguesia de Santa Luzia e-direção do 
Colégio Diocesano Santa, Luzia, respectivamente. a RS o 

— 1959 — Posse do dr. Antônio Rodriguês de- Carvalho, 
eleito Prefeito de Mossoró para o período: 1959/1963; “como 
candidato do PTB, apoiado-pelo. deptxado Vingt Rosado. O 
candidato fez sua campanha com apoio popular, enfrentar- 
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do nas urnas o médico mossoroense, dr. Francisco Duarte Fi- 
lho que tinha como companheiro de chapa o jovem Genildo, 
Miranda. 


Foi a época do “pisa na fulô”, slogan adotado pelos 
adeptos do dr. Duarte Filho, enquanto do lado do candidato: 
pedebista todos respondiam: “Toim, pisa no capim”. 


1963 — Investidura do dr. Raimundo Soares de Souza é 
de seu companheiro de chapa, ferroviário Joaquim da Silvei- 
ra Borges Filho, como candidatos eleitos para Prefeito e vice- 
Prefeito de Mossoró para o quadriênio 1963/1966. Foram seus: 
adversários nas urnas o dr. Francisco Duarte Filho e José Ge- 
nildo de Miranda, como candidatos do MDB, derrotados por 
pequena margem de votos. O dr. Raimundo Soares fez uma 
administração voltada decididamente para a melhoria do ná- 
vel educacional da cidade, tenda criado a Universidade Re- 
gional do Rio Grande do Norte-URRN, além de instalar vá- 
rios estabelecimentos de ensino secundário, profissionali- 
sante e primário na cidade e núcleos rurais do município. 


1973 — Posse do dr. Jerônimo Dix-Huit Rosado Maia 
como Prefeito de Mossoró e do dr. Francisco Canindé de 
Queiroz, na vice-Prefeitura, candidatos da ARENA, eleitos 
contra as candidaturas do dr. Lauro da Escóssia Filho e 
Emery Jussieu da Costa, candidatos dd MDB, para o qua- 
triênio 1973/1976. O dr. Dix-Huit Rosado empreendeu uma 
administração elogiável, fazendo realizações em todes os se- 
tores administrativos. Promoveu a reforma tributária do 
- município, ampliou consideravelmente o setor educacional, 
criando novas unidades escolares, transformou a Universida- 
de Regional em Fundação, saneou a cidade, iniciou o servico 
de esgotos da cidade, construiu calçamento em várias arté- 
rias, algumas das quais asfaltadas. 


1977 — Posse do deputado João Newton da Escóssia € 
seu companheiro de chapa, pela ARENA, sr. Alcides Fernan- 
des da Silva, Prefeito e vice, para o quatriênio 1977/1980, 
derrotando nas urnas os candidatos do MDB, dr. Leodécio 
Fernandes Néo e José Anchieta Alves. O Prefeito João New- 
ton desenvolve uma administração das mais elogiáveis, da- 
da a firmeza com que se conduz no governo do município. 
Não há setor administrativo que não tenha, recebido melho; 
ramento na atual administração. Levou aos bairros os me- 
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lhoramentos prometidos durante a campanha, deixando to- 
da cidade servida de asfalto, interligando-a aos vários pair- 
TOS, 


À opinião mais acertada, bara afirmar a vperosidade 
da administração atual é a de que Mossoró está dividida em 
dois períodos: antes e depois de João Newton. 


EE AOR su 


1.º DE FEVEREIRO 


1883 — Falece em Natal, o Deputado Provincial, dr. 
Euclides Deocleciano de Albuquerque, Presidente da Inten- 
cência de Mossoró, éleito para o período administrativo 
1881/1882. 

O dr. Euclides Deocleciano, conquanto distinguido 
Por seus pares para a Presidência da Intendência, não pre- 
sidiu nenhuma sessão do nosso legislativo, pelo que assu- 
miu o cargo, o vereador Manuel Benício de Melo, adminis- 
trandô o município durante todo biênic. 


Na Assembléia Legislativa o dr. Euclides Deocleciano 
exerceu sua Presidência, em razão do que, por ausência do 
chefe do Executivo potiguar, e de acordo com a lei vigente, 
esteve na Presidência da Província no período de 7 al4 de 
fevereiro de 1879. 

1944 — Falece em Angra dos Reis (Estado do Rio), o 
político potiguar Alberto Frederico de Albuquerque Mara- 
nhão, Governador do Rio Grande do N orte por dois períodos 
e um dos mais dedicados líderes em prol da construção da 
Estrada de Ferro de Mossoró ao rio &. Francisco. Entrou 
para a história da nossa ferrovia, sua frase, quando mais in- 
tensa era a propaganda e desejo dos mossoroenses pela 
concretização do sonho de Ulrich Graf: “Faz-se em meu go- 
verno ou não se fará nunca”. A empresa concessionária da 
construção do importante melhoramento regional deu o seu 
nome a uma das primeiras locomotivas entradas em trafégo. 

Alberto Maranhão, quando Governador do Estado, 
criou o Grupc Escolar “30 de Setembro”, para Mossoró, o 1.º 
do interior e o 2.º em todo Estado, 


a 1 cas 


A Municipalidade o homenagea, reconhecidamente, 
dando seu nome à principal avenida da cidade, 


4 DE FEVEREIRO 


1827 — O Padre Francisco Longina Guilherme de Me- 
lo, primeiro sacerdote mossoroense, ordenado pela Diocese 
dc Recife, celebra primeira missa na capela de Santa Luzia. 
Integrando importante família mossorcense;-o- Padre Longi- 
no alcançou grande triunfo nesse dia, ao ver presentes ao 
faustoso ato todos seus parentes, grandes amigos e fiéis, orgu- 
lhosos de possuir o povoado de Santa Luzia um ilustre filho 
seguindo os ditames da ordem sacerdotal, Tedo este feliz 
propósito não foi além de uma utopia, transformando-se “o 
então sacerdote uma pessoa de instintos contrários à sua/ re- 
ligião, provocando lutas armadas, com apoio-de facínoras ali- 
ciados no interior do sertão nordestino, ensanguentando Mos- 
soró numa contenda contra os Butragos. A história do Pe. 
- Longino está suficientemente contada pelo historiador F'ran--- 

cisco Fausto de Souza, focalizando.os vários crimes a que res- - 
pondeu perante a história aquele sacerdote mossoroense. 

Padre Francisco -Longino nasceu na Fazenda Camuru- 
pim, deste município, a 15 de março de 1802, tendo falecido em 
Mossoró a 30 de março de 1872. Foi sepultado na capela do 
cemitério da cidade, envolto em hábito preto e encomendad 
pelo Padre João Urbano de Oliveira. 

1867 — Falece Manuel Antonio Vital de Oliveira, nas- 
cido a 28 de setembro de 1828 e bravamente mcfto em Curu- 
paití, a bordo do “Silvado”. Marinheiro de longo curso e pa- 
trono da: Hidrografia Nacional. Fez o levantamento: do litoi- 
ral brasileiro, entre o rio Mossoró e o São Francisco. Foi o 
primeiro cartógrafo da região. 

1904 — Posse do Pe. Moisés Ferreira do: Nascimento na 
vigararia de Mossoró, em cerimonial realizado na matriz de 
Santa Luzia perante representantes do ciero e entidades reli- 
giosas da paróquia. K 

1937 — Inauguracão do Seminário Santa Terezinha * e 
Paço Episcopal, presidido por S, Revma..D. Jaime de Barros 
Câmara, Bispo de Mossoró. Presença de todo clero regular da 
Diocese, entidades religiosas e grande massa popular... 
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:v71088 — Inauguração do Hospital de Caridade de Mos- 
* Soró, entidade de iniciativa de um grupo de representantes de 
firmas comerciais dg sul do país que em um banquete no 
Grande Hotel, quando faziam o “batismo” do neófito Guima- 
rães, da firma Gomes Wellich & Cia., do Rio de Janeiro, le- 
vantou pela palavra -do sr. Alberto Tigre, da: praça do Reci- 
fe (Pe), a idéia de construção de uma casa hospitalar em 
Mossoró, desde então de campanha iniciada, com subscrição 
de bcas importâncias para época, pelos. representantes das fir- 
mas presentes. A idéia teve geral acolhida dos participantes 
ao ágape, inclusive representações do comércio e da indústria 
de Mossoró, sendo escolhida de início uma diretoria, provisó- 
ria. No ato de inauguração do Hospital de Caridade, a que 
estiveram presentes autoridades municipais, familias, . repre- 
sentações de classe, fizeram-se ouvir após o cerimonial litúrgi- 
co celebrado pelo Pe. Luiz da Mota, o deputado federal Ra- 
fael Fernandes e mais os drs. João Marcelino de Oliveira e 
Francisco Duarte Filho, este escolhido para o cargo de Diretor. 
1949 — Inauguração do primeiro chafariz público da 
cidade, nas imediações do aeroporto. Presentes à solenidade, 
autciridades e povo, sendo a mesma presidida pelo então Pre- 
feito: Jeronimo Dix-sept Rosado que em palavras iniciais disse 
do interesse de seu governo em proporcionar aos diversos 
bairros melhoramentos idênticos ao que estava inaugurando 
e dando o nome de Francisco de Miranda Filgueira, sargento 
da FAB, numa homenagem póstuma ao jovem mossoroense 
tragicamente desanarecido em desastre aviatório em Natal. 
Familiares do homenageado estiveram presentes. 


3 DE FEVEREIRO 


ã 1855 — Fundação e instalação da Irmandade de San- 
ta Luzia, em solenidade realizada na matriz de Mossoró, pre- 
sidida pelo vigário Antonio Joaquim Rodrigues e testemu- 
"“nheda pelas maicres forças religiosas da então vila. 

1955 — Criado o 4o. Cartório dá comarca de Mossoró, 
pela-Lei n. 1204; do: Governador do Estado. Na mesma data, 
- O serventuário titular do 2.º Cartório, Leônidas Pereira de 
- Paula, impetrou - mandado de segurança por ter o ato go- 
vernamental  desanexado de seu cartório o registro. civil 
das pessoas naturais, o: ; 
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1956 — Visita da Escola Superior de Guerra, “presi- 
dida pelo General de Brigada, Humberto de Alencar Cas- 
telo Branco. Cinquenta e quatro militares das três aimas 
formavam a equipe da ESG, sendo homenageados com um 
banquete no Clube Ipiranga, após o que fizeram visita às 
salinas deste município, além de um passeio fluvial no rio 
Mossoró. 


4 DE FEVEREIRO 


1904 — Falece o Cel. Eufrásio de Oliveira, genitor dos 
drs. Antônio e Eufrásio Mario de Oliveira, ex-Juízes de Di- 
reito de Mossoró. O Cel, Eufrásio de Oliveira foi antigo co-. 
merciante em Mossoró, integrando a importante organização 
Oliveira & Irmãos. Era sogro do Cel. João Damasceno de Oli- 
veira. que administrou à município de Mossoró no triênio 
1899/1901. | 


1933 — Visita do Comandante Bertino Dutra da Sil- 
va, Interventor do Estado, em companhia do seu Secretá- 
rio de Segurança Pública, Café Filho. Grande recepção 
programada pelas forças situacionistas na residência do in-. 
dustrial Raimundc Jovino de Oliveira, onde se realizou um 
banquete no horário da noite, falando na oportunidade os 
srs. dr. Abel Coelho, Francisco 'Zhaves dos Anjos, Pe. Pau- 
lo Herôncio de Melo e Amâncio Leite, falando por último, 
em agradecimento, o jornalista Café Filho, 


7 DE FEVEREIRO 


1915 — Chegada a Mossoró, do primeiro trem da 
Companhia Estrada de Ferro de Mossoró, em viagem ex- 
perimental entre Porto Franco e esta cidade. A locomotiva 
vinha dirigida pelo maquinista João: Marques de Melo, 
sendo foguista João Delmiro de Melo, além de Inácio Lo- 
pes como mestre de linha, A cidade tomou aspecto desu-. 
sado, com a ansiedade demonstrada pela população em pre- 
senciar a chegada da possante máquina à estação improvi- 
sada. no local em que hoje está construída a mesma, na: 
praça Roderick Crandall. 


Ec que 


"Houve regozijo, com vivas..e aplausos .pela presteza, 
com que foi construído o trecho ferroviário de Porto Fran- 
co a Mossoró, confiada à tenacidade dos técnicos e constru- 
tores .Sabdia Filho e Pedro Leopoldo. | 


A inauguração do trecho ficou marcada para o dia 
19 de março. | nr 

1930 — Comício da Caravana Liberal chefiada pelo 
Deputado Federal Batista Luzardo, em Natal, de que re- 
sultou grande tumulto e provocações por parte de elemen- 
tos governistas, resultando tiroteio, em que foi morto um 
popular. 

A notícia teve profunda repercussão em todo o Es- 
tado, principalmente nesta cidade, pela atitude assumida 
da parte das autoridades constituidas do Estado, não per- 
mitindo que os oradores da Caravana Liberal fizessem co-. 
micio de propaganda das candidaturas de Getúlio Vargas 
e João Pessoa à Presidência e vice-Presidência da Repúbli- 
ca, com a ação policial dispersando os caravaneiros e gran- 
de massa popular, com cavalaria e scldados armados, tra- 
zendo, em consequência, a ameaça de uma hecatombe. nas 
ruas de Natal. | 

Prudentemente, a Caravana Liberal se retirou da 
praça, onde instantes depois somente se viam chapéus, ben- 
galas, sapatos e vestes rasgados, deixados pelo povo em 
sua correria, fugindo da ação perniciosa da cavalaria. 


10 DE FEVEREIRO 


1923 — Falece em Mossoró o comerciante Francisco 
Alves de Oliveira, chefe de uma das mais antigas e concei- 
tuadas firmas da cidade e proprietário construtor de deze- 
nas de imóveis do perímetro urbano. Francisco Oliveira de- 
saparece aos 70 anos de idade e era natural do município 
de Augusto Severo. Foi um dos abolicionistas de 1883, bata- 
lhando decisivamente pela libertação das escravos. 

O município presta homenagem à sua memória. con- 
servando seu nome a artéria por ele construída, 

1930 — Chegada a Mossoró, da Caravana Liberal che- 
fiada pelo Deputado Federal pelo Rio Grande do Sul. Ba- 
tista Luzardo também integrada pelos Deputados Fede- 
rais Raul Bitencourt, Paulo Duarte, Cônego Matias Freire 
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e Matéos Pena, O: povo em deíírio empurrou o carro em 
que viajavam Os caravaneiros, por todo percurso, da barra- 
gem da cidade ao palacete do político mossoroense Amâncio 
Leite, na rua Tiradentes; onde ficaram os mesmos: hospeda- 
dos. 

Durante todo itinerário falaram vários oradores, res- 
saltando a personalidade das candidatos da “Aliança Libe-. 
ral para a Presidência e vice-Presidência da República, em 
oposição às dos srs. Julio Prestes e Vital Soares, emana- 
das do Catete. O Deputado Raul Bitencourt, ao pé da Es- 
tátua da Liberdade, na Praça da Redenção, teve esta ex- 
pressão: “Desde Nova Cruz sentimos o carpo do Rio Gran- 
de do Norte para somente aqui em Mossoró atingirmos seu 
coração”. O Dsputado Paulo Duarte falou no monumen- 
to da Independência quando disse que São Paulo não 
- mais tolerava Julio de Albuquerque. Por fim, da sacada da 


" residência do sr. Amâncio Leite, falou o deputado Batista 
Ea Luzardo, dizendo do seu entusiasmo em receber tamanha 


demonstração de civismo dos mossoroenses, num desabafo 
ao aténtado de que foram vítimas os caravaneiros liberais 
em Natal. Durante a permanencia da caravana da Aliança 
Liberal nesta cidade, o chefe situacionista deputado, Ra- 
fael Fernandes, acompanhado dos dr. Eufrásio Oliveira, Juiz 
de Direito, Cônego Amâncio Ramalho Cavalcanti, Dirétor do 
Colégio Santa Luzia e do vigário, Padre Luiz da Mota, num 
gesto altamente democrático, visitou o Deputado Batista 
Luzardo e seus companheiros de jornada liberal, na resi- 
- dência em que os mesmos estavam hospedados. 


1935 — Fundação da Escola Técnica de Comércio União 
Caixeiral, idealizada pela tenacidade de Alcides Dias Fernan- 
des, presidente da entidade classista de Mossoró e que vi- 
“esse a funcionar sob regime de inspeção do Ministério da 
Educação Foi seu primeiro diretor o acadêmico José Thier 
Diniz Rocha, constituindo-se aquela unidade instalada em 
1936, a primeira de ensino profisisonalizante de contabilida- 
de no interior do Estado. O Inspetor Federal, Abdon de 
Andrade Pimentel veio do Recife, recomendado pelo prof. 
Tércio Rosado Maia. Seu primeiro corpo docente era cons- 
tituído pelos professores Joaquim Solon de Mcjura, Pe, Rai- 
mundo Gurgel do Amaral, Antonio Francisco de Albuquer- 
“que, Raimundo de Araújo Andrade, Carlos . Borges .de Me- 
"deiros e Guiomar de Oliveira, “ampliado . mais tarde pelos 
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a bacharéis Mário Negócio de Almeida e. Silva, José Augus- 
to Rodrigues, Everton Dantas Cortês, Raimundo Nonato da. 
Silva e outros. 


11 DE FEVEREIRO 


1876 — Nasce em Ceará-Mirim, deste Estado, o jca- 
nalista Orlando Ribeiro Dantas, diretor do Diário de No- 
tícias, do Rio, falecido a 27 de Janeiro, de 1953, no Rio. de 


“ Janeiro, 


1970 — Falece no Rio de Janeiro, cnde residia, o po- 
lítico norte-riograndense João Café Filho, jornalista e ar- 
dorosu tribuno popular. Café Filho nasceu nas Rocas, su- 
búrbio de Natal, a 3 de fevereiro de 1899. Iniciou carreira 
politica no Estado, como chefe oposicionista aos governa- 
dores José Augusto Bezerra de Medeiros e Juvenal Lamarti- 
ne de Faria, sofrendo terrível perseguição imposta na úl- 
tima administração antes da Revolução de 1930, com dis- 
solução de sindicatos operários e trabalhistas por ele or- 
ganizados, empastelamento de jornais de sua direção, pri- 
são e fuga do Estado, onde somente voltou após a vitória 
daquele movimento revolucionário, Exerceu vários cargos 
eletivos e de confiança do governo revolucionário, tendo sido 
Deputado Federal em várias legislaturas, Chefe de Polícia do 
Estado e, por último vice-Presidente da República na cha- 
pa encabeçada pelo dr. Getulio Vargas. Assumiu .o gover- 
"no da República após a trágica morte daquele Presidente, 
“tendo nesta função visitado países do Velho Mundo, onde 

recebeu as maiores manifestações tributadas a um homem 
público, Recebeu o título de Doutor “honoris-causa” da 
Universidade de Coimbra, Não chegou a reassumir o gover- 
no da União, forçado por um movimento das forças arma- 
das que o depuzeram, 

1972 — Falece em desastre rodoviário na linha Apo- 
di-Mossoró, o Professor Antonio Campos e Silva, do Ins- 
tituto de Ciências Humanas e de Instituto de Antropologia 
“Câmara Cascudo” da UFRN, onde era Diretor de Glsologia. 
O Professor Antonio Campos nasceu em Currais Novos, 
deste Estado, a 5 de junho de 1940 e viajava de Severiano 
Melo a fim de passar férias na praia do Tibau. Deixou tra- 
balhos publicados na Coleção Mossoroense sobre fósseis de 
Gangorrinha. Seu-corpo ficou em câmara” ardente na 
ESAM, de ônde foi transladado para sepultamento em Natal, 


em 


1978. — Inauguração do prédio da agência do Banco 
do Brasil, na praça Vigário Antonio Joaquim, em solenida- 
de a que estiveram presentes autoridades do Estado, além: 
de diretores da referida organização de crédito nacional, O 
ato foi assistido por grande número de pessoas, 


13 DE FEVEREIRO 


1899 — Falece em Fortaleza (Ce.), o grande tribuno 
Almino Alvares Afonso; nascido a 17 de abril de 1840 no sítio 
Coroatá, do município de Martins, local em que hoje está 
situada a cidade com seu nome, também pertencido desde 
seu desdobramento territorial daquele município ao de Pa- 
tú. Ingressou Almino Afonso na política potiguar em 1889, 
quando lhe foi oferecido um lugar de Deputadcl Geral por. 
uma facção do Partido Conservador em que militava. Foi 
Constituinte eleito, além de Senador pelo Rio Grande do 
Norte na 2a. e 3a. Legislaturas. Ardotroso adepto abolicionis- 
ta tomou Almino Afonso parte saliente nas memoráveis cam-. 
panhas do Ceará e de Mossoró, em 1883, sendo de sua autoria 
a lavratura da ata da Sociedade Libertadora. Mossorcense 
traçada naquele dia. 

Hcmem de temperamento irrequieto, terçou armas pe- 
la imprensa com os poderosos de então. Possuidor de indômi- 
ta coragem, jamais temeu adversários e cangaceiros, saben- 
do revidar qualquer emboscada tramando sua morte. 

Foi bachareladci pela Faculdade de Direito do Recife, 
integrando a turma de 1871. Almino Afonso exerceu no Ceará. 
o cargo de Procurador Fiscal do: Tesouro da Fazenda, de que 
foi demitido em 1883 por motivo de um discurso proferido no- 
embarque do 15.º Batalhão. . 

Representou na sessão do. dia 30 de Setembro de 1883, 
14 entidades abolicionistas e falou por quatro Províncias — 
Ceará, Pernambuco, Pará e Rio Grande do Norte. 

A 15 de novembro de 1929 foi inaugurado seu busto na 
cidade de Martins, oferta do Cel. Demétrio Lemos, oficial re- 
formado do Exército, também natural daquela, cidade. 

1972 — Falece o maestro Irineu Wanderley des San- 
tos, mossoroense, nascido a 9 de outubro de 1882. Figura tra- 
dicional de Mossoró, o maestro Sinhozinho era um: dos abng- 
gados organizadores de orquestras na-cidade, de cujo elemnço 
participava, além de ministrar ensinamentos de arte maysi= 
cal, em aulas particulares ou como titular da cadeira; de, Mú 
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sica da Escola. Normal de Mossoró. Secretariou durante toda, 
existência da empresa a Companhia Estrada de Ferro de Mos- 
soró e prestou relevantes serviços aois desportos locais como 
um dos maiores batalhadores do Humaitá Futebol Clube, de 
que foi Presidente. 


15 DE FEVEREIRO 


1949 — O Prefeito Dix-sept Rosado cria 20 escolas Mu- 
nicipais pela Lei n. 22, desta, data, localizando-as nos vários 
núcleos rurais do município. Referido ato foi recebido com ge- 
ral simpatia dos mossoroenses, notadamente da parte dos 
habitantes da zona rural, cujos filhos passaram a receber 
educação primária sem a necessidade de deslocamento para 
escolas distantes de sua residência. 


16 DE FEVEREIRO 


1892 — O povoado de Areia Branca é elevado adl pre- 
dicamento de Vila pelo Decreto Provincial n. 10; também 
sede do município, desmembrado de Mossoró. a 

1935 — A exaltação política motivcu o brutal assassi- 
nato do agrônomo Otávio Lamartine de Faria, por soldados 
da Polícia Militar do Estado, comandadas pelo Tenente Os- 
car Matias Rangel, em sua Fazenda “Ingá”, do: município de 
Acarí (RN), mesmo estando a vítima munido de habeas-cor- 
pus, e em presença de esposa e filhos menores. O funesto 
acontecimento trctuxe consequências desastrosas ao governo 
do Dr. Mário Leopoldo da Câmara, ante a revolta do povo 
potiguar que o derrotou nas urnas, quatro dias após. Otávicl 
Lamartine era filho do ex-Governador Juvenal Lamartine 
de Faria; formado pela Escola Agrícola de Lavras-MG, sen- 
do laureado com prêmio! estudo de especialização na Uni-. 
versidade de Georgia (EE.UU.), em 1925. Foi Diretor do Ser- 
vico de Algodão do RN-1928 /1930. Nasceu a 12 de junho de 
1903 em Acari. (Notícia Biográfica de Alguns Patronos de 
Ruas de Meissoró — Raimundo Soares de Brito, Coleção 
Mossoroense, Vol. LXXXVII — 1978). 

1961 — Falece em Recife, onde esteve submetido a me- 
lindrosa intervenção cirúrgica, o Professor Manuel de Almei- 
da Barreto, ex-sacerdote do Clero norte-riograndense, nasci-. 
do a 10 de janeiro de 1885, na Fazenda “Marajá”, do munici- 
pio de Canguaretama, deste Estado. Professor Almeida Bar- 


— 59 — 


— teto; nd tribuno e jornalista, fot Diretor por' “Quas veces 
de Colégio Diocesano Santa Luzia, tendo em Mossoró “deixado 
EmndE parcela. de relevantes serviços na. educação. de cente- 
nas de educandos, muitos dos quais exercendo: “nojé profissões 
liberais. Nas festas cívicas foi um dos mais expressivos ora- 
dores, tendo enfeixado em folheto a vibrante coração cívica, 
proferida a 30 de Setembro de 1913 em comemoração ao! 30.º 
aniversário da Abolição da escravatura. Deixou inédito seu 
livro “Memórias de um exilado de Marajá”. Colaborou em to- 
dos os jornais de Mossoró, notadamente em O MOSSOROEN- 
SE, ônde mantinha uma secção com o pseudônimo de DICK. 
A Maçonaria transportou seus restos mortais para a. cidade 
de Campina Grande, onde residiu em. Seus. últimos: anos, 
sendo ali sepultado. 


17 DE FEVEREIRO 


1964 — Inauguração do Hoispital Francisco Menescal, 
construído pelo Instituto Nacional do Sal, ao tempo em que 
esteve na Presidência da autárquia, o dr. Jerônimo Vingt- 
un Rosado Maia. | 


O Hospital Francisco Menescal é hoje uma organiza- 
ção supervisionada pelo INAMPS, prestando relevante servi- 
go no atendimento aos segurados da autarquia pRetidencias 
ria do país. | 


18 DE FEVEREIRO 


1833 — Nasce Ana Ermelinda dos Santos Guará, ilus- 

tre dama mossoroense, casada a 2 de fevereiro de 1848 com: 

o político assuense Irineu Soter Caio Wanderley, chefe do 
Partido Liberal deste município... 


1944 — Inauguração da Casa de Menores Mário Ne- 
gócio, entidade destinada ao amparo de menores, através de 
ensino de leitura e educação: profissional. O Governo do Es- 
tado destina verba para sua manutenção, pagamento de pes- 
soal burocrático e professores, A Casa de Menores recebeu 
com muito acerto O nome de um ilustre advogado, cidadão. 
intimamente ligado! a Mossoró. Manteve grupo de escoteiros 
e cumpre através de toda. sua existência, dvO GRE -“filan- 
trópico em -que-.se molda. sua finalidade ..: 


19, -DE FEVEREIRO 


“r946 E - POSSE do “jornalista Augusto da Escóssia No- 
gueira no cargo de prefeito de Mossoró, cuja gestão durou 
até 3 de agosto do mesmo ano. A atuação municipal do Pre- 
feito Augusto da Escóssia ficou limitada em manter equilí- 
brio financeira da Prefeitura; pondo em dia todas suas res- 
ponsabilidades. Ao deixar a Prefeitura - o erário municipal 
acusava um saldo de setenta mil cruzeiros. 


ao “DE FEVEREIRO 


15954 — Posse de D. Eliseu Simões Mendes, como Bispo 
de Mossoró. O ilustre sacerdote sucedia a D. João Batista 
Portocarrero “Costa, no pastoreio da Diocese 'D. Eliseu : Si- 
mões Mendes era o 3.º Bispo desta Diocese. . 


21 DE FEVEREIRO 


“1911 =- Falecimento do mossorosnse Raimundo Go- 
mes de Oliveira, irmão do Padre Florêncio Comes de Oliveira, 
O óbito verificou-se em Caraubas, sendo o corpo de Raimun- 
do Gomes sepultado em S. Sebastião (Governador Dix-sept 
Rosado, de onde era natural. 


Re DE FEVEREIRO 


1914 — É assassinado em Miguel Calmon, asmiatia da 
Rede Ferroviária Cearense (Ce), o valoroso Capitão José da ' 
Penha Alves de- Souza, oficial do Exército Nacional, nascido 
na cidade de Angicos, deste Estado a 13 de maio de 1875, víti- 
ma de emboscada dos jagunços do Pe. Cicerci Romão, quando 
estes tentavam convulsionar o Estado do Ceará, partindo da 
região do Juazeiro para depor o General Franco Rabelo, da 
Interventoria daquele Estado. 


O Capitão José da Penha dirigiu nos anos anteriores ao 
de suá morte, a-campanha da sucessão governamental do Rio 
Grande do Norte, fazendo prepaganda pela candidatura do 
Tenente Leônidas Hermes da Fonsêca, filho do:então: Presi- 
denteida República, Marechal Hermes da Fonsêca, à sucessão 
do dr. Alberto: Maranhão no governo potiguar. Em Mossoró, 
teve o“Capitão José da, Penha, magnífica recepção, proferin- 
do comícios-em praça pública e no mercado da cidade..- 


À campanha governamental não chegou aa seu térmia 
hô, face à desistência do candidato oposionista Leônidas 
Hermes da Fonsêca, sendo eleito o Desembargador Joaquim 
. Ferreira Chaves. 

1931 — Inauguração do jardim da Praça Rodolfo Fer- 
nandes, primeiro logradeuro da cidade, ajardinado, e do bus- 
to do dr. Francisco Pinheiro de Almeida Castro, na mesma 
praça. 

Foi orador oficial da sclenidade que contou com a pre- 
sença de autoridades, banda de música e povo em geral, O 
Prefeito Amâncio Leite seguindo-se com a palavra o dr. Raul 
"Fernandes, médico mossoroense que, ao inaugurar a herma 
daquele ilustre clínico e chefe político de Mossoró, exalçou 
em vibrantes palavras, a personalidade do homenageado. 


25 DE FEVEREIRO 


1924 — Vesperal carnavalesca na residência do dr. 
- Freire Filho, médico pernambucano que por vários ancis re- 
sidiu em Mossoró. Sua elegante residência, localizada na rua 
do “Triunfo, local onde hoje está instalada a Coletoria de 
Rendas Estaduais, foi ricamente decorada para receber a 
elite mossoroense, que se apresentou ostentando vistosas 
fantasias, num ambiente dos mais alegres. Não faltaram nes- 
sa magnífica vesperal que assinalou o início da temporada 
carnavalesca do ano, os blocos das Violetas e dos Terroristas, 
fcrmados de senhoritas e rapazes, bem como as fantasias in- 
“dividuais, ali representando Principes Encantados, Persianas, 
Cavaleiro da Idade Média, Mosqueteiros, Ciganos, Gato de 
Botas, Cinderelas e outros disfarces. 


Rô DE FEVEREIRO 


1915 — Fundacão e instalação da Sociedade Mossorá- 
Novo, também chamada Sindicato Rural Sertanejo, destira- 
: da ao desenvolvimento, estudo e defesa dos interesses da Agri- 
cultura, Pecuária e indústrias ccnexas e reorganização da vida 
econômica do sertão seco, sobre as bases do nulo e do 
-cooperativismo (Art. 2.º de seus estatutos). 
Foi seu idealizador o Farmacêutica Tércio Núsado Maia, 
que, assim implantou o cooperativismo no Rio Grande do Nor- 
te, tornando-se pioneiro. Subscreveram a aprovação dos esta- 
tutos. da entidade, tomando a ombros a responsabilidade ad- 
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ministrativa da organização, além daquele idealizador, feito 
gerente, os drs. Felipe-Guerra — Juiz de Direito, Bento Praxe- 
des — criador e jornalista, Rufino Franklim — ferroviário, 
Drs. Antonio Soares Júnior, Silvério de Souza Soares, Manuel 
Benício de Melo, João da Escóssia Nogueira, Rafael Fernan- 
des, Rodolfo Fernandes, F, Cunha da Mota, Pe. Manuel Barre- 
to, além de vários outros criadores, industriais e proprietários 
rurais, 


- &6 DE FEVEREIRO 


1947 — Decreto do Interventor do Estado cutorga di- 
reito ao Ginásio Sagrado Coração de Maria para, funcionar em 
Curso Normal, com obrigações e vantagens estabelecidas na 
legislação em vigor. 


21 DE FEVEREIRO 


1933 — Falece o mossoroense Antonio Soares do Couto 
(Totô Reis), nascido a 10 de fevereiro de 1866. Quando Pre- 
feito na gestão 1908/1910 reformou o prédio municipal da rua 
Dionísio Filgueira para ser instalado ali o Grupo Escolar 30 
de Setembro. Sua gestão encontrou um déficit de 40 contos 
tendo amortizado 30. Arrecadou no; triênio Rs. 122.933$117. - 
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1.º DE MARÇO 


1946 — Falece o advogado  provisionado Raimundo 
Rubira da Luz, mossoroense nascido a 5 de março de 1881. 
Foi, desde bem jovem, um dos esteios de confrar'as religio-. 
sas de Mossoró, organizando sociedades de finalidades ca- 
tólica, No princípio deste século teve suas maiores ativida- 
des exercidas em prol da formação intelectual da juventu-. 
de mossoroense, participando de grêmios cívicos e literá-. 
rios, de redações de jornais classistas, o que desde então . 
demonstrava seu pendor pelas letras.  Provisionado pelo 
Tribunal de Justiça do Estado, Raimundo Rubira da Luz 
exerceu a advocacia por muitos anos, mesmo acometido que. 
foi nos últimos anos de existência, por uma paralisia dos: 
órgãos inferiores. 

Residiu largo período em Areia Branca, onde se ma- 
trimoniou por duas vezes, tendo ali atuação social e politi-. 
ca. Fundou e dirigiu o semanário “A Epoca”, jornal que 
teve a duração de vários anos. Era impresso em modesta 
oficina por ele adquerida, sendo esse o único órgão de im- 
prensa da vizinha salinésia. 

“ Raimundo Rubira passou a residir em defenitivo em 
Mossoró, onde faleceu. O município lhe tributa homena- 
gem, dando seu nome a um dos logradouros da cidade. 


2 DE MARÇO 

1901 — Fundação do Colégio Diocesano Santa Luzia, 
de iniciativa de D. Adauto Aurélio de Miranda Henrique, Bis- 
po da Paraíba, a cuja jurisdição eclesiástica era subordinada 
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a paróquia de Mossoró. Foi seu primeiro Diretor, o Cônego 
José Estevão Dantas, figura influente do clero norte-riogran- - 
dense. O Colégio Santa Luzia destinou-se desde então ao 
ensino de alunos do sexo masculino, possuindo internato, de 
que se serviram jovens de várias comunas do Oeste e da 
própria capital do Estado. Vários cidadãos que tiveram atua- 
ção nos místeres profissionais seguidos e cultuados em vida, 
como médicos, farmacêuticos, bacharéis em Direito, enge- 
nheiros civis, figuraram como matriculados nos primeiros 
anos de existência do Colégio Santa Luzia, 


1922 — Inauguração da Escola Normal de Mossoró 
criada pela Lei n. 195 de 19 de janeiro do mesmo ano, do 
então Governador Antonio José de Melo e Souza. Foi seu 
primeiro Diretor, o Professor Eliseu de Oliveira Viana, ten- 
ão como companheiros integrantes do corpo docente, os pro- 
fessores: Dr, José Fernandes Gurjão-Português, Dr. Eufrá-. 
sio de Oliveira — Francês, Prof. Bertilde Guerra — CGeogra-. 
fia, Dr. Antonio Soares Júnior — Matemática, Prof.?. Celina, 
Viana — Desenho e Trabalhos Manuais, Maestro Irineu Wan-. 
derley dos Santos — Música, Prof, Eliseu Viana — Pedago- 
gia e Educação Cívica. Inspetores de alunos — Manuel Ju-' 
vêncio Chaves e D. Ilná Melo Rosado, sendo Secretariado | 
pelo Prof. Manuel de Assis. 


A Escola Normal de Mossoró tinha curso de três anos. 
e se destinava ao preparo de professores para escolas iso-. 
ladas, rudimentares e ambulantes do interior do Estado. 


“1947 — Fundação no Cine-teatro PAX, em solenidade 
a que estiveram presentes representações do comércio e da 
indústria locais, de uma sociedade de rádio difusão, a que 
deram o nome de Difusora de Mossoró S.A., de capital: 
subscrito em pequeno prazo. 


1963 — Falece em Mossoró, o vereador João Niceras 
de Morais, nascido em Caraúbas a 27 de dezembro de 1890. . 
Cidadão de apreciáveis qualidades, comerciante de larga vi- 
são, João Niceras de Morais se elegeu vereador para os pe- 
ríodos 1950/54 e 1954/56, chegando a presidir o Legislativo 
mossoroense. A Câmara Municipal deu seu nome ao salão 
de reuniões e o município lhe presta idêntica homenagem, 
em uma das nossas artérias, 
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"8 DE MARÇO 


1840 — Nasce em Olinda (Pe.), Manuel Hemetério 
Raposo de Melo, ex-Juiz Municipal de Mossoró, falecido em 
Natal a 2 de agosto de 1913. O dr. Manuel Hemetério teve 
atuação brilhante na magistratura e em Mossoró. se tornou 
um dos mais dedicados obreiros da expansão comunitária 
da cidade, dirigindo entre os anos de 1877 a 1880 a constru-: 
ção de grandes melhoramentos urbanísticos, dentre estes, 
desvio do leito do rio Mossoró no lugar Furadinho, cons- 
trução do prédio da Cadeia Pública e abertura de um canal 
ro córrego da Calheira (atual rua Santos Dumont) até O [10 
Mossoró. 

- 1955 — Posse do escrivão João Bruno da Mota no 4º ' 
Cartório Judiciário da comarca de Mossoró, nomeado pelo 
Governador do Estado. Referido ato foi presidido pelo Dr. 
abílio Cavalcanti, Juiz de Direito da comarca, 

1958 — Falece em Niteroi (RJ), o jornalista José Oc- 
+ávio Pereira Lima nascido em Araruna (Pb) a 8 de setem- 
bro de 1895. Ainda jovem, José Octávio chegou a Mossoró, 
onde se dedicou à profissão de fotógrafo e de livreiro, in-. 
gressando mais tarde no jornalismo, como editor e diretor 
do “Correio do Povo”, órgão de imprensa de sua proprieda- 
de, que manteve em circulação por vários anos durante as 
décadas de 1920 e 1930. Nos primeiros dias da revolução de 
1930 esteve à frente dos destinos da cidade, sem no entanto 
praticar qualquer ato administrativo, dado o restrito tempo 
de 11 dias em que ocupou o cargo de Prefeito. Era um dos 
esteios da loja maçônica “24 de junho”, desde sua restau- 
ração em 1935, ocupando o cargo de Orador. Escreveu na 
imprensa local vários e interessantes artigos sobre proble-. 
mas regionais, enfeirados em um livro a que deu o título de 
“Terra Nordestina”. 


4 DE MARCO 


1932 — Nasce em Mossoró, Lauro da Escóssia Filho, 
jornalista de curso da Escola de Jornalisma Carlos de La- 
cerda, formado em Direito pela Faculdade da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, turma de 1964, da qual foi 
orador, em solenidade realizada a 7 de março do mesmo 
ano, no Teatro Alberto Maranhão, em Natal. Ex-Deputado 


Estadual em duas legislaturas e funcionário aposentado do ' 


mm 


Banco do Brasil, Exerce, a advocacia nesta cidade, com assiga. 
tência permanente, se bem de residência transferida para a 
capital cegrense, md et ts 

1952 — Inauguração do ambulatório José Pereira Li-' 


Pa 


ma, em cerimônia oficiada por Frei Romano, vigário da ma-: 


do filho do patrono, industrial Jorge Pereira; Lima, ex-co- 
merciante desta praça e do Rio de Janeiro, ficando sua ma-. 
nutenção confiada aos religiosos da paróquia de Nossa Senho- 
ra da Conceição, além de verbas dos poderes públicos da 
União, Estado e municipio. 

O Ambulatório José Pereira Lima exerce serviços rele-: 
vante em prol das crianças da comunidade do Alto da Con- 
ceição, ministrando educação moral, cívica e religiosa às. 
mesmas, e: 


à DE MARÇO 


1910 — Visita do geólogo Roderic Crandall a Mossoró, 
de quem disse o historiador Vingt-un Rosado ao proferir con- 
ferência no III Ciclo de Conferência e Estudos Mossoroenses, 
em julho de 1960, “fez Roderie amizade com Almeida Castro, 


bretudo com este último, por intermédio de quem chegaram | 
às suas mãos os problemas de Mossoró”, vor ap cod 

Roderic Crandall foi um dos maiores defensores ca 
construção da Estrada de Ferro de Mossoró, bemi assim do- 
açude Taboleiro Grande, como medidas acauteladoras para ' 
diminuir os efeitos de secas periódicas na região. Teve uma: 
dedicação exemplificante ao colecionar fósseis cujos nomes de 
espécies novas levaram toponimos mossoroenses para à sis- 
temática paleontologia universal, afirma Vingt-un Rosado. 

Uma artéria da cidade tem O seu nome, por iniciativa, 
do vereador Vicente de Almeida, na sessão da Câmara Muni- 
cipal de 17 de janeiro de 1929, 

1931 — Restauração do Tiro de Guerra 42, com eleição 
por aclamação, do sr. Francisco Negócio da Silva, para a sua 
Presidência, Referida solenidade teve lugar no Cine-teatro 


cio Leite. Presença da juventude mossoroense, sendo a mes- 
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1033 — Fimdação do Sindicato dos Trabalhadores em 
“Padarias e Sindicato dos Trabalhadores em Salinas, com pre- 
sença de 63 participantes. Fundação do Sindicato dos Im- 
portadores e Merceeiros de Mossoró, sendo eleita sua primei- 
“ra diretoria, formada por Francisco Chagas de Medeiros — 
Presidente, Anton'o Ferreira Néo — vice-Presidente, Estevam 
“Delmiro de Freitas — Secretário e Vicente José de Carvalho 
— Tesoureiro. 
1947 — Posse do Major José Paulino no cargo de Pria- 
. feito: em Mossoró, com gestão terminada a 9 de agosto do 
mesmo ano. O ato foi presidido pelo dr. Olavo Fernandes 
“Maia, Juiz Municipal, com presença de funcionários e repre- 
sentantes da imprensa, e 
1949 — Falece o Cel. João Ferreira Leite, nascido na 
cidade do Apodi a 25 de fevereiro de 1878. Radicado a Mos- 
soró desde jovem, tendo aqui se matrimoniado e constituido 
família, Foi um dos mais sólidos comerciantes da praça no 
“tamo de representações e conta própria, além de ser influen- 
te político liderado pelo seu cunhado, dr. Almeida Castro, 
com quem residiu durante toda existência daquele conceitua- 
-do clínico e político mossoroense, 


6 DE MARÇO 


1902 — Falece em Recife (Pe), o dr. Francisco de Sou- 
za Nogueira, mossoroense nascido a 9 de março de 1874, fi- 
lho do procer abolicionista Alexandre de Souza Nogueira. 
Formado em Direito pela Faculdade do Recife, o dr. Fran- 
-cisco de Souza Nogueira dedicou sua atividade no comércio, 
ao lado de seu pai, exercendo posteriormente a advocacia e 
“militando na imprensa. Adquiriu por compra o “Comércio 
de Pernambuco”, jornal de que foi redator-chefe e onde de- 
monstrou a pujança e brilho de sua cultura. Nunca se amol- 
- dou aos favores oficiais, o que bem demonstrou a nobreza de 
seus sentimentos. 

1955 — Falece em Fortaleza (Ce), o engenheiro Pedro 
Ciarlini (Pietro Luigi Maria Della Palude C'arlini), nascido 
em Régio Emília (Itália) a 17 de Maio de 1877. Pedro Ciarlini 
veio para Mossoró em 1917, com a incumbência de estudar e 
construir obras de responsabilidade da Inspetoria de Obras 
Contra as Secas, entre as quais, barragens no rio Mossoró, 
“além de projetar estudos para construção do açude “Canto 
da Lãgoa”, no rio Upanema, no sítio Carmo, Ambientado 
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' bem cedo aos circulos sociais da cidade, passou a ter relevan- 
- te atuação junto à comunidade, promovendo recitais e cola- 
borando em orquestração, juntamente com sua esposa, D, 
- Dna Carvalho Mota Ciarlini, na encenação de revistas de 
custumes locais e peças teatrais, tornando-se, consequente- 
mente, pessoa de íntimo conceito familiar. Aqui nasceram 
muitos de seus filhos, tendo deixado uma, descendência de 37 
rebentos, dos três matrimônios contraídos. 
| Era o dr. Pedro Ciarlini descendente de régia família 
italiana, sendo seu pai o maestro Ciro Ciarlini e sua mãe a, 
Condessa Maria Luigi Della Palude Siarlini os 
Uma artéria do bairro de São Miguel tem seu nome 
num reconhecimento da cidade à sua memória, 


7 DE MARÇO 


1848 — Nasce o dr. Francisco das Chagas de Souza 
"Pinto, mossoroense, falecido a 6 de janeiro de 1895, biogra- 
fado nessa data. 

1883 — Falece Miguel Arcanjo Guilherme de Melo, 
Tent. Cel GN, mossoroense, nascido no sítio Camurupim. 
em 1803, Presidente da Intendencia com função executiva 
nos períodos 1861/64, 1865 /68 e 1873/76, neste último, tendo 
presidido o ato inaugural do predio da Loja Maçonica “24 de 
Junho”, vice-Presidente na gestão de seu parente Simão Bal- 
bino Guilherme de Melo (1857/ 1860), Juiz de Paz do Termo 
“de Mossoró 15 de fevereiro de 1859, Juiz Municipal do quinto 
lugar em Mossoró em 14 de julho de 1860, primeiro Juiz de 
Paz em 7 de janeiro de 1861. 

No primeiro periodo administrativo do Cel. Migue- 
linho: (assim conhecido por sua baixa estatura), foi criada a 
"Comarca de Mossoró pela Lei. n. 499 de 923 de maio de 1861. 
Apenas os municipios de Mossoró e Campo Grande (hoje 
Augusto Severo), fcrmavam a hova Comarca, instalada pelo 
Juiz de Direito João Quirino Rodrigues da Silva, a 23 de 
abril de 1862, transferido de Alagoas e falecido em Mossoró 
a 15 de outubro de 1870, Seu primeiro Promotor Público foi 
o bacharel Manuel José Fernandes, permanecido na comarca 
até 1867 (Câmara Cascudo em Notas e Documentos para a 
Historia de Mossoró). 

Na gestão do Cel. Miguelinho, Mossoró recebeu à visita, 

do Presidente da Provincia, Conselheiro Pedro Léão Veloso 


— TO. — 


a l0 de agosto de 1861, vindo com comitiva de que fazia 
parte, como ajudante de ordens, Manuel Ferreira Nobze, 
“historiador. 
| São fatos principais de sua segunda administração 
" (1866/1868) as guerras externas e o serviço de recrutamento 
“de jovens para o campo de batalha (Guerra do Paraguai). 
Alguns mossoroenses foram apanhados inclusive surgindo 
dessa época a fama de Alexandre Baraúna. As lojas não fe- 
chavam aos domingos sendo necessária uma postura da 
Câmara estabelecendo multa de 108000 e dias de cadeia aos 
infratores. As bodegas e os “quartos” deviam fechar ao 
meio dia. E também dessa épcca a adoção do sistema mé- 
trico decimal, sem que ninguém soubesse prestar esclareci- 
mentos. 


8 DE MARÇO 


1939 — Inauguração do Campo Experimental de Se- 

mentes “Rafael Fernandes”, no sitio Alagoinha, deste muni- 
cípio, construído por convênio entre o Ministério da Agri- 
cultura, Governo do Estado e Prefeitura de Mossoró, Pre- 
sença de autoridades e grande multidão ao: ato de inaugura- 
ção, precedido de benção litúrgica oficiada pelo Padre Luiz 
da Mota, na, época Prefeito de Mossoró. 


Aludido Campo possue casa residencial de adminis- 
tração, escritório, salões para depósitos além de vasto campo 
para plantio de sementes selecionadas de produtos agrícolas 
e hortigranjeiro da região. 

Não teve atuação necessária à sua finalidade, ficando 
inativo. 

Na Administração estadual do dr. José 'Sortês Pereira, 
' foi cedido por doação à Escola Superior de Agricultura de 
Mossoró — ESAM, cuja administração trata de sua restau- 
ração: tendo, para tanto conseguido a perfuração: de um poço 
jorrante, também abastecendo toda população do núcleo 
"rural de Alagoinha, onde havia deficiência de água de boa 
* qualidade. 


9 DE MARÇO 


1874 — Nasce em Mossoró o dr. Francisco de Souza 
“Nogueira, filho do abolicionista Alexandre de Souza Noguei- 
ra, também mossorense, falecido a 6 de março de 1902. 
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1914 — falece em Luís Gomes o maestro Alves Bezerra, | 


mestre da Banda de Música “Charanga”, desta cidade. 
Grande artista, portador de especiais pendores para as be- 
lezas da arte que lhe vivia no espírito como chama, sagrada, 
diz a Professora Dalva Estela Nogueira Freire ao escrever a 
' Historia da Arte Musical em Mossoró. 

Canuto Bezerra alinhava sua Banda de Música com 
mais de 40 musicistas, integrada por dois de seus filhos, dos 
irmãos Paraguai, e outros exímios figurantes muitos dos 
quais chegados aos nossos dias como participantes de outros 
conjuntos . 


1979 — Inauguração da Colonia Penal “dr, Mário Ne- 
gócio” na zona rural deste município, construida em convênio 
com o Ministério da Justiça, Governo do Estado e Prefeitura 

“de Mossoró. A solenidade inaugural foi presidida pelo Go- 
“vernador de então, dr. Tarcísio de Vasconcelos Maia, jpre- 
“sente tado seu secretariado, autoridades e familias locais. 
Discursaram o Governador, Prefeito: Jcão Newton da Escóssia 
e dr. Danilo Negócio, filho do patrono, em agradecimento à 
homenagem, 


11 DE MARÇO 


1880 — Nasce em Natal o dr. Sebastião Fernandes de 
Oliveira, ex-Promotor Público de Mossoró, Desembargador 
falecido a 29 de maio de 1941, com alta hicgrafia nessa data. 


12 DE MARÇO | 


1934 — Falece no Rio de Janeiro o Desembargador 
- Joaquim Ferreira Chaves, Senador da República e ex-Gover- 
nador do Rio Grande do Norte, no período sucessório ao dr 
Alberto Maranhão. O dr. Ferreira Chaves, nascido em Per- 
- nambuco e radicado ao Rio Grande do Norte, exereeu neste 
Estado vários outros cargos eletivo e de confiança. do Poder 
Central, tendo sido Promotor de Justiça, Juiz de Direito, De- 
sembargador Senador e Governador. Foi Ministro da Jus- 
tiça do Governo da República. Sua primeira visita a Mos- 
- soró foi feita em 1912, na qualidade de candidato à sucessão 
governamental do Estado, sendo hóspede do Cel, Bento. Pra- 
xedes Fernandes Pimenta, chefe situacionista de então, 
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D Desembargador Ferreira Chaves tinha esposa e fi- 
lhos norte-riograndenses, 

1954 — Falece em Natal o Padre Pedro Paulino Duarte 
da Silva, vigário de Mossoró e ex-Diretor do Colégio Dioce- 
sano Santa Luzia. Na vigararia da paróquia desenvolveu O 
padre Pedro Paulino em 1910, meritória campanha em prol 
- da conclusão das torres da matriz da cidade Concitou os 
fiéis ás romarias durante as tardes domingueiras, quando 
seriam transportados tijolos, pedra, areia e cal para o adro 
da matriz, de forma a não pararem os trabalhos, por defi- 
ciência de material, Com efeito, o povo acorreu ao seu cha- 
mamento e em relativo tempo as torres da matriz hoje Ca- 
tedral de Santa Luzia, tiveram seus trabalhos concluídos, 


13 DE MARÇO 


1907 — Inauguração. da Farmácia do dr. Jerônima 
Rosado Filho, formado pela Faculdade da Bahia, na rua do 
Comércio (hoje Vicente Sabóia). Discurso alusivo profe- 
rido pelo Dr. Almeida Castro, com presença de autoridades 
municipais familiares e amigos, 


14 DE MARÇO 


1898 — Nasce em Mossoró, dr. Adauto Miranda Ra- 
poso da Câmara, jornalista e escritor, falecido no Rio de Ja- 
neiro a 17 de outubro de 1952, data em que são descritos 
seus traços biográficos. 

1905 — Nasce em Mossoró, Professor Lauro da Es- 
cóssia, diplomado pela Escola Normal de Mossoró, turma de 
1925. da qual foi orador, jornalista, ex-Diretor de O MOS- 
SOROENSE;, de 1943 a 1975 historiador genealogista e cultor 
da história de Mossoró. Exerce atualmente a direção do 
Museu Histórico de Mossoró. 


15 DE MARÇO 


18582 — A povoação de Santa Luzia (Mossoró), é ele- 
- vada a categoria da vila pelo Decreto provincial n. 246, san- 
cionado pelo dr. José Joaquim da Cunha, Oficial da: Ordem 
- da Rosa, Doutor em Matemática, Capitão Honorário do im- 
perial Corpo de Engenheiros, Lente da, Escola Militar e Pre- 
s-dente da Província do Rio Grande do Norte. - RR dei 
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* 1802 — Nasce ' Francisco Loúgino Guilherme de Melo 
, (padre Longino), de biografia traçada no dia 2 de fevereiro, 
1922 — Fundado o Mossoró Esporte Clube, agremiação 
“pebolística de grande trajetória na vida dos desportos de 
Mossoró. Seus principais jogadores eram integrantes do 
bairro Doze Anos, figurando como mais  denodados os 
“irmãos Canutos e elementos da familia Aires. 
1952 — Instalada a sub-secção da Associação Norte- 
riograndense de Imprensa — ANI, com discurso do dr, José 
“Augusto Rodrigues seu primeiro presidente, A maior parte 
dos integrantes da imprensa de Mossoró se associou ao 
evento. 
, 1952 — O Prefeito Francisco Mota decretou feriado 
municipal pela decorrência do centenário do ato que elevou 
o povoado de Santa Luzia à categoria de vila e criou a co- 
marca e municipio de Mossoró, 
16 DE MARÇO 


1934 — Catástrofe na barragem de Passagem de Pe- 
dras, no rio Mossoró, em. que quatro pessoas pereceram por 
afogamento, quando transpunham o rio em uma canoa, após 
a cerimônia de batismo de uma criança na matr'z desta ci- 
dade. Uma das vítimas, o agricultor e proprietário naquele 
núcleo rural, Júlio Queiroz, além de uma filha e dois de seus 

- moradores. 

A trágica ocorrência consternou toda cidade para 
orde foram transportados os corpos das vítimas, sepultadas 
-com grande acompanhamento no cemitério local. 

1965 — Falece em Oliveiras (Minas Gerais), o Cônego 
- Leão Medeiros Leite, sacerdote nascido em Mossoró a 16 de 

' novembro de 1900. Juntamente com seu irmão, D. José Me- 
-deiros Leite. Bispo daquela Diocese das Alterosas, ainda jo- 
vem, Leão Medeiros fez seus primeiros estudos no Colegio 
Santa Luzia, revelando pendores eclesiásticos que os fizerem 
mais tarde dois devotados Ministros de Deus. Em Oliveiras 
(MG), o Cônego Leão Medeiros foi Vigário Geral da Diocese, 

“tendo criado e dirigido por longos anos um orgão de im- 

- prensa católica. Foi vigário de Areia Branca, prestando re- 
levantes serviços á coletividade 

Pertencia a uma das mais ilustres famílias ' mosso- 
- roenses, sendo seus parentes todos quanto teem o sobrenome 
de Rebouças ou Leite, 
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17 DE- MARÇO 


1952 — Falece em Natal 0 Cel. Antonio Secundes Fil- 
gueira (Totô Filgueira), nascido em. Mossoró, filho do Ca- 
pitão Filgueira, figura tradicional da história da cidade 
Ocupou cargos eletivos no municipio, sendo Intendente em 

- 1899/1901 e 1914/1915, Presidente da Intendência por nomea 
ção de seus pares no triênio 1902/1904, reeleito para 1905 
a 1907. Foram inúmeros os melhoramentos empreendidos 
na sua primeira gestão, dentre as quais, a inauguração da 
Estátua da Liberdade a 30 de, Setembro de 1904, aumento da 
iluminação pública com aquisição de novos lampeões dis- 
tripuídos em vários lugares da cidade; assinatura de contra- 
to com a firma Olinto Lopes Galvão para fornecimento 
d'agua, por 50 anos, com O compromisso da firma. contratante 
iniciar dentre de três anos, à perfuração de poços artesianos. 
Na sua segunda administração, o Cel. Antônio Secundes Fil- 
gueira promoveu à reconstrução do Mercado: da cidade, onde 
foram dispendidos pela municipalidade a importância de 37 
contos e 517 reis. Teve que enfrentar. todavia, uma das ma'o- 
res secas, a de 1905, quando Oo rio: Mossoró deixou de correr 
durante trinta meses, fato este admitido como assombroso 
pois não ter um rio de curso de 60 léguas passado tanto tem- 
po sem correr água em todo seu leito. 


18 DE MARÇO 


1927 — Demonstração pública na cidade, com entusi- 
ástica passeata. pela chegada do dirigível “Argos”, pilotado 
- por Sarmento de Beires a Natal, empreendendo a travessia 
do Atlântico. Vários oradores enalteceram com vibrantes 
discursos o feito: glorioso do aeronauta. 

1937 — Fundação do Banco de Mossoró S/A, a pri- 
meira organização de crédito com capital exclusivamente 
mossoroense, cuja primeira diretoria ficou constituída. pelo 
Diretor-Presidente Osmídio Jovino de Oliveira, Diretor-Te- 
soureiro Antonio Gomes de Paula é Diretor-Gerente Henri- 
que Maciel de Lima. | 

Referida organização teve funcionamento posterior, 

autorizado pela Carta-Patente n. 1523 de 8 de junho de 1937. 


19 DE MARÇO E nf 
1839 — Tiroteio em pleno coração do povoado entre 
- grupos beligerantes capitancados pelo Padre Francisco Lon- 
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gino e os Butragos, A braça da capela de Santa Luzia foi 
palco dessa selvagem exibição de bacamartes, prolongando- 
“se por toda a noite na maior ostentação bélica-dos dois gru- 
“pos antagônicos. Rr O ee 


1915 — Inauguração oficial do primeiro trecho da Es- 


toridades locais Câmara Municipal incorporada, Presidente 
“da Thtendência, Cunha da Mota, Guarda Nacional, Colegiais 
€ Grupo Escolar 30 de Setembro uniformizádos, bandas de 


A locomotiva “alberto Maranhão” chegou à gare “da 


rico, quando pedia ao trem que sempre viesse devagar para 
não trazer a morte às Pessoas que-se apinhavam ao longo 
da estação. Outros oradores se fizeram Ouvir, seguindo-se 


1915 — Circulação de uma Poliantéa sobre a Estrada, 

de Ferró de Mossoró, trabalho do Atelier Escóssia, .com .ar- 

-tigos alusivos do dr. Felipe Guerra, Juiz de Direito da. .co- 
- Marca, Padre Almeida Barreto, Raul Caldas, Cunha da Mo- 
ta e outros. RO RA RD 
“0 DE MARÇO e 


“1952 — Falece a respeitável matrona Isaúra Rosádo Maia, 
viúva do Farmacêutico 3 erônimo Rosado. D.: “Isaura nasceu 
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meita-esposa: deste - Sua: irmã. Era. uma. senhóra de, prenda-. 
das virtudes, sendo -sua-moórte bastante. deplorada. nos cír-. 
culos sotiais mossordenses: onde radicava grande amizade, 


21 DE MARÇO 


1923 — Falece o Major Antonio Pomypílio de-Albuquer- 
que, nascido em Icó (Ceará) a 1 de outubro de 1847. Explo- 
rou por anos; como contrátárite comi 6 Governo da Provín-. 
cia, o Peso Público de Mossoró, iniciado em 1876 e extinto 
em 1886. Em 1895 firmou contrato com a Prefeitura para 
(o) serviço dé limpeza pública, com a “obrigação de, por qua- 
tro vezes nó ano varrer e remover o lixo das ruas, praças, ' 
becos € travessas, bem assim a limpeza dos matos, nivela- 
mento dos buracos, deixando apenas capim e relva”. Pro- 
porcionou notável melhoramento para a época, estabelecen- 
do transporte em diligência puchada a burro, de passageiros, 
entre Mossoró e Porto de Santo Antonio, ancoradouro de 
barcaças e navios de pequeno calado. 

“Participou com ardor da campanha, abolicionista de 
1888. 


2a pe MARÇO 


1858 — Início de reconstrução da Igreja de Santa Lu- 
zia no local da primitiva capela, construída pelo Sargento - 
Antonio de Souza Machado. O vigário Antonio Joaquim Ro- 
drigues- aproveitou algumas paredes de pedra e cal da primi- 
tiva construção, afirma, Francisco Fausto de Souza, historia-. 
dor mossoroense. Os serviços de reconstrução duraram 10 
anos, sendo utilizados auxílios dos paroquianos e verbas da: 
Províricia, se bem que a Igreja, bem maior, ficou em provo, 
apenas com as torres projetadas. - 


35 DE MARÇO 
1911 — Nasce o mossoroense Jerônimo Dix-Sept Ro- 
sado Maia, ex-Prefeito e ex-Governador do Estado, falecido 
a 12 de-junho de 1951.em. desastre aviatório quando viajava 
EE peça Rito] da, República â ESTuçA de sua Ronei stra ção, 
“27 DE mona RR 


1742 — Joaquim de Lemos da Fonseca é bmido Juiz 
da Vintena com jurisdição na Ribeira do Apodi. Panema e 
Mossoró, função que desde o ano anterior vinha sendo ocu- 
pada por Bonifácio Soares Guedes. Significava a vintena o 


ER, 


tributo de 20 réis (moeda de cobre de 130 extinto), destinaa- 
do a renda pública em comercialização superior a vigésima . 
parte das rendas, De cada vinte era, tirado um pelo vinta- 
neiro. 


30 DE MARÇO 


1864 — Nasce Alcebíades Dracon de ias Lima. 
Filho, mossoroense, mais tarde formado em Direito, com bri- 
lhante atuação nas províncias do sul do país. 

1947 — Iniciada em Mossoró a Campanha de Alfapeti- 
zação de Adultos( supervisionada pelo então Inspetor de En- 
sino, Professor Lauro da Escóssia, que a implantou com apoio 
dos respectivos Prefeitos nos municípios de Caraúbas, Areia , 
Branca e Augusto Severo. 

| 1951 — Vitimado por desastre automobilístico, falece 
em Tacima (Paraíba), o dr. Mário Negócio de Almeida, e Sil-. 
va, Secretário Geral do Estado da administração do Gover- 
nador Dix-Sept Rosado Maia, Viajava à capital pernambuca- 
na em missão do governo do Rio Grande do N orte, tendo: co- 
mo companheiros o Major Flamínio, da guarnição federal no 
Estado, José Herôncio de Melo, ambos feridos no acidente e o 
comerciante Omar Medeiros, também falecido no local do 
desastre. 

O dr. Mário Negócio de Almeida e Silva era natural de 
Fortaleza (Ce), tendo cursado primeiras letras no Ginásio. 
Diocesano: Santa Luzia. 

Residia em Mossoró, onde exercia a advocacia, além. 
de exercer o magistério como professor dos vários 'estabele-. 
cimentos de ensino secundário da cidade. Jornalista, orador 
fluente e de grandes recursos, o dr. Mário Negócio deixou 
expressiva mostra de cultura aos norte-rio- -grandenses. 


31 DE MARÇO 


1816 — Nasce em Mossoró, Simão Balbino Guilherme 
de Melo, político e administrador, Presidente da Intendência 
no período 1857/1860. Veja 15 de junho, data de seu faleci- 
mento. . 

1909 — É assassinado no lamarão do porto de Areia 
Branca, o mossoroense Celso de Souza Nogueira, filho do: 
procer abolicionista e ex-comerciante desta praça, Ai exan- 
dre de Souza Nogueira, 


— 18 — 


. O trágico acontecimento causou viva consternação nos 
círculos sociais mossoroenses, onde eram benquistos o jovem 
vitimado e o autor do crime, o português Artur Cândido Céa, 


“1948 — Posse do industrial Jerônimo Dix-Sept Rosado 
Maia (PR), eleito 3º Prefeito Constitucional de Mossoró, jun- 
tamente com seu companheiro de chapa Jorge de Albuquer- 
que Pinto (UDN), em solenidade a que compareceram auto- 
ridades civis e eclesiásticas e grande número de pessoas ami- 
gas e correligionários políticos Foram seus contendores na 
disputa eleitoral, o dr, Sebastião Fernandes Gurgel Filho 
(PSD) e Joel Leite, representante do PSP. A gestão do Pre- 
feito Dix-Sept Rosado foi toda voltada para a cidade, quando 
e onde foram executadas inúmeras obras, dentre as quais a 
restauração de barragens no rio Mossoró, instalação de um 
Horto Florestal, Posto inseminação artificial e perfuração de 
poços tubulares, construção de prédios escolares, restauração 
da Banda de Música Municipal, calçamento a paralelepípedos 
de várias ruas e praças da cidade, ativação do serviço de lim- 
peza pública, serviço energético da cidade, luz pública na vila 
de S. Sebastião (hoje Governador Dix-sept Rosado) e em Ba- 
raúna. O Prefeito Dix-sept Rosado renunciou a 6 de junho de 
1950 por ter sido eleito Governador do Estado, 


1953 — Posse do dr, Jerônimo Vingt Rosado Maia e 
seu companheiro de chapa, Joaquim Felício de Moura, como 
Prefeito e vice-Preeito de Mossoró, candidatos eleitos pela 
coligação PR-PSD na disputa eleitoral contra os candidatos 
da UDN, dr. Raimundo Soares de Souza e Joaquim da Silvei- 
ra Borges Filho, O dr, Vingt Rosado realizou grandes empre- 
endimentos em sua administração, dentre estes a conclusão 
da Praça Rodolfo Fernandes, revestimento de cimento do 
calçamento das praças Rafael Fernandes, Rodolfo Fer- 
nandes, Redenção e ruas 30 de Setembro, Almeida Castro, 
parte da Coronel Gurgel, ampliação das luminárias da cida- 
de, reequipamento da Banda de Música Municipal, abertura 
de estradas carroçáveis em todo município, conclusão das 
Escolas Rurais de Vertentes e Jucurí em cooperação com o 
INEP, instalação de moinhos nos poços 31, Antonio Miran- 
da e Poço do Meio, mecanização dos poços de Hipólito e Jucu- 
rí, além de outros melhoramentos de vital carência para o mu- 
nicípio e cidade, Esteve licenciado no terceiro ano de sua 
gestão, passando o governo ao seu substituto Joaquim Felí- 
cio ds Moura, Reassumiu no último ano de administração, 


E O eaao e 


- 1964 —  Moviinento fevoluciohário nacional surgido em. 
Minas Gerais, culminado com: a vitória, das forças armadas 
quê levaram à Presidência da República o General Humberto 
de Alencar Castelo Branco, sendo implantado um. Governo 
Revolucionário chegado aos dias atuais. 


Ees BO 
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1º DE ABRIL . 


1818 — Criada a agência postal de Mossoró. Na épo- 
ça, ainda povoado de Santa Luzia, com uma igreja e nada 
mais que 400 habitantes, segundo afirma Tollenare, escritor 
francês ao escrever Notas Dominicais, publicada na Revista 
do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico de Pernam- 
buco. Serviço feito por estafetas, em longínquas viagens li- 
gando o povoado nascente às capitais das províncias e de al- 
gumas vilas que se expandiam pelo interior potiguar, como 
Assú, Portalegre e Apodí. -.. NO o 

1867 — Nasce em Apodi, Francisco Isódio de Souza, 
mais tarde, Presidente da. Intendência de Mossoró no período 
l911 a 1913. (Veja 28 de novembro, data de sua morto). 

1924 — Fundada a União Católica de Moços, entidade 
de finalidade religiosa, destinada a congregar a mecidade 
mossoroense. Sessão de instalação com grande afluência. as- 
sociada, sendo escolhida sua primeira diretoria que ficou 
constituída pelo dr. Odilon Coelho — Presidente, Elias Fer- 
nandes — vice-Presidente, Vicente de Almeida, Pedro Soares 
de Freitas. e Genipo Fernandes, Conselheiros, 


2 DE ABRIL 


1963 — Inauguração da Emissora de Educação Rural, 
entidade supervisora da Rádio Rural de Mossoró. A cerimô- 
nia teve cunho solene sendo presidida pelo dr, João Goulart, 
vice-Presidente da República, além da presença do Governa- 
dor Aluízio Alves, deputados federais e estaduais, represen- 
tantes. da imprensa, autoridades municipais e grande massa 


ND dy Ep 


popular. O local da inauguração foi 6 mesmo em que hoje 
funciona a Rádio Rural, na praça Vigário Antonio Joaquim. 


3 DE ABRIL 


1919 — Chacina em Pau dos Ferros, sendo morto a tiros 
o cidadão Pascoal Aires, comerciante naquela cidade, saindo 
feridos vários elementos da família Aires, hoje residentes em 
Mossoró, onde se dedicam à indústria e à agricultura, 


4 DE ABRIL 


1915 — Entra em circulação “A Tribuna”, órgão de im- 
prensa com tendência política, tendo como diretor o Prof. 
Francisco Xavier de Miranda e gerente 0 sr. Eduárdo- dós 
Santos. Periódico semanal, teve curta duração. A divulgação 
de úma nota; em seu segundo número; ofensiva aos brios' do 


jornalista João da Escóssia Nogueira, diretor de “O Moss6? 


roense”, levou este à entrada de um processo cnamando à 
responsabilidade àqueles dois interessados pela “A Tribuna”; 
que se retrataram em Juizo, sendo referido processo: Ra 
vado. RA 

Foi este o primeiro processo de Imprensa registrado 
em Mossoró, funcionando como Juiz o dr. Felipe Neri" de. 
Brito Guerra. 

1919 —. Juramento à Bandeira. pela primeira turma de 
Escoteiros de Mossoró em solenidade realizada: na Praíça dá 
Redenção, com preseriça de autoridades e famílias: Durante 
todo dia os Escoteiros de Mossoró estiveram ali acampados, 


verificando-se o Juramento à Bandeira no horário da tarde) — 
sob a orientação do Instrutor Solon Aranha, da Assoeiação : 


de Escoteiros do Alecrim, 
1945 — Posse do dep. Vicente da Mota Neto, homeado 


Prefeito de Mossoró, por ato do Intérventor”do. “Rio Grande - E Ro 
do Norte. O período dodep. Mota Neto na Prefeitura de 'Mos+" '- &+ 


soró se extinguiu a 19 de novembro do mesmo ano: 


Ss a 


5 DE ABRE 


1919 — a staurasaa do “Bar Elite” de: o Ra 
do sr, Eduardo dos: Santos em prédio adaptado na-esquina - =" 
da Praça Vigário Antonio Joaquim com a-rua Vicente Sabóia. 


Seu proprietário foi pródigo em dotar Mossoró de um estar 


belecimento no gênero, confortável e condigno;, instalando-o += “'s- 


82 


com motores próprios para os servicos de refrigeração é fax 
bricação. de gelo, além de preparo de uma .cozinha capri- 


chosa, com especialista e garçons importados das praças do. o 


Recife e Fortaleza. Foi orador oficial da inauguração, a que 
estiveram presentes senhoras e cavalheiros, autoridades do 
município, o Cel. Bento Praxedes Fernandes Pimenta. 

1948 — Inauguração da Biblioteca Municipal, presi- 
dida pelo Prefeito Municipal Jerônimo Dix-sept Rosado Maia, 
discursando na oportunidade após oficiar a benção. litúrgica 
O Reym. Bispo Diocesano, D. João Batista, Portocarrero 
Costa, falando em seguida o acadêmico José Antonio Ferreira, 

Presença popular, Banda de Musica encheram o pavi-. 
mento térreo do prédio do Clube Ipiranga Choje ACEU), na 
instalação da Biblioteca Municipal, ainda hoje funcionando 
no mesmo local, | 

1977 — Falece em Oliveira (Minas Gerais), D, José 

A Medeiros Leite, Bispo daquela Diocese, D. José Medeiros 
Leite era mossoroense nascido a 16 de novembro de 1899, 
tendo feito seus primeiros estudos no Colegio Santa Luzia, 
após o que cursou o Seminário de J oão Pessoa, ordenando-sia. 
padre. Sua vocação fez merecer da escolha para o impor- 
tante pastoreio das Alterosas, onde a bondade. extrema o. 


6 DE ABRIL 


1975 — Dorian Jorge Freire, iniciado no . jornal “ 
Mossoroense” desde 1946, seu colunista desde 1948, filho de 
nosso velho redator jornalista Jorge Freire, neto do jorna- 
lista João Freire, assume a direção do jornal “O Mossoro- - 
ense”, . 


8 DE ABRIL 


1880 — Inauguração simbólica do prédio da Cadeia 
Pública de Mossoró, quando o administrador da construção, 
Astério de Souza Pinto, fez entrega do mesmo ao Cel. Fran- 
cisco Gurgel de Oliveira, Presidente da Intendência, que para 
ali transferiu a Câmara Municipal, fazendo sessão (a pri- 
meira no prédio), no andar superior, a 14 do mesmo mês, 


Sua construção foi iniciada em melado de 1878, pela 
Presidente da Comissão de Socorro Público, dr; Manuel 
Elemetério Raposo de Melo, então Juiz Municipal da co- 
marca. A grande seca que atingiu esta região entre os anos 
de 1877 a 1880, agravou a situação de Mossoró, forçada a 
abrigar nada menos de 70.000 flagelados vindos de toda zona, 
Oeste e de Estados vizinhos. A Câmara Municipal apelou 
para -o Presidente da Província, dr. Rodrigues Lobato Mar- 
condes Machado, tendo este nomeado uma comissão incum- 
bida de distribuir gêneros alimentícios aos retirantes, À 
maioria da comissão divergiu da opinião do dr. Manuel He- 
mietério por desejar este, fossem dinheiro e gêneros vindos 
de Natal, distribuídos em troca de serviços, face ao que houve 
retardamento na execução de obras, motivando a vinda a 


O 
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Mossoró, do Presidente Rodrigo Lobato Marcondes Machado 
que destituiu a Comissão, confiando a incumbência de dis- 
tribuir os recursos ao dr. Manuel Hemetério, 
; A ajuda da Província foi suficiente para a construção 
do vistoso prédio, cercado por uma muralha de quase um 
metro de largura, além de amplos porões, sala livre e salões 
de boa dimensão no 1º andar, onde ficou instalada a Câã- 
mara Municipal. Todas janelas, portas e portões são de cons- 
trução de ferro roliço, de fino acabamento. 
“Um fato histórico ligado ao prédio é que em 1883 a 
Câmara Municipal. de Mossoró ali realizou a 30 de setembro 
desse ano a sessão magna da Libertadora Mossoroense para, 
nela libertar todos escravos do município e cidade de mos- 
soró. 

Ha também um fato pitoresco ligado á historia da 
Cade'a de Mossoró. O dr. Manuel Hemetério tinha por há- 
bito fiscalizar diariamente o andamento da construção, de- 
morando-se por horas no interior do prédio, Certa tarde, 
entrara o magistrado numa dependência interna, sem que 
ninguém percebesse de sua presença. E ao encerrar o horá- 
rio de trabalho, pedreiros e serventes fecharam O prédio e se 
recolheram às suas residências. Já noite, um carreiro (tan- 
gedor de carros de boi), vindo do porto de Santo Antonio, 
ao passar defronte a construção, ouviu gritos que dalí par- 
tiam e ao se aproximar percebeu tratar-se de alguma pessoa. 
Grande foi sua surpresa ao reconhecer o dr. Manuel He- 
metério, o Juiz construtor do prédio, que por esquecimento 
dos operários, ficou ali fazendo às vezes de primeiro detento 
da Cadeia. Pública de Mossoró. Foram procurar O adminis- 
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trador: da obra: que outra alternativa não teve senão se des- 
locar até o prédio em construção para soltar o dr, Mânuel 
Hemetério, É 
- Fato real e pitoresco, passado à história, de Mossoró . 
por seu neto, dr. Aldo Fernandes Raposo de Melo. . 
Neste 1980, ano do centenário do vistoso edifício que. 
logo mais será tombado para o Patrimônio N acional, o nome . 
do dr. Manuel Hemetério deve ser posto no edifício, repre- : 
sentando um ato de verdadeira justiça aos méritos do grande. 
magistrado. . oo 


9 DE ABRIL. 


1905 — Falece em Areia Branca a parteira Maria do 
Vale (Mariazinha), que por mais de 50 anos prestou rele- 
vantes serviços à coletividade mossoroense. Morreu octa- 
genária, tendo nascida em 1817. Seu corpo foi transladado 
para Mossoró, onde recebeu sepultamento em meio do pran- 
to de uma população que a chamava de Mãe Mariazinha. 
1927 — Inauguração das primeiras caixas postais na 
agência dos Correios e Telégrafos de Mossoró, em ato 
símples, apenas contando com a presença de elementos da 
Diretoria Regional no Estado, funcionários da agência co- 
merciantes e representantes da imprensa local 


LN 
10 DE ABRIL apo Optio 


1921 — Fundada a sociedade Liga Operária, instalada 
com posse de sua primeira diretoria a 1 de maio, Foi a, 
primeira entidade de Mossoró destinada a supervisionar a 
classe operária da cidade, prestando à mesma, assistência 
social e previdenciária. Muitos batalharam pela concretiza- 
ção desse empreendimento classista, tendo prestado rele- 
vantes. serviços quando de sua propagação e funcionamento 
nos primeiros períodos administrativos, o Professor Rai- 
mundo Reginaldo da Rocha, seu idealizador e mais Sebastião 
Magí de Oliveira, Cicero Adeoliveira, Lindolfo de Arruda 
Torres, Raimundo Calistrato do Nascimento, Mario Caval- 
canti, Luiz Gonzaga Leite, João Gadelha e J oaquim Casemiro 
de Carvalho, seu primeiro presidente. RU É Lã 

A sessão de fundação verificou-se em prédio alugado, 
á rua Idalino Oliveira, sendo sua primeira diretoria formada 
por aclamação, | É q 
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1932 — Falecê o beletrista Tibério César ' Conrado | 
Burlamaqui, nascido em Terezina (PI) a 6 de novembro de 
1869. Tibério veio bem cedo para Mossoró, trazido pelo in- 
dustrial Alexandre de Souza Nogueira, como funcionário de 
uma casa de comércio em Areia Branca. Anos depois foi no- 
meado Fiscal do Governo junto ao Serviço do Sal, cargo de 
que foi destituido pela revolução de 1930, após 26 anos de 
atuação. Foi o mais antigo colaborador de O MOSSO- 
ROENSE. a partir de seu segundo número (2a. fase) em 
1902 até véspera de sua morte, Mantinha à secção humoriís- 
tica RIMANDO... com o pseudônimo Novais, enquanto os 
sonetos e alexandrinos eram publicados com o nome de Mau- 
ricio de Herval ou Genuino da Silva, Era um espirito ale- 
gre, animador decidido de entretenimentos recreativos e de 
desportos no bairro dos Paredões, onde sempre residiu e fa- 
leceu, jamais negando sua colaboração a divertimentos fol- 
clóricos ali surgidos, como Fandangos, pastoris, bumba meu 
“boi, queima de Judas, carnavais, quase sempre enleiados por 
excelentes trabalhos poéticos de sua autoria. 

1940 — Falece o mossoroense Raul de Oliveira Caldas, 
químico industrial, nascido a 2 de julho de 1899. Raul cur- 
sou com distinção a Escola Superior na antiga capital da 
“República. Depois de formado veio para o Rio Grande do 
Norte, ocupando saliente função industrial no Governo Ju- 
venal Lamartine, quando se localizou no município de Ma- 
cau'êm estudos aprofundados sobre os problemas do sal, 
Era um desses jovens em quem se aglutinavam conheci- 
mentos e sabedoria profunda, e a quem Câmara Cascudo, 
seu grande amigo, ao traçar sua personalidade, o chamou de 
“uma sinfonia inacabada”. Jornalista também, ajudou a 
Martins de Vasconcelos nos primeiros anos de circulação 
de “O Nordeste”, lançando artigos aprimorados e reveladores 
de sua privilegiada. inteligência. | 

Sobre Raul Caldas disse o escritor e jornalista Cã- 
mara Cascudo em ATA DIURNA (A República — 1940): 
“Seu curso de Químico-Industrial fôra notável. Orador da 
turma, prêmio de viagem, tornou-se técnico pela vastidão 
da sabedoria e originalidade dos processos realizados. Sali- 
neiro, com métodos personalíssimos, pioneiro da indústria 
extrativa de óleo de oiticica, criador de gado, orador e jor- 
nalista, Raul era como a libélula na luz, anulada pela se- 
dução concêntrica. Viveu num raio pobre de ação. Foi 
como uma imensa usina elétrica iluminando apenas uma 
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" -Bldeia, “Tudo: - lhe ficou - incompleto, iniciado, “indeciso "nos 
- -desenhos-:dos planos, em eRauemaaa em deduções, em ColGIS 


los. una sinfonia inacabada”, 
“IDE ABRIL | 


1874 — Nasce « em Mossoró, João Olímpio: Rebouças, 
cujo óbito Ocorreu a 15 deste mesmo mês, em 1939. Veja 


"essa data, - 


- 1947 — Falece em Natal o Desembargador João Dio- 
nísio Filgueira, mossoroense nascido a 9 de outubro de 1868. 
Bacharel pela Faculdade de Direito do Recife em novembro 


- 'de 1889. Promotor -público da comarca de Santana do 
“Matos em 1890. Juiz Municipal de Triunfo (Augusto Severo), 
“promotor público de Canguaretama em 1892. Juiz de Di- 
reito de Pau dos Ferros em 1895, transferido para idêntico 
cargo na comarca do Assú em novembro do mesmo ano, Juiz 


de Direito de Mossoró de 1897 a 1907. Desembargador do 


“Supremo Tribunal de Justiça do Estado, de 1907 a 1937, 


quando foi aposentado pela compulsória. Exerceu a presi- 
dência daquela. Corte de Justiça por várias vezes. Deputado 


'ao Legislativo do Rio Grande do Norte em dois mandatos, 


além de vice-Governador de 1900 a 1904, Secretário de Es- 


" tado em gestões governamentais e durante um período in- 
«o  -terventorial, chegando a ocupar 0 poder executivo | em se 
o! Eidos períodos, 


-João Dionísio Filgueira- era filho: do procer abolicio- 
nsta Antonio Secundes Filgueira, figura histórica de Mos- 


-“soró, proprietário - e político de grande prestígio conhecido 
como Capitão Filgueira, 


A memória do Desembargador João Dionísio Fil- 
gueira se perpetúa em Mossoró através do ato municipal, 


dando seu nome a uma de nossas pRncinais artérias. 


sao ne ABRIL 


“1880 — A Câmara Municipal de: Mossoró realiza sua 
primeira sessão no pavimento superior do prédio de cons- 
trução concluída e recém-inaugurado, da Cadeia Pública, sob 


a presidência do Cel. Francisco Gurgel de Oliveira. A Edi- 
lidade mossoroense, ali melhor instalada, permaneceu por 


longo período promovendo suas reuniões no local, onde 


“também -teve. lugar .a. memorável sessão de 30 de setembro 


dg: 


de .1883-e, por anos seguidos, se realizava o tradicional “baile 
do Clube dos Espártacos, dirigido pelo negro liberto Rafael 


Mossoroense da Glória. 

1931 — Falece em Alagoa Grande (PB), a poetisa é 
jornalista Cordélia Silva, pseudônimo adotado por Maria das 
Mercês Leite, nascida em Mossoró a 11 de novembro de 
1888. Foi Cordélia Silva de uma dedicação exemplar ao 
desenvolvimento cultural da mulher, dando prova exube- 
rante de sua privilegiada inteligência, como fundadora e di- 
retora de uma Revista, em colaboração com Célia Adaman- 
tina, que era pseudônimo de Rita de Miranda Henrique.: 

Traçando sua biografia em “Notícia Biográfica de 
Alguns Patronos de Ruas de Mossoró”, o escritor Raimundo 
Soares de Brito assim se expressa sobre a personalidade de 
Cordélia Silva: “Descendia dos troncos ilustres, que em Mos- 
soró, tiveram suas origens no Sargento-Mór José de Oliveira 
Leite, a primeira autoridade da então ribeira de Santa Luzia 
de Mossoró. Seus pais foram: Tomé Leite de Oliveira, 
também mossoroense e d. Maria das Mercês Leite, cearense 
da cidade de Pereiro. Poetisa, jornalista, Colaborou ativa- 
mente no “O Norte”, “União” e na “Imprensa”, todos do Es- 
tado da Paraíba, além do “jornal do Comércio” de Recife, no 
“O Malho” e outros periódicos.” 

E mais: “sua atividade chegou a causar admiração, no 
tempo, como-duas moças numa pequena cidade do interior, 
sustentaram durante muitos anos, uma revista literária, 
quando na capital todas as publicações desse gennha tinham 
vida efêmera”, 

Cordélia Silva tinha também predileção pela música, 
deixando alguns interessantes trabalhos, 

— O município presta-lhe uma homenagem gravando 
seu nome em uma artéria da cidade. 

1957 — Inauguração da Escola Rotary no pairro Santo 
Antonio, hoje funcionando com apreciável matrícula e pro- 
veitoso resultado. O ato de instalação contou com a pre- 
sença de integrantes do Rotary doado de Mossoró e autori- 
dades municipais. 


15 DE ABRIL 


“1949 — Batismo do avião de treinamento avançado 
“Marechal Trompowsky”, doado ao Aero Clube de Mossoró. 
A solenidade contou com. presença do Governador do Es- 
tado, José Augusto Varela, do deputado federal José Augusto 
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Bezetra de Medeiros, D; João: Batista Rortocarrero Costa, 
Bispo de Mossoró, oficiante da cerimônia, :esquadrilhas da 
Base. Aérea de Natal, e do Aéro Clube de Fortaleza, além de 
várias outras autoridades estaduais e municipais; ADESBOAS 
gradas da cidade e grande massa popular. | 
" Na cerimônia fizeram uso da palavra, além do Bispo, 

d. João Batista Costa, um representante do Aéro Clube de 
Mossoró, havendo em seguida uma revoada de que PEAÇE 
param várias pessoas da cidade, 


16 DE ABRIL 


1898 — Nasce em Mossoró, Padre Luís da Mota, Pre- 
feito da cidade, falecido a 27 de agosto, data em que será 
registrada sua biografia. 

1903 — Falece em Fortaleza. (CE), Joaquim Bezerra 
da Cósta Mendes, nascido em Boa Viagem (CE), a 26 de 
abril de 1845. Foi intrépido abolicionista mossoroense, tendo. 
ocupado a presidência. da Sociedade Libertadora Mossoroense 
fundada em 1883. Seu grande apego pela causa; redentora 
arruinou sua casa comercial de estivas e compra de gêneros 
da região, Falido comercialmente passou a residir na ca- 
pital cearense; sem jamais esquecer a destacada posição 
exercida no movimento libertador deste município. 

A cidade tem uma de suas principais ruas com o seu 
nome, numa homenagem ao seu rende trabalho pela, liber- 
“tação dos escravos. 

1928 — Inauguração do Campo de Cooperação Agri- 
cola no sítio do Cel; Manuel Cirilo dos Santos, à margem 
direita do rio Mossoró. Comparecimento de escolas agrícolas 
de Natal e Mossoró, com discurso inaugural do Deputado Ra- 
fael Fernandes séguido de demonstração feita pelo agrô- 
nomo Amaro Álvares da Silva, seu Diretor. 


1º DE ABRIL. 


1840 — Nasce Almino Alvares Afonso, tribuno e abo- 
licionista, de biografia descrita a 13 de fevereiro, data de sua 
morte, | 

1978 — Falecs em Mossoró o dr. Abel Freire. Coelho, 
magistrado “aposentado e figura marcante. nos círculos . so- 
ciais e' políticos de . Mossoró. O dr. “Abel Coelho, ainda 
jovem, passou. a residir nesta. cidade, onde . cursou. o. Colégio 
Diocesano. Santa. Luzia, sendo. mais . tarde um de seus dos. 
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eentes. Orador: de: vast recurso; . serviu-aos desportos 'e"or- 


da “ganizações- políticas, sendô um-decidido admirador” e corre- 


-* «ligionário do-político oposicionista: João Café Filho; Foi um . 
- ““ dos-redatóres do-.jornal: “Correio -«do Povo”; que -cireulou por 
alguns anos nesta cidade, tendo o jóriialista José Octavio 
"Lima comb diretor. Formado pela Faculdade-de Direito do 
--- Ceará, exerceu. 'a magistratura neste Estado, sendo nomeado 
" Prómotor Público-de Mossoró e; mais tarde, - por “Concurso, 
Juiz de Direito da comarca de Pau: dos Fetros, em” cijo cargo 

se aposentou, à us 


18 DE ABRIL. 


1967 —O Decreto3/67, do prefeito municipal Raimundo 

Soares de Souza, criou a Escola Superior de Agricultura de 
Mossoró, atendendo o pedido do presidente do INDA, Jerôni- 
mo Dix-Huit Rosado Maia, que conveniou com a; Prefeitura à 
totalidade dos recursos necessários à implantação da ESAM. 
- 19 DE ABRIL | 

— :-1883 — Nasce em S. Borja (RS), Getúlio. “Dorneles 
Vargas, presidente; revolucionário do Brasil (1930); . Ditador 
do Estado: Novo (1937), Presidente Constitucional do Brasil, 
«Senador da: República (Veja 24 de agosto, data de seu fa- 
decimento): ic cs et n fed di 
1890 — Nasce Eliseu Viana, professor, jornalista, di- 

tetor da Escola Normal: de" Mosssoró, cujo- importante regis- 


e - “tro biográfico será feito a 27 de agosto, data. de sua morte. 


- 1919 — Falece o ex-comerciante Idalino. Alves dé Oli- 
-veira, sócio de firma comercial de destacada atuação no Se- 
culo XIX em. Mossoró. Foi um dos abolicionistas. de 1883; 
além de ter'sido. um dos .incentivadores do urbanismo: da ci- 
dade, construindo inúmeras casas residenciais e de comér- 
cio, em -cooperação com seu irmão Francisco Alves de Oli- 
veira, na artéria que tem seu nome, numa homenagem pós- 
tuma á sua memória, no centro da cidade 

1927 — Falece'o dr. Antônio de Oliveira; Juiz de Di- 
reito da Comarca de Mossoró, nascido nesta cidade a 25 dê 
maio de 1887, Formado pela Faculdade dé Direito da Uni- 
versidade do Rio de Janeiro, integrando. a turmade 1909: 
Foi Deputado Estadual no Governo Ferreira, Chaves, Pro- 
motor Publico de Macau em 1917; Juiz de Direito do Mar: 
tins em' 1918, de onde se transferiu para'a Cómarca de Mos- 
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“soró, no mesmo” ano, Foi batalhador incansável pela cons- 
trução da Estrada de Ferro de Mossoró, tendo colaborado 
na imprensa local por longo período, - 

1931 — Visita da Interventor do- Estado, cel Aluísio 
“de Andrade Moura a Mossoró; com comitiva integrada. pelo 
Comandante Paulo Cordeiro e Tent. Ernesto Geisel, então 
Chefe de Polícia do Rio Grande do Norte, Recepção da parte 
dos industriais salineiros, com banquete realizado no Gran- 
de Hotel e passeio às salinas do município, onde foram feitas 
demonstrações da colheita do sal. 

1948 — Falece o industrial Francisco Ferreira Souto, 
chefe de importante organização salineira e de navegação da 
praça de Mossoró e diretor-presidente do Banco do Brasil 
S.A. Francisco Ferreira Souto desaparece aos 53 anos, tendo 
toda sua vida afeita ao trabalho material que o" tornou um 
capitalista de amplos recursos. 

1953 — Entra em funcionamento o serviço de tele- 
fonia automático urbano de Mossoró. inaugurado em a 
ato presidido pelo Governador de então, dr. -Silvio-Piza .P 
droza, seguido de discursos . proferidos pelo mesmo, Pre- 
feito de Mossoró, dr. Jerônimo Vingt Rosado Maia. Tra- 
tava-se da substituição de um obsoleto que Funciona na 
cidade desde 30 de abril de 1930, | 


20 DE ABRIL 


1920 — Falece aos 75 anos o Professor primário Ma- 
nuel Antonio de Albuquerque (pai Vobis), aposentado na 
administração do Presidente da Intendência, Cel, Francisco 
Vicente da Cunha Mota, por ato assinado a 30 de setembro 
de 1916. O Professor Manuel Antônio exerceu o magistério 
por mais de 50 anos, desde os primórdios da progressista 
vila de Santa Luzia dé Mossoró, na qualidade de mestro 
'subvencionado pela Intendência, no subúrbio Macacos (Alto 
da Conceição) e adjacencias. Cidadão de espírito religioso, 
devotado a Nossa Senhora da Conceição, além de decidido 
“cooperador daquele subúrbio onde mais se acentuava sua 
missão dé educador, Manuel Antonio teve a iniciativa de 
construir uma capela, tendo por orago Nossa Senhora, mais 
tarde “chegando até mesmo a mudar o nome do subúrbio 
para Alto da Conceição. 

A capela alí construída, é aeIe Igreja matriz a paró- 
-quia do mesmo nome, 


. 
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1952 — Inauburação- da ponte Felipe Guerra sobre o 
rio Assú, na BR 304. Homenagem de muito apreço e reconhe-. 
cimento áquele ilustre magistrado que além de Juiz de Di--. 
reito de Mossoró, foi destacado membro do Tribunal de Jus- 
tiça da Estado, chegando à sua presidência e cuja vida foi 
toda devotada -ao estudo de RESRienE da nossa, Feelaoa 


RA DE ABRIL 


1886 — Nasce em Timbaúba, do Estado de Pernam- 
buco, o dr. Jader de Andrade, jornalista, diretor do periódi- 
co “A Serra”, de sua propriedade, circulado por vários anos 
naquela cidade pernambucana. Sua amizade com o jorna- 
lista João da Escóssia Nogueira o fez colaborador de O MOS- 
SOROENSE, mantendo correspondência epistolar permanen- 
te e por longo período, não apenas de Timbaúba, mas também ' 
do Recife, Rio de Janeiro e de Londres, quando de excursão 
turística à capital inglesa, focalizando assuntos de maior 
evidência na década de 1910. 

O dr. Jader de Andrade teve grande atuação no jorna- 
lismo, chegando a dirigir o “Diário de Pernambuco”, antes 
desse órgão de imprensa ser incorporado à Cadeia Associada. 
Seu falecimento ocorreu na capital pernambucana, 
com viva repercussão nos círculos jornalísticos mossoroenses, 
tendo seu órgão centenário registrado o acontecimento com 
sentido necrológio. 

1934 — Juramento à Bandeira e entrega de certifica- 
dos de reservistas de .2a. categoria do Exército Nacional à: 
primeira turma de atiradores do Tiro de Guerra 42. O sole- 
ne acontecimento foi realizado no 'Sine-teatro Almeida. Cas- 
tro sob a presidência do dr. Antônio Soares Júnior, -Prefei- 
to de Mossoró. ne” 

22 DE ABRIL 


-1825 — Nasce em Assú, Irineu Soter Caio Wanderley, f 
mais tarde, comerciante e político de maior evidencia do 
Partido Liberal de Mossoró, falecido em 14 de julho, data em 
que será registrada sua biografia. 

1926 — Inauguração do trecho inicial de calçamento. da 

- cidade, a pedra; regular, compreendendo a rua Vicente Sabóia 
e travessa Antonio de Souza. O Prefeito Rodolfo Fernandes ini- 
«ciava assim o “rush” de sua administração, dando maior as- 
pecto urbanístico, à cidade. O ato inaugural foi realizado sem 

. discursos, sendo apenas queimados foguetões como. assinalan- 
do o feito administrativo do operoso governante. municipal 
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que alí esteve presente com outras autoridades e pessoas gra- 
. das da cidade, inclusive o Padre Luís da Mota, vigário pa- 
roquiano. - á | 
1957 — Sessão magna da Câmara Municipal de Mos- 
. soró; no Cine PAX, para entrega do título de cidadão mosso- 
roense a D. Elisei Simões Mendes, Bispo Diocesano. ' 
, Foi orador oficial o vereador Joaquim da Silveira. Bor- 
ges, Pres'dente do Legislativo mossoroense que enalteceu a 
personalidade do hcmenageado seguindo-se com à palavra. O 
jornalista. Djalma. Maranhão, trazendo a solidariedade do 
município de Natal, de que era Prefeito, à atitude dos edis 
mossoroense. Na 
A palavra final foi de D. Eliseu Simões Mendes, agra- 
decimento -à homenagem da Câmara Municipal de Mossoró. 


23 DE ABRIL 


1897 — Falece em Areia Branca o procer abolicionista 
Conrado Mayer, grande destaque na libertação dos escravos 
em Mossoró no ano de 1883. | 

De nacionalidade suíça, nascido em 1944 em Aistley, 
Cantão de São Galo do adiantado país europeu, Conrado 
Mayer veio pára Mossoró em 1860, na companhia de seu 
conterrâneo e patrício John Wirich Graf, aqui amealhando 
apreciável fortuna. Estabeleceu-se com à Casa Mayer, na 
praça da Independência (hoje da Redenção), com especiá-. 
lidade na venda de artigos da moda, importados das praças 
de Liverpool e Londres e de exportação para os mesmos por- 
tos, de algodão, peles silvestres e produtos da região. Viveu 
opulento, téndo aqui construído sua casa, residencial, servida 
por um Mirante, de cuja plataforma, montada a 30 metros 
de altura, avistava de binóculos, navios ancorados no porto 
de Santo Antônio, alguns ao mesmo consignados, com artigos 
de tecidos e bebidas estrangeiras de seu ramo de comércio. 
Foi um dos decididos colaboradores dá construção do pré- 
dio da Loja Maçônica “24 de Junho”, chegando a empunhar 
o malhete de 1º vigilante por váriós períodos administrati- 
vos. No movimento libertador de escravos foi sua a expres- 
são ditada ao Capitão Lacerda, quando este terrível Capitão 
do Mato tentou recuperar os negros Elstevam e Merência, 
fugidos do Piancó e aqui guardados pelos seus irmãos liber- 
tos: “Capitão Lacerda, se dinheiro valesse esses infelizes 
eseravos não voltariam à escravidão”. o a 
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À Ssôrte, nô entanto, lhe fol adversa, Sua casa faliu 
tnotivada por crises climáticas (1877/1880). Morreu Con- 
rado Mayer em extrema miséria em Areia Branca, E 

1903 — Falece em Mossoró o Capitão Faustino Fi 
gueira. de Melo, destaque e respeito da família mossoroense 
no Século Passado. Intendente Municipal no período 1873 / 
1876, comerciante, proprietário e criador Era um Cambôa 
nascido em 1828.. É mi = 

25 DE ABRIL | 2 

1739 — Concessão de terras compreendendo as regi- 
ões do rio Mossoró e Upanema a João do Vále Bezerra, pro- 
prietário que deu nome à serra de João do Valé, no muni- 
cípio de Triunfo (Augusto Severo). | e | 

1904 — Posse do Cap. Manuel Tavares Cavalcanti no - 
comando da 2a. Companhia do 25.º Batalhão de Infantaria 
da Guarda Nacional, sediada em Mossoró. E SE | 

- 1949 — Falece em Natal Padre Moisés Ferreira. vigá- 
rio de Mossoró nós anos de 1904 a 1905. | | 

1957 — Fundação e instalação da Sociedade Cultural 
Brasil — Estados Unidos, com posse de sua primeira dire- 
toria, constituída pelos srs. Gabriel Fernandes de Negreiros 
—- Presidente, Francisco Fernandes Sena — Vice-Presidente, 
Francisco Soares de Lima — 1.º Secretário, Lauro Monte Fi- 
lho — 2º Secretário e Júlio Cesar Rosado — Tesoureiro. 

A entidade produziu bons frutos no aperfeiçoamento 
e cultura do idioma inglês, estando .atualmente inativa. 

26 DE ABRIL 

1845 — Nasce em Boa Viagem ( CE), Joaquim Bezer- 
ra da Costa Mendes, . comerciante, abolicionista mossoroen-. 
se, cuja biografia ficou registrada, à. 16 de abril, data de seu 
falecimento. go da easy “a Ee ama É 
sa 1862 — Instalação da comarca de Mossoró, criada, 
pela lei n. 499 de 23 de maio de 1861. Foi seu primeiro Juiz 


o-Bacharel João Querino Rodrigues da Silva, vindo de Pene-. 


do (Alagoas) e falecido em Mossoró a, 15 de outubro de 1870, 
Seu primeiro Promotor de Justiça foi o bacharel Manuel | 
José Fernandes, aqui permanecendo até o ano. de 1867, 
1936 — Posse de.D. Jaime de-Barros Câmara, como 
1º Bispo da Diocese de Mossoró, cerimônia realizada na Ca-' 
tedral de Santa Luzia, a que estiveram presentes, o clero . 
regular da Diocese, autoridades do Estado e do. Município 
povo católico de Mossoró. Em homenagem ao acontecimet- 
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to circulou a revista POLIANTEA, inserindo artigos 6 Botoa 
grafias do o de MOSSDEO; com sEranÇE FRperenSEãO para 
a sopinicaaa 


27 DE BRIL. 

1890. — O Farmacêutico Jerônimo. Rosado, esmadhes 
gado do interior paraibano; requer licença à Câmara, de In= 
tendentes para instalar sua farmácia nesta cidade; E 


1918 — Falece em Recife (PE), Joaçuim de Oliveira 
Torres, ora raa de “nascimento, ex-comerciante- da, praça 


de Mossoró: é dos: ane na Campanha Hibertadora de: 6s- E 


cravos em Mossoró. 


1932 — Falece o dr, Eufrásio Mário de Oliveira, mos- 
soroense nascido a 15 de julho de 1885, Formado pela, Fa- 
culdade de Direito do Rio de Janeiro em 1909, exerceu a ma- 
gistratura no Rio Grande do Sul e neste Estado. Foi Depu- 
tado Estadual como representante de Mossoró, sendo poste- 
riormente nomeado em 1922 Delegado Regional do Institu- 
to Brasileiro de Geografia e Estatística. Em 1926 substituiu 
seu irmão, dr. Antônio de Oliveira, por morte deste, no Jui- 
zado de Direito de Mossoró, onde se manteve até sua morte, 
O dr. Eufrásio de Oliveira dirigiu a Escola Normal de Mos- 
soró, sendo seu 3.º Diretor, lecionou no Ginásio Santa Lu- 
zia, Era um dos maiores propugnadores da construção da 
Estrada de Ferro de Mossoró, defendendo a iniciativa atra- 
vés de brilhantes artigos publicados no “O MOSSOROENSE”, 
de cujo Órgão era redator. 
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28 DE ABRIL 


1934 — Morte por afogamento no rio Mossoró, do es- 
tudante Martinho Lopes da Silva, aluno da Escola Normal 
de Mossoró e integrante da turma de atiradores do Tiro de 
Guerra 42, desta cidade. Seu sepultamento verificou-se ne 
horário da tarde, formando incorporadas as duas entidades 
de que fazia parte o evolado. 


29 DE ABRIL 

1894 — Fundada a Conferência da Sociedade de São 
Vicente de Paula, com assistência dé grande círculo de cató- 
lico, 


teto 95. od 3. 


- 30-DE ABRIL a 


1945 — Suicídio de Adolf Hitler, ditador alemão, em 
um refúgio da chancelaria de Berlim. Fato de repercussão 
universal, por representar o princípio do: fim: da II Grande 
Guerra, de que também participamos, 

A notícia motivou suspense aos' mossoroenses, desde 

então aliviados do brutal pesadelo que envolvia a Humani- 
dade, forçada pelo podério do ditador na tentativa de do- 
minar o mundo, ' 
Vários oradores se pronunciaram através do serviço 
de alto-falantes, tendo havido recomendações superiores: no 
“sentido de ser motivo de dissertação nas escolas da cidade, 
o que aconteceu, 


1.º DE MAIO 


1919 — Instalação da Cooperativa Mútua Escolar do 
Grupo “30 de Setembro”, destinada ao incentivo da pou- 
pança de seus alunos, para compra de livros e cadernos es- 
colares. O movimento cooperativista contou deste modo 
com a participação dos escolares, aos quais foi propiciado o 
sistema de poupança, com depósitos que se iniciavam de 20 
reis, com retirada mensal, com juros. 

1922 — Fundada a Associação de Normalistas, por 
iniciativa do Prof. Eliseu Viana, Diretor da Escola Normal 
de Mossoró, que presidiu a sessão inaugural realizada na 
prépria Escola, servindo de secretário o Prof, Paulo Vieira 
Nobre, Sua primeira diretoria ficou constituída pelos . nor- 
malistas Adauto Miranda —- Presidente, Benígna Gurgel da 
Cunha — vice-Presidente, Joaquim Veras Leite e Joel Car- 
valho — Secretários, Maurina da Cunha Melo e Ozelita Cas- 
cudo — Oradoras, Maria do Carmo Queiroz e Quatorzieme 
Rosado — 'Tesoureiras, Maria Carmélia e José Hemetério 
Leite — Bibliotecários. A revista ABC, órgão da Associação 
de Normalistas, entrada em circulação nesse mesmo mês e 
ano, ficou gerenciada pelos normalistas Lauro da Escóssia e 
Maria Sílvia de Vasconcelos, tendo como: redatores — Paulo 
“Nobre, Julieta Guimarães, Alzira Gonçalves, professores da- 
quele estabelecimento de ensino, além dos normalistas Rai- 
mundo Reginaldo da Rocha, Ester Silva, Maria Anita Mota, 
Maria Elisa da Silva, Delmira Queiroz, Hilda Lopes, Lucilo 
Wanderley e Débora Caldas. | 

1947 — Falece no Rio de Janeiro o Cel. Vicente Sa- 
bóia de Albuquerque, chefe da Organização Albuquerque & 


RE | 


Cia.., concessionária da construção da Estrada de Ferro de. 
Mossoró. O Cel, Vicente Sabóia era um entusiasta da cons- 
trução de uma ferrovia de penetração nos sertões do Nor- 
deste, vendo seu ideal compensado, face à expansão da refe- 
rida estrada através de vários municípios desta região, além 
de sua penetração nos Estados da Paraíba e Ceará. 

Mossoró reconhecido à sua operosidade o fez cidadão 
mossoroense, dando seu nome a uma das principais arté- 
rias comerciais da cidade. 

1949 — Inauguração da linha telefônica para a vila 
do Tibau, em solenidade de que participaram os Prefeitos de 
Mossoró e Areia Branca, respectivamente, Jerônimo Dix-sept 
Rosado e José Justiniano Solon. 

1955 — Inauguração da Rádio Tapuyo, a segunda 
emissora da cidade. Presença de autoridades em seu audi- 
“tório à rua João Pessoa, esquina com a praça Rafael Fernan- 
des, seguindo-se vasta programação, de que participaram 
conjuntos musicais e senhorinhas, em números de canções e 
recitativos. A cnamada “louça de casa” fêz a festa inaugural 
da Tapuyo, sobressaindo-se as senhorinhas Dayse Melo, Maria 
Laura Silva e Dalva Estela Nogueira Freire, 


2 DE MAIO 


1902 — Nasce em Mossoró, o jornalista e professor 
. Joaquim de Fontes Galvão, falecido em Natal a 12 de mo: 
data em que será feita sua biografia, 


3 DE MAIO 


1909 — Falece o maestro Alpiniano de Albuquerque, 
regente da Banda de Musica “Fenix Mossoroense”. Era na- 
tural de Triunfo (Augusto Severo), aqui fixando residência, 
trazido por elementos sociais para reger a organização mu- 
-sical em referência, dando à mesma todo seu empenho e 
-operosidade. Seu sepultamento teve a presença das duas 
bandas de música da cidade, tendo a “Charanga”, regida 
pelo maestro Canuto Bezerra executado durante todo o tra- 
jeto a marcha fúnebre de Chopin, enquanto os músicos . da, 
“Fenix” acompanhavam o esquife com seus instrumentos 
envoltos em crepe, numa última homenagem ao seu diretor, 
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o As handasde myusicas exam rivais extremados, sos. 
-mênte por muito: empenho. de terceiros sendo: conseguido; - a: 
participação da “Charanga” nos funerais do maestro Al- 
piano de Albuquerque. 

1927 — Inauguração da Igreja Evangélica da Assem- 
bléia de Deus num prédio residencial, onde hoje funciona, 


Teformado;*“ à Ayenidã”-Dix-sept- Rosado, -n. - 113, Foi seu | 
“pastor furidador, Manuel Higino de Souza, grande pregador 
: evangélico-. cesii po - údico  aata DO; q ae tee Ta o 

- 1938-D Jaime de Barros Câmara, Bispo Diocesano, 
celebra sua primeira missa na Catedrãl de Santa Luzia, com | 
presença de autoridades que tiveram-lugares reservados, 
“próximo abaltar-moór, ênquanto organizações escolares. re- 
ligiosas e-- familiares  enchiam literalmente a Catedral dé 
Santa Luzia, adrede preparada para a santa missa do seu 
primeiro pastor diocesano, 


4 DE MAIO 


, 1881 — Nasce em Mossoró, o dr. Antonio Soares Júnior, 
médico, ex-Prefeito da cidade, cuja biografia, foi feita a 12 de 
- Janeiro, dia de sua morte, 
| 1951 — Falece em Natal, o Desembargador Felipe Nery 
“de Brito Guerra, membro aposentado do Supremo Tribunal 
de Justiça do. Estado, de cuja corte foi presidente, O De- 
sembargador Felipe Guerra era natural de Campo Grande 
(RN), onde nasceu a 26 de maio de 1867, Formado pela Fa- 
culdade de. Direito do Recife em 1890, foi Promotor Público: 
da comarca .do Apodi, deputado aos dois Congressos Cions- 
tituintes do Estado, Juiz de Direito de Macau, Caicó e Mos- 
soró, de onde saiu em 1918 por ter sido nomeado Desem- 
bargador.. Exerceu cargos da administração do kistado, Pro- 
curador Geral.em.1922, Diretor--do Departamento de Educa- 
ção em 1931, No magistério do Estado foi o Desembargador 
Felipe Guerra,. Diretor do Colégio Municipal de Caicó (1903) 
Professor da. Escola União Caixeiral em Mossoró, Professor 
da Escola Doméstica de Natal, Foi um batalhador abnegado 
pela Estrada de Ferro- de Mossoró, tendo elaborado memo- 
Tiais encaminhados- ao: Governo: -Federal, - reivindicando a 
construção -da. ferrovia. . Publicou - “Secas contra Secas” e 
“Ainda o. Nordeste”, “interessantes trabalhos focalizando 
nossos maiores problemas regionais: cc 


ações Dna 


- Mossoró deve ao Desembargador Felipe Guerra reles 
vantes serviços, e tem com merecida justiça um dn 
com seu nome, 


8 DE MAIO 


: 1945 — Fim da II Grande Guerra Mundial (1939-1945) 
com a capitulação da Alemanha, Regozijo nacional. Mos- 
soró festejou o acontecimento com entusiasmo, realizando 
suntuosa passeata, quando falaram vários oradores enalte- 
cendo a bravura dos países aliados na grande conquista e 
heroismo dos nossos pracinhas, 

A manifestação popular tomou conta das ruas da cida- 
de, prolongando-se até altas horas da noite o regozijo dos 
mossoroenses, 


9 DE MAIO 


1773 — Primeiro sepultamento na Capela de Santa 
Luzia de Mossoró, na pessoa da menina Rita, de 9 anos, filha 
de Manuel Bezerra de Jesus e de sua esposa, Maria Madalena 
“Teixeira. Desde então os mortos tiveram sepultura no .in- 
terior: da referida Capela. Anteriormente, as pessoas que 
morriam neste povoado eram sepultadas na Capela de Mata 
Fresca, distante 12 léguas de Mossoró, 

1909 — Afogamento no rio Mossoró, dos irmãos Astério 
Pinto Filho e José Pinto, de 11 e 13 anos respectivamente, 
filhos do advogado e político Astério de Souza: Pinto, Eram 
alunos do Grupo Escolar “30 de Setembro” tendo após as 
aulas saído com alguns colegas para o banho no'rio, quando 
foram arrebatados pela morte. Estão sepultados no cemi- 
tério local, em túmulo onde foi colocada uma lápide com o 
verso: “Dormem aqui nas solidões prumosas/Pelo tufão da 
morte arrebatadas /Duas pobres crianças desditosas / Duas 
rosas apenas desabrochadas” (Veja livro “Dez Gerações da 
Família Camboa”, de minha autoria, ítem 54, página 91), 

1909 — Instalação do Grupo Escolar “30 de Setem- 
bro”, o segundo estabelecimento no gênero criado no Estado 
pelo Governador Alberto Maranhão, realizada em prédio da 
Prefeitura de Mossoró, adrede reformado. A: cerimonia foi 
presidida pelo dr. José Augusto Bezerra de Medeiros,  Di- 
retor de Instrução no Estado, Falaram no ato, o dr. Felipe 
Guerra, Juiz de Direito da comarca, representando o Goyver- 
nador do Estado, o Professor Lourenço Gurgel do Amaral, . 
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“seu primeiro Diretor. O Grupo Escolar 30 de Setembro teve 
seus primeiros professores, nomeados na mesma. oportu- 
nidade, que foram as educadoras Maria Leão e Perpétua de 
Souza Noronha, 


10 DE MAIO 


1903 — Instalado o Externato Mossoroense, destinado 
à educação de crianças e jovens do sexo feminino. Foi sua 
diretora a Professora Idalina Gurjão, educadora emérita, 
ainda participando do corpo docente, a Prof? Emília Pinto 
de Abreu, irmã do dr. Pinto de Abreu, na época Diretor de, 
Instrução neste Estado. 

O Externato Mossoroense prestou relevante serviço no 
aperfeiçoamento moral e educacional da mulher mosso- 
roense, 


11 DE MAIO 


1911 — Chegada do primeiro automóvel a Mossoró, 
de propriedade da firma Tertuliano Fernandes & Cia., / Um 
veículo de marca “Westinghause”, de fabricação alemã, 40 
cavalos, com acomodação para 8 passageiros. Capota, des- 
montável, busina externa e caixa de ferramentas no estribo 
esquerdo, além de manivela e rodas com aros de madeira, 
Trouxe motorista do Rio, Cesário Martins, que durante o 
período de sua permanência na cidade ministrou ensina- 
mentos a várias pessoas que mais tarde se tornaram. moto- 
ristas famosos. O povo acolheu a chegada do esquisito invento 
portando-se de joelhos nas calçadas da praça da Redenção e 
rua Almeida Castro, por onde passou o veículo, mesmo em- 
purrado, pois vinha com uma peça quebrada. 

1931 — F ação da Uniã C ES) ânicos 

de Mossoró, com presença de profissionais e amadores do. 
volante. Ficou escolhida sua primeira diretoria, com a indi- 
cação do comerciante Jcão de Holanda Cavalcanti para a 
Presidência. 

1947 — Falece a jovem Farmacêutica Zilene Maria 
Octavio, filha do jornalista José Octavio de Lima, Zilene: 
teve um gesto tresloucado, pondo fim à existência, causando 
o evento a mais viva consternação nos círculos sociais e edu- 
cacionais.da cidade, onde era penguista e desfrutava de 
grande estima, Era formada pela Faculdade do Ceará e 
contava 25 anos de idade, 


pilas 


12 DE MAIO vo iso conti vaso dic 


1907 — Inauguração da: Farmácia. Galvão: E propries 
dade dos srs. João Galvão de Oliveira, farmacêutico Tespon:, 
sável, e João de Miranda Galvão, A Farmácia Galvão foi ins- 
talada à rua do Comércio, hoje Vicente Sabóia, no “prédio 
em que funciona a Casa Centelha, O ato inaugural teve 
a presença de famílias mossorcenses, tocando na cportuni; 
dade a Charanga de Mossoró, sob a regência. Jo maestro 
Canuto Bezerra. | 

O Discurso de inauguração foi confiado; O ar. Almei- 
“da Castro. 


13 DE MAIO 


1875 — Nasce em Angicos, deste Estado, José da 
Penha Alves de Souza, Capitão do Exército Nacional, cuja 
biografia foi feita a 22 de Fevereiro, dia de sua morte. 

1926 — Entrou em circulação o “Correio do Povo”, 
semanário dirigido pelo jornalista José Octavio, tendo como 
redatores Jeremias Limeira e Manuel “Rodrigues, além de 
vários colaboradores. Jornal de feição moderna, o “Correio 
do Povo” fez época nos anais da imprensa” - mossoroense 
pelo desassombro de seus artigos em tremenda: oposição ao 
Governador Juvenal Lamartine, ereto, até diêis do ano, 
de 1930, 


14 DE MAIO | 


1904 — A Câmara Municipal de Mossoró aprova - a 
unanimidade a resolução que denomina “Augustó Severo” a: 
“antiga rua Campo Santo, entre a Praça do Mercado hoje 
Independência) e o Cemitério Público da cidade. Era à -hoº- 
menagem do município ao herói norte-riograndense, nascido ' 
em 1864, em Macaiba, deste Estado, vitima dodésastre do 
PAX na capital francesa, a 12 de maio de: 1902: Augusto. 
Severo de Albuquerque Maranhão foi Deputado Federal pelo 
Rio Grande do Norte em 1892, tendo visitado: Mossoró | ao! 
tempo em que exercia aquela representação... =. ] 
1927. — A mocidade mossorõense, cortando com 0: 
apoio das autoridades municipais, promove imponente pas-: 
seata, com banda de música, em -regozijo ao feito heróico de. 
Ribeiro de Barros e demais tripulantes. do “Jaú”, na arris- 
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;” Cada travessia do Atlântico, entre Las Palmas é Nãtal- onde 


haviam chegado e foram recepcionados com festas no Aero 
Clube, Es 
Durante todo itinerário da manifestação de civismo 
dos mossoroenses vários oradores foram aclamados, quando 
. proferiram vibrantes discursos, Dão da 


“15 DE MAIO 


1967 — Fundação da Loja Maçonica “João da Es- 
cóssia”, do Oriente de Mossoró, em reunião realizada na 
Farmácia Medeiros, à Praça Rodolfo Fernandes, 13 obreiros, 
“oriundos da Loja “34 de Junho”, constituiram o quadro de 
fundadores da nova entidade maçonica de Mossoró. Sua di- 
retoria provisória ficou constituida dos maçons — Lauro da: 
Escossia — Venerável, Nelsor' Lucas Pires — 1º Vigilante, 
Reginaldo Paiva 2º Vigilante, Fernando Antonio Martins do 
Couto — Orador, Eder Andrade de Medeiros — Secretário e 
José Dias da Cunha — Tesoureiro, 


16 DE MAIO 


1877 — Nasce em Regio Emilie (Italia), Pietro Luigi 
Maria Della Palude Ciarlini (Pedro Ciarlini), cuja biografia. 
foi levantada a 6 de março, dia de sua morte, 

1895 — Nasce em Mossoró, Manuel Amâncio Leite, 
ex-Prefeito de Mossoró, político e advogado, falecido a 15 
de Setembro, quando será feito sua biografia. 


18 DE MAIO 

1913. — Comício de propaganda da candidatura Leô- 
nidas Hermes da Fonsêca, no mercado público da cidade. O 
Presidente da Intendência, Francisco Izódio de Souza, não. 
quis permitir a manifestação, sendo, todavia, obstado em 
seus propósitos. Prevaleceu a vontade dos partidários do dr: 
Almeida Castro, ali comerciantes ou talhadores de carne que 
embandeiraram suas casas de comércio, levando o Capitão. 
José: da Penha e demais caravaneiros à promoção daquela: 
manifestação de. civismo. A atitude do Intendente Francisco 
Izódio ficou limitada ao silêncio 
| | 1957 — Fundação da Associação Atlética Banco do Bra 
sil — AABB, nos salões da Associação: Desportiva Potiguar.: 
Presença de grande número de funcionários do - Banco do - 
Brasil, constituição de sua primeira diretoria e elaboração, 
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de estatutos, além de planos para breve início de construção 
de sua sede própria no Bairro Santa Luzia, à margem di- 
reita do rio Mossoró. 


“19 DE MAIO 


1861 — Nasce em Mossoró, Francisco Fausto de Souza, 
nosso maior historiador, de biografia descrita a 14 de ja- 
neiro, dia de sua morte. 


20 DE MAIO 


1941 — Falece em Natal, o Desembargador Sebastião. 
Fernandes de Oliveira, nascido a 11 de março de 1880. 
Membro do Superior Tribunal de Justiça do Estado, côrte 
que presidiu por livre escolha de seus pares. O Desembar- 
gador Sebastião Fernandes ocupou relevantes funções no 
Governo do Estado e na Magistratura potiguar, como Juiz 
de Direito em várias comarcas. Foi Promotor Público de 
Mossoró na primeira década deste Século. Em 1904, por sua 
iniciativa, foi edificada a Estátua da Liberdade, de cujo ato 
inaugural, a 30 de Setembro daquele ano, foi orador oficial. 
Era matrimoniado com d. Alice Fernandes de Oliveira, fi- 
lha do Advogado Astério de Souza Pinto, de cujo enlace 
deixou uma prole de ilustres filhos. 


21 DE MAIO 


1969 — Falece em Mossoró, Joaquim da Silveira 
Borges Filho, cearense nascido em Sobral a 6 de agosto de 
1908. Ainda jovem se fixou nesta região, como funcionário 
da Estrada de Ferro de Mossoró, servindo em várias de suas 
agências, notadamente em Caraúbas, onde se matrimoniou e 
constituiu família Na década de 1930 transferiu residência 
para Mossoró, em cujos círculos sociais e políticos desen- 
volveu sua operosidade e larga folha de serviços. Eleito para 
a Câmara Municipal, a que chegou a presidir, disputou a 
vice-Prefeitura para o período de 1963/1969, fazendo dupla 
com o dr. Raimundo Soares de Souza, sendo eleito. Ocupou a 
Prefeitura interinamente, durante quase todo ano de 
1968, por licença do seu titular. Fez uma. administração 
voltada para a melhoria urbanística da cidade, para tanto 
tendo aberto avenidas. num golpe de forças de que neces- 
sitou destruir construções que impediam o melhoramento .- 
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Era um cidadão pródigo, filantrópico, benquisto, de muitos 
amigos e compadres, dando prova disto o seu sepultamento, 
um de maior afluência em toda a cidade. 


43 DE MAIO 


1861 — Criada pela Lei n. 498, do Presidente da Pro- 
víncia do Rio Grande do Norte, a Comarca de Mossoró. 


24 DE MAIO 


1872 — Nasce em Portalegre (RN), Rodolfo Fernan- 
des de Oliveira Martins, ex-comerciante e Prefeito de Mos- 
soró, falecido a 11 de novembro de 1927, data em que será 
feita sua biografia. 

1908 — Nasce em Mossoró, Maria Dolores do Couto, 
diplomada pela Escola Doméstica, de, Natal, professora da 
Escola Normal de Mossoró, falecida a 19 de julho, quando 
será biografada. | 

1953 — Fundada a Sociedade Mossoró Rádio Ltda., 
destinada a supervisionar a montagem e funcionamento de 
uma emissora de rádio para a cidade. 


Ro DE MAIO 


1887 — Nasce em Mossoró, Antônio de Oliveira, mais 
tarde Juiz de Direito da comarca, falecido a 18 de abril 
(Veja essa data). 

1917 — Inauguração das novas instalações da firma, 
Tertuliano Fernandes & Cia., à rua Cel. “Gurgel e avenida 
Cunha da Mota, com a afixação em seu escritório, do retra- 
to do sócio falecido — Raimundo Nonato Fernandes, Fala- 
ram na oportunidade, o dr, Felipe Guerra, Juiz de Direito 
da comarca e o dr. Rafael Fernandes Gurjão, interessado da 
referida firma exportadora, 

1935 — Resolução de n. 71 do Executivo Municipal, 
denomina Vicente Sabóia à rua do Comércio, entre as pra- 
ças da Matriz e 6 de Janeiro, hoje Vigário Antônio Joaquim 
e Rodolfo Fernandes, respectivamente. 

1960 — Prefeito Antônio Rodrigues de Carvalho inau- 
gura a Praça Raimundo Rubira, no bairro Boa Vista, falan- 
menageado. ' 
do em nome da família do homenageado, após o discurso do 
edil mossoroense, o dr. Antônio de Souza, Luz, filho do ho 
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Ni qdo - Falece . attredo de. Souza Melô; jornalista e 
orador fluente, comérciante de artigos de exportação e uma 
das luzes da Loja Maçônica “24 de Junho”, onde ocupou a, 
oratória e tem seu nome dado à biblioteca daquela sociedade 
filantrópica. Filho do português-mossoroense José Damião. 
de Souza Melo, herdou seus dotes intelectuais e jornalísticos, 
formando com João da Escóssia e Antônio Gomes de Arruda 
Barreto, O triunvirato da imprensa esclarecedora no Teapa- 
recimento de O MOSSOROENSE a 12 de junho de 1902. 
Exerceu o-magistério como Professor dó Colégio Sete de 
Setembro e Santa Luzia, lecionando a língua inglêsa, que fa=. 
lava com vasto conhecimento. Era matrimoniado com D. 
Maria Faria de Souza Melo, exímia pianista e jornalista, co- 
laboradora daquele jorhal, na tradução de contos ingleses 
com o pseudônimo de Mercedes Marvel. 

Alfredo de- Souza Melo faleceu em Mossoró, sendo; 
quando jovem, um fervoroso adepto do movimento abolicio- 
nista de 1883. | 

1867 — Nasce em Campo Grande (Augusto Severo), o 
Desembargador Felipe Neri de Brito Guerra, cuja biografia 
foi descrita a 4 de maio, dia de seu falecimento. 


“21 DE MAIO 


1873 — Nasce em Mossoró, João da Escóssia Noguei- 
ra, jornalista, filho de Jeremias da Rocha Nogueira, falecido 
a 14 de- dezembro de 1919, dia em que será feito. sua, biogra- 


fia, 


- 1928 — Lançamento da pedra fundamental da Igreja 
de São José, no subúrbio Paredões, a cuja frente estiveram 
o Cônego Amâncio Ramalho Cacalvanti e Padre Luís da Mo- 


. ta, este vigário de Mossoró .- Referido ato teve a participação 


de influentes famílias dos núcleos de Paredões, Bom Jardim 
e Barrocas .que desde então tiveram: decidida atuação no 
sentido de ativar a construção da capela naquele bairro for= 
mado por. uma população católica, vendo medrar em seu 


' derredor propaganda contrária aos: principios Donas 


pregados pela Igreja Católica, 
- « Referidos sacerdotes ministraram . ali uma missa, se- 
guindo- se pregações antecipando o ato de lançamento, 
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mv 1916 A Intendência Municipal “determina fósse obs 
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Ter e" “29 DEMAIO Ce q Cie 
1932 — Fundação do Clube Revolucionário “3 DE OU- 


a 


TUBRO”, realizada na redação do “Correio do Povo”, à rua 
Coronel Gurgel, Sua diretoria ficou constituída dos srs. 
Tertuliano: Aires Dias — Presidente, Jornalista José Octávio : 
— Secretário e Raimundo Jovino de Oliveira — Tesoureiro, 
Vários próceres revolucionários estiveram presentes ao 
cerimonial de fundação. A entidade, todavia, não teve ação 
proveitosa em sua pouca existência, ficando apenas limitada 
ao ardor revolucionário dos que foram obedientes às reco- 
mendações superiores para que o clube fosse instalado, 


30 DE MAIO 


1951 — Visita do Ministro Souza Lima, da pasta da 
Viação e Obras Públicas, a Mossoró. Uma comitiva de par- 
lJamentares e Governadores acompanhou o Ministro Souza 
Lima nessa excursão ao Nordeste, dentre os quais o Gover- 
nador Dix-sept Rosado do Rio Grande do Norte e o Sena- 
dor Virgílio Távora, representante cearense na Alta, Câmara 
do país, 
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O Ministro foi homenageado com um banquete no 
Clube Ipiranga, com presença de autoridades, comerciantes 
e industriais mossoroenses, sendo orador oficial o Senador 
Dix-huit Rosado, 

1970 — Instalação do Templo Evangélico- da Assem- 
bléia de Deus na rua Antônio Florêncio s/n,, do qual é pas- 
tor o missionário Manuel Nunes da Paz. | 


31 DE MAIQ 


1930 — Falece 0 Cel; Jonquim Nogueira da Costa FÍ- 
“Yo, mossoroense, por longos anos tendo residido no Terri- 
tório do Acre, onde se matrimoniou com d. Isabel Mônica 
Nogueira, deixando numerosa prole, O Cel. Joaquim No- 
gueira desaparece aos 70 anos de idade. | 
1971 — Falece o maestro Artur Paraguai, patrono da 
: Banda de Música Municipal.. Durante cinquenta anos q-ma- 
estro Paraguai participou de formação de conjuntos e ban- 
das musicais da cidade, onde sempre se projetou de manei- 
ra admirável. Foi integrante da antiga “Charanga”. Era 
executor de todo instrumento de sopro e escreveu partituras 
musicais de fundo sacro. 
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1º DE JUNHO. 


1928 — Encenação no Cine-teatro Almeida Castro da 
revista de costumes orientais SESAMO, de autoria do Prof, 
Eliseu Viana, Diretor da Escola Normal de Mossoró. A re- 


s 


Mossoró, 


nesta cidade, destinado a prestar relevante serviço assistens . 
cial à comunidade. Foi nomeado Diretor o dr. Antônio 
Soares de Souza Luz. 


2 DE JUNHO 


1918 — Com a idade de 84 anos falece na Vila Justa 
(atual Palácio Episcopal), residência de sua filha, a vene- 
randa Maria Idalina da Costa (Mariquinha Nogueira), viú- 
ya do comerciante do século passado, J oaquim. Nogueira da 
Costa. D. Mariquinha Nogueira residiu desde. à. ÉPOCA, AB, . 
seu matrimônio no prédio de sua propriedade” & “Praça da 
Redenção (hoje ocupado pela vice-Prefeitura e várias se- 
cretarias do Governo Municipal) «ot em.viga. uma dama dessa, 
saliente atuação HoS círçulos. sociais. de “MOSSOLÓ, INUÍLO, OT. fxrrmatio 
“operando nó mpvimento" abóliciônistá “dos .estravós.em 1883, ; na 


e. sa . 
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3 DE JUNHO e RAE IEA 


vica de Mosso" Edo RE 


Colégio Santa, Luzia, - sendo. seus fundadores os«jornalistaste 


“Quintela Júnior, Martins de Vasconcelos. Monsenhor -Almei- 
da Barreto; dr. Eufrásio de Oliveira, Dr. Antonio Brasil, DI. 
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4 DE JUNHO 


mia RIR ão da Fábrica de. Óleos: Vegetais: Rad 12% 
mundo Fernandês, da firma. Tertuliano Fernandes: dz: Ciarã “sit -tO 


A cerimônia fói oficiada. pelo, Bisco. Diocesano, DadoãosBar: ot o! 


1949 -— Inauguração da Fábri 
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“de estímulo à initiativa daquela conesitiada firma “indusa ..: 
trial falando em sépu dad: comerciário “Tertuliano Rego, em -.... +. 
agradecimento: aós: presentes, em nome da firma, € por'fim 
o Governador José Varela, trazendo palavras: de apoie: da. "1 

parte do executivo potiguar: k e =. 


5 DE JUNHO 


“1920 =- Falece no Rio-de J aneiro, o Engenheiro Gésar 
“Campos, integrante do Clube "de Engenhatia: do Brasile um. 
“dos dedicados. batalhadores pela construção da Estrada de 
Ferro de Mossoró. se) RR E 

1940 — Nasce Antônio Campos e Silva, dedicado e es- 
tudioso da paleontologia mossoroense, falecido a 11 de fe- 
vereiro, e de biografia, feita. nesse dia. a 
1953 — O Ministro José Américo de Almeida, titular 
da pasta de Viação do Governo da República, esteve em vi-. 
Sita a Mossoró, em dramático instante de agravamento da 
“vida sertaneja; ameaçada por tremenda seca. Dá providên.- 
cias necessárias ao Prefeito, Pe, Luís da Mota, a quem en: 
trega apreciável importância em espécie, destinada ao início. 
“imediato de obras de emergência, a fim de minorar o sofri: 
mento humano. “o 


“6 DE JUNHO 


1896 — Falece em Caraúbas o Conselheiro Luíz Gon- 

zaga de Brito Guerra. — Barão do Assú, nascido em: Campo 
Grande (Augusto Severo) a 27 de setembro de 1818 Magis- . 
trado de largo conceito, serviu às comarcas de Caicó, Acari, 

Assú, Martins entre os anos de 1843 a 1873, sendo escolhi- 

do Desembargador da Relação de Ouro Preto (MG), em 1876. 
Removido a pedido para a Província do Ceará, onde perma- 

neceu até 1886. Foi Ministro do Supremo Tribunal de Jus 

tiça do Império, aposentando-se em 1888, Deputado provin- : 
cial em 1842/43, 1846/47 e 1856/57. Governou a Província ' 

do Rio Grande do Norte de 19 de agosto a 1.º de Setembro - 

de 1868, na qualidade de 1.º vice-Presiente. ' (Estudos da e 
História do Oeste Potiguar — Raimundo Noxíato de Brito, cs siill. 


tido de debelar surto epidêmico aparecido em Mossoró, im- 
provisando hospitais para internamento e atendimento a 
uma. grande parte da ponnlarão atinaids nto - 


Foram seus primeiros diretores, José Alves Tavares, Cunha 
da Mota, Camilo Figueiredo, Rafael Fernandes, Antônio: Fir- 
mo do Monte, Delfino Freire da Silva, todos militantes do 
comércio local. | 

1924 — Desabamento do prédio em que era estabele- 
cida a Casa Gurgel, com o ramo de tecidos e artigos da mO- 
da. A grande cheia do rio Mossoró, nesse ano, provocou 
inundação na praça 6 de janeiro (atual Rodolfo Fernandes) 
e Vicente Sabóia, ameaçando o desmoronamento do prédio 
de primeiro andar ocupado por aquela casa de comércio que 
em poucas horas teve todas suas dependências desocupadas, 
sem nenhuma vítima. 


7 DE JUNHO 


1931 — O Prefeito Amâncio Leite instala a Feira Livré 
na Praça Rafael Fernandes, pára a venda de gêneros alimen- 
tícios à população. Referida Feira foi instituída pelo Decre- 
to Municipal n. 8 de 11 de maio do mesmo ano que previa 
a dispensa de tributos para os feirantes. 

“A iniciativa do edil mossoroense não ofereceu resul- 
tados satisfatórios, tendo pequena duração. | 


8 DE JUNHO 


1927 — Falece o Tent, Cândido Gomies Franco, ofi- 
cial integrante do Batalhão da Guarda Nacional sediada 
nesta cidade e pessoa de larga relação de amizade. Num 
longo período, ocupou Cândido Gomes a função: de Delega- 
“do de Polícia de Mossoró. 


9 DE JUNHO 


1872 — Nasce em Apodi, Luiz Colombo Ferreira Pin- 
to, ex-comerciante e Prefeito de Mossoró no biênio 1928/929. 
Seu falecimento verificou-se nesta cidade a 18 de Setembro, 
dia em que será biografado, o 

1931 — Posse do dr. Paulo Fernandes de Oliveira 
Martins no cargo de Prefeito de Mossoró, cujo período ad- 
ministrativo se prolongou até 21 de junho de 1932. A ges- 
tão do mossoroense Paulo Fernandes ficou assinalada como 
a de maiores realizações municipais em todo período que 
Sucedeu ao golpe militar de 1930. Além de melhoramentos 
urbanísticos, teve o edil que ampliar seus esforços no sen- 
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“"1920<- Falece no Rio-de J aneiro, o Engenheiro Gésar 
“Campos, integrantedo Clubede Engenharia do Brasil e um E 
“dos dedicados. batalhadores pela “construção da Estrada de o 
Ferro de Mossoró. o Ep ME arts Gods MES Gigi 

1940 — Nasce Antônio Campos e Silva, dedicado e es- 
tudioso da paleontologia mossoroense, falecido a 11 de fe- 
vereiro,.e de biografia feita, nesse dia. . o a 
1953 — O Ministro José Américo de Almeida, titular 
da pasta de Viação do Govemo da República, esteve em vi- | 
ita a Mossoró, em dramático instante de agravamento da 
“vida sertaneja, ameaçada por tremenda seca. Dá' providên- 
cias necessárias ao Prefeito, Pe, Luís da Mota, a quem en: 
trega apreciável importância em espécie, destinada ao início . 
“imediato de obras de emergência, a fim de minorar o sofri: | 
mento humano. E 


. 6 DE JUNHO 


1896 — Falece em Caraúbas o Conselheiro Luíz Gon- 
zaga de Brito Guerra. — Barão do Assú, nascido em- Campo 
Grande (Augusto Severo) a 927 de setembro de 1818, Magis- 
trado de largo conceito, serviu às comarcas de Caicó, Acari, 
Assú, Martins entre os anos de 1843 a 1873, sendo escolhi- 
do Desembargador da Relação de Ouro Preto (MG), em 1876. 
Removido a pedido para a Província do Ceará, onde perma- | 
neceu até 1886. Foi Ministro do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça do Império, aposentando-se em 1888. Deputado provin- : 
“cial em 1842/43, 1846/47 e 1856/57. Governou. a Província 
“do Rio Grande do Norte de 19 de agosto a 1º de Setembro - 
de 1868, na qualidade de 1.º vice-Presiente, ' (Estudos da E 
História do Oeste Potiguar — Raimundo Noxíato de Brito, il. 
Coleção Mossoroense, Vol. XCIV:— 1979) ..: ER CRE 

1918 — Fundada a Associação Comerciar de Móssoró, “Vc: 
- entidade que congraçou grande númeró de comisrciantas e - Ed 
industriais da praça, fadada a supervisionar seus interesses, l- 


si Tles à ses 


Foram seus primeiros diretores, José Alves Tavares, Cunha 
da Mota, Camilo Figueiredo, Rafael Fernandes, Antônio Fir- 
mo do Monte, Delfino Freire da Silva, todos militantes do 
comércio local. | 

1924 — Desabamento do prédio em que era estabele- 
cida a Casa Gurgel, com o ramo de tecidos e artigos da mo- 
da. A grande cheia do rio Mossoró, nesse ano, provocou 
inundação na praça 6 de janeiro (atual Rodolfo Fernandes) 
e Vicente Sabóia, ameaçando o desmoronamento do prédio 
de primeiro andar ocupado por aquela casa de comércio que 
em poucas horas teve todas suas dependências desocupadas, 
sem nenhuma vítima. 


7 DE JUNHO 


1931 — O Prefeito Amâncio Leite instala a Feira Livrê 
na Praça Rafael Fernandes, pára a venda de gêneros alimen- 
tícios à população. Referida Feira foi instituída pelo Decre- 
to Municipal n. 8 de 11 de maio do mesmo ano que previa 
a dispensa de tributos para os feirantes. 

“A iniciativa do edil mossoroense não ofereceu resul- 
tados satisfatórios, tendo pequena duração. 


8 DE JUNHO 


1927 — Falece o Tent, Cândido Gomes Franco, ofi- 
cial integrante do Batalhão da Guarda Nacional sediada 
nesta cidade e pessoa de larga relação de amizade. Num 
longo período, ocupou Cândido Gomes a função: de Delega- 
“Go de Polícia de Mossoró. 


9 DE JUNHO 


1872 — Nasce em Apodí, Luiz Colombo Ferreira Pin- 
to, ex-comerciante e Prefeito de Mossoró no biênio 1928/929. 
Seu falecimento verificou-se nesta cidade a 18 de Setembro, 
dia em que será biografado, Pa 

1931 — Posse do dr. Paulo Fernandes de Oliveira 
Martins no cargo de Prefeito de Mossoró, cujo período ad- 
ministrativo se prolongou até 21 de junho de 1932. A ges- 
tão do mossoroense Paulo Fernandes ficou assinalada como 
a de maiores realizações municipais em todo período que 
sucedeu ad golpe militar de 1930. Além de melhoramentos 
urbanísticos, teve o edil que ampliar seus esforços no sen- 
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tido de debelar surto epidêmico aparecido em Mossoró, im- 
provisando hospitais para internamento e atendimento a 
uma. grande parte da população atingida pela, doença, Os 
poucos recursos de que dispunha o município, levaram O 
edil a suprimir gastos supérfluos, inclusive extinguindo os 
proventos destinados ao chefe do executivo mossoroense. 
O dr. Paulo Fernandes é natural de Mossoró, sendó 
hoje um dos mais sólidos industriais salineiros desta região. 


10 DE JUNHO 


1883 — Mossoró registrou um dos mais faustosos acon- 
tecimentos da campanha abolicionista culminada a 30 de 
Setembro do mesmo ano. Quarenta escravos foram decla- 
rados livres em solenidade pública, quando foi fundado com 
os mesmos O Clube dos Espartacus, que teve como seu Presi- 
dente o negro Rafael Mossoroense da Glória, servindo como 
Secretário, seu antigo patrão, Alexandre Soares do Couto. 
Os Espartacus constituiam a milícia da Libertadora Mosso- 
roense, sendo inestimável sua cooperação na busca e to- 
mada de escravos das mãos dos terríveis capitães do mato.. 

1933 — Falece em Natal a Professora, Izabel Gondim, 
nascida a 10 de Maio de 1839, A centenária educadora coes- 
tadoana, quando na sua mocidade, no ano de 1874, teve 
atuação em Mossoró, onde manteve escola de primeiras no- 
ções, prestando sua valiosa cooperação na formação inte- 
telectual da comunidade, mossoroense de sua época. . 


11 DE JUNHO 


1844 — Nasce em Recife (PE), o dr. Paulo Leitão Lou- 
reiro de Albuquerque, Promotor de Justiça, tribuno, poeta 
de abolição, cuja morte ocorreu a 7 de novembro, dia em que 
será feita sua biografia. 

1883 — Criada pela Lei n. 981, da Presidência da 
Província, a 2a. cadeira de instrução primária para Mossoró, 
o que representou grande estímulo para a - juventude de 
“então. 
1903 — Nasce no Aracati (CE) o jornalista Jorge 
Freire de Andrade. 

1952 — Falece no Rio de Janeiro, o dr. Rafael. Fer-. 
nandes Gurjão, nascido em Pau dos Ferros e radicado. a 
“Mossoró, onde exerceu a medicina por longo período, além 
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de pertencer ao comércio local como sócio de importante 
firma exportadora Tertuliano Fernandes & Cia. O dr. Rafael 
Fernandes foi político filiado ao Partido Republicano Fie- 
deral, ocupando a Presidência do diretório local por morte 
do dr. Almeida Castro, em 1922 Foi Deputado Estadual e 
Federal em duas legislaturas seguida a partir daquele ano. 
Em 1928 foi eleito Prefeito Constitucional de Mossoró, cum- 
mulativamente com .o cargo de representante do Rio Grande. 
do Norte na Baixa Câmara do país, em razão do que somente 
assumia o executivo municipal quando em férias parla- 
mentares. Deposto pela Revolução de 1930, manteve-se no 
ostracismo até 1935, quando foi eleito Governador do Es- 
tado pelo voto indireto da maioria dos congressistas do 
Partido Popular, em número de 13 deputados, contra o voto 
de 12 outros integrantes do Legislativo, pertencentes ao 
Partido Social Progressista, chefiado pelo candidato áquele 
posto, o então Governador Mario Leopoldo Pereira da Cã- 
“mara, O dr. Rafael Fernandes teve ainda seu mandato 
mantido pelo Estado Novo, decretado pelo Presidente Ge- 
túlio Vargas, permanecendo no Executivo potiguar, como 
Interventôr, com um período administrativo de 9 anos. 
Foi diretor de O MOSSOROENSE, na época em que esse 
jornal aparecia como orgão do Partido Republicano Fe- 
deral,.de 1922 a outubro de 1930. 


12 DE JUNHO 


1817 — Martirio de Frei Miguelinho (Pe, Miguel 
Joaquim de Almeida Castro), fuzilado no campo da Pél- 
vora, na Bahia, após responder perante uma Junta militar 


Norte, conhecida na história por Confederação do Equa- 
dor. Frei Miguelinho confirmou todas as: acusações, pre- 
ferindo o martírio em holocausto à humilhação perante 
seus companheiros de rebelião, muitos dos quais inocen- 
tados por suas próprias mãos e de sua irmã —. Clara de 
Castro que na noite anterior destruiram e queimaram “pa- 
peis e documentos comprometedores. O centenário da 
execução de Frei Miguelinho, no ano de 1917, teve condigna, 
manifestação dos mossoroenses, com sessão magna alusiva, 
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afixação de legendas na- Estátua da. Liberdade. e edição es» 
pecial dos - jornais da . época, Frei Miguelinho nasceu em 
N: atal a 17, de setembro de 1768. 

- 1902 — Reaparecimeénto do jornal O MOSSOROEN SE, 
sob a direção de João da Escossia Nogueira, seu proprietário 
e. xilográfo, tendo como redatores Antônio Gomes de Arruda 
Barreto e Alfredo de Souza Melo. Em seu primeiro número 
traz uma . alegoria em homenagem ao Frei Miguelinho, em 
trabalho de xilogravura, enchendo sua primeira página. A 
direção do. jornalista João da Escossia. Nogueira durou. até 
14 de dezembro de 1919, data de seu falecimento. 

pi 1903 —. Nasce em Acarí (RN), o agrônomo Octavio 
Lamartine. de. Faria,. cuja biografia, ficou traçada -no dia | 19 
de fevereiro, data de seu assassinato. 

1930 — Inauguração do prédio da Mesa de Rendas 
Estaduais de Mossoró, com presença dos drs. Aldo Fer- 
nandes, Diretor da Recebedoria de Rendas de Natal e Cicero 
Aranha, Secretário do Tesouro do Estado, representando o 
Governador Juvenal Lamartine de Faria. Os ilustres homens 
públicos proferiram entusiásticos discursos na decorrência do 
ato, tendo ainda proferido palavras de congratulações em 
nome da cidade de Mossoró, o sr. Manuel Augusto Seabra 
de Melo, diretor da referida repartição. O préd'o em refe- 
rência teve sua construção no mesmo Ilocal em que hoje fun- 
ciona a repartição arrecadadora de tributos do Estado, Era 
de propriedade do ex-comerciante Francisco Alves de Oli- 
veira que O vendeu ao Estado por trinta contos de réis. Os 
trabalhos de construção estiveram orientados pelo sr. “Vi- 
cente Carlos de Sabóia Filho, na época vice-Prefeito em exer- 
cício de Mossoró 


“13 DE JUNHO 


1920 — Banquete de confraternisação. de 17 viajantes 
comerciais, representantes de conceituadas firmas do sul 
do país, no Grande Hotel, pelo. evento do “batismo” de um 
neófito da classe, o português Francisco Guimarães, da firma 
Gomes Welich & Cia., do Rio de Janeiro, que pela primeira vez 
viajava ao interior do país, direto para Mossoró. Foj nessa 
oportunidade, durante o banquete ali realizado, de que par- 
ticiparâm autoridades . comerciantes e representantes da 
impíensa,- -como convidados, sugerida da ideia de censtru 
ção de um hospital de caridáde em Mossoró, pela. palavra do 
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viajante Alberto Tigre, mais tarde chefe da firma que lançou 
os afamados cofres Tigre, sendo a iniciativa aplaudida pelos 
presentes, inclusive por seus colegas que em nome de seus 
representados subscreveram importâncias de grande monta. 
O ágape teve a participação direta do viajante Antônio De- 
cusatti, na qualidade de “mestre cuca” improvisado, Se- 
cundou a iniciativa daqueles representantes comerciais a 
indicação de um Comité Central incumbido de supervisionar 
“a campanha para a construção do Hospital de Caridade de 
Mossoró, que ficou assim constituido: Presidente — Dr. 
Francisco Pinheiro de Almeida 'Sastro, Vice-Presidente - Cel. 
Delfino Freire da Silva, Secretário — Dr. Rafael Fernandes 
Gurjão e Tesoureiro — Cel. Luiz Colombo Ferreira Pinto. 


1927 — Ataque do bandido Virgulino Ferreira (Lam- 
pião) à cidade de Mossoró. O audaz cangaceiro iniciou sua 
investida contra a cidade, vindo de S. Sebastião pela várzea 
do rio Mossoró, até alcançar o Alto da Conceição, de onde 
veio a Mossoró pela via férrea. Penetrou na cidade com seus 
0 cabras, tendo nas proximidades da Igreja de &. Vicente 
“formado dois grupos, indo um atacar a estação ferroviária, 
enquanto o outro se dirigiu para residência do Prefeito Ro- 
dolfo Fernandes, na avenida Alberto Maranhão. O tiroteio 
se iniciou às 16,00 horas, quando na esquina. da avenida Al- 
berto Maranhão com a rua Alfredo Fernandes caiu sem vida, 
o bandido Colchete e posteriormente foi ferido J araraca, no 
momento em que este procurava tirar os pertences de seu 
companheiro. Jararaca recebeu um balaço sobre o peito es- 
querdo que atravessou o corpo, e mais tarde, ao fugir do 
tiroteio, um outro na perna esquerda. Lampião teve seu 
primeiro. insucesso, fugindo com seus cabras, rumo ao Ceará, 
onde penetrou sem resistência pelo município de Limoeiro. 
Mossoró esteve soberbamente defendida por várias trinchei- 
ras formadas por comerciantes e jovens da nossa so- 
ciedade, que nada sofreram, O Preteito Rodolfo Fernandes 
foi a figura principal da resistência dos mossoroenses à 
horda invasora do chefe do cangaço... 


1934 — Posse do dr. João Epitácio Fernandes Pimenta 
no Juizado Distrital de Mossoró, cargo criado pela reforma, 
judiciária, em vigor na época. Hoje não mais existe a função, 
substituída pela de Juiz de Direito. 
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14 DE JUNHO. 


1936 — Falece em sua Fazenda no município de Cla- 
raúbas Cel. Joaquim Saldanha, chefe político de prestígio 
na região oeste do Estado. Foi um dos chefes da Revolução 
de 1930 no Rio Grande do Norte, chegando a arregimentar 
contingentes armados para combater forças situacionistas, 
de apoio ao Catete. Foi-lhe imposta pelo povo a patente de 
General revolucionário, em razão dao que o Cel. Joaquim 
Saldanha chefiou pessoalmente determinadas ações revolu- 
cionárias, sem quebra de sua conduta demonstrada a toda 
prova, Em Mossoró, quando por ocasião da queda do Ca- 
tete, foi organizada uma passeata e em meio do ardor dos 
oradores, um se arvorou contra O MOSSOROENSE por ter 
sido este jornal um defensor da candidatura Júlio Prestes 
contra à do gaúcho Getúlio Vargas. E por essa razão, con- 
citou ao povo para o empastelamento das oficinas do jornal. 
O Cel. Joaquim Saldanha não endossou a opinião do irre- 
quieto tribuno, mandando alguns de seus homens, armados 
e sob o comando do Tent, Zuza Paulino, guarnecer por vá- 
rios dias a redação do jornal. 

OiSel. Joaquim Saldanha nasceu na cidade de Teixeira 
(Paraíba) a 11 de dezembro de 1872. 


15 DE JUNHO 


1885 — Nasce em Mossoró, Eufrásio Mário de Oli- 
veira, jornalista e magistrado, falecido a 27 de abril de 1932. 

1893 — Falece Simão Balbino Guilherme de Melo, 
mossoroense nascido a 31 de março de 1817. Membro des- 
tacado da tradicional família Guilherme de Melo, exerceu 
cargos eletivos e de confiança neste município, tendo sido 
Presidente da Intendência no período 1857 /1860, suplente de 
vereador na gestão anterior. Como Presidente da Intendên- 
cia autorizou a despesa de um conto de reis para. construção 
de um cemitério na vila, além de ter conseguido com o Pre- 
sidente da Província a subvenção de quatro contos de réis 
para a Companhia Pernambucana de Navegação Costeira 
condicionar o porto de Mossoró (Areia Branca) à escala “de 
seus navios quando em, escala para o Norte, Foi na sua gies- 
tão autorizada a despesa com a construção de uma estrada 
partindo da vila de Mossoró em demanda do Aracati, até os 
limites com o Estado do Ceará, 
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Simão Balbino integrava a Guarda - Nacional de 
Mossoró, 

1901 — Nasce em Patú, o Professor Joaquim Solon de 
Moura, docente de vários estabelecimentos” de ensino secun- 
dário da cidade, falecido a 29 de janeiro de 1962. : 

- 1947 — Inauguração da filial de: Lojas Paulistas “ho 
comércio de Mossoró. ate 

16 DE JUNHO | 


“1878 — Nasceu Noemi de Souza. Filgueira; à mais. ras 
Noemi da Escóssia, casada com o jornalista João da Es- 
cóssia Nogueira, falecida a 23 de julho, aa em que será. eo 
sua biografia. É q Pr do 

17 DE JUNHO E H eh autor 


1876 — Ciriada pela Lei n. 985, do Erdidsus da, Pro- 
víncia, a estação do Peso Público de Mossoró, repartição 
destinada à arrecadação de tributos sobre mercadorias ex- 
portadas, Foi seu contratante, Antônio Pompilio ds Albu- 
querque que por não ter cumprido algumas cláusulas do 
contrato, teve seu contrato rescindido, dez anos, depois, “no 
governo do dr. José Moreira Alves da Silva (1885/ 1886), 
quando de sua visita a Mossoró s em' atendimento-a denúnr 
cias formuladas em abaixo assinado de vários comerciantes 
da cidade, Foi nomeado! substituto do sr, Antônio Pompílio, 
o cidadão Antônio Secundes Filgueira que ocupou o cargo de 
Diretor do Peso Público, tendo Almáquio Olindino Pinto 
Bandeira como escriturário. 

1927 — Fuzilamento de Jararaca (José Alves. de San- 
tana), no cemitério público da cidade. Era um dos com- 
panheiros de Lampião no ataque a esta cidade a 13 de junho, 
quando foi baleado nas adjacências da Praça de São Vicente. 
Mesmo ferido, conseguiu atravessar a ponte da estrada de 
ferro, nas imediações do Alto da Conceição, escondendo- -se 
no mato, às margens daquela ponte sobre o rio Mos-- 
soró. Descoberto o esconderijo, foi a polícia " informa- 
da e conduzido à cadeia pública, de onde saiu na noite 
tenebrosa deste dia para ser morto a golpes de peixeira e 
cutilada de fuzil, sendo sepultado ainda vivo na cova, aperta 
antecipadamente naquele cemitério. 


18 DE JUNHO 
1872 — Instalada a agência dos Correios de .. 3a. 
classe da vila de Areia Branca.. ; 
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1917 — Falece em Areia Branca o abolicionista Jóão 
Felix do Vale, destacado elemento no movimento libertador 
de 1883, com participação eficiente na Sociedade Liberta- 
dora daquela vila. 


21 DE JUNHO 


1932 — Empossado Prefeito de Mossoró o revolu- 
cionário Tertuliano Aires Dias, cujo período administrativo 
se extinguiu a 1 de novembro do mesmo ano. Tertuliano 
Aires administrou o município com muito desvelo, Um de 
seus principais atos foi a substituição, face a recomendações 
do Interventor do Estado, dos nomes de pessoas vivas, em 
ruas e praças da cidade, em razão do que várias de nossas 
artérias Tecenerama novas denominações. 


| 22 DE JUNHO 


1922 — Falece o dr. Francisco Pinheiro de Almeida 
Castro, médico, nascido a 28 de agosto de 1858 na cidade de 
Maranguape (Ceará). Chefe político de incontestável pres- 
tígio em Mossoró e zona Oeste do Rio Grande do Norte, foi 
o dr. Almeida Castro uma personalidade a quem o poyó 
Iossoroense dedicava a maior estima e respeito, sempre de- 
monstrados na decorrência de seu aniversário, quando cen- 
tenas de amigos e mesmo adversários politícos o . cCumpri- 
mentavam em sua residência à rua que tem. seu nome. 
Exerceu o dr. Almeida Castro o mandato eletivo de Presi- 
dente da Câmara Municipal e intendente durante o período 
1890/1892, deputado Federal na legislatura 1920/1922, além 
de Venerável da Loja Maçônica “24 de Junho”, de 1895 a 
1900. Foi Diretor de O MOSSOROENSE, de 1920 a 1922. 
Chefiou campanha de oposição aos Governadores Alberto 
Maranhão e Joaquim Ferreira Chaves e por último o Partido 
Republicano Federal, até sua morte. Defendeu, quando . De- 
putado na Baixa Câmara do país, importantes proposições 
em favor do Rio Grande do Norte e de Mossoró, sendo. de- 
nodado pugnador pela construção e prolongamento da fer- 
rovia Mossoró. 

1931 — Hidro avião da Panair do Brasil, prefixo 
P-—BOAG, aterrisa no ancoradouro interno do porto de 
Areia Branca, constituindo o acontecimento surpreendente 
motivo que levou toda população da salinésia a comparecer 
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às margens do estuário, aclamando Os arrojados tripulantes 
da aeronave. Iniciava-se, assim, em vôo regular, o inter- 
câmbio de passageiros entre Mossoró e outros pontos do 
país. 


24 DE JUNHO 


1873 — Fundação da Loja Maçônica “24 de Junho”, 
entidade pioneira de pereiros livres de Mossoró, organizada 
por maçons oriundos das Lojas de Natal e Recife, residente 
nesta cidade, Foi seu Venerável, aclamado, o comerciante 
José Paulino de Castro Medeiros, ficando sua primeira di- 
retoria formada pelos demais obreiros — Conrado Mayer 
(suisso) — 1º Vigilante, Orlando Alves de Paiva — 2º Vigi- 
lante, José Inácio Pereira do Lago — Orador, Abel Ageleu 
Dantas — Secretário, Joaquim Fernandes Dias — Tesoureiro 
e João Severiano de Souza — Mestre de Cerimônia. 

1874 — Nasce em Mossoró, Afonso Duarte Ribeiro, 
fazendário com destacada atuação nos círculos jornalísticos 
do Rio de Janeiro e São Paulo. Fez estudos iniciais em. Re- 
cife. Dedicou-se à arte gráfica na capital pernambucana, e 
no Rio, para onde transferiu domicílio, ali ingressando na 
imprensa. Fez concurso para a Fazenda Nacional, sendo no- 
meado para a Alfândega de Santos. Foi autor de inúmeras 
obras sobre legislação fazendária, escrevendo por último suas 
memórias. Faleceu em São Paulo, 

1880 — Inauguração do prédio da Loja Maçônica “24 
de Junho”, em sessão magna presidida pelo então Venerável 
Frederico Antônio de Carvalho, Durante todo dia referido 
edifício ficou aberto à visita de famílias maçônicas e profa- 
nos, realizando-se a sessão no horário noturno dentro do ri- 
tual da cerimônia. O prédio foi construído no período de 
quatro anos, datando o início de 1876, quando em solenidade 
idêntica foi lançada a pedra fundamental, presidida pelo Pre- 
sidente da Câmara, Tent. Cel. Miguel Arcanjo Guilherme de 
Melo. 

Em todo trabalho de construção foi d'spendi- 
da a importância de quatro contos e seiscentos mil réis 
(4.600$000), o que corresponde hoje à importância de qua- 
tro cruzeiros e sessenta centavos. A Loja dispendeu um con- 
to e seiscentos mil reis, sendo o restante arrecadado: por ações 
de dez mil reis distribuídos entre os sócios do Oriente 
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25 DE JUNHO 


1885 — Nasce na Califórnia (E .U.), Roderic Crandalt, 
geólogo com relevante serviço prestado a Mossoró, cidade 
que visitou a 5 de março de 1910. 


1923 — Catástrofe aérea na cidade do Aracatí (Ceará), 
com O avião Junker D-2-18, de origem alemã, explodido ao 
levantar vôo naquela cidade na continuação do raide Hava- 
na-Buenos Aires, morrendo carbonizados os aviadores Wer- 
ner Junker e Hermann Muller. 


Mossoró deplorou o acontecimento que encheu de tris- 
teza a aviação mundial e como uma recordação guardou por 
longo tempo uma relíquia daquela aéronave, moldada de seu 
próprio alumínio, representada por uma bola de futebol, ofer- 
ta da Câmara Municipal do Aracati à delegação do Humaitá 
Futebol Clube, quando referida equipe mossoroense esteve 
em 1922 na vizinha cidade cearense, 


1925 — Falece em Recife, o dr. Edgard Werneck Fur- 
quim de Almeida, engenheiro da Rede Ferroviária Nacional, 
vitimado em consequência de um atentado provocado por um 
funcionário daquela ferrovia, no dia 8 do mesmo mês, O dr. 
Edgard Werneck era um profissional de largo conceito e bas- 
tante relacionado em Mossoró, onde residiu por alguns anos, 
aqui participando como construtor de trechos da ferrovia de 
penetração em demanda do Oeste potiguar. 


26 DE JUNHO 


1834 — Criada a Força Policial do Estado, por Decre- 
to do Presidente da Província, Basílio Quaresma Torreão. 
Seu efetivo somente decretado em 1836, constou de um 1º 
e 2º Comandante, um 1º e 2º Sargento, um furriel, três 
cabos, dois corneteiros e sessenta soldados. Foi seu pri- 
meiro comandante o Tent, Cel, Joaquim Francisco de Pau- 
la Moreira. 


1943 — Falece em Natal, onde tinha residência fixa, o 
economista João Damasceno de Oliveira Filho, mossoroense, 
professor com exercício do magistério nesta cidade, lecionan- 
do nos Ginásios e Escola Técnica de Comércio União Caixei- 
ral, 


28 DE JUNHO 


-. 1915 — Falece no Rio, o comerciante Raimundo ixu- 
nato Fernandes, sócio da firma Tertuliano Fernandes & Cia,, 
do comércio de Mossoró. O Cel. Raimundo Fernandes nas- 
ceu em Pau dos Ferros a 15 de Dezembro de 1859, tendo em 
idade bem jovem se transferido para Mossoró, onde ingres- 
sou no comércio, como empregado, depois sócio, de Francis- 
co Tertuliano de Albuquerque. Foi pioneiro da conceituada 
família Fernandes no comércio exportador, mais tarde, por 
sua morte sustentado por seu irmão, Vicente Fernandes e 
grande número de descendentes e parentes afins que ainda 
em nossos dias sustentam a importante organização comer- 
cial instalada em 1870 


1953 — Instalada a Escola Ambulatório Padre Dehon, 
no bairro São Manuel, desta cidade. O empreendimento 
grangeou a adesão de toda população naquela comunidade, 
beneficiada por um ambulatório fundado sob os auspícios da 
Diocese de Mossoró, 


1953 — Fundação da entidade Esporte Clube Potiguar, 
Sias após transformada em Associação Desportiva Potiguar, 
com a fusão com a Sociedade Desportiva Mossoroense. Um 
atordo entre as duas entidades de finalidade idêntica, selou 
os destinos das duas organizações. Seu primeiro presidente 
foi o Set. Edward Monteiro de Medeiros, escolhido por acla- 
mação. 


29 DE da 


1881 — Falece o jornalista Jeremias da Rocha No- 
gueira, diretor de O “Mossoroense”, primeiro órgão de im- 
prénsa de Messoró, entrado em circulação a 17 de outubro 
de 1872, Jeremias da Rocha era natural de Mossoró, sendo seus 
pais Floriano da Rocha Nogueira e Antônia Rodrigues Bra- 
ga, mulher desassombrada, cenhecida na história por Ana 
Floriano. Era Jeremias da Rocha advogado prowvisionado 
pelo Tribunal de Apelação do Recife. Secretariou e advo- 
gou a 'Câmara Municipal de 1862 a 1873. Foi suplente de 
Vereador de 1877 a 1882 (não terminou período), Juiz Mu- 
nicipal em 1858, primeiro suplente de Delegado de polícia 
(1858) e sexto suplente de Juiz Municipal em 1864. 
1934 — Funesto acontecimento no Ginásio Santa. 
Luzia de que ficou ferido gravemente, falecendo três dias 
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após, o estudante Didier Ramalho, saindo outros feridos, 
Estavam em preparativos de uma beça com pólvora, para os 
festejos de São Pedro, dando-se a explosão que rasgou o 
ventre daquele jovem educando, 

Geral consternação na cidade, onde os alunos atingi- 
des pela explosão eram bem relacionados. 

1936 — Fundação do Círculo Operário São José, no 
bairro dos Paredões com presença de operários e artistas 
católicos. Foram seus fundadores — Vicente Gomes Be- 
zerra, Joaquim Ribeiro Freire, João Salviano Pereira, José 
Vitor de Carvalho. Seu primeiro presidente, Vicente Gomes 
Bezerra, Funcionou durante alguns anos na Capela de S, 
José, passando a sede própria na rua Venceslau Braz, 


30 DE JUNHO 


1929 — Encerramento da prova de resistência de dan- 
ça pelo dançarino Edson Martins, no páteo interno do Cine- 
teatro Almeida Castro, iniciada às 20.00 hs. do dia 26. Edson 
Martins dançou sob vigilância, 72 horas seguidas, batendo o 
reccrde mundial do italiano Scanzetti. 
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1º DE JULHO 


- 1880 — Conservadores e Liberais formavam os par- 
tidos políticos da época. Há trinta anos o Partido Liberal 
havia perdido o poder para seu ferrenho adversário, O 
Partido Conservador que no município era dirigido pelo 
Vigário Antônio Joaquim Rodrigues, deputado provincial. 

As eleições para Vereadores à Câmara Municipal e Juí- 
zes de Paz foram marcadas para este dia. Todo pleito elei- 
toral era realizado dentro da Igreja de Santa Luzia, Os libe- 
rais não tiveram acesso às urnas. tendo havido na disputa, 
na própria Igreja, exibição de facas e punhais, ficando os âni- 
mos acirrados, Os liberais fizeram a eleição na residência do 
chefe Irineu Soter Caio Wanderley. Cada partido elegeu sua 
'Câmara Municipal, o resultado do pleito foi enviado à Na- 
tal, O Governo da Província (liberal na época), deu ganho 
de causa ao Partido Liberal que assim tomou posse do mu- 
nicípio, elegendo o dr. Euclides Deocleciano de Albuquerque. 
Este, no entanto, por ter residência fixa em Natal não tomou 
posse, sendo o cargo de Presidente da Câmara ocupado du- 
rante o biênio 1881/82 peló Cel. Manuel Benício de Melo. 

1883 — Nasce em Sacramento (hoje Ipanguassú), o 
"jornalista Manuel de Assis, secretário da Escola Normal de 
Mossoró, falecido a 24 de julho de 1939, nesta cidade. 


“2 DE JULHO 


1899 — Nasce em Mossoró, Raul de Oliveira Caldas, 
quimido industrial, falecido a 10 de abril de 1940. 
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1899 — Fundação do Instituto Literário “2 de julho”, 
por um grupo de jovens estudantes mossoroenses. A entida- 
de foi a de maior receptividade demonstrada em meio da mo- 
cidade estudantil da cidade, tendo em todo seu período de 
atividades organizado sessões comemorativas nos dias festivos 
da pátria, quando promovia recitais dramáticos, além de man- 
ter periódicos literários como seu porta voz na imprensa, 

1902 — Fundação da Sociedade “Mocidade Católica”, 
destinada ao estímulo intelectual de seus associados. Seu qua- 
dro social foi bem elevado, constituindo-se uma das melhores 
representações culturais da juventude mossoroense. 


3 DE MARÇO 

1917 — Instalação da. Escola dé onai “Paulo de Al- 
buquerque”; iniciativa -do: Presidente da:-Intendência, Farma- 
cêutico Jerônimo Rosado, -que tornava o ensino obrigatório 
para as pessoas de-7 a-18 anos de. idade, além--de- multas. a 
patrões que não mandassem. seus. empregados á escola, -Refe- 
“rido estabelecimento. de ensino primário funcionou num salão 
da rua Almeida Castro, com-grande. frequência, de. empregados 
do comércio, trabalhadores, operários que ali recebiam enisi- 
namentos de leitura e escrita, além de noções gramat'cais .e 
aritméticas. Foram seus professores, contratados peia Inten- 
dência, os srs, Sebastião Magi as Oliveira & RREO de BONE 
za Noronha. - 

cc cl94D — abraco ão Abrigo - Amant no. Câmara, 

para a velhice desempárada, construído anexo: à-: “capela: de 
São- José, no subúrbio Paredões . “O ato: inaugural. se reves- - 
tiu-de solene missa-.e bênção litúrgica oficiada: por D....João 
Batista Portocarrero Costa; Bispo. Diocesano, - que: falou aos 
presentes e autoridades convidadas, dizendo. do; alçance: da- 
eta feliz iniciativa. sc. .2 E sms 

1948 —. Comitiva. pariamêntar “formada por vintes Es6 
quatro» congresistas nacionais, chefiada pelo: Deputado Fe- 
deral Munhoz. da Rocha, esteve-em.. visita, a Mossoró, : quando 
anancio Po salões “do Clube e qa a que lambe es- 
tiveram associados autoridades e representantes das várias 
classes do comércio e indústria, além daimiprênsa local. 
Os parlamentares foram saudados pelo então Senador Dix- 
huit “Rosado; após o quê falarari -vários".congressistas, in- 
clusive o Deputado Munhoz da Rocha, em” agtadecinetto, 
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1954 — Desastre com um avião Paulistinha, de trel- 
namento do Aéro Clube de Mossoró, no subúrbio Bom Jar- 
dim, desta Cidade, em que perderam a vida, carbonizados, 
cs alunos daquela Escola de Pilotagem, Edson- Galvão de 
Sabóia e Valdir Fernandes de Almeida. O triste evento 
consternou toda a cidade, da qual eram naturais os jovens 
evolados. 
1967 — Início de construção da Escola Superior de 
Agricultura de Mossoró — ESAM. . aaa 


4 DE JULHO 


1955 — Os candidatos Juscelino Kubstchek de Oli- 
veira e João Goulart, acompanhades por luzida comitiva de 
que faziam parte os congressistas Rui Ramos, Coaraci Nu- 
nes, Dioclécio Dantas Duarte e Renato Archer, são recep- 
cionados em Mossoró, seguindo-se cortejo automobilístico 
do Aeroporto da cidade à Praça Vigário Antonio Joaquim, 
onde foi realizado grande comício de propaganda de suas 
candidaturas ao Governo da República. O povo em massa 
os aclamou em praça pública, sendo todos os oradores ca- 
lorosamente aplaudidos. 

Os caravaneiros pernoitaram em Mossoró, tenda no 
dia seguinte visitado a cidade de Areia Branca, onde pro- 
moveram comício e foram homenageados com banquete, 


5 DE JULHO 


1708 — O Capitão-mór Sebast &c Nunes Colaço con- 
cede sesmaria de 3 léguas por uma, a começar do morro 
do Tibau, limite com a Província do Ceará, a Gonçalo da 
Costa Faleiro. res ai 

1932 — Fundação e instalação do Sindicato dos Pe- 
dreiros de Mossoró, sendo escolhido seu primeiro - Presiden- 
te, O artista Francisco Teófilo de Paula, do SC EnRdS 

1955 — Falece em Natal o ex-Governador Antônio José 
Ge Melo e Souza, nascido a 24 de dezembro de 1867, ea quem 
Mossoró deve assinalada parcela de serviços em -prol da 
educação de sua juventude; por ter sido em seu - governo 
criada e instalada a Escola Normal de Mossoró, 
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6 DE JULHO 


1951 — Falece no Rio de Janeiro o jornalista Augus- 
to da Escóssia Nogueira, mossoroense, nascido a 14 de ja- 
neiro de 1900. Escossinha, como o chamavam na intimi- 
dade e em família, exerceu cargos eletivos e de nomeação 
neste município, tendo sido vice-Presidente da Câmara de 
Intendentes no período 1937-1941, além de Prefeito de Mos- 
soró de 19 de fevereiro a 2 de agosto de 1946. Foi suplen- 
te de Juiz Federal, Tesoureiro titular da Prefeitura de Mes- 
soró, até sua morte, Após a revolução de 1930 assumiu a 
direção do jornal O MOSSOROENSE, a cujas oficinas su- 
pervisionava desde a morte de seu genitor, jornalista João 
da Escóssia Nogueira, em 1919. 

Seus restos mortais repousam em túmulo próprio no 
cemitério de Mossoró. 


1 DE JULHO 


1920 — Entra em circulação o jornal “O Lábaro”, de 
que era proprietário o industrial Hemetério Leite, tendo, 
como Diretor o Pe. Manuel da Costa, Diretor do Colégio 
Santa Luzia e redator principal, Tadeu Vilar de Lemos, 


9 DE JULHO 


1930 — Falece em Mossoró o industrial. Mário de Sou- 
za Nogueira, filho do procer abolicicnista e ex-comerciante 
Alexandre de Souza Nogueira. | 

Mário Nogueira nasceu nesta cidade em 1887. tendo 
aqui se matrimoniado e constituído família. Acometido de 
uma paralisia, mesmo assim jamais deixou seus afazeres in- 
dustriais, sendo permanente sua presença nos misteres sali- 
neiros que explorava. 


10 DE JULHO 


1942 — Falece o dr. Bianor Fernandes de Oliveira, 
nascido em Martins a 3 de julho de 1904. Formado em Di- 
reito, exerceu a advogacia no interior do Estado do Espíri- 
to Santo, transferindo-se mais Tarde para o Ceará onde pres- 
tou serviços à administração do Governador Virgílio Távo- 
ra. Nomeado Promotor de Justiça de Mossoró, cargo em 
que se manteve até sua morte. O dr. Bianor Fernandes 
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era; elemento de destacados círculos sociais de Mossoró, par- 
ticipando eficientemente de seu cotidiano, Lecionou nos es- 
tabelecimentos ds curso secundário e integrou as melhores 
entidades recreativas e intelectuais da cidade. Proferiu 
conferência histórica em praça pública nas festas de 30 
de Setembro. 

1954 — Falece o comerciante Francisca Peregrino 
Rodrigues, homem dotado de larga visão industrial, - tendo 
sido em nosso meio, pioneiro no comércio moajeiro de café 
e massas alimentícias, feito através de maquinaria de sua 
invenção ou adaptação. Homem de parcos recursos, nem 
por isto deixou de se transfcrmar em um dos construtores 
de imóve's na cidade, levantando-os com perseverança, fir- 
mado no propósito de bem servir à terra adotiva, onde 
constituiu família exemplar. Francisco Peregrino Rodri- 
gues era natural de N. Senhora do Acaraú (Ce), tendo nas- 
cido a 10 de janeiro de 1880. 


12 DE JULHO 


1875 — Pela Lei n, 622 da Presidência da Província, 
Jonh Ulrich Graf foi autorizado a construir uma estrada, 
de ferro que partisse do porto de Mossoró (Areia Branca), 
passando por Mossoró, chapada do Apodi e Pau dos Ferros, 

1873 — A Câmara Municipal aprova a construção 
de uma estrada carroçável em demanda do município de 
Pau dos Ferros, no alto oeste potiguar, votada pela Lei nú- 
mero 662, 

1877 — Depois de acalorada discussão na sessão da 
Câmara Municipal, os construtores por contrato, Antônio 
Secundes Filgueira e José Alexandre Freire de Carvalho, 
fazem entrega da Casa do Mercado à Edilidads que substi- 
tuia um pardieiro, formado de estacas e coberto com palhas 
de coqueiro, onde era exposta à venda, sem as mínimas con- 
dições higiênicas, a carne destinada ao consumo da popular 
ção. Referido próprio municipal, construído no mesmo local 
em que hoje está localizado o Mercado Central da cidade, 
somente veio a ter substancial reforma no ano de 1908, 
substituindo-o elegante prédio arquitetônico. Na adminis- 
tração do Prof. Gerson Dumaresq, em 1947, o Mercado 
Central da cidade passou nor nova reforma, inclusive sendo 
sua área ampliada, ; 


RE > 


1922 — Falece 0 negro Ibiapino (Manuel Luiz do Nas- 
cimento), um dos remanescentes do escravagismo extinto em 
1883. Ibiapino era um fervoroso devoto de S, Benedito, em 
razão do que se tornou figura popular em Mossoró, tirando 
esmolas para o santo da invocação dos negros, saindo todas 
as tardes domingueiras, com acompanhamento de um batu- 
que. Dançava e pulava fazendo piruetas, Era o Espantão:, 

1944 — Falece em Natal o Professor Joaquim de Fon- 
tes Galvão, nascido em Mossoró a 2 de maio de 1902. Educa- 
dor de vastos conhecimentos, foi um dos abnegados mestres 
na formação intelectual da juventude. Foi Diretor da Im- 
prensa Oficial nas Interventorias dos srs. Irineu Jofeli, Her- 
colino Cascardo e Bertino Dutra, além de ter colaberado -em 
vários jornais da Capital. Político, polemista, orador, profes- 
sor. Orador Oficial da Aliança Liberal ao receber a caravana 
Augusto de Lima, na noite de 7 de fevereiro de 1929, quando 
teve sua cadeira de redas (era paralítico) despedaçada, so- 
frendo agressão policial. 

1951 — Desastre aviatório no rio do Sal, em Sergipe, 
quando perdeu a vida, juntamente com três de seus secretá- 
rios — drs. Felipe Pegado Cortez, José Cromçalves de Medei- 
ros e José Borges, o Governador do Rio Grande do Norte, Jte- 
rônimo Dix-sept Rosado Maia. Também no: sinistrado apare- 
lho pereceram todos seus tripulantes e vários outros passa- 
geiros, em trânsito para o sul do país, inclusive outros norte- 
riograndenses, como o médico Jacó Wolfmann, José Tavares 
Nogueira (Vem-vem) e esposa, embarcados em Natal. 

Dix-sept Rosado viajava ao Rio a fim de ultimar papéis 
de empréstimo que em nome do Estado seria, feito com o 
Banco do Brasil, destinado ao serviço de esgotos de Mosso- 
ró e Natal, e ampliação do serviço de água para Mossoró e 
Caicó. 


13 DE JULHO 


1801 — D. Rosa Fernandes, viúva do Sargento-mór 
Antônio de Souza Machado, faz doação de extensa faixa de 
terra, para ampliação do patrimônio da capela de Santa 
Luzia. 

1947 — Falece o dr. Francisco Sales da Silveira Mar- 
tins, magistrado nascido em Mossoró a 29 de janeiro de 
1884, formado em Direito pela Faculdade do. Recife. O dr, 
Francisco Sales ocupou as funções de Juiz Mun'cipal de 
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Areia. Bratica e-de Diteito, substituto da comarca de Mosgo- 
ró, tendo sido também Juiz de Direito de Caraúbas, além de. 
Diretor. da Secretaria do. 'Fribunal de Justiça do Estado, - 
Cursou primeiras letras no Colégio Sete de Setembro, 

do prof. Antônio Gomes de Arruda Barreto, sendo um 
dos mais distinguidos alunos de sua época, quando também 
revelou dotes de muita inteligência, escrevendo para os jor- 
nais literários estudantis e compelindo versos. ui 

“O dr. Francisco Sales era. amigo fervoroso do político 
Café Filho, sendo certa vez admoestado pela Presidência da 
Corte:de Justiça do Estado por ter visitado aquele político 
na prisão, valendo-lhe a resposta dada aquela censura, quan- 
do disse: “Basta de tanto servilismo”. 

1955 — Inauguração do serviço d'Água de Mossoró, 
com a presença, do Governador Sílvio Pizza Pedroza e do Ein- 
genheiro: Saturnino de Brito, chefe da organização constru- 
tora. Grande número de Pessoas e autoridades esteve pre- 
sente ao ato, quando o Governador Sílvio Pedroza, ao inau- 
gurar importante obra para a cidade de Mossoró, exaltou a 
personalidade do Governador Dix-sept Rosado, morto quan- 
do procurava recursos para empreender o melhoramento que 
estava sendo entregue ao povo. 


14 DE JULHO 


1841 — Tiróteio na praça da matriz de Santa Luxia, 
entre os “Butragos” e um grupo armado pelo Pe. Francisco 
Longino. Historiadores da época passaram aos pósteros a 
informação de que a noite de 14 de julho de 1841 foi tenebro- 
Sa para os mossoroenses por assistirem na sua única praça, 
defronte a igrejinha de sua padrce'ra a maior selvageria, 
com a detonação de bacamartes, gritos alucinantes e impro- 
périos-dentro de uma luta em que se envolviam elementos 
de uma família tentando uma vindita e de outro lado o pró- 
prio vigário, aliciador de cangaceiros e gente da pior espécie, 
sustentados em sua própria residência. 

1870 -—-Falece o político Irineu Soter Caio Wander- 
ley, nascido em Assú a 22 de abril de 1825. Comerciante de 
larga projeção na cidade e chefe do Part'do Liberal, em opo- 
sição ao vigário Antônio Joaquim Rodrigues que dirigia o 
Partido Conservador, Irineu Soter Caio Wanderley foi Juiz 
Municipal, de quem diz Câmara Cascudo: “homem de bata- 
lha, enérgico, arrebatado, inarredável nos compromissos. 
sempre na-primeira fila das escaramuças pelíticas”, E: 


e- LB] mm 


1926 — Tnatiguração do retrato do dr, Francisco Pi- 
nheiro de Almeida Castro na galeria da Câmara Municipal 
de Mossoró, numa homenagem: póstuma dos mossoroenses 
àquele ilustre e humanitário clínico, “o 


15 DE JULHO 


1885 — Nasce em Mossoró, Eufrásio Mário de Oliveira, 
denois Juiz de Direito da comarca, falecido a 27 de abril de 
1932. 

1892 — Falece em Taubaté (S. Paulo), José Félix 
Monteiro, Barão e Visconde de Mossoró, títulos concedidos 
pelo Gabinete de Duque de Cax'as em 25 de julho de 1877 
(Barão) e gabinete conservador do Conselheiro João Alfre- 
do (Visconde) a 15 de outubro de 1888. Era José Félix Mon- 
teiro de uma dedicação aos desprcitegidos da sorte, por cuja 
ação fez jús aos títulos nobiliárquicos. Durante a seca de 
1877 teve ação relevante na remessa de gêneros alimentícios 
e vestes para os flagelados do Nordeste. princivalmente, para O 
Bia Grande do Norte, a cuja ponulação faminta acudiu com 
sua filantropia, Era irmão do Visconde de Tremembé e tio 
avô do escritor Monteiro Lobato. Sua genitora, d. Maria 
Leopoldina. era irmã de Maria Izabel Marcendes Lobato, es- 
posa do dr. Rodrigo Lobato Marcondes Machado que foi 
Presidente da Província do Rio Grande do Norte. 

O geonomástico de Mossoró que lhe foi conced'do, 
constituiu prova de reconhecimento ao seu interesse em fa- 
vor da população faminta na. seca de 1877. 


16 DE JULHO 


1645 — Massacre de Cunhaú (História Potiguar), de 
que resultou sessenta e seis mortes. 

1949 — Falece em Natal, o Desembargador Manuel 
Benício de Melo Filho, nascida em Mossoró a 4 de outubro 
de 1886. Formado em Direito pela Faculdade dc 'Seará, o dr. 
Manuel Benício Filho foi funcionário do Telégrafo Nacional, 
tendo ingressado na magistratura como Juiz D'strital e -de- 
pois de Direito de Jardim do Seridó, posteriormente chega- 
do ao Superior Tribunal de Justiça do Estado, de que foi 
Presidente. Na administração do dr. José Augusto Bezerra 
de Medeiros ccupou a Secretaria de Segurança Pública, car- 
go que exerceu de moda elogiável, notadamente por ter sido 
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nessa época oferecido tenaz perseguição a grupos de canga- 
ceiros que infestavam nossos sertões, culminado. com o ata 
que de Lampião. a esta cidade. 
1952 — Falece em João Pessoa (Paraíba), o “Cônego 
João de Deus Mindelo da Cruz, ex-vice Diretor do Colégio 
Diocesano Santa Luz'a de Mossoró no período ds 1914 a 1918. 
— 1969 — Falece em Mosscró o industrial Jesé Rodri- 
gues de Lima, natural da Serra da Meruoca. (Ce,) onde nas- 
ceu a 8 de fevereiro de 1880, Homem afeito ao trabalho, en-: 
controu José Rodrigues, em Mossoró, campo vastíssimo par 
ra sua expansão industrial e progress'sta, tendo construído 
salinas além de inúmeras casas residenciais na cidade, onde 
se caracterizou como um dos maiores incentivados do nosso 
progresso urbanístico. Foi fundador e- presidente da Coope- 
rativa dos Salineiros Norte-riograndense, além de ter sido 
um des dedicados acionistas do Banco de Mossoró S.A, 
“Foi de sua iniciativa a ereção do busto do vigário An- 
tônio Joaquim Rodrigues em pedestal ao lado da matriz a 
Mossoró, na avenida Dix-sept Rosado. 


17 DE JULHO 


1899 — Falece Ana Harmelinda dos Santcs Guará 
Wanderley, ilustre dama da sociedade mossoroense, viúva 
do político Irineu Soter Caio Wanderley, chefe do Partido 
Liberal de Mossoró, 

1932 — Missa cívico-religiosa celebrada no sítio Pa- 
lheiro, 12 residência da rodovia Mossoró-Assú, pelo restabe- 
lecimento do Ministro José Américo de Almeida, de desastre 
que o atingira. Foram celebrantes os Padres Luiz da Mota, 
Paula Herôncio de Melo, Raimundo Leão Filho e Cônego 
Amâncio Ramalho Cavalcanti. Grande comparecimento de 
autoridades de Mossoró, Assú e Macau, bem assim de fun- 
cionários da rodovia em construção. 


18 DE JULHO 


1927 — Por proposição do vereador Antônio Teodcro 
da Frota, a Câmara Municipal institue feriado municipal 
para o dia 13 de junho, em homenagem à resistência cívica 
dos mossoroenses ao ataque feito à cidade pelo grupo de 
Lampião, O feriado, todavia, foi anulado a 12 de novembro, 
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“ “ em virtude:-de resolução: idêntica de autória .do: intendente 


Hemetério Fernandes de Queiroz haver omitido “a data, den- 
tre outras, de comemoração oficial da cidade. . vi ss 

1929 — Organização ria sede do. Humaitá: Futebol Clu- 
be, à rua Bezerra Mendes, do comitê da. Aliança Tiberal, 
com discurso do político oposicionista Amâncio Leite. 

1952 — Prefeito Francisco Mcta faz. doação de 
138.868m2 para construção das primeiras casas: populares 
da cidade, O ato do Prefeito foi assunto da Lei n. 7, de igual 
data, É da os 


19 DE JULHO 


1855 — Lei nada de número 305, aprova: as a 
meiras posturas da Câmara Municipal da vila de Mossoró. 
Trazia a assinatura do Presidente da Província, bachárel em, 
Direito Antônio Bernardo de Passos. 

1913 — Ataque da Polícia em Natal, à residência em 
que estava hospedado o Capitão José da Penha Alves dé Sou- 
za e comitiva, em propaganda política à candidatura do Te- 
nente Leônidas Hermes da Fonsêca ao Geverno de Rio Gran- 
de do Norte. O tiroteio teve a duração de toda noite. 

1962 — Falece em São Paulo a: Professora Maria Do- 
lores Couto Freire de Andrade, consorciada, com o. jornalis- 
ta Jorge Freire de. Andrade. Educadora mossoroense, nas- 
cida a 24 de maio de 1908, a Professora Maria Dolores era 
diplomada pela Escola Doméstica de Natal, onde. fez curso 
brilhante. Integrou o corpo docente da Escola Normal de 
Mossoró, como titular da cadeira de 'Trabalhos Manuais, 
além de ministrar conhecimentos de inglês e História: Geral. 

Seus restos mortais foram transladados para esta ci- 
dade, repousando em túmulo da família. Mãe de Dorian Jor- 
ge Freire. 


20 DE JJULHO Roe po do 


1919 — Inauguração da Igreja de-São Vicente de Pau- 
la, em solenidade a que assistiram representações católicas 
de Natal e de vár'as cidades potiguares, além do mundo re- 
ligioso de Mossoró. A Igreja de São Vicente empresta hoje 
aspecto histórico a Mossoró, pela participação: como: local 
estratégico, para a defesa da cidade à frustrada invasão de 
Lampião, havendo. versão de ter partido de sua torre .o tiro 


— 134 — 


que abateu Jararaca, quando este procurava socorrer seu 
colega de cangaço Colcnete, no ataque à residência do Pre- 
feito Rodolfo Fernandes. e Ê 

1919 — Falece o cidadão Manuel J oaquim de Oliveira, 
conceituado comerciante na vila de S. Sebastião e político 
influente na região. Manuel Joaquim nasceu em Mossoró 
em setembro de 1861. 

1929 — Inauguração da sede do Ipiranga Esporte Clu- 
be no prédio adquerido pelo sr. Júlio Fernandes Maia cem a 
fmalidade de proporcionar melhoramento aquela entidade 
sócio-desportiva, na Praça da Redenção. A bênção eclesiásti- 
ca do edifício foi ministrada pelo Cônego Amâncio Ramalho, 
sendo acolitado pelo Pe. José Bezerra em solen dade verifi- 
cada às 19,00 horas daquele dia. 


21 DE JULHO 


1931 — Vítima de suicídio, falece em Mossoró o Far- 
macêutico Alberto Dias de Medeiros, político integrante da 
Aliança Liberal e Coletor de Rendas Federais. O ato cons- 
ternou toda cidade, onde ele era pessoa que desfrutava de 
grande estima e possuia vasto círculo de amigos. 

1936 — Tiroteio entre comunistas e tropas da Polícia, 
no sítio Cigano, distante 15 quilômetros da cidade, de que 
resultou a morte do estremista J osé, conhecido por Alemão. 
Referido grupo comunista premeditava exterminar várias 
Pessoas de Mossoró, implantando o terror entre agricultores 
e salineiros. Era chefiado por Miguel Moreira e Marcelino, 
também fazendo parte o extremista Manuel Torquato. mais 
tarde assassinado por um seu colega do bando. 


22 DE JULHO 


1884 — A Câmara Municipal de Mossoró faz a deno- 
minação das principais ruas é praças da vila de Areia Bran- 
ca, 

1973 — Falece em Mossoró Joaquim Felício. de: Mou- 
ra, ex-vice Prefeito Municipal no período 1953/958, tendo 
assumido a Prefeitura nos anos de 1956 e 1957. Joaquim Fe- 
lício durante muitos .anos militou no comércio local, bem 
assim tendo atuado nos círculos bancários da cidade. Era 
natural do município do Patú. | o pao É | 
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0. RB DE JULHO AR 


1899 — Fundado em Mossoró o Apostolado da Oração, 
de que se associaram inúmeras damas da cidade. 

1926 — 'riada a paróquia do Sagrado Coração de 
Jesus, inaugurada a 1º de agosto do mesmo ano. | 

1974 Falece em Vitória (ES), D. Noemi da Eiscóssia 
Nogueira, viúva do jornalista João da Escóssia Nogueira. A 
extinta contava 96 anos de idade, tendo nascida em Mosso- 
ró a. 15 de junho de 1885. Fixou residência em 1934 na capi- 
tal capixaba, onde residem três de seus filhos, D. Noemi 
da. Escóssia, ao tempo de sua residência em Mossoró, de- 
monstrou espírito filantrópico, presidindo por vários anos a 
scc'edade Damas de Caridade, além de acompanhar seu es- 
poso no infortúnio de uma paralisia parcial que O atormen- 
tou nos dez anos que precederam sua morte em 1919. Foi 
uma dama a quem jamais faltou a resignação alcançada por 
sua vocação religiosa e excessiva força de vontade. Mesmo 
privada do convívio amigo de seu companheiro e chefe dej 
família, Noemi da Escóssia não se deixou abater frente à 
responsabilidade de educar a todos seus filhos na mesma es- 
cola de trabalho gráfico e jornalístico de que era - portador 
João da Escóssia Nogueira. E com os mesmos manteve ace- 
sa a chama da imprensa mossoroense através dos anos. 


24 DE JULHO 


1969 — Falece o Professor Manuel de Assis, autodida- 
ta, poeta, jornalista e educador, ministrando letras e línguas, 
secretário da Escola Normal de Mossoró, nomeado em 1922 
e em cujo cargo se manteve até a compulsória. Nascido em 
Sacramento, (Ipanguassú) a 1 de julho de 1883. 

Um Grupo Escolar da cidade tem o seu nome, como 
homenagem póstuma. HA 


28 DE JULHO . 


1923 — Mossoró deplora com grande pesar o faleci- 
mento do maestro José Lopes Bastos, regente de uma das 
primeiras bandas de música da cidade, no último quartel do 
século passado. | 

1924 — Criada a Diocese de Mossoró. Em solene mis- 
sa celebrada na matriz de Santa Luzia, O Padre Luís da Mo-. 
ta, vigário da paróquia, dá conhecimento aos fiéis, através 
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da leitura da Bula do Santo Padre, Plo XI, criando a Diocssa 
e elevando a matriz de Mossoró à categoria de Catedral 
diocesana. A matriz de Santa Luzia estava lindamente or- 
namentada, figurando dentre os presentes àquele ato da li- 
turgia católica, todas autoridades do município, além de vá- 
rios sacerdotes e religiosas da região, rejubilados . pelo ato 
do Sumó Pontífice, a 

- 1938 — Morte de Virgulino Ferreira Lampião e mais 
nove bandidos no cerco da fazenda Angico, do Estado de 
Alagoas, sendo suas cabeças cortadas e. expostas ao público 
no Museu Nina Rodrigues, da capital baiana, Lampião foi o 
chefe do cangaço que assaltou a cidade do Mossoró em 1927. 

1955 — Visita do General Juarez Távora em propar 
ganda da candidatura do deputado Jânio Quadros à Presi- 
dência da República, Sua comitiva era constituída dos de- 
putados federais Hildebrando Leal, Cunha Bueno, Breno 
Silveira, Dinarte Mariz. Falaram em cemício na Praça Ro- 
dolfo Fernandes, o estudante Francisco Fausto de Medeiros, 
deputado Tarcísio de Vasconcelos Maia, Juarez Távora, Jã- 


nio Quadros e demais parlamentares integrantes da carava- 
na, 


29 DE JULHO 


1929 — Falsce em Natal, Cônego Estêvão José Dan- 
tas, 1.º diretor do Colégio Diocesano Santa, Luzia, em 1902. 
O ilustre sacerdote era natural de S, José de Mipibu, tendo 
ali nascido a 13 de agosto de 1860. Esteve em Mossoró, 
quando em 1952 aquele educandário festejou o cinquente- 
nário de fundação, sendo saudado pelo dr. Américo de Oli- 
veira Costa em sessão solene em que proferiu um substan- 
cioso discurso cheio de recordação daqueles memoráveis 
anos de atividade educacional nesta cidade, 


30 DE JULHO 


1904 — Surge o periódico “A União”, órgão do Insti- 
tuto Literário “2 de junho” que aparecia como fusão dos 
jornais “A Ideia” e “O Mensageiro”, ambos da classe estu- 
dantil de Mossoró. 

1963 — Falece em Natal a Professora Bertilde Guerra 
Gurgel, ex-titular da cadeira de Geografia da Escola Normal 
de Mossoró e uma das mais dedicadas educadoras com que 
contou Mossoró na década de 1920, 


E | 


a DE JULHO 


1925 — “Falece em Recife, o Ensaio Otávio Bom- 
fim, do quadro profissional da Rede Ferroviária do Nordes- 
te que em Mossoró se fixou durante vários ános, integrando 
o grupo de engenheiros construtores da Estrada de Ferro de 
penetração no Oeste, 

1945 — Morre em desastre em Natal, o mossoroense 
Francisco de Miranda Filgueira, sargento- aviador da Força 
Aérea Brasileira. O jovem conterrâneo recebeu homenagem 
“póstuma dos mossoroenses, tendo o Prefeito Dix-sept Rosa- 
do dado seu nome ao primeiro chafariz constrúído na cida- 
de, as proximidades do Aeroporto, 
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- 1º DE AGOSTO. 
: 1919.— Início de construção-da rodovia. Mossoró-as- 
sú, sob.a direção do Comité Pró-Flagelados, aproveitando o 
primitivo traçado da velha estrada concluída, em 1852, 
1926 — Inauguração da paróquia do Sagrado Cora- 


-. São de Jesus,. criada por provisão de D. José Pereira Alves, 


Bispo de Natal. Cerimônia realizada na, Teferida igreja, após 


- missa celebrada pelo missionário, Pe. Aníbal “Coelho, no- 


meado seu primeiro vigário, Monsenhor. Almeida Bárreto 


- proferiu a leitura da pastoral, declarando a criação da no- 


SE - Mota e Raimundo Subirana. 


va paróquia: O ato esteve acólitado: pelos Padres Luiz da 

[927 = Falece em Natal o comerciante Romualdo Lo- 
pes-Galvão, nascida em Triunfo (Augusto Severo), grande 
esteio do movimento abolicionista, de 1883, em Mossoró, on- 
de foi comerciante e presidiu a Intendência Municipal nos 
períodos. 1883/1886 e 1892/1895. Romualdo: Galvão residiu 
em Mossoró por vários anos, após o que se transferiu ' para 
a capital do Estado, ali continuando com o comércio dro- 


* guista, para onde transferiu a Farmácia Monteiro, de que 


- ex& sócio. Militante na política do Estado, foi eleito Presi 


dente da Câmara iMunicipal"de. Natal, onde fez uma cadmi- 
nistração eficiente, 


à DE AGOSTO RR sé 


1902 —— Fundação da. Sociedade Literária: “8 de Se- 
termbro”, por um. grupo de jovens estudantes de formação 


“" intelectiial forjada nos bancos escolares do Colégio 7 de Se- 
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tembro é do Santa Luzia, sendo seus primeiros diretores 08 
esperançosos jovens Acrísio Bezerra e Eufrásio Mario de 
Oliveira. 

1912 — Inauguração do Colégio Sagrado Coração de. 
Maria, com- afluência de famílias e populares, além de auto- 
ridades do município, dentre estas o Tent. Cel. Cunha da 
Mota, vice-Presidente do Conselho Municipal, em exercício, 
Padre André de Araújo, diretor do Colégio Diocesano Santa 
Luzia, Cel. Bento Praxedes e Tércio Rosado Maia, A direção 
do referido estabelecimento de ensino destinado ao sexo fe- 
minino, foi entregue às Irmãs  Franciscanas Hospitaleiras 
Portuguesas, refugiadas e expatriadas de Portugal pela per- 
seguição. religiosa de 1910. As Irmãs Maria. Leocádia do Me- 
nino Jesus (primeira Diretora) e suas aúxiliáres Irmãs Ro- 
sária de São Francisco, Maria do Divino Coração, Maria da 
Visitação e irmãs Helena e Rute, estavam há dois meses em. 
Mossoró, Hóspedes do industrial Raimundo Fernandes, de- 
lineando planos que adotariam para a edificante missão que 
tomariam de responsabilidades. 

O prédio do Colégio, construído em precária situação 
em 1904, passou por reformas por iniciativa e às expen- 
sas do poder público municipal, Sua capela. de invocação a 
S. Firancisco de Assis, foi construída em 1917. 

1913 — Falece em Natal o dr. Manuel Hemetério, nas- 
cido a 3 de março de 1840. Magistrado, foi Promotor de 
Justiça, Juiz Municipal de Mossoró, aqui desempenhando: 
importante missão como Presidente da Comissão de Auxi- 
lios aos Flagelados da seca de 1877/1880, construindo obras 
na cidade e municíp'o, dentre as quais um canal do Corre-: 
go do Calheiro (atual rua Santos Dumont) para o rio Mos- 
soró. desvio do leito do mesmo rio: no lugar Furadinho e o 
prédio da Cadeia Pública, 

- 1936 — Instalação da Banda de Música Municipal 
“Artur Paraguai”, homenagem póstuma da Edilidade áque- 
le musicista conterrâneo que por mais de 50 anos integrou 
bandas de música e conjuntos orquestrais da cidade, -' 


3 DE AGOSTO 


1946 — Posse do dr. José Nicodemus da Silveira Mar- 
tins.como Prefeito de Mossoró, por nomeação do Interven- 
tor do Estado, cujo mandato se prolongou -até 6 de mar-. 
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ço de 1947. Em sua gestão foi realizado o Congresso Euça- 
rístico Nacional, numa promoção do então Bispo Diocesa- 
no, D. João Batista Portocarrero Costa. o 

1954 — O Prof. Oriano de Almeida, renomado musi- 
-cista nacional, realiza concerto de piano no Clube Ipiran- 
Ba, com-execução de excelentes partituras clássicas. 


5 DE AGOSTO - 


1772 — Provisão das Dignidades do Cabido de Olin- 
da, concede a Antônio de Souza Machado, sargento-mór da 
Ribeira do Mossoró e sua mulher Rosa Fernandes, autori- 
zação para construir uma capela na Fazenda Santa Luzia, 
em cumprimento de promessa feita por sua intercessão. 
Parte desta. data a origem da fundação da cidade de Mos- 
soró, cujo nome sucedeu ao do primeiro sítio de' Santa 
Luzia, sendo ponto central a Catedral hoje existente no 
mesmo local em que foi construída a capela por aquela 
autoridade do século XVII. 

1931 — Visita do Interventor do Estado. Comandante 

Herculino Cascardo, acompanhado: do Cap. Sandoval Ca- 
valcanti. Após descer de hidro-avião em Areia Branca, O 
Comandante Cascardo se transportou por via férrea a Mos- 
soró. ficando: hospedado na residência do industrial Antônio 
Florêncio de Almeida. Na manhã seguinte, o Interventor 
Viajou ao município de Caraúbas, fazendo-se acompanhar 
do dr, Paulo Fernandes, Prefeito de Mossoró e do Sel. Vi- 
cente Carlos de Sabóia Filho, diretor da Estrada de Ferro 
de Mossoró. 
1975 — Aparece o jornal “O Mossoroense” em nova 
fase, vendido que foi pela família Escóssia, que tinha o seu 
controle desde 1872. O jornal passou a pertencer à Edito- 
ra de Jornais Ltda, sob a direcção do Dr: Dorian Jorge Frei- 
re. Seu Editor-geral é Luiz Fausto Medeiros Freire de An- 
drade. Redatores principais: Jaime Hipólito. Dantas, Rafael 
Negreiros, Lauro da Escóssia, Vingt-un Rosado, Manoel 
Leonardo Nogueira e Jorge Freire Neto. ' 


6 DE AGOSTO | 

1828 - . Nasce em União (Ce)., Padre João Urbano 
de Oliveira, vigário de Mossoró entre os anos de 1885 a 
1904, quando faleceu a 26 de julho deste ano. . 


— J4l — 


1874 += A Lei n.. 680, firmada pelo “Presidente; da Prom - se 


víncia, “autoriza : a navegação por lancha, a vapor ng rio. Mos-" -.:- 
SoróÓ, entre esta cidade e. -parra, do rio, de. que é- contratan- 
te o comerciante José Paulino . de Castro Medeiros. . +: 


“1891. me “Posse -do Cel. Francisco, - Gurgel - -de: “Oliveira uso do 


PR se estendeu até 9 de eterno do mesmo ano. 

1908 — Nasce em Sobral (Ce), . Joaquim “da Silveira 
Borges Filho, nie e-Breteno de MORSETO; delecido a al de, 
maio de. 1969.: psd 

- 1933 — Fundado O: “Sindicato des Retalhistas de Moss 
SOTÓ, - . sendo escolhida sua, diretoria provisória, assim cons+ E 
tituída:- Presidente — Vicente Januário de Carvalho, | "* Se- 
cretário — Estevão Delmiro de Freitas e Tesoureiro — Ma- 


nuel Damião de Carvalho, A sessão de: instalação erica E 


se na: Sede da Ena de Artistas”. 


7 e AGOSTO 


1890 — Nasce o mossoroense, Jerônimo Rosado Fi- 
lho, farmacêutico, médico de largo conceito, falecido a 28 
de novembro de 1920. 
' 1955 — Comício de propaganda do sr. Ademar “de 
Barros, chefe e candidato do Partido Social Progressista. 
à Presidência da República. Referido político procedia de 
Fortaleza, viajando de avião com pequena comitiva, Foi 
saudado em palanque armado na Praça Rodolfo Fernandes 
pelo dr. Waldemar Cavalcanti, falando em séguida o can- 
didato e outro componente da comitiva. O dr. Ademar de 
Barros foi hóspede do dr. Lavoisier Maia, seu- colega de 
turma na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 


8 DE AGOSTO 


1908 — Terremoto na c'dade | do Assú, O sísmico, 


conquanto de pequenas proporções, foi sentido ligeiramen- ar 


te nesta cidade. 
"9 DE AGOSTO RARE 


1860 — Nasce em Mossoró, Francisco Romão  EFH- 
gueira, procer apoucionisia de Bo, falecido a E “de: sto e 
bro de 1958, . RARE ss | e E eps sta 


1947 — Posse do Professor Gerson Dumaresg na Pre- 


feitura de Mossoró, de nomeação do Governador do Esta- ... 


do, cuja gestão terminou a 31 de março de 1948, 

1953 — Assassinato em Goiana (Goiás) dio jornalis- 
ta Haroldo Gurgel de Oliveira, por ter feito oposição ao Go- 
verno do sr. Pedro Ludovico, através de críticas -desassom- 


bradas. Foi autor do crime que abalou todo: o país; come- - 


tendo-o perversamente a tiros na praça pública, numa ma- 
nhã domingueira, um comparsa da política desregrada da- 
quele góvernante, de nome José de Sá Morais que ao cometer 
o delito fugiu da cidade, somente sendo preso a 8 de cutu- 
bro de 1954 na cidade de Floresta (Pernambuco), coinci- 
dentemente às 11,30 horas (mesma hora do crime em Goiã- 
nia, sete meses passados). 


Haroldo Gurgel teve seus primeiros estudos no Gi- 
násio Santa Luzia, em Mossoró. Seu nome foi dado pela 
municipalidade a uma das artérias do bairro da Conceição. 


10 DE AGOSTO 


1861 — O Presidente da Província, Conselheiro Pedro 
Leão Veloso, visita Mossoró, de regresso do: alto sertão po- 
tiguar, Em sua comitiva, o ajudante de ordens Manuel Fer- 
reira Nobre e Otacílio Alves da Silva, seu Secretário que em 
relatórios descreveram os hábitos sociais ea hospitalidade 
dos mossoroenses. Ferreira Nobre foi um dos nossos pri- 
meiros historiadores. O Presidente Leão Veloso foi hóspe- 
de do Vigário Antônio Joaquim Rodrigues. 


1908 — Falece 0 mossoroense Capitão Antônio Eil- 
gueira Secundes — GN, tradicional figura da numerosa 
família Camboa, vereador à Câmara de Mossoró no período 
1857 /1860 e influente político filiado ao Partido Conservador. 


11 DE AGOSTO 


1882 — S. Sebastião é elevado à Distrito de Paz pela 
resolução n. 291 da Presidência da Província. Mot.vos- de or- 
dem política suprimiram o Distrito em 1886, sendo no entanto 
restaurado em 1887... 
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1930 — O hidro-avião “O E 333”, pilotado pelo aviador 
Emílio Gaelser e Sargento Amaro Policarpo faz descida força- 
da em Areia Branca, ali permanecendo por alguns dias em 
reparos de motores. 


1943 —. Fundada a Associação Mossoroense de Pensa- 
mento e Cultural, entidade destinada a congraçar o mundo in- 
telectual de Mossoró. Reunia-se, periodicamente no edifício 
da União Caixeiral, Foi de sua iniciativa a publicação: “Ins- 
Tantâneos da Presença de D. Jaime de Barros Tâmara em Mos- 
soró de 12 a 25 de agosto de 1943, enfeixando discursos de 
saudação a S. Excia. Reyvma, durante a sessão solene no 
Cine PAX, “círculo Operário, Associação de Pensamento e 
Cultura, Cúria Diocesana e banquete no Seminário Santa 
Terezinha e de despedida no Aeroporto: da cidade. A As- 
sociação Mossoroense de Pensamento e Cultura era presi- 
dida pelo dr. José Augusto Rodrigues, sendo ainda seus fun- 
dadores Raimundo Nonato da Silva, Mário Negócio de Al- 
meida e Silva, Cosme Lemos, Carlos Borges de Medeiros, 
Everton Dantas Cortes, Licurgo Ferreira Nunes, Abel Coe- 
lho, Antônio de Pádua de Miranda Mota, João Damascena 
da Silva Oliveira, Renato de Araújo Costa, Gerson Duma- 
resg, Tarcísio de Vasconcelos Maia e José Fernandes Vieira. 


12 DE AGOSTO | 


1931 — Inauguração da Usina de Beneficiamento de 
Algodão da firma Alfredo Fernandes & Cia., em cuio so- 
lene acontecimento, com bênção das instalações oficiada 
pelo Cônego Amâncio Ramalho Cavalcanti e Padre Luiz da 
Mota, foi entronizado no escritório da referida firma um 
quadro do Sagrado Coração de Jesus, 


1941 — Criação da freguesia de N. Senhora da Com- 
ceição, no Alto do mesmo nome, cujo solene ato esteve pre- 
sidido pelo Bispo Diocesano, D. Jaime de Barros Câmara, 
além de presença de autoridades diocesanas e municipais 
e grande número de fiéis. 


1961 — Falece Antônio de Araújo Costa Filho, nas- 
cido em Macaíba-RN, a 13 de janeiro de 1893. Costa Filho, 
desde jovem, se radicou a: Mossoró, onde exerceu o: comér- 
cio hoteleiro e de bar. Foi um dos grandes animadores de 
festividades sociais e carnavalescas da cidade, 
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13 DE AGOSTO 


sia, Francisco Xavier Filho, Luiz Colombo Ferreira Pinto, . 
“João Ferreira Leite, Francisco Camilo de Oliveira Lemos, 
Francisco (Chagas de Albuquerque, José Carvalho, Gaudên- 
cio Noronhá, elementos de escola de Mossoró. 


14 DE AGOSTO 


Cândido Rondon. Deixou vários livros sobre colonização e 
catequese indígena, sobre civismo e positivismo, de que 
era adevto. Foi Diretor da Escola de Cartuchos de Realen- 
go, sustentando: todo municiamento do Exército legalista 
centra as forças revolucionárias de,São Paulo. Sok' sua 
direção a Fábrica de Realengo não parou um só instante, 
Preparando munição com pólvora de velhos cartuchos com 
satisfatório resultado. 

Era o Cel. Alípio Bandeira da arma de Artilharia. 
Visitou Mossoró por várias vezes. Em seu túmulo, no Rio; 
está escrito: 

“Alípio Bandeira, republicano e estremoso defensor 
da Liberdade, Soldado de Floriano Peixoto, um dos fundado- 
res da Festa da Bandeira, pacificador dos índios Jauaperis, 
autor da Pequena Teoria da Punição, — homenagem de 
sua esposa” 
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Mossoró grava seu nome em um dos nossos logradou- 
ros. Uma homenagem de muita justiça a um grande e de- 
nodado soldado da pátria e conterrâneo ilustre. 


"15 DE AGOSTO 


1873 — Nasce em Mossoró, Alípio Bandeira, falecido 
a 14 de agosto de 1939. 

1935 — Falece em João Pessoa (Paraíba), D. Adauto 
Aurélio de Miranda Henrique, Arcebispo Metropolitano da 
Paraíba, a quem Mossoró deve a fundação: do Colégio: Dio- 
cesano Santa Luzia. D. Adauto esteve em Mossoró nos anos 
de 1900 a 1902, fazendo neste a instalação do Colégio e na- 
quele ano uma visita pastoral. Supervisionou um apostola- 
do dos mais evidentes para a Igreja Católica, tendo instala- 
do 13 seminários, criado as Dioceses de Natal e Cajazeiras 
(PB) e 18 freguesias, além de fundar o Colégio Santo Antô- 
nio (Natal) e Santa Luzia (Mossoró). Era D. Adauto natu- 
ral de Areias (Paraíba), tendo nascido a 30 de agosto de 
1856. (Notas do livro Mossoró, do historiador Vingt-un Ro- 
sado). 


18 DE AGOSTO 


1907 — Nasce em Martins (RN), Raimundo Nonato 
da Silva. filho do casal lavrador João Cardoso da Silva € 
Ana de Lima e Silva. Teve seus primeiros anos enfrentando 
dias difíceis em trabalhos rudes, de ajuda aos seus pais na 
tarefa do campo. Emigrou jovem para Mossoró, trazido pela 
seca que pôs abaixo as esperanças paternas de aurir provei- 
to no amanho da terra. Veio para a grande cidade com à 
desejo de vencer na vida, tendo enfrentado dificuldades 
para se firmar num aprendizado de primeiras letras e no- 
ções gramaticais indispensáveis às necessidades educacio- 
nais. A mão benfazeja de Raimundo Reginaldo da Rocha à 
aperfeiçoou para seu ingresso na Escola Normal de Mos- 
soró, de onde saiu professor primário na sua segunda 
turma em 1925. Cursou-a com maior distinção em todas 
as matérias, o que muito satisfaz a este biógrafo por ter 
sido seu companheiro de turma. Foi aluno de tirccínio, O 
que lhe valeu ter sido um dos primeiros a ingressar na 
magistério público como professor e diretor de Grupos Es- 
colares de São Miguel, Serra Negra, Apodi e Natal, onde 
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sérviu adido à Secretaria de Educação do Estado. Sua 
atuação, quando fixando residência em Mossoró, foi das 
mais proveitosas nos círculos educacionais, intelectuais e 
jornalísticos. Exerceu magistério secundário na Escola Nor- 


imprensa local, ora escrevendo artigos, comentários e suel- 
tos, ora versejando com sua revelação poética que somente 
mais tarde ficou a descoberto. Em vários anos, durante as 
festividades religiosas da padroeira, levantou jornais humo- 
rísticos da temporada. Em Natal manteve esse mesmo rit- 
mo, jamais se negando em participar de responsabilidade 
de editar jornais e revistas literárias e de associar-se a enti- 
dades cívicas. 

Formado em Direito pela Faculdade de Alagoas, in- 
gressou no Ministério público, sendo nomeado: Ju'z de Di- 
reito da Comarca de Apodi, em cuja função se aposentou. 
Fixa-se hoje no Rio de Jareiro, sem nunca ter esquecido seu 
estado, principalmente sua terra, adotiva, de onde é assíduo 
participante do maior d'a de Sua história — o 36 de Setem- 
bro. Raimundo Nonato da Silva e professor, magistrado, jor- 
nalista, cronista, historiador, escritor e poeta. possuindo uma, 
bagagem literária que o faz escritor de grandeza no Estado, 
somente sendo ultrapassado pelo historiador Câmara Cascu- 
do. | 

São de sua autoria mais de quarenta trabalhos de fun- 
do literário, historiado e biográfico, dentre os quais “Quartei- 
rão da Fome (romance), “História de Lobishomem”: (Folclo- 
re), “Lampião em Mossoró” (já em 3a. edição), Serra do 
Martins” (os homens, o tempo e os fatos), “Jesuíno Brilhan- 
te — o Cangaceiro Romântico” (servindo como tema para 
filmagem cinematográfica), “Bacharéis de Olinda e Recife”. 
(Norte-riograndenses formados entre 1832 a 1932), “Em re- 
vista o Centenário de O MOSSOROENSE, em colaboração com 
Walter Wanderley, “Evolução Urbanística de Mossoró”, Visões 
e Abusões Nordestinos” (1.º e 2.º volumes). 

Raimundo Nonato pertence, dentre outras, às soc'eda- 
des culturais — Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gran- 
de do Norte, Academia Norte-riograndense de Letras, Federa- 
ção das Academias de Letras do Brasil, Instituto Genealó- 
gico Brasileiro de São Paulo, Associação Brasileira de Escri- 


tores, Sindicato dos Advogados do Brasil, Ordem dos Advo- 
gados do Brasil no Rio de Janeiro, Associação de Professores 
do Rio Grande do Norte, Associação Bras'leira de Imprensa, 
Sindicato dos Jornalistas Liberais da Guanabara, Sociedade 
Brasileira de Folclore de Natal e Instituto Cultural do Oes- 
te Potiguar de Mossoró (Celso Caldas, em discurso de recep- 
ção do mesmo, quando assumiu a cadeira n. 57 — Lima 
Barreto. do Cenáculo Brasileiro de Letras e Artes,. em 
21/10/1972. e 


18 DE AGOSTO 


1950 — Comício da União Democrática Nacional — 
UDN, de propaganda da candidatura do Brigadeiro Eduar- 
do Gomes .à Presidência da República, na praça Bento 
praxedes, desde então chamada Praça do Codó. Grande 
palanque armado na referida praça, de onde falaram ao 
povo que enchia literalmente o logradouro, os udenistas 
Raimundo Soares de Souza, Carlos Borges de Medeiros, Ma- 
jor André Fernandes, José Augusto Rodrigues, Apolônio de 
Castro Figueira, Duarte Filho, Deputado José Augusto Be- 
zerra de Medeiros e Odilon Braga, candidato à Vice-Presi- 
dência. A grande afluência de pessoas, inclusive senhoras 
e políticos partidários da candidatura do Brigadeiro Eduar- 
do Gomes, ocasionou o desmoronamento do palanque, le- 
vando todos ao chão, Estabeleceu-se um tumulto na praça, 
sem maior gravidade. Serenados os ânimos, o comício teve 
prosseguimento até altas horas da noite. O Brigadeiro can- 
didato e sua comitiva ficaram hospedados na residência do 
dr. Duarte Filho, tendo na manhã do dia imediato visitado 
“às salinas e a cidade de Areia Branca, onde foi homenagea- 

do. A caravana do Herói do Forte de Copacabana prosse- 
“guiu viagem pelo interior deste Estado em demanda da ci- 
dade de Caicó 


19 DE AGOSTO 


1892 — Nasce em Mossoró, Tércio Rosado Maia, fa- 
lecido a 8 de setembro de 1960. - 
- 1962 — Falece em São Paulo o jornalista: Jorge Frei- 
re de Andrade, natural da cidade do Aracati (Ce), onde nas- 
ceu a 11 de junho ds 1903. Jorge Freire, ainda jcvem, trans- 
feriu residência para Mossoró, onde se fixou como auxiliar do 
comércio, aqui se matrimoniando e constituindo família, Por- 
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O MOSSOROEN SE, mantendo no centenário jornal uma, 
crônica permanente. Em 1955 fixou residência em São Pau- 
lo, onde faleceu. Seus restos mortais e de sua esposa, Profes- - 
sora Maria Dolores Couto Freire de Andrade, foram trans- 
ladados para esta cidade. 


“21 DE AGOSTO 


1872 — Instalação da estação telegráfica de Mossoró. 

- 1952 — Dois discos voadores Sobrevoaram Mossoró 

durante a noite, sendo . visíveis mais intensamente nas 
imediações do Aeroporto da cidade, 


23 DE AGOSTO 


1908 — Fundação da Sociedade musical “Charanga de 
Mossoró”, sendo escolhida, sua primeira diretoria, encabeça- 
da pelo industrial Hemetério Leite como Presidente, 


24 DE AGOSTO 


1932 — Por ato do Interventor Federal no Estado, as- 
sinado na Secretaria de Educação, foram demitidos os Pro- 


Escola Normal de Mossoró. Referidos funcionários “foram 
denunciados àquela interventoria como responsáveis pela 


tô DE AGOSTO 


1950 — O Senador Getúlio Vargas faz sua segunda 
visita a Mossoró, nessa opcrtunidade como candidato à 
Presidência da República. Sua comitiva era integrada pelos 
parlamentares Batista Lusardo, Rui Almeida, Gurgel do 


Amaral, Cel, Gasyh Chagas Pereira, Professor Stevenson, . | 
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Dr. Ubirajara Indio da Costa, Samuel Wagner, dr, Carlos 
de Souza Gomes, além da guarda pessoal comandada por 
Gregório Fortunato. Bo o” 


- Grande multidão o recepcionou no aeroporto. da ci- 
dade, estabelecendo cortejo automobilístico até a praça Ro- 
“dolfo Fernandes, de onde, em palanque armado, falaram 
em saudação ao Senador Getúlio Vargas, os drs. Antônio Ro- 
drigues de Carvalho, pelo PTB e Abel Coelho, pelo PSP, se- 
guindo-se com a palavra O deputado Gurgel do Amaral, dr. 
Gilson de Mendonça, este em nome do Governador Ademar 
de Barros e por último, o candidato Getúlio Vargas. Ato 
seguinte, a multidão o acompanhou ao palanque, residencial 
do industrial Raimundo Jovino de Oliveira. à rua Almino 
Afonso, onde lhe foi oferecido um banquete, falando o dr. 
José Maciel Luz e por último o deoutado Batista Luzardo 
que em seu grande improviso recordou O dia 7 de feverero 
de 1930, em Natal, onde, dirigindo uma caravana. de políti- 
cos liberais. testemunhou graves acontecimentos provoca- 
dos pela polícia do Govemnador Juvenal Lamartine. 


O Senador Kretúlio Vargas e comitiva ficaram hospe- 
“dados naquela residênc:a, prosseguindo viagem na manhã 
“imediata. o 


1952 — Inauguração do campo do Ferroviário Espor- 
te Clube, construído pela Rêde Ferroviária do Nordeste, com 
a realização de um embate pebolístico com a equipe do Sali- 
nista Futebol Clube, terminado “empate de lxl. 


O Ferroviário era constituído por elementos ligados à 
organização federal. 


26 DE AGOSTO 


1875 — A Lei n. 742, da Presidência da Província, faz 
concessão ao comerciante Jonh Ulrich Graf para construir 
uma, estrada de ferro da barra do rio Mossoró a Petrolina, na 
Bahia. | 


1951 — Circulou o semanário de desportos “A Bola”, 
tendo como diretor o Professor Ivanaldo Lopes, além de vá- 
rios desportistas como redatores. Referido jornal circulou 10 
vezes, tendo boa aceitação nos círculos sociais e de despor- 
tos da cidade, 
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27 DE AGOSTO PO ao ed A 


1910 — Falece em Natal o Comendador Manuel Fran- 
cisco da Trindade, norte-riograndense nascido a 24 de abril 
de 1849. Manuel Francisco da Trindade residiu toda sus, ju- 
ventude em Mossoró, ingressando na arte gráfica como com- 
positor do jornal O MOSSOROENSE, na sua primeira fase 
(1872/1875) após o que se transferiu para o Rio de Janeiro, 
dedicando-se ao comércio. Chegou a ser presidente da As- 
sociação Comercial de Niterói, sendo agraciado com o título 
de Comendador. 

1911 — Fundação da Socie ião Caixeiral”, en- 
tidade destinada a assistir social e educacionalmente à clas- 
se de empregados do comércio de Mossoró. Francisco Isódio 
de Souza, presidente da Intendência municipal, na época, se 
constituiu como o maior incentivador de uma: pleiade de jó- 
vens comerciários arregimentados para a louvável iniciati- 
va e em um dos salões do Colégio Santa Luzia, fundaram a 
agremiação que teve como seu primeiro Presidente o comer- 
ciário Joaquim Marques de Souza, sendo seus demais com- 
panheiros — Sebastião Fernandes Gurgel, vice-Presidente, 
João Galvão de Miranda — 1.º Secretário. João Vieira Leite 
— 2.º Secretário, Raimundo Nonato de Souza — Orador, 
Carlos Borromeu de Brito Guerra — vice-Orador, Bernardo 
de Souza Coutinho — Tesoureiro, Comissão de Parecer — 
José Ribeiro Dantas, Antonio Epaminondas de Medeiros, Jo- 
sé Gurgel de Oliveira, Francisco Antonio da Costa, Pedro 
Freire da Silva. Comissão de Estatutos — Francisco Isódio 
de Souza, Joaquim Marques, Raimundo Nonato de Sousa, 
“João Nogueira da Costa e Antônio Martins de Miranda. Den- 
tre estes que formavam a diretoria, foram sócios fundado- 
res — Afonso Freire de Andrade. Francisco Dantas da Sil- 
va, Luiz Zeferino Pere'ra (Luiz Bom), Antônio Filgueira 
Mendes e outros. 

As primeiras iniciativas da entidade foram no senti- 
do de uma regulamentação nos horários de func'onamento 
do comércio ficando estabelecido desde então, que as casas 
comerciais abriam às 6 horas até as 7 horas da noite, já que 
antes não existia hora de abertura nem tão pouco de encer- 
ramento de atividades. Outra reivindicação foi no sentido de 
ser mantida uma escola para os associados, para o que foi 
"conseguido professores como dr. Felipe Guerra, acadêmico 
"Manuel Benício Filho e o próprio Francisco Isódio, minis- 
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trando aulas, diariamente, durante quatro anos, nem ônus. 
para a sociedade nem para os alunos. 
A União Caixeiral vem evoluindo através dos tempcs, 
muitos de seus associados tendo passado por sua presidên- 
cia, com real proveito para a organização. Ressalte-se, no 
entanto, como o de maior atuação, a pessoa de Alcides Fer- 
nandes que dirigindo-a por mais de 20 anos, construiu o 
magestoso prédio da Praça da Redenção e com o empenho 
de tantos outros abnegados batalhadores da instrução em 
Mossoró, fundou a primeira escola superior profissionali- 
zante que é a Escola Técnica de Comércio União Caixeiral, 
já com um vastíssimo número de Contadores diplomados. 
“1960 — Falece em Belo Hórizonte (MG), o dr. Eliseu 
de Oliveira Viana educador de renome e de admirável atua- 
ção em Mossoró, onde residiu por 15 anos. Eliseu Viana foi 
diplomado professor pela Escola Normal de Natal, integran- 
do uma de suas primeiras turmas, Nomeado Diretor do 
Grupo Escolar da cidade do Acarí, deste Estado, dali foi 
transferido em 1914 para a direção do Grupo Escolar 30 de 
Setembro, de Mossoró, aqui desenvolvendo atividades edu- 
cacionais de largo proveito para a comunidade. Fundou no 
referido estabelecimento ds ensino uma Divisão Naval e 
posteriormente, em 1918, a Associação de Escoteiros de Mos- 
soró, filiada à entidade congênere do Alecrim, em Natal. 
Em 1922, quando da criação da Escola Normal de Mossoró, 
o Professor Eliseu Viana foi nomeado Diretor, em cuja fun- 
ção se manteve até 1929, quando foi transferido para a ca- 
pital do Estado, por sua nomeação para auditor Capitão da 
Polícia Militar. Formado em Direito pela Faculdade do Cea- 
rá, Eliseu Viana ao deixar o Estado, em 1930, fixou residên- 
cia em Teófilo Otoni (MG), exercendo cargos públicos de 
nomeação do governo daquele Estado, inclusive de Procura- . 
dor do Estado na capital das Alterosas, onde faleceu, O pro- 
fessor Eliseu Viana nasceu no Estado da Paraíba, a 19 de . 
abril de 1890, Mossoró, reconhecido aos seus méritos ds 
educador, deu-lhe o nome a um dos nossos maiores educan- 
dários profissionalizantes. 


1966 — Falece o Monsenhor Luiz Ferreira da Cunha 
Mota, mossoroense nascido a 16 de abril de 1897. Padre Mio- 
ta fez seus primeiros estudos no Colégio Santa Luzia e Gru- 
po Escolar 30 de Setembro após o fechamento daquele edu- 
candário em 1909. Em 1911 ingressou no Colégio Santo An- 
“tônio, de Natal, tendo. também frequentado o Colégio Per-.. 
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nambucano. Em 1914 seguiu para Roma, ingressando nó Co- 
légio Latino-Americano, Concluído o curso eclesiástico após 
oito anos, formado em leis canônicas, o Padre Doutor Luiz 
da Mota, o Luizinho, como em família era chamado 
sa a Mossoró, 

O escritor Walter Wanderley em brilhante trabalho 
posteriormente enfeixado na obra GENTE DA GENTE, tra- 
ça a vida do dígno sacerdote durante sua atuação social, re- 
ligiosa e política em nossa terra, dizendo: 


“Padre Mota chegou a Mossoró numa tarde cheia de 
Sol, Foi recebido na Estrada de Ferro pelo povo. Enorme 
multidão, formando-se um extenso cortejo "com foguetes e 
banda de música até a matriz, hoje Catedral onde Oo pai, 
o Cel. Mota, de fraque, calça listrada, de pé virado, bengala 
na mão, óculos grossos, o recebeu na porta principal, abra- 
cou-o demoradamente e, em seguida, apontou com a mão 
direita o altar-mor de Santa Luzia, Isso ao som do “Sacer- 
dus Magnos” e palmas da multidão. La a Padre orou e, pe- 
la porta princ'pal, deixou a matriz, ainda acompanhado pe- 
lo povo e banda de música, 


Os anos vão se passando. Em 1926, Padre Mota é no- 
meado Vigário da Matriz de Santa Luzia, seu grande sonho, 
como o fora seu parente, o Vigário Antônio Joaquim Rodri- 
gues, chefe conservador do município, Vigária Cclado, 
deputado, inimigo político do meu hisavô Irineu Soter Caio 
Wanderley, Chefe Liberal”. 


Tomou parte saliente na defesa da cidade, a 13 de ju- 
nho de 1927, quando a horda de Lampião tentou invadir a 
cidade. Nos instantes iniciais da luta, quando retornava da 
residência do Cel. Rodolfo Fernandes, juntamente com o 
Cônego Amâncio Ramalho, uma bala do grupo assaltante 
.quase o ating'a, Em 1936 foi ocupar uma cadeira na Assem- 
bléia, Legislativa do Estado. Posteriormente eleito Prefeito 
Constitucional ds Mossoró, com posse a 7 de setembro de 
1937. Continuou no governo do município durante tedo pe- 
ríodo após o golpe de 10 de novembro, administrando Mos- 
soró até 1945. Foi o governante de maicr período adminis- 
trativo no município, Construiu praças e jardins, calçou vá- - 
rias artérias, além de fortalecer o nosso civismo com a pro-.. 
moção de reuniões, concentrações, desfiles escolares em da- . 


tas nacionais e nas comemorações ao 30 de Setembro,. Sua .. 


— 153 —m 


aqministração foi das mais eficiente e honesta, Foi paróco 
colado da Paróquia de Santa Luzia e Vigário Capitular na 
renúncia de D. João Batista Portocarrero Costa. 

Mossoró teve no ilustre sacerdote um de seus mais 
eficientes administradores, sendo de sua gestão a constru-. 
ção de maior número de praças e, jardins, bem como pro- 
longamento do serviço de arborização e. calçamento a parale- 
lepípedos, perfuração de poços tubulares, balaustrada do rio 
Mossoró, além de maior sentido às festas cívicas e de Tego- 
zijo social. 

1971 — Inauguração do busto de Duque de Caxias no 
jardim do bairro Santa Luzia, falando o Prefeito Antônio | 
Rodrigues de 'Sarvalho. Seguiu-se com a palavra O General 
Carlces de Meira Matos, Comandante da Guarnição Federal 
em Natal. 


28 DE AGOSTO 


1858 — Nasce em Maranguape (CE), Francisco Pi- 
nheiro de Almeida Castro, político mossoroense, médico, fa- 
lecido à 22 de junho de 1922, 

1922 — Fundação da sociedade desportiva Palmeiras 
Futebol Clube, no bairro des Paredões, entidade que sobre- 
“viveu por longos anos, dando a Mossoró verdadeiros craques 
como Glicério, Zequinha e outros, o primeiro integrante da 
seleção pebolística do R'o Grande do Norte na década de 
1920. Foi seu primeiro presidente o desportista Miguel Joa- 
quim de Scuza. . 

1934 — Sobrevoou Mossoró o “Brasilian Cliper”. pos- 
sante aeronave da Panair do Brasil, que na oportunidade vi- 
nha inaugurando a linha Rio-Miame-Buenos Aires, 


29 DE AGOSTO 


1926 — Falece Delfino Freire da Silva, alte comercian- 
te da praça de Mossoró, com seu empório de tecidos e cal- 
cados. Delfino Freire manteve por longos anos sua casa de 
comércio em nível superior às condições comerciais da re- 
gião, chegando a atrair representantes de firmas do sul do 
país, que vinham exclusivamente receber pedidos de com- 
pras de especialidade da Casa Delfino. Fiomem de larga vi- 
“são também no setor imobiliário, construiu sua residênc'a, 
supervisionado por arquiteto contratado no Rio de Janeiro. 
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É um “chalet” à praça da matriz (hoje Vigário Antônio Joa- 
quim, em local ocupado pelo S. Pedro Palace Hotel), dan- 
do-lhe fino acabamento com cimento inglês e tinta carton 
pierre de procedência francesa, de escadas de ferro, além de 
outras construções para seus filhos, em idêntico estilo, Era 
possuidor de sólida fortuna que com sua morte foi aos pou- 
= a ext nguindo, sem nenhum proveito para seus descen- 
entes. 


30 DE AGOSTO 


1855 — Nasce em Recife, dr. Alcebíades Bracon de 
Albuquerque Lima, Juiz de Direito de Mossoró, falecido a 14 
de-janeiro de 1914, | 

1895 — Nasce D, Adauto Aurélio de Miranda Henr'- 
que, mais tarde Arcebispo da Paraíba, a quem Mossoró de- 
ve a fundação do Colégio Diocesano Santa Luzia. D. Adauto 
faleceu a 15 de agosto. a É : 

1941 — Criado pela Lei n. 109, do Governo do Estado, 
o 3.º Cartório Judiciário da Comarca da Mossoró, sendo no- 
meado titular o acadêmico Nelson Deodato Fernandes de 
Negreircs. 


31 DE AGOSTO 


1875 — O Decreto n. 5881, oriundo do Gabinete do 
Visconde do Rio Branco, aprovando o regulamento do recru- 
tamento para o Exército e Armada, teve repercussão desfavo- 
rável na Província do Rio Grande do N orte, onde várias co- 
munidades se levantaram em sinal de protesto. Ninguém dese- 
java que, seus filhos fossem apanhados para o serviço mili- 
tar, notadamente quando era sabido das intenções dos che- 
fes políticos dominantes em darem sua preferência a filhos 
de adversários, como no caso em tela aconteceu. nes- 
ta cidade. Assim é que, mirado em acontecimento 
idêntico desenrolado em municípios desta Província, 
as mulheres mossoroenses promoveram uma manifesta- 
ção e consequente passeata pelas ruas da cidade, ras- 
gando os editais afixades na Igreja, indo a redação do jcr- 
nal O MOSSOROENSE, destruindo cópias dos mesmos que 
ali estavam para ser publicados. Partiram daí para a Praça 
da Liberdade e se engalfinharam com um grupo de soldados 
da Força: Pública, mandados para dominar a rebelião. Eou- 
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ve luta entre mulheres e soldados, saindo algumas feridas, 
não mais se agravando a situação, graças à interferência. de 
outras pessoas. O Juiz de Direito, dr. João Antônio Rodri- 
gues comunicou o fato ao Presidente da Província, Bacharel 
João Bernardo Galvão Alcanforado Júnior, que mandou ins- 
taurar inquérito contra as promotoras do Motim das Mu- 
lheres, cuja peça processual desapareceu do arquivo do De- 
partamento da Segurança Pública. Estavam envolvidas no 
movimento das Evas mossoroenses, cujo número de partici- 
pantes se elevava a: 300, Ana Floriano, mãe do jornalista Je- 
remias da Rocha Nogueira, Maria Filgueira, esposa do Cap. 
Antônio Secundes Filgueira e Joaquina Maria de Góis, ge- 
nitora do historiador Francisco Fausto de Souza. 

1879 — Instalação das linhas telegráficas de comu- 
nicações pelo metódo Morse, entre Mossoró e Natal. 

1911 — Instalação do escritório para início de cons 
trução da Estrada de Ferro de Mossoró, com a presença “do 
Engenheiro Humberto Sabóia e srs. Vicente Sabóia de Al- 
buquerque e Francisco Tertuliano de Albuquerque, sócios 
da firma concessionária Albuquerque & Cia ' 
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1.º DE SETEMBRO 


1701 — Data de sesmaria concedida ao Convento do 
Carmo, de terras no rio Upaneminha. 

1939 — Início da II Grande Guerra, com a invasão da 
Polônia por tropas alemãs, 


% DE SETEMBRO 


1928 — O Deputado: Federal Rafael Fernandes é elei- 
to Prefeito Constitucional de Mossoró, Face à nova Lei Elei- 
toral, o candidato eleito continuou ocupando a cadeira na 
representação deste Estado na Paixa Câmara do país exer- 
cendo cumulativamente o cargo de Prefeito Constitucional. 

1952 — Falece a preta escrava Rita Romana da Con- 
ceição, com a idade de 102 anos, 4 meses e 12 dias, Inteli- 
gência lúcida, costumava narrar aos que a procuravam, to- 
da história do feito glorioso dos mosscroenses em 1883, que 
a fez liberta do cativeiro, 


3 DE SETEMBRO 


1927 — O município de Mossoró representado por 
expressivas forças políticas e diretores dos órgãos de im- 
prensa, homenageia em Natal, o Governador José Augusto 
Eezerra de Medeiros por sua atuação em pról da cidade, 
quando do ataque de Lampião, em junho desse mesmo ano. 
À caravana de Mossoró era constituída do Prefeito Rodolfo 
Fernandes, deputado federal Rafael Fernandes, deputado 
estadual José Fernandes Gurjão, jornalistas Augusto da Es- 
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cóssia, José Martins de Vasconcelos e José Ôctávio, sendo | 
orador oficial o deputado José Fernandes Gurjão em  sole- 
nidade realizada no Palácio do Governo. 

1952 — O Eng. Edilson Fonsêca assume a direção da 
Estrada de Ferro de Mossoró, em substituição ao General 
Agenor Suzine Ribeiro, demissionário, por transferência de 
residência para o Rio de Janeiro. 


5 DE SETEMBRO 


1931 — Falece em Mosseró o jornalista Antônio Mar- 
tins de Miranda, nascido a 19 de novembro de 1867. romer- 
ciante dos mais sólidos na praça, era Antônio Martins de 
Miranda, além de suas qualidades oratórias, um homem de 
imprensa, tendo colaborado em vários jornais da cidade, 
inclusive em “O MOSSOROENSE” 


6 DE SETEMBRO 


, 1911 — Palece no Rio de Janeiro o Eng. Crocratt de 
Sá, notável defensor da Estrada de Ferro de Mossoró no 


Clube de Engenharia, de cuja organização era um de seus 
destacados membros. 


1932 — Por ato de número 44, do então Prefeito Ter- 
tuliano Aires D'as, pondo em prática recomendação do In- 
terventor do Estado, foi mandado apagar e mudar nomes 
de pessoas vivas, afixadas em ruas e praças da cidade, bem 
assim retirados retratos existentes na Galeria Histórica --da 
Prefeitura de Mossoró. Assim, a rua Coelho Neto passou a 
se cnamar Jerônimo da Câmara, a praça Alípio Bandeira te- 
ve o nome de Paulo de Albuquerque, a Rafael Fernandes re- 
cebeu o nome de Padra João Maria, a Antônio de Souza fi- 
cou sendo a Guilherme de Melo, a praça José Augusto pas- 
sou a ser denominada Padre Freire de Carvalho, a Avenida 
Tavares de Lira teve o nome de Bezerra Mendes, a rua Afon- 
sa Vizeu a de Padre João Urbano, a rua Vicente Sabóia vol- 
tou a ser rua do Comércio, a Avenida Ferreira Chaves ficou 
sendo Alexandre Soares, a Venceslau Braz passou a ser Pro- 
fessor José Alexandre, rua Artur Bernardes para Martins de 
Miranda, a Ep'tácio Pessoa para Capitão. Antônio Filgueira, 
rua Melo Franco para Ferro Cardoso, praça Felipe Guerra 
para. Octávio Correia, Foram retirados da Galéria da Prefei- 
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tura Os reixatos do Des. Ferreira Chaves, drs. José Augusto 
Bezerra de Medeiros e Alberto Maranhão e do Cel. Vicente 
Sabóia, cidadãos mossoroenses , E asi 

1979 — A Loja Maçônica Jerônimo Rosado passa a 
funcionar em seu Templo recém-construído no Planalto 13 
de Maio, quando foram iniciados nove obreiros, 


7 DE SETEMBRO 


1816 — Nasce Cosma Damiana da Prixão, esposa de 
Simão Balbino Guilherme de Melo, Presidente da Intendên- 
cia no período 1857/1860. Cosma Damiana faleceu a 9 de 
março de 1892. 

1848 — Nasce em Caraúbas, Francisco Gurgel de Oli- 
veira, mais tarde chefe político e Presidente da Intendência 
de Mossoró, falecido a 7 de janeiro de 1910. 

1900 — Instalação do Colégio 7 de Setembro, dirigi- 
do pelo educador Antônio Gomes de Arruda Barreto: Foi a 
primeiro educandário de curso secundário a se instalar em 
Mossoró, com um corpo de discentes formado por jovens 
Imossoroenses e integrantes dos meios comunitários de Ca- 
tolé do Rocha, Brejo do Cruz, Martins, Caraúbas, Pau dos 
Ferros, 

1922 — Solene inauguração do obelisco ccmemorativo 
do centenário da Independência do Brasil, na praça que 
desde então recebeu oc nome de Independência, Referido 
monumento foi confeccionado pelo arquiteto Francisco Pau- 
lino da Silva, sobre pedestal, com gaveta em. que foram co- 
locados exemplares dos jornais em circulação na época, em 
Mosscró, bem assim cópia. da ata da solenidade que esteve 
presidida pelo Presidente da Intendência, Cel. Manuel Be- 
nício de Melo, e da qual foi orador oficial o dr. Odilon Toe- 
Ino, Prometor de Justiça da comarca. 

1922 — Circulou “O Trabalho”, órgão classista, tendo 
como Diretor, o Professor Raimundo Reginaldo da Rocha, 

1930 — Inauguração do Bar Antártica, de propr'eda- 
de do sr, Antônio de Araújo Costa Filho, com presença de 
autoridades e famílias do nosso meio social. Local — Praça 
Rodolfo Fernandes. 

1946 — O MOSSOROENSE surge em sua 3a. fase, sob 
a direção do Prof, Lauro da Escóssia, tendo como redato- 
res Jorge Freire de Andrade, Vingt-un Rosado e Jcsé Au- 
gusto Rodrigues, Circulava aos domingos, 
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1950 — Inauguração da Rádio Difusora de Mozsoró, 
em solene acontecimento que atraiu crescido número de pes- 
soas gradas e autoridades e grande auditório. Referida Em's- 
sora, a primeira a ser instalada nesta cidade, teve no ato inau- 
gural a palavra do historiador Vingt-un Rosado, representan- 
do o Prefeito Municipal. 

1958 — Falece o Major Francisco Romão Filgueira, 
mossorcense da chamada velha guarda, nascido a 9 de agos- 
to de 1860. Abolicionista de primeira linha no movimento de 
1883; 0 major Romão Filgueira, GN, foi durante toda sua 
existência, um espelho vivo da tradição de Mossoró, ser- 
vindo seus ensinamentos e recursos de memória como pon- 
to de partida a trabalho de muitos dos nossos intelectuais 
e historiadores. Foi funcionário público municipal por lon- 
go período, bem assim membro de destaque nos círculos ma- 
cônicos de Mossoró, tendo ocupado o vemeralato e artesa- 
nato do Capítulo da Loja “24 de Junho”. 

1979 — Instalação do Congresso Maçônico na loja “24 
de Junho”, com prolongamento até o dia 9, sob a presidência 
do Venerável Armando de Lima Fagundes, Presidente do Con- 
selho Geral da Ordem do Oriente Independente do Brasil, 


8 DE SETEMBRO 


1895 — Nasce em Araruna (PB), José Octávio Pereira 
Lima, mais tarde diretor do Correio do Povo, órgão da im- 
prensa mossoroense. Faleceu a 3 de março de 1958, em Ni- 
teroi (RJ). 

1902 — Fundada a Sociedade Mocidade Católica São 
“Luiz Gonzaga, entidade que congregou grande número de 
adeptos com formação católica na cidade. 

1960 — Falece o Farmacêutico Tércio Rosado Maia, 
mossoroense nascido a 19 de agosto de 1892. Era uma in- 
teligência idealista e privilegiada. Formado em Farmácia 
pela Escola da Bahia. (1920) e em Odontologia pela Fa- 
culdade do Recife (1929). Professor da Escola Normal e Gi- 
násio Santa Luzia de Mossoró e Colégio Santa Margar'da, do 
Recife, lente catedrático da Faculdade de Comércio, Escola 
politécnica, Escola Normal Pinto J únior, Ateneu Pernambu- 
cano, Professor privativo do curso de farmácia da Faculdade 
de Medicina, livre docente do Ginásio Pernambucano. Em. 
Mossoró, foi pioneiro do cooperativismo, tendo fundado em 
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1916 a sociedade Mossoró-Novo, Jornalista, colaborador de - 


vários jornais de Mossoró, Natal e Recife, além de várias: re- 


Vistas literárias (Vintg-un Rosado em “Mossor6”). 
9 DE SETEMBRO 


1874 — A Câmara Municipal de Mossoró baixa resolução ' 
proibindo galopar no quadro da cidade, de 7 horas da noite 
às 5 horas da manhã. Impõe multa e prisão aos infratores. 

1894 — Falece o padre Antônio Jcaquim Rodrigues, vi- 
gário colado de Mossoró e político influente do Partido Con- 
servador na cídade. O Vigário Antônio Joaguim pastoreou 
Mossoró durante 51 anos, sendo de sua iniciativa, quando no 
desempenho do mandato de Deputado Provincial, exercido: 
por várias vezes, a elevação de Mossoró à vila e depois cidade. 
Era natural de Aracatí, do Estado do Ceará, tendo nascido a 
5 de novembro de 1820. Ordenou-se em 1843, em Olinda, 
substituindo ao Pe. Francisco Longino Guilherme de Melo, 
como vigário de Mossoró. Teve exercício na Câmara Pro- 
Vincial, de 1853 a 1873, como representante de Mossoró. 

Tem a praça principal da cidade com seu. nome e pos- 
sue busto de bronze ao lado da Catedral de Santa Luzia, inau- 
gurado a 2 de dezembro de 1953. 

1926 — Falece em Natal o Padre Manuel Gadelha, vi- 
gário da matriz de Santa Luzia e diretor do Ginásio Diocesa- 
no nos anos de 1921. a 1924, 

1956 — Conflito armado na c'dade de Catolé do Rocha 
(Paraíba), de que saiu gravemente ferido o acadêmico de Me- 
dicina, Lavoisier Maia Sobrinho. atual Governador do Bio 
Grande do Norte e ex-aluno do Colégio Diocesano Santa Lu- 
zia de Mossoró. | 


11 DE SETEMBRO 


1908 — Fundação da Sociedade Musical “Fenix Mos- 
soroense”, dirigida pelo maestro -Alpiniano de Albuquerque, . 
em solenidade a que estiveram presentes inúmeras pessoas 
gradas da cidade que passaram a integrar sua primeira di- 
retoria. ú 


12 DE SETEMBRO 


"1920 .— Fundação do Ipir Aga Esporte Clubs, 
entidade recreativa destinada à prática do esporte bretão, 
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“Seu primeiro Presidente, Padre Manuel da Costa, diretor. do 
“Colégio Diocesano Santa Luzia, sendo demais integrantes da 
diretoria, escolhida por aclamação, os desportistas Solon Ara- 
nha, Bonifácio da Costa Queiroz, Vicente Leite de Oliveira, 
Manuel Lopes de Melo, João Felipe de Oliveira, Alfredo de 
Souza Melo, Ducdécimo Rosado, José de Castro Cordeiro, 
“Francisco Trajano, O Ipiranga Esporte Clube foj o segundo 
grêmio desportista fundado em Mossoró, tendo adotado as 
cores branco e preto para sua equipe. | 


“13 DE SETEMBRO 


1913 — A Lei n. 30, do Governo Municipal, decreta 
feriado o dia 30 de Setembro, em homenagem à data da li- 
pertação dos escravos, em 1883, e cria o brazão ds armãs do 
município, formado por um escudo de formato comum com 
montanhas de sal em seu plano central, ladeadas por uma 
carnaubeira e junto a esta uma avestruz. Por traz das mcn- 
tanhas o radioso sol em cujos raios lê-se a data — 30 de Se- 
tembro de 1883. Na parte inferior do escudo, duas fitas, onde 
se lê — município de Mossoró, 1852”. 

1924 — A Arcádia Lítero Cívica de Mossoró promove 
sua última reunião, onde, por 9 votos contra 3, ficou decidi- 
da a dissolução da mesma entidade. 

1933 — O Presidente Getúlio Vargas instala o Gover- 
"no da República em Mossoró, no prédio da praça Bento Pra- 
xedes, atual residência do industrial J. Dix-neuf Rosado 
“Maia. O Chefe do Governo veio: acompanhado nessa visita a 
- Mossoró, dos Ministros José Américo de Almeida e General 
Juarez Fernandes Távora, respectivamente da Viação e Obras 
- Públicas, do interventor Mário Câmara e dr. Potí Fernandes, 
então chefe de Políc'a do Estado. Vale salientar a presença 
na comitiva presidencial, do preto Adão, serviçal da Família 
Vargas, no Rio Grande do Sul, que tratava o Presidente na 
maior. intimidade, chamando-o simplesmente de Getúlio. 

Q Presidente Vargas visitou a Salina “Jurema” e em 
“trem especial seguiu para a cidade de Caraúbas, onde assis- 
“tiu a uma vaquejada, dali partindo de automóvel para a cida- 
de paraibana de Souza. 


14 DE SETEMBRO 


aÃ — Fundação da Sociedade Beneficente “Uni 
Artistas”, cuja primeira diretoria, eleita em 21 do mesmo mês, 
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ficou constituida, pelos artistas Francisco Negócio da Silva «. 
““ Presidente, Francisco Paulino da Silva — Vice-Presidente, 
Cícero A. de Oliveira — 1º Secretário, Luiz Gonzaga Leite — 
2º Secretário, João Dias — Tesoureiro, Hermogenes Lucas da 
Mota — adjunto de tesoureiro, Diretores — Manuel Joaquim 
Belém, Luiz Alves Ferreira, Idalino Pereira da Costa, Sebas- 
tião Dias, Antonio Nunes Sobrinho e Manuel Arruda, Su- 
Plentes. — João Cáiixto de Maria, Francisco Ananias, - João 
Paulino de Araújo, José Sales de Medeiros, João Aires Fi- 
- lho e Francisco José da Silva. Comissão Fiscal — Francisco 
Camilo de Oliveira Lemos, Virgínio Freire da Silva, João Da- 
masceno Leite, Pedro Paraguai e Artur Paraguai. De acordo 
com a alínea D do artigo 12 de seus Estatutos, foi; nomeado 
orador desta primeira gestão que durou até o dia 14 de se- 
tembro de 1929, o associado José Martins de Vasconcelos. 
1933 — Presidente Getúlio Vargas hasteia o pavilhão 
nacional defronte ao prédió da praça Bento Praxedes, onde 
se hospedara, ao som do Hino Nacional e presença de alunos 
da Escola Normal de Mossoró, ali incorporados sob a direção 
- do Prof, Vicente de Almeida, seu Diretor, 


15 DE SETEMBRO 


1916 — Entrou em circulação “O Nordeste”, orgão de 
responsabilidade de seu Diretor, jornalista J. Martins de 
Vasconcelos, que circulou ininterruptamente até o ano de 
1934, Foram seus redatores os drs. Raul Caldas, Felipe Guer- 
“ra, Cunha da Mota, João Gondim, : 

1956 — Fundação da Associação Profissional dos Em- 
pregados em Estabelecimentos Bancários de Mossoró, entida- 
de que mais tarde se transformou em Sindicato de Bancários 
“de Mossoró, por força da legislação trabalhista. . 

1969 — Falece em Mossoró, Manuel Amâncio Leite. 
ex-prefeito do município no período de 8 de Dezembro de 
1930 a 9 de junho de 1931. Advogado provisionado, orador 
fluente, jornalista, político, tomou parte saliente no movi- 
mento revolucionário culminado em 1930, como integrante da 
Aliança Libertadora Nacional. 


16 DE SETEMBRO 


1955 — Recital no C'ne-teatro PAX de Frei José Fran- 
cisco de Guadalupe Mojica, transmitido pela Rádio Tapuio, 
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Frei José Mojica tora, astro cinematográfico mexicano, galã | 


de películas amorosas da cinematografia norte-americano, - 
que abandonara a vida artística pela clausura. ' - 


17. DE SETEMBRO 


1768 — Nasce Miguel Joaquim de Aimaida Castro (Frei f 


Miguelinho), fuz'ládo no Campo da Pólvora, na Bahia, a 12 


de junho de 1817. o 
1896 — Nasce Lavoisier Maia, depois médico de lar- 
go conceito em Mossoró, falecido a 8 de outubro de, 1971, 


18: DE SETEMBRO 


1905 — Instalada. Feira Livre na então. povoação “de 


S. Sebastião, incorporada territorialmente, ac município de | 
Mossoró (hoje a cidade de Governador Dix-sept Rosado). | 
1953 — Falece o comerciante Luiz Colombo Ferreira -: 
Finto, nascido em Apodi a 4 de maio de 1877. O Cel. Luiz 
Colombo exerceu cargos eletivos neste município, tendo sido 
Presidente de Intendência em 1928, quando substituiu o Pre- 
sidente Rodolio Fernandes na administração municipal. 


20. DE SETEMBRO 


1932. Emis - Festival da E tanansta mineiro e aldonalto: os 


bo, no cine-teatro GLÓRIA. onde se originou movimento de- - 


susado entre simpatizantes da revolução de São Paulo e adep- 
tos da Aliança Liberal, face a um viva dado àquele Estado.e 
aplaudido pela platé'a. Em consequência, foram presos no 
dia imediato, o dr. João Marcelino de Oliveira, Francisco 
Queiroz, Joel Carvalho e o artista Waldomiro no: 


21 DE SETEMBRO 


- 1925 — Morte por afogamento em um tanque da Uz'-| | 


na Elétrica da cidade, do italiano Hugo Cabbia, velho servidor ' -* 


da Inspetoria de Secas, com escritório funcionando nesta ci- 
dade. Penedo 

1933 — Posse do dr. Antônio Soares Júnior como 
Prefeito de Mossoró, de escolha e nomeação do Interventor 
Mário Câmara, cuja gestão se prolongou até 4 de: novembro 
de 1935. 
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O dr. Soares Júnior encontrou o município em meio 
“de agitada campanha política, Mesmo assim; teve sua ad- 
ministração moldada na melhor ordem e respeito, jamais 
“permitindo a consumação de arbitrariedade da política do- 
minante na época, 

1949 Comitiva de parlamentares, dirigida pelo De- 
putado José. Augusto Bezerra de Medeiros, esteve em visita 
-a Mossoró, sendo banqueteada no Clube Ipiranga. Integrava 
- a mesma os deputados federais — Matias Olímpio, Vargas 
“Neto, Luiz Lago, Matias de Castro, Os caravaneiros foram sau- 
- dados pelo Deputado Dix-huit Rosado, após o que falaram 
vários parlamentares. nao 

1973 — Falece o Senador Francisco Dúarte Filho, mos- 
soroense nascido a 25 de dezembro de 1905. Médico de largo 
conceito, diretor do Hospital de Caridade de Mossoró, cargo 
de que se ausentou para ocupar a representação do Estado 
no Senado Federal, o dr. Duarte. Filho exerceu por várics 
anos a chefia política de Mossoró, Foi Prefeito. municipal 
“no período de 4 de novembro de 1935.a 18 de janeiro de 1936, 

tendo ocupado a Secretaria de Saúde do Estado na adminis- 

tração do Governador Aluizio Alves. A cidade lhe tributa ho- 
menagem póstuma, tendo seu busto em bronze na praça do 
Hospital que hoje tem seu nome, além de uma artéria. 


22 DE SETEMBRO 


1915 — O Intendente Antônio Martins de Miranda pro- 
põe na Câmara Municipal a criação de um Aprendizado Agrí- 
* cóla, cuja iniciativa foi aprovada, sem nunca ter sido execu- 

tada, . , E 


23 DE SETEMBRO 


- 1905 — O andarilho Sebastião de Campos fêz suas des- 


e pedidas de Mossoró, prosseguindo viagem para o Estado do 


Ceará. Cinquenta cavalheiros foram deixá-lo ao lado do ce- 
' mitério de cidade, cujo local ficou chamado Alto de Sebas- 
tião de Campos, em sua homenagem. Sebastião Campos per- 
- manecera alguns dias. em Mossoró,:fazendo. grandes amiza- 
des. No ato das despedidas falaram alguns oradores, den- 
“tre estes o dr. Almeida Castro e o próprio andarilho, 


ade 


 1988-0 Governador do Estado cria várias escolas isola- 
dás para o município de Mossoró, tendo o Decreto n.588,- 
dado nome às mesmas, de abolicionistas mossoroenses 


24 DE SETEMBRO 


1922 —- Fundado o entro Cearense de Mossoró, sob' 
a presidência do sr. Targino da Silveira Soares, A enti-. 
dade congraçava, crescente número de filhos do Vizinho Es- 
tado, domiciliado em nossa cidade. E 

Apesar do esforço desenvolvido pelo seu Pres'dente,. 
a entidade não teve o desejado progresso, arrefecendo nos 
primeiros anos dé existência. 


- 26 DE SETEMBRO 


1701 — O Governador Geral da Província de  Per- 
nambuco, Pedro Martins Marcondes de Alencar, assina ato. 
de doação de terras no rio Upanema, deste município, em, 
favor do Convento de N. Senhora do Carmo do Recife. 
1909 — Falece em João Pessoa (PB), o educador. 
Antônio Gomes de Arruda Barreto, ex-diretor do Colégio . 
7 de Setembro que funcionou nesta. cidade entre os anos 
de 1900 a 1904. Antonio Gomes. grande latinista. era tam-' 
bém jornalista, tendo sido um dos redatores de O MOSSO- 
ROENSE na fase de sua restauração, em junho de 1902. 
Mossoró presta homenagem de muito respeito à fivura ve- 
neranda do querido mestre, dando seu nome a um dos nos- 
sos logradouros e um estabelecimento de ensino, tendo seu. 
busto em bronze na Faculdade de Enfermagem, local em. 
que funcionou o Colégio 7 de Setembro. 

1914 — Nasce em Macau, deste Estado, Walter da 
Fonseca Wanderley, um dos nossos brilhantes  historiado- 
res, ex-militante da política do Estado, tendo sido eleito de- 
putado estadual em duas legislaturas. Durante sua perma- 
nência em Mossoró, para onde foi trazido ainda bem jovem, 
Walter Wanderley teve proveitosa atuação no comércio lo- 
cal, como um dos seus mais eficientes colaboradores, ten- 
do atuado igualmente na imprensa em serviço de cólabora- 
cão à vários jornais e revistas de Mossoró. Tem brilhantes 
trabalhos publicados em O MOSSOROENSE, O NORDES- 
“TE (Mossoró). A REPÚBLICA, DIÁRIO DE NATAL. Fo 
diretor do órgão oficial do Estado e em Mossoró dirigiu o 
Jornal do Oeste. (primeiro saído com este nome) e também 
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na VANGUARDA e O ESPORTE. Intelectual dos mais feste- 
jados e já possuidor de grande bagagem em trabalhos his- 
tóricos e de genealogia, como Família Wanderley, Irineu . 
Soter Caio Wanderley, Gente da Gente, Macau na possia de 
Edinor Avelino, Eliseu Viana, o educador e mais uma série. 
de apreciável trabalho que bem enaltecem seu valor inte- 
lectual. 

Integra o Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grands do Norte, a Academia Norte-Riograndense de Le- 
tras, além de várias outras sociedades literárias do sul do. 
país. 

1923 — Falece o Cel. Manuel Benício de Melo, ex-co- 
merciante e político mossoroense. O Cel. Manuel Benício foi 
Presidente da Intendência no biênio 1881/1882, substituin- 
do o dr. Euclides Diocleciano, sendo eleito posteriormente, 
para o triênio 1890/1892. Foi Intendenté em 1896/1898 e em 
1911 a 1913. Era integrante da Guarda Nacional e na cam- 
panha abolicionista de 1883 foi um adepto fervoroso. 

1941 — Assinado contrato para o Serviço de Sanea- 
mento de Mossoró, funcionando o Padre Luiz da Mota, Pre- 
feito, por parte do município e o Eng. Saturnino de Brito, 
na qualidade de representante da firma contratante, para a 
construção do aludido serviço, de real proveito para a cida- 
de. 


21 DE SETEMBRO 


1818 — Nasce em Triunfo (Augusto Severo), o Conse- 
lheiro Luiz Gonzaga de Brito Guerra, Barão do Assú, faleci-. 
do na cidade de Caraúbas a 6 de junho de, 1896. 

1946 — Solene procissão em Mossoró com a imagem 
de N. Senhora das Candeias e o sino de Cunhaú, abrindo as 
cerimônias do I Congresso Eucarístico de Mossoró, real'za-. 
do até o dia 3 de outubro, 

1946 — Instalação do I Congresso Eucarístico de Mos- 
soró, presidido por D. Jaime de Barros Câmara, com presen- 
ça dos Bispos de Limoeiro e Sobral (Ceará). Cajaze'ras (Pa- 
raíba), autoridades cívis, eclesiásticas e militares do Estado, 
todo clero diocesano, além de grande número de fié's da re- 
gião. 

O Congresso teve a duração de sete dias, tendo sido rea- 
lizado na praça Cônego Estevão Dantas (antiga do Seminá- 
rio), adrede preparada para elevada finalidade. 
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- R8 DE SETEMBRO. 


1828 — Nasce Vital de Oliveira, morto em Curupaitá; 
a 2 de fevereiro de 1867. 

1919 — Instalada a paróquia de Areia Branca, com 
posse do Pe. Afonso Lopes, como seu primeiro vigário, O 
Pe. Afonso Lopes era um dos mais cultos sacerdotes do cle-: 
ro potiguar, tendo por algumas vezes, a convite, feito o pa- 
negírico de Santa Luzia, no seu glorioso: dia, nesta cidade. 

: 1968 — O Prefeito Raimundo Soares de Souza cria 
por Lei a Universidade Regional do Rio Grande do Norte — 
URRN, nomeando seu prEnaRo Reitor, o dr. João Batista 
Cascudo Rodrigues. 


29 DE SETEMBRO. 


1930 — A Câmara Municipal de Mossoró realiza sua 
“última sessão, antes de ser dissolvida em 6 de outubro do 
mesmo ano, face ao movimento revolucionário desencadeado 
em todo o país, culminado com a queda do Catete e deposi- 
ção de todo poder público dos Estados e municípios. Eram 
integrantes da Câmara — Vicente Carlos de Sabóia. Filho, — 
Presidente, Ezequiel Fernandes de Souza — Vice-Presidente 
e intendentes Luiz Teotônio de Paula, Antônio Teodoro Soa- 
res da Frota, Vicente de Almeida, dr. João: Marcelino: de Oli- 
veira e Francisco Vicente da Cunha Mota que tiveram man- 
dato cassado. Dias antes os intendentes Antônio Teodoro da 
Frota e Vicente de Almeida, haviam renunciado, sendo elei- 
tos para término” do mandato os srs. Lauro do Monte Rocha 
e Sebastião Fernandes Gurgel, respectivamente. 


30 DE SETEMBRO 


1883 — Mossoró registra seu maior acontecimento cí- 
vico-patriótico, decretando a extinção da escravatura em 
todo seu município. Uma soleníssima sessão da Sociedade 
Libertadora Mossoroense, presidida por Joaquim Bezerra da 
Costa Mendes e realizada, com início às 12,00 horas e termi- 
nada à noite, no Poço Municipal situado no 1º andar do pré- 
dio da Cadeia Pública, em cuja mesa. tomaram. assento as 
maiores autoridades do município, representantes de socie- 
dades libertadoras das Províncias do Ceará, Pernambuco, 
Pará e Amazonas, com assistência de grande massa popular, 
foi assinado o feito histórico que deu a Mossoró destacada 
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posição no movimento de redenção dos cativos em tedo O 
Brasil, cinco anos da assinatura da Lei Áurea pela Princesa 
Isabel. 

| 1904 — Inauguração da Estátua da Liberdade na pra- 
ça da Redenção. Iniciativa do dr. Sebastião Fernandes de 
Oliveira, na época Promotor de Justiça de Mossoró que foi 
orador oficial, com vibrante discurso. Foi executor da obra 
o escultor. Francisco Paulino da Silva, fazendo-a com arga- 
massa de cimento. í 


1916 — O Presidente da Rasa Edo: Cel. Francisco 
Vicente da Cunha Mota, assina decreto aposentando o velho 
servidor da instrução no município, Professor Manuel An- 
tônio de Albuquerque que nesse ano completava, 51 anos de 
magistério primário no município. 

1917 — Fundado o Democrata. Clube, sociedade cívi- 
co-recreativa instalada no antigo prédio da Casa Mayer, na 
Praça da Redenção (hoje ocupado pela COSERN; O Demo- 
crata Clube apareceu em substituição a uma agremiação 
congênere intitulada “Condoleiros Mossoroenses”, extinta 
pelo pejorativo dado à entidade, cnamando-a de Comboeiros 
Mossorcenses, Foi primeiro presidente do Democrata Clube, 
o sr. Lourival Brasil, pessoa bem relacionada em nosso meio 
que soube atrair nossas melhores representações sociais aos 
entretenimentos dançantes e recreativos realizados em sua 
gestão. Foram seus sucessores na presidência do Clube, o 
dr. Soares Júnior, João 'Sapistrano do Couto, sendo bsm 
apreciável seu quadro social, 

1926 — Entra em S. Sebastião (Governador Dix-sept 
“Rosado), o primeiro: trem de lastro “da Estrada de Ferro de 
Mossoró Acontecimento invulgar atraindo toda população 
na quadra da gare da ferrovia, 


1929 — Inauguração das estações ferroviárias de Ca- 
raúbas e Jordão, com transporte franqueado ao povo de Mos- 
soró. Presença de autoridades, banda de música, diretores da 
firma concessionária, Uma série de discursos em cada, esta- 
ção inaugurada, 

1932 — Instalação do Coro Orfeônico da Escola Normal 
de Mossoró sob à regência do maestro Irineu Wanderley dos 
Santos, titular da cadeira ds Música do referido estabeleci- 
mento de educação, 

1936 — Inauguração da estação ferroviária da cidade 
de Patu, 
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. 1937 — Inauguração da estação ferroviária de Almino 
Afonso. 
1945 — Fundada a Associação Mcssoroense de Eistu- 
dantes entidade de consagraçamento, de jovens discentes dos 
vários estabelecimentos de ensino da cidade, 


| 1948 — Instalação do Museu Municipal de Mossoró, 
em solenidade presidida pelo Prefeito Jerônimo D'x-sept Ro- 
sado Maia, Discursos do dr. Mário Negócio de Almeida e Sil- 
va, do acadêmico José Ferreira da Silva e de D. João Batista 
Portocarrero Costa, Bispo Diocesano. 

1947 — Início de temporada no PAX, da Companhia 
Teatral Renato Viana, com encenação da peça “Fogueiras da 
Carne”. Magnífico desempenho de Renato Viana e das atri- 
zes Ítala Fausto e Maria Caetana. 

1949 — Instalação da Companhia Melhoramentos de 
Mossoró S.A., concessionária do serviço de luz elétrica da 
cidade, reformulada pelo Prefeito Dix-sept Rosado. 

1949 — Instalação da Cooperativa de Crédito, destina- 
da ao fomento da produtividade agrícola de pequenos rura- 
listas do município, 

1953 — Inauguração da linha telefônica entre Mosso- 
ró e Areia Branca, com primeiros contatos das duas cidades 
através de pronunciamento dos respectivos Prefeitos — 
Vingt Rosado e José Justiniano Solon, 


1953 — Inauguração do monumento ao Governador 
Dix-sept Rosado, na Praça Vigário Antônio J oaquim  Presen- 
ça do Governador Sílvio Pizza Pedroza, na qualidade de chefe 
do executivo potiguar e orador oficial da cerimônia, acompa- 
nhado de vários auxiliares de administração, representações 
do Tribunal de Justiça do Estado, Assembléia Legislativa, 
Prefeitos de vários municípios do Estado, seguindo-se dis- 
curso do dr. José Fernandes Vieira, Juiz de Direito da 'Zo- 
marca, falando em nome da Comissão promotora e do poder 
público municipal, Usaram ainda da palavra o vereador Ma- 
nuel de Aguiar Gusmão, representando o municipio de Ceará 
Mirim, séde da idéia. do monumento, levantada na Câmara 
daquela cidade pelo vereador Antônio Eduardo Freire e O 
Padre Francisco de Sales Cavalcanti, representando o Go- 
verno Diocesano de Mossoró. Por último falou oc Deputado 
Federal Jerônimo Dix-huit Rosado Maia, em agradecimento 
em nome da família do saudoso Governador homenageado. 
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1951 — Inauguração do Mercado do Alto da Concei- 
ção, em solenidade a que estiveram presentes, dentre outras 
autoridades, o Governador Sílvio Pedroza, Prefeito Franc's- 
co Mota e Bispo Diocesano. Fez discurso inaugural o dr. 
Hélio Santiago, secretário do Governo do município. 

1960 — Inauguração do Templo Evangélico da Aveni- 
da Alberto Maranhão n. 3530, sendo pastor O sr. José Nicácio. 

1971 — Inauguração da agência local da Associação 
de Poupança e Empréstimo do Rio Grande do Norte — 
APERN, com presença de autoridades, chefes de serviço da 
organização de crédito do Estado. Foi seu primeiro gerente 
o economista João Leôncio Maia Pinto. 

1979 — Inauguração da ponte Deputado Edilson Mou- 
ra, no trecho da rodovia. Presidente Dutra, no bairro de São 
Manuel. Discurso do Prefeito João Newton da Escóssia, do 
deputado federal Vingt Rosado e em agradecimento pela fa- 
mília do homenageado, o acadêmico Olismar Lima, 


e pe 


1,º DE OUTUBRO 


1847 — Nasce em Icó, do Estado do Ceará, Antonio 
Pompílio de Albuquerque, prócer abolicionista e ex-comerci-: 
ante em Mossoró, falecido a 21 de março de 1925. 

1946 — Inauguração da herma de D. Jaime de Bar- 
ros Câmara na Praça Cônego Estevão Dantas, local em que 
toi realizado o I Congresso Eucarístico de Mossoró, de im 
ciativa do Eminente Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro e 

1º Bispo de Mossoró. 
2 DE OUTUBRO 


1949 — O Presidente Eurico Gaspar Dutra, acompa- 
nhado dos Ministros Clóvis Pestana e Pereira Lira, do Sena- 
dor Georgino Avelino e Governador José Varela, visita Mos- 
soró, tendo recepção popular no Aeroporto da cidade, à fren- 
te o Prefeito Municipal Jerônimo Dix-sept Rosado Maia. o 

1952 — Entrada triunfal, no horário da tarde, da Ima- . 
gem de N. Senhora de Fátima, em Mossoró, quando em pe- 
regrinação pelos Estados do Norte e Nordeste do país. A 
chegada. da excelsa imagem -à Catedral de Mossoró foi pre- 
. cedida de delirantes aclamações do «pOrO católico mossoro- 
ense. ae 


3 de OUTUBRO 


1837 — Nasce em Aveiro (Portugal), Frederico Anto- 
nio de Carvalho, mais tarde vice-Consul português em Mos- 
soró e Venerável da, Loja Maçônica, “24 de Junho” nos pe- 
ríodos 24/6/1886 e 1888 a 1891. 

1946 — O Prefeito José Nicodemus da Silveira Mar- 
tins, decreta feriado para todo município de Mossoró, o dia 
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3 de outubro, em homenagem à memória dos mártires de 
suas Cunhaú e Ferreiro Torto, cujo acontecimento his- 
tórico remontava a 300 anos. 

1966 — Falece no Rio de Janeiro, onde se encontrava 
em tratamento de saúde, o Cel. Vicente Carlos de Sabóia 
Filho (Saboinha), antigo funcionário da Companhia Estra- 
da de Ferro de Mossoró, de cuja ferrovia foi superintenden- 
te durante vários anos, da agência de Mossoró, com residên- 
cia fixa nesta cidade. O Cel. Sabóia Filho exerceu cargos de 
confiança e de eleição neste município, dentre Os quais o de 
Presidente da Câmara Municipal no período 1928 a 1931, 
acumulando o de vice-Prefeito e substituindo o Deputado 
Federal Rafael Fernandes Gurjã ão, eleito. chefe. do executivo 
mossoroense, durante sua ausência por força da função par- 
- lamentar. que este exercia à Câmara. Federal. Exerceu o 
- cargo de Prefeito de Mossoró até.o dia 6 de outubro de 1930. 
quando foi destituído pela revolução militar daquele ano. 
- Sua. administração foi assinalada por inúmeros: melhora- 
- mentos na cidade e no município; ressaltando-se a- reforma 
do Cemitério Público, com abertura de avenidas: e modifi- 
.cações da Capela de São Sebastião, ali construída, Promoveu 
a reforma do ensino, permitindo ao poder municipal a am- 
pliação da rede escolar com a criação de novos estabeleci- 
mentos na zona, rural e na cidade. 


4 DE OUTUBRO 


1755 — O Capitáoimór Pedrô de dei Melo 
“nomeia José de Oliveira Leite, Sargento-mór da Ribeira do 
Mossoró, onde residia, sendo este a primeira autoridade des- 
ta Ribeira. José de Oliveira Leite era o primeiro filho de To- 
mé Leite de Oliveira, vereador do Senado | da Câmara, de Na- 
tal no biênio 1721/1720. 

1946 — Estréia da Compaúhia Brasileira de Opéretas, 
“no Cine-teatro PAX, com a apresentação da- Opereta “Viú- 
va Alegre”, com desempenho admirável dos auores Pedro 
Celestino e Maria Lincoln. rá Ê 


6 DE OUTUBRO. 


1778 == “Primeiro casamento na capela, de Santa “Lu- 
zia ,sendo nubentes Norberto Grégório da Rocha Marques 
. Filho e Francisca Nunes de Jesus, . unidos em matrimônio 
. pelo carmelita Frei Antonio da Conceição. 


pu dc 


| 1912 — Palece em Mossoró, d, Maria Emília Filguei- 
“ta, esposa do Capitão Antonio Secundes Filgueira. Era fi- 
gura de vasto prestígio no meio social da cidade, tendo atua- 
ção destacada em 1875, quando por ocasião do Motim das 
Mulheres, de que participou como uma das cabeças, ao lado 
de Ana Floriano e Joaquina Maria de Góis, 

1930 — Dissolução da Câmara Municipal de Mossoro, 
em obediência à decisão tomada pela Junta Governativa do 
Estado, extensiva a toda as comunas potiguares, 

1930 — Festival do cantor brasileiro João Cavalieri 
(Pequeno Caruso), no salão de festa do Clube Ipiranga, na 
"praça da Redenção. Pequeno Caruso empreendia excursão: 
-pelo interior do país, exibindo-se em Mossoró em festival 
“único, arrancando aplausos, 


7 DE OUTUBRO 


1861 — Falece o Padre Florêncio Gomes de Oliveira, 
mossoroense nascido a 16 de dezembro de 1813, no sítio Qui- 
xaba, hoje pertencente ao município de Governador Dix-sept 
Rosado. Era um sacerdote com vocação política, tendo atua- 
“ção destacada no Partido Conservador. Por várias vezes foi 
eleito Deputado Provincial, tendo secundado no legislativo 
potiguar a elevação do povoado de Santa Luzia à categoria 
de vila, Era poeta, existindo esparsas alguns de seus ver- 
sos. Foi capelão de São Sebast'ão, vigário de '““ampo Gran- 
de (Augusto Severo), pároco de são. Miguel dos Afogados 
(Recife) e morou de 1849 a 1851 no Convento da Penha, tam- 
bém na capital pernambucana. Em Caraúbas, onde foi vi- 
gário instalador, foi de atuação marcante, tanto como polí- 
tico, como sacerdote, diz Raimundo Soares de Brito em “Es- 
tudos da História do Oeste Potiguar”. 
Seu óbito verificou-se em Caraúbas. 
1902 — Falece em Mossoró, o dr. Paulo Leitão Lou- 
“reiro de Albuquerque, o Poeta da Abolição. Figura de rele- 
vante destaque no movimento libertador de 1883, tendo o 
“mesmo participado como Orador da sociedade Libertadora 
Mossoroense, Magistrado, poeta, professor e jornalista, nas- 
cido em Pernambuco, em cuja Faculdade de Direito se for- 
-mou, veio ainda jovem para Mossoró, nomeado Juiz Muni- 
“cipal, aqui constituindo família e vivido toda sua existência 
com destacada atuação, 
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Sua, memória forma. na primeira linha das comemo- 
rações que a cidade promove, todos os anos, recordando a 
data máxima da história abolicionista do município. Um 
estabelecimento de ensino e uma artéria da cidade tem seu 
nome, como preito de gratidão dos mossoroenses, 


8 DE OUTUBRO 


1883 — Primeira nomenclatura oficial de ruas e pra- 
ças da cidade feita por proposta do Presidente da Câmara, 
Romualdo Lopes Galvão e aprovada por unanimidade. Da- 
“quela época, apenas quatro conservam seus nomes ainda ho- 
je — Praça da Redenção, rua 30 de Setembro, Rua do 'Triun- 
fo e Rua Cel. Gurgel. Outras trinta e uma ruas e praças t!- 
veram seus nomes modificados através dos tempos. 

1971 — Falece o dr. Lavoisier Maia, médico de gran- 
de conceito nos círculos da comunidade a que serviu por 
longos anos e em meio do corpo clínico de Mossoró. O dr. 
Lavoisier Maia integrou a turma de concluintes da Faculda- 
de de Medicina do Rio de Janeiro, de que também fazia, par- 
te o dr. Ademar de Barros, ex-Governador de São Paulo, 
seu velho amigo, a quem hospedou quando aqui esteve refe” 
rido político, como candidato à Presidência da República. 
Fez parte do corpo direcional de vários nosocômios e serviu 
a estabelecimentos de ensino da cidade. Era paraibano, nas- 
cido em Brejo do Cruz a 17 de setembro de 1896. Em Mios- 
soró, chegou em 1927, aqui se matrimon: ando e constituin- 

do familia. 


9:DE OUTUBRO 


1868 — .Nasce em Mossoró, João Dionísio Filgueira, 
magistrado, mais tarde Juiz de Direito de Mossoró, Desém- 
bargador, falecido a 13 de abril. 

1930 — Assassinado no Hotel dos Estrangeiros, no 
“Rio, o deputado João Suassuna representante da, Paraíba, 
sua terra natal, na Câmara Federal e ex-Governdor daquele 
Estado. O dr. João Suassuna foi um dos mais destacados 
alunos do Colégio 7 de Setembro, que funcionou em Mossoró 
entre os anós de 1900 a 1904, sob a direção do latinista, An- 
tonio Gomes de Arruda Barreto. 
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10 DE OUTUBRO 


1883 — Fundação da Sociedade Libertadora de Areia 
Branca, intitulada “Trabalhadores do Mar”, da qual era 
presidente — Libânio da Costa Pinheiro, 1º vice-Presidente 
— João Francisco de Borja, 2º vice-Presidente Jeremias 'Go- 
mes Galvão Guará, Diretores — Raimundo Nonato Caval- 
canti, André Cursino de Medeiros, João Francisco de Men- 
donça, João Felix do Vale, João Henrique do Rego e Geraldo 
Guilherme de Melo. 


Seus estatutos tinham um único artigo: “Fica absolu- 
tamente proibido embarcar ou desembarcar escravos no 
porto e barra de Mossoró. Todos os meios são lícitos para 
o fim de realizar esta resolução dos Trabalhadores do Mar, 

1883 — A Câmara Municipal de Mossoró registrou 
voto do vereador Alexandre Soares do Couto que reconheceu 
como mero luxo: a despesa de cem mil réis para compra de 
100 lampeões para ampliar o serviço de iluminação pública 
da cidade, 

1907 — Mossoró passou a contar com mais um: templo 
religioso, com a inauguração da, Capela do Sagrado Coração 
de Jesus, obra meritória construída pelo Cel. Miguel Faus- 
tino do Monte, em cumprimento de promessa, 

1927 — Falece no Rio de Janeiro, Cel. Rodolfo Fer- 
nandes de Oliveira Martins, Presidente da Intendência de 
Mossoró, onde teve destacada atuação administrativa, im- 
plantando serviço de calçamento na cidade e promovendo 
vários melhoramentos nos diversos setores de sua adminis- 
tração. O Cel. Rodolfo Fernandes teve sua memória perpe- 
tuada mo coração dos mossoroenses por sua atitude decisiva 
em defesa de Mossoró, quando por ocasião da ameaça do 
-bandoleiro Lampião, em atacar à cidade, em 1927. É que, 
aqui chegando, encontrou o Chefe do executivo dé arma na 
mão, oferecendo-lhe reação, num tiroteio que conquanto de 
pouca duração, saiu Mossoró vitoriosa, com a perda de dois 
bandidos — Colchete e Jararaca, tombados em combate nas 
ruas de Mossoró. 

1943 — Falece Manuel Tavares Cavalcanti (Capitão 
Zeta), Comandante da 2a. Companhia do 25.º Batalhão de 
Infantaria da Guarda Nacional, em Mossoró, nascido em 
Missão Velha (CGE), a 1 de junho de 1869. Bem moço veio 
para Mossoró, -tendo se consorciado e constituido familia, 


e TT 


Era um cidadão de apreciáveis predicados religiosos, for- 
mando ná vanguarda de todas iniciativas e realizações cató- 
licas. Foi um dos idealizadores da construção da Igreja de 
São Vicente, comerciante opulento da praça, integrando a 
firma Cavalcanti & Irmãos, da qual faziam parte seu irmão 
“Francisco Cavalcanti e José Alves Tavares. ca 


11 DE OUTUBRO 


1924 — Reprise da revista de custumes locais — 
ENTRE SOL E POEIRA, de autoria do Prof. Eliseu Viana, 
encenada em homenagem ao Governador do Estado, dr. 
José Augusto Bezerra de Medeiros, ao visitar Mossoró nesse 
dia. A revista Entre Sol e Poeira havia sido apresentada pela 
primeira vez, no palco do Cine-teatro Almeida Castro, em 
1919. Foi também encenada no dia imediato. 


12 DE OUTUBRO 


1927 — Fundação do grêmio desportivo — Esporte 
Náutico Mossoroense, formado por elementos dissidentes do 
Humaitá Futebol Clube. Foi seu primeiro Presidente, O sr. 
Cornélio. de Aragão Mendes. 

1952 — Inaugurada a residência campestre do indus- 
trial Francisco Cipriano de Paula, no sitio Alagoinha, com 
presença de familias e cavalheiros mossoroenses. Houve 
missão, bênção residencial, entronização, lauto almoço aos 
convivas e danças improvisadas. | 

1971 — Inauguração dos refletores do Estádio Manuel 
“Leonardo Nogueira, em solenidade presidida pelo então Go- 
vernador do Estado, dr. José Cortez Pereira, com. presença 
de representações desportistas locais, discursando, na ocasião 
o Chefe do Executivo potiguar e o Prefeito Antônio Rodri- 
gues de Carvalho, 


13 DE OUTUBRO 


1860 — Nasce em S. José do Mipibu (RN), Estevão. 
José Dantas (Cônego Estevão), diretor fundador do Colégio 
Diocesano Santa Luiza de Mossoró, em 1902, 

1907 — Falece no Rio, Joaquim da Cunha Freire, 
Barão de Ibiapaba, cearense nascido a 17 de outubro de 
1827. Foi um dos : opulentos comerciantes de Mossoró no 


— 78 — 


século passado, tendo aqui instalado à firma exportadora — 
Mossoró & Cia., da qual era gerente o abolicionista, João 
Cordeiro. Ea, isa er es É 

- 1946 — Fundado o Centro Estudantil Mossoroense 
sendo eleito seu primeiro Presidente o ginasiano, Juvêncio 
da Cunha Filho. 


14 DE OUTUBRO 


1919 — Fundado o Humaitá Futebol Clube, na resi- 
dência do dr. Pedro Charline, no sítio “Canto”, de proprie- 
dade do Farmacêutico Jerônimo Rosado. A iniciativa de 
fundação do primeiro grêmio de desportos em Mossoró, 
partiu dos aficcionados Lauro da Escóssia, João Batista de 
Oliveira e José Hemetério Leite que reuniram vários ele- 
mentos do extinto Núcleo Regional de Escoteiros de Mos- 
soró, levando à frente o louvável propósito de dar a esta ci- 
dade uma das melhores e mais categorizada sociedade SOCÃO- 
recreativa. Foram seus fundadores, dentre outros — Luiz 
de Albuquerque Pinto, Jorge Pinto, Otoni Soares, Sérgio 
Ciarline, Cristovão Noronha, Raimundo Gondim, José Dtp- 
mício do Souto, Odilon Bandeira, Jansen Nogueira. Foi sm 
primeiro Presidente, o Padre Manuel da. Costa, diretor do 
Colégio, Diocesano Santa Luzia. O Huma:tá Futebol Clube 
toi o primeiro grêmio potiguar a medir forças com uma 
equipe cearense, em pugna realizada na cidade de Limoeiro, 
do Estado do Ceará, a 1º de outubro de 1920, saindo vito- 
rioso pela contagem de 2 x 0. 

Durante toda década de 1920 teve q grêmio alvi-ce- 
leste posição de destaque nas competições de que participou 
preliando vigorosamente contra grêmios da Natal, Assú, 
Macau, Areia Branca, deste Estado e de Souza, da Paraiba, 
bem assim de Limoeiro e Aracatí, do Ceará, 

1933 — Nasce na casa 175 da Praça da Redenção, em 
Mossoró, Dorian Jorge Freire, filho do jornal'sta Jorge 
Freire de Andrade e da professora Maria Dolores Clouto 
Freire de Andrade. Neto paterno do jornalista João Freire 
e de dona Olympia Caminha Freire de Andrade, Materno, da | 
João Capistrano do Couto e dona Irinéia dos Reis Couto. 
Advogado Í i Rea 


19.DE OUTUBRO 


10094 Tinanmtna mminvuniãa dA MTaw Taio Daio Macraa 


15 DE OUTUBRO 


1870 — Falece o dr. João Quirino Rodrigues da Silva, 
1º Juiz de Direito de Mossoró e que na época se “encontrava 
“em pleno exercício de seu cargo. O dr. João Quirino-havia 
sido transferido do Estado de Sergipe de onde era natural. 

1909 — Falece o cidadão Targino Nogueira. de Lu- 
cena, politico mossoroense, parentê e amigo do jornalista, 
Jeremias da Rocha Nogueira, ao lado de quem ficou no Ver- 
gonhoso atentado de empastelamento do: jornal “O MOSSO- 
ROENSE”, no dia 1 de janeiro de 1875. E 

1909 — Mossoró registrou com profundo pesar o fa- 
lecimento de duas prestimosas damas de sua, sociedade: D. 
Francisca Veras de Almeida Castro, (D. Francisquinha), es- 
posa do dr. Francisco Pinheiro de Almeida Castro e à. Apo- 
lônia da Nóbrega Gurgel, consorte do Cel. Francisco Gur- 
gel de Oliveira. O destino uniu na morte, as esposas de dois! 
chefes politicos, sempre palmilhando caminhos diferentes. 

, 1952 — O Centro Estudantil mossoroense, - comemora 
“com sessão magna o transcurso do centenário de nascimento 
do Desembargador Joaquim Ferreira Chaves, ex-Governa- 
"dor do Estado do Rio Grande do Norte, falecido nó Rio de 
Janeiro a 12 de março de 1937. | 

o 1952 — Desastre com um aparelho da Aerovias Brasil, 
na rota Rio S. Paul», em aque perde a vida, juntamente com 
'11 pessoas, entre tripulantes e passageiros, O “aviador mos- 
soroense, Comandante Francisco de Assis Costa Lima -Gur- 
gel, nascido a 26 ds março de 1915, O Comandante Gurgel 
'era filho do dr. Carlos Gurgel do Amaral e sua esposa, d. 
“Anita Costa Lima Gurgel, que por mais de uma década; rest- 
diram nesta cidade. ss 


16 DE OUTUBRO 


1949 — Inauguração da Maternidade Almeida Castro, 
sob a direção dos médicos João Marcelino' de Oliveira e Se- 
bastião Maltez Fernandes, em ato solene a que estiveram 
presentes autoridades e famílias mossoroenses. Tm nréd'o 
instituído por duas damas rotárias de Taubaté (S:“Paulo, 
no valor de C$ 1.600,00 e de um enxoval ofertado pelo Ro- 
tary C. de Mossoró, para a primeira criança nascida no 
nosocômio, foi conquistado por Maria das Graças. filha ds 
Manuel Casimiro e Rita da Silva, nascida aos 25 minutos 
desse dia. é Dodo pr idios 


RR 


século passado, tendo aqui instalado à firma exportadora — 
Mossoró & Cia, da qual era gerente o abolicionista João 
Cordeiro, cu SEE à RS 

- -1946 — Fundado o Centro Estudantil Mossoroense 
sendo eleito seu primeiro Presidente O ginasiano, Juvêncio 
da Cunha Filho. 


14 DE OUTUBRO 


1919 — Fundado o Humaitá Futebol Clube, na resi- 
dência do dr. Pedro Charline, no sítio “Canto”, de proprie- 
dade do Farmacêutico Jerônimo Rosado. A iniciativa, de 
fundação do primeiro grêmio de desportos em Mossoró, 
partiu dos aficcionados Lauro da Escóssia, João Batista de 
Oliveira e José Hemetério Leite que reuniram vários ele- 
mentos do extinto Núcleo Regional de Escoteiros de Mos- 
soró, levando à frente o louvável propósito de dar a esta ci- 
dade uma das melhores e mais categorizada sociedade SOCÃO- 
recreativa. Foram seus fundadores, dentre outros — Luiz 
de Albuquerque Pinto, Jorge Pinto, Otoni Soares, Sérgio. 
-Ciarline, Cristovão Noronha, Raimundo Gondim, José Dv- 
mício do Souto, Odilon Bandeira, Jansen Nogueira. Foi s>1 
primeiro Presidente, o Padre Manuel da, Costa, diretor do 
Colégio, Diocesano Santa, Luzia. O Humaitá Futebol Clube 
foi o primeiro grêmio potiguar a medir forças com uma 
equipe cearense, em pugna realizada na cidade de Limoeiro, 
do Estado do Ceará, a 1º de outubro de 1920, saindo vito- 
rioso pela, contagem de 9 x 0. 

Durante toda década de 1920 teve o grêmio alvi-ce- 
leste posição de destaque nas competições de que participou 
Preliando vigorosamente contra grêmios da Natal, Assú, 
Macau, Areia Branca, deste Estado e de Souza, da Paraiba, 
bem assim de Limoeiro e Aracatí, do Ceará. 

1933 — Nasce na casa 175 da Praça da Redenção, em 
Mossoró, Dorian Jorge Freire, filho do jornal'sta Jorge 
Freire de Andrade e da professora Maria Dolores Couto: 
Freire de Andrade. Neto paterno do jornalista João Freirs 


João Capistrano do Couto e dona Irinéia dos Reis Couto. 
Advogado pela Universidade de São Paulo, Diretor dos jor- 
nais “Brasil, Urgente” (SP) e “O Mossoroense”, Diretor do 
Instituto de Letras e Artes da Universidade de Mossoró 
Professor Universitário, E | | 


4 DE OUTUBRO - 


1870 — Falece o dr. João Quirino Rodrigues da Silva, 
1º Juiz de Direito de Mossoró e que na época se encontrava 
“em pleno exercício de seu cargo. O dr. João Quirino-havia 
sido transferido do Estado de Sergipe de onde era natural. 

1909 — Falece o cidadão Targino Nogueira de Lu- 
cena, politico mossoroense, parente e amigo do jornalista 
Jeremias da Rocha Nogueira, ao lado de quem ficou no ver- 
gonhoso atentado de empastelamento do jornal “O MOSSO- 
ROENSE”, no dia 1 de janeiro de 1875. o 

1909 — Mossoró registrou com profundo pesar O fa- 
tecimento de duas prestimosas damas de sua sociedade: D. 
Francisca Veras de Almeida Castro, (D. Francisquinha), es- 
posa do dr. Francisco Pinheiro de Almeida. Castro e d. Apo- 
lônia da Nóbrega Gurgel, consorte do Cel. Francisco Gur- 
gel de Oliveira. O destino uniu na morte, as esposas de dois 
chefes politicos, sempre palmilhando caminhos diferentes. 

, 1952 — O Centro Estudantil mossoroense - comemora 
"com sessão magna O transcurso do centenário de nascimento 
do Desembargador Joaquim Ferreira Chaves, ex-Governa- 
“dor do Estado do Rio Grande do Norte, falecido nó Rio de 
Janeiro a 12 de março de 1937. 

= 1952 — Desastre com um aparelho da Aerovias Brasil, 
na rota Rio S. Paulo, em que perde a vida, juntamente com 
'11 pessoas, entre tripulantes e passageiros, O “aviador mos- 
soroense, Comandante Francisco de Assis Costa Lima -Gur- 
gel, nascido a 26 ds março de 1915, O Comandante Gurgel 
“era filho do dr. Carlos Gurgel do Amaral e sua esposa, d. 
“Anita Costa Lima Gurgel, que por mais de uma década; resi- 
diram nesta cidade. Ro 


16 DE OUTUBRO 


1949 — Inauguração da Maternidade Almeida Castro, 
sob a direção dos médicos João Marcelino de Oliveira e Se- 
bastião Maltez Fernandes, em ato solene a que estiveram 
presentes autoridades e famílias mosscrosnses . Tm prédio 
instituído por duas damas rotárias de Taubaté (S;-Paulo, 
no valor de C$ 1.600,00 e de um enxoval ofertado pelo Ro- 
tary C. de Mossoró, para a primeira criança nascida no 
nosocômio, foi conquistado por Maria das Graças. filha de 
Manuel Casimiro e Rita da Silva, nascida aos 25 minutos 
desse dia, Ei pan 
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1. DE OUTUBRO. 


1824 es Encontro guerreiro do Ten, Luiz Reis Chaves 
em contra. revolução com Tristão Gonçalves de Alencar 
Araripe,- -que se refugiara em Mossoró. Este um dos episódios 
da Confederação do Equador, | 

1872 — Circula “MOSSOROENSE”, 1º jornal de Mos: 
soró, sob a direção do jornalista Jeremias da Rocha Nogueira, 
tendo como auxiliares de redação, o português José Damião 
de Souza Melo .e Ricardo Vieira do Couto. O jornal de Je: 
remias da Rocha sobreviveu até o ano de 1876. Era uma 
imprensa de escritos violentos, orgão do partido Liberal, de 
oposição frontal ao Vigário Antônio Joaquim Rodrigues, 
Uma única coleção se encontra em nosso poder. . 

1926 — Nasce em Aracatí (CE), o jornalista Haroldo 
CGrirgel de Oliveira, assassinado em Goiania a 9 de agosto de 
1953: 

1930 — Posse do Cônego Amâncio Ramalho Caval- 
canti, na Prefeitura de Mossoró, cujo mandato se prolongou 
até o dia 12 de dezembro do mesmo ano. O Conego Amâncio 
Ramalho foi o primeiro Prefeito revolucionário nomeado 
pela Interventoria do Estado, para Mossoró. 

1952 — Falece no Rio de Janeiro o jornalista e escritor 
Adauto Miranda Raposo da Câmara, mossoroense nasc do à 
14 de março de 1898. Fez seus primeiros estudos e prepar 
ratórios no Ateneu Norte-Riograndense, bacharelando-se em 
1923 pela Faculdade de Direito do Recife. Foi telegrafista 
e mais tarde Deputado estadual em 1924, constituinte em 
1926 e novamente em 1927, quando ocupou a primeira se- 
cretaria da Assembléia e foi líder do Governo. Acumulou com 
esta função a de Chefe de Polícia do Governo Juvenal La- 
martine, até seu afastamento por força da revolução de 1930 
em 5 de outubro desse ano. Ingressou no jornalismo como 
redator de “A República” em 1924, tendo ocupado sua dire- 
ção em 1930, Foi redator- -secretário do jornal “A Província”, 
de que era proprietário o Cel. Francisco Cascudo, pai do. 
historiador Luiz da Câmara Cascudo. Colaborou em vários: 
jornais literários e em 1917 fundou com Raul Caldas (Mos- 
soroense) e outros, O jornal “A Nota”. Pertenceu à Ordem dos 
“Advogados do Brasil, foi Venerável das Lojas Maçônicas “21 
de Março” e “Evolução II” de Natal, Presidiu o Centro 
Náutico Potengi. Natal-Clube, Aero Clube do Rio Grande do 
Norte e ABC Futebol Clube, Adqueriu por compra, no Rio, 


o Gihásio Metropolitano, sendo Diretor: até sua morte. É 
“patrono de uma cadeira. da Academia Norte-riograndense ds . 
Letras, Visitou Mossoró em 1927, presidindo uma embaixada 
desportiva de Natal. Mossoró presta-lhe merecida homena- 
gem. Dando seu nome a uma de suas artérias no popuioas 
bairro Doze Anos, 


18 DE OUTUBRO 


1917 — Falecs o Capitão Abílio Fernandes Gurjão, 
ex-comerciante e proprietário em Mossoró. Era natural de 
Pau dos Ferros, deste Estado, de ali vindo para Mossoró 
onde se estabeleceu associado a Luiz Colombo Ferreira Pinto 
com o comércio de ferragens e louças. Era o Cer. Abílio 
Fernandes genitor do dr. Rafael Fernandes Gurjão, ex-Go- 
vernador do Estado. 

1962 — Conflito no Bar Sica localizado na- Praça Ro- 
dolfo Fernandes, de que resultou a morte do jovem cidadão 
Argemiro Duarte Ferreira. 

A fatal ocorrência contristou toda a cidade. 


20 DE OUTUBRO 


1946 — Inauguração do campo de pouso da cidade de 
Martins, com a presença de vinte aviões dos Aero Clubes de 
Natal, João Pessoa, Recife, Fortaleza, Mossoró. A solenidade 
inaugural foi presidida pelo Cel. Aviador Rube eEnSDaço, 
comandante da FAB em Parnamirim, 

1952 — O Deputado Dioclécio Dantas Duarte apre- 
senta projeto na Câmara de Deputados, denominando 
“Dix-sept Rosado” o aeroporto de Mossoró. Referido projeto 
teve aprovação. | 


21 DE OUTUBRO 


1953 — Visita do Ministro do Trabalho do Governo 
Getúlio Vargas, sr. João Belchior Goulart, a Mossoró, onde 
participou de reunião com próceres trabalhistas sindicali- 
zados, a trato de interesses classistas. 


2à DE OUTUBRO 


1919 — Falece em Mossoró a respeitável matrona 
Maria de Castro, nascida na Fazenda Amazonas, no dia 28 
“de outubro de 1841. Era genitora do Dr, Almeida MASULO, 
" Clínico e chefe político de Mossoró. 
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&3 DE OUTUBRO 


1931 — Falece o Cel, Francisco Marcelino de Oli- 
veira, ex-comerciante de Mossoró, tendo fundado a antiga 
Casa Marcelino. O Cel, Francisco Marcelino era natural de 
Pau dos Ferros, tendo ocupado em nosso meio, cargos de 
romeação, inclusive o de Delegado de Polícia na década de 
1910. 


1946 — Visita do jornalista Orlando Dantas, diretor 
do Diário de Notícias, do Rio, revendo Mossoró após uma au- 
sência de 30 anos O jornalista Orlando Dantas foi home- 
nageado com um banquete por parte de amigos desta cidade. 
cujo ágape se realizou no Clube Ipiranga. 


1946 — Falece o Cel, Rufino da Silva Caldas, natural 
do Assú, Cidadão de invejável moral, Rufino Caldas chegou 
a Mossoró em 1884, tendo se matrimoniado e constituído: fa- 
mília. Ocupou cargos eletivos e exerceu o comércio de Pa- 
nificação em nosso meio, onde desfrutava de largo: conceito. 


1952 — Falece no Rio de Janeiro, onde residia, o Cel. 
Vicente Fernandes, chefe da importante organização comer- 
cial Tertuliano Fernandes & Cia, e pessoa de prestígio social 
e politico em nosso meio. 


1953 — Desastre ferroviário em que perdeu a vida Oo 
cidadão Eduardo dos Santos, antigo comerciante da praça 
e co-proprietário do jornal A Tribuna, que circulou em Mos- 
soró no ano de 1915. 


44 DE OUTUBRO 


1891 — Nasce em Pau dos Ferros, Rafael Fernandes 
Gurjão, médico, mais tarde Deputado Federal, Prefeito de 
Mossoró e Governador do Estado, falecido à 11 de junho de 
Dias 


1930 — Queda do Cateta, com a. deposição do Presi- 
dente Washington Luiz, imposta pelas forças revolucioná- 
rias. Como não podia deixar de acontecer, o povo mossoro- 
ense, aliado aos adeptos da Aliança Liberal, promoveu ma- 
nifestação cívica, com passeata que percorreu várias ruas 
da cidade, usando da palavra vários inflamados oradores. . 
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45 DE OUTUBRO 


1955 — Apresentação do conjunto musical Cassino de 
Servilha, sob a regência do maestro Pio Torrecilas, em sunr, 
tuoso baile nos salões da Associação Cultural e Desportivá Po- 
tiguar — ACDP. 
; 1979 — Falece em Mossoró, Artur Paula da Costa, na-. 
tural da cidade do Aracatí (CE). Contava. 97 anos de idade, 
em sua maior parte em Mossoró e Areia Branca, onde se mar 
trimoniou e constituiu família. Ocupou cargos eletivos e ge- 
Tenciou sucursais de empresas de navegação marítima é aé- 
rea naquela cidade portuária. 


26 DE OUTUBRO 


| 1947 — Visita do Ministro da Viação do Governo Eu- 
rico Dutra, sr. Clóvis Pestana, vindo a Mossoró, a trato de 
interesses regionais subordinados ao seu Ministério, dentre os 
quais ligados à Estrada de Ferro de Mossoró. O dr. Cló- 
vis- Pestana foi hóspede do Eng. Agenor Suzine Ribeiro, di- 
retor da ferrovia, em sua residência à rua Almeida Castro. 


21 DE OUTUBRO 


1842 — Pela resolução que recebeu o número: 87, -a 
capela de Santa Luzia foi elevada à categoria de matriz, 
desdobrada assim da frequezia do Apodi, a que esteve subor- 
dinada. durante 70 anos, o 

1946 — Inauguração do cabo submarino nas comuni- 
cações telefônicas entre Mossoró e Areia Branca. A ligação 
foi projetada e exscutada. entre as margens do rio Mossoró 
na altura da cidade de Grossos. 


28 DE OUTUBRO 

1953 — O fazendário Manuel Batista de Moura é alve- 
jado a tiros, no Grande Hotel, pelo funcionário da Recebedoria 
de Rendas, João Leite. o 

29 DE OUTUBRO 

1935 — Posse do dr. Rafael Fernandes Gurjão no Go- 
verno do Rio Grande do Norte, sucedendo: à administração 
do Interventor Mário Leopoldo Pereira da Câmara, A posse 
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do dr, Rafael Fernandes foi realizada sob alta tensão, faca à 
grave situação constatada em todo Estado. Forças federais 
garantiram a posse do novo governador potiguar. 

1949 — inauguração da estação e trecho ferroviário: de 
Demétrio Lemos, com presença de autoridades de vários mu- 
nicípios da zona oeste do Estado. 

1952 — Falece em Taimbé (Pernambuco), Padre Cor- 
nélio Wokke, de nacionalidade holandesa, nascido a 20 de ja-. 
neiro de 1906. Referido sacerdote ocupou a direção do Colé- 
gio Santa Luzia em 1950. 


30 DE OUTUBRO 


1923 — Visita pastoral de D. José Pereira Alves, Bispo 
da Diocese de Natal. Amplo programa foi elaborado pela pa- 
róquia de Mossoró para recepção e durante a permanência do 
antístite nesta cidade. 

1924 — Falece o farmacêutico Isauro Nono Rosado, 
tragado por insidiosa moléstia, do convívio de seu vasto cir- 
culo de amigos e parentes. O bem jovem mossoroense desa- 
parecido era um estudioso dos nossos problemas regionais e 
climáticos, além de ser um desportista fervoroso. Foi por 
alguns anos Presidente do Humaitá Futebol Clube, em cujo 
meio desfrutava de grande estima. Teve eficiente colabora- 
ção nos jornais da terra, principalmente no “O Mossoro- 
ense”, onde publicou interessantes trabalhos, 

1934 — Inauguração do magestoso edifício da Socie- 
dade União Caixeiral, construído graças aos esforços de seu 
Presidente Alcides Dias Fernandes, Referida obra obedeceu 
planta do engenheiro Joel da Escóssia, levantada sem ônus 
para as entidades classistas de Mossoró, 


31 DE OUTUBRO 


- 1931 — Falece André Cursino de Medeiros, nascido em 
Mossoró, prático mór da barra do rio Mossoró desde 1888 s 
um dos abolicionistas integrantes da Sociedade Trabalhado- 
res do Mar, fundada em 1883, em Areia Branca, André Clur- 
sino de Medeiros teve dois matrimônios, sendo suas esposas 
Alzira Francisca de Moura e Ana “Soares de Medeiros, esta | 
genitora do historiador Luiz Fausto de Medeiros. Pertenceu 
à Loja Maçônica “24 de Junho”, estando ligado à campanha 
libertadora de Mossoró, 
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1 DE NOVEMBRO 


1926 — Inauguração do trecho ferroviário e estação de 
S. Sebastião (Governador Dix-sept Rosado), com. presença 
de diretores da Estrada de Ferro de Mossoró, banda de músi- 
ca, escolares e povo mossoroense transportado em pranchas 
e trem especial àquela vila, 
| 1932 — Posse do industrial Raimundo Jovino de Oli- 
- Vveira no cargo de Prefeito Municipal de Mossoró, cujo man- 
dato se extinguiu a 21 de setembro de 1933. 


2 DE NOVEMBRO 


1930 — Inauguração da capela de S. Sebastião no ce- 
mitério da cidade. Obra realizada na, administração munici- 
pal do Cel. Vicente Carlos de Sabóia Filho. O ato inaugural 
constou de missa solene celebrada, pelo Padre Luiz da Mota, 
com grande assistência de autoridades e fiéis, 


3 DE NOVEMBRO 


1924 — A Intendência Municipal disciplina o banho no 
rio Mossoró, no trecho compreendido entre o Poço das Pe- 
dras e a barragem da cidade, Adotou lei séria e anunciou 
que seria cumprida, rigorosamente, Banho depois das quatro 
horas da madrugada somente será permitido com roupa 
“apropriada: calção e camiseta”. O nudismo foi abolido, 
1946 — Batismo e entrega do avião de treinamento 
avançado “Raimundo Fernandes”, ao Aéro Clube de Mosso- 
ró, doado pela firma Tertuliano Fernandes & cCia., desta 
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praça, Oficiou à cerimônia O Bispo Diocesano, D. João Ba- 
tista Portocarrero Costa, falando em seguida, o Prof. Rai- 
mundo Nonato da Silva e drs, Raul Fernandes e Carlos 
Borges de Medeiros. 


4 DE NOVEMBRO 


1876 — Nasce em Mossoró o Cel. João Severino da 
Costa, oficial de curso da Força Pública de São Paulo, a 
cuja corporação chegou a comandar.  Verificou praça em 
1892, recebendo as promoções de Alferes em 1896, de Tenena 
te em 1899, Capitão em 1902, Major em 1906, Tenente-Coro- 
nel em 1909, reformando-se em 1914, Na revolução consti- 
tucionalista de 1932, foi designado pelo Governo Revolucio- 
nário de São Paulo, para organizar e cômandar um Batalhão 
de Voluntários a que deu o nome de Rio Grande do Norte, 
formando. um. efetivo de 430 homens. E 

Durante o tempo em que esteve na ativa, desempe- 
nhou diversas comissões do Governo do Estado, sendo ofi- 


cial de confiança às ordens de Ministros e Embaixadores, 
quando em visita àquele Estado sulista, O Cel. João Seve-. 
rino, quando de sua visita a Mossoró, em 1913, revelou vivo 
interesse em ministrar conhecimentos militares à Divisão 
Branca do Colégio Santa Luzia, instruindo, 'por vezes, OS 
alunos do referido estabelecimento de ensino, na parte disci- 
plinar e de formatura, RR a 
João Severino da Costa faleceu em São Paulo. 

"1908 — Falece em Mossoró o Cel. Francisco Antônio 
Martins de Miranda (Velho Miranda), de nacionalidade por- 
tuguesa, nascido a 26 de julho de 1826 , no Porto de Reitis 
(Portugal), Desde jovem fixou residência em Mossoró, on- 
de se tornou grande proprietário e foi comerciante. Era 
portador de apreciável fortuna e teve gesto magnânimo ao 
deixar parte dé seus haveres pecuniários pará, distribuir com 
a pobreza, tendo ainda pedido em testamento deixado, que 
seu esquite fosse levado ao cemitério da cidade por seis tra» 
“palhadores, recependo cada um a importância de: dois mil- 
réis. E assim foi cumprida sua última. vontade... e 

1928 — Inauguração do bar “Art Nouveau”, de pro -. 
priedade do sr. Eduardo dos Santos, localizado entre os 
bairros de Paredões e' Bom Jardim, “Ambiente puramente 
“famiúiar, conforme desejo de seu próprietário e de que foi ' 
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. Orador oficial o dr, Vicente. de Almeida, Dentro de poucos 
anos, mudança de usuário e consequente exploração do me- 
retrício. E DA 
E - 1930 — Fundado em Natal, o Centro Mossoroense, 
- entidade recreativa e social, destinada a congraçar filhos de 
Mossoró, ali residentes. Sua primeira diretoria ficou. cons- 
vituída dos srs. Francisco Nogueira do Couto — Presidente, 
Enéas Reis — Vice-Presidente, Alexandre Dijesu do Couto — 
Secretário, João Damasceno de Oliveira — Orador e Francis- 
co Rodrigues da Luz — Tesoureiro, 


1935 — Posse do dr. Francisco Duarte Filho no cargioi 
de Prefeito Municipal de Mossoró, cujo mandato se extin- 
guiu a 18 de janeiro de 1936, O dr. Duarte Filho enfrentou 
um período de muita agitação política no município, sendo 
dessa época o movimento comunista orientado por Miguel 
Moreira e Manuel Torquato, com luta armada entre adeptos 
moscovitas e polícia, resultando morte de um elemento co- 
munista conhecido por “Alemão”, dl 

1953 — Falece no Rio de Janeiro, o Cel, Miguel Faus- 

tino do Monte, chefe da importante organização comercial 
— M.F, do Monte & Cia., da praça de Mossoró. O Cel. Mi- 
guel Faustino era um homem dotado de predicados cristãos, 
- tendo neste setor construído em Mossoró a capela do Sagra- 
do Coração de Jesus, além de arcar com a responsabilidade 
da maior parte do patrimônio levantado para a Diocese de 
Mossoró, doando seu palacete residencial para sede do Semi- 
nário Santa Terezinha, uma casa de sua propriedade na pra- 
ça Vigário Antonio Joaquim, onde hoje está funcionando a 
Emissora de Educação Rural, um. prédio na rua João Pessoa, 
á capela do S. Coração de Jesus, além de apreciável quantia 
em espécie à Diocese de Mossoró. 

- -- Foi político mossorcense de grande influência e na cam- 
panha de 1883 teve atuação destacada como um dos Dirsito- 
-Tes da Sociedade Libertadora Mossoroense. Teria firmado 
com Conraão Mayer um pacto de honra, de fazerem falir as 
firmas que gerenciavam (Alexandre de.. Souza. Nogueira & 
Cia. e Jonh Ulrich Grat & Cia.), contanto que não faltasse 
dinheiro para libertar escravos. 

1971 — Falece em Natal, Monsenhor Walfredo Gurgel, 
ex-Governador do Rio Grande do Norte. Figura de projeção 
:nôs meios sociais, eclesiásticos e políticos do Estado, o Mon- 
senhor Walfredo Gurgel deixou assinalados. melhoramentos 
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- para o Estado, registrados em sus administração. Exerceu. 
mandato eletivo como Deputado Federal por duas ' dd 
turas. 

Seu sepultamento verificou-se no dia imediato. na ci- 
dade de Caicó, onde por muitos anos dirigiu (6) Ginásio Seri- 
doense, que ali fundou. 


5 DE NOVEMBRO 


1842 — Criada a Mesa de Rendas Provinciais. de Mos- 
soró, por Decreto do Presidente da Província. 

1820 — Nasce em Aracati (CE), o Padre Antonio J: 0a- 
quim Rodrigues, vigário colado de Mossoró, falecido a A de 
setembro de 1894. 

1922 — Lançamento da pedra fundamental da Sipdia 
de Nossa Senhora da Conceição, no povoado de Tibau, obra 
meritória de D. Izaura Fernandes, esposa do Cel. Rodolfo 
Fernandes. 


6 DE NOVEMBRO 


- 1869 — Nasce em Teresina (PI), o beletrista Tibério 

César Conrádo Burlamaqui, falecido a 10 de abril de 1932. 

1918 — Falece em Mossoró Manuel Julião de Oliveira 

Leite, sócio de importante firma industrial da praça — Leite 
& Irmão. 


% DE NOVEMBRO 


1909 — Fundada a Sociedade de Tiro de Guerra, con 
federada em 1911, sob o número 42, no Governo do, Presiden- 
te Marechal Hermes da Fonseca, 

1947 — Falece em Mossoró, a professora Maria, Emilia- 
na das Mercês Rocha (Dona Milú), preceptora de grande es- 
tima dos mossoroenses. Durante longo período foi Dona.Milá 
uma professora de raro conceito nos círculos da comunidade . 
mossorcense, desfrutando de uma amizade invejável Sure 
familiares que deploraram. sua morte, 


a DE. NOVEMBRO' 


1870 — Mossoró é Eleada à calegoria de: Eltnde paia 
“Lei Provincial-n:, 260, projeto do Deputado Antônio Joaquim 


asi OO 


Rodrigues, com assento pela sexta vêz na. Assembléia-do His- 
tado, que ao regressar de férias legislativas, a Mossoró, teria 
afirmado a amigos: “Fiz disto aqui uma cidade”. 

lê74 — A Câmara Municipal baixa e executa. resolu- 
ção proibindo galopar, esquipar ou correr a cavalo no qua- 
dro da cidade, de 7 horas da manhã às 7 horas da noite. 
Impôs multa de dois mil réis e cadeia para quem não pagar. 

1918 — Falece em Mossoró, Cecília da Rocha No- 
gueira, irmã do jornalista João da Escossia Nogueira, em 
companhia de quem residia desde a morte de seu genitor 
Jeremias da Rocha Nogueira. 


10 DE NOVEMBRO 


1937 — O Presidente Getúlio Vargas impõe por simples 
golpe, o Estado Novo, dissolvendo todos os poderes consti- 
tuidos e implantando novo regime administrativo e politico: 
no país, 


11 DE NOVEMBRO 


1874 — Nasce em Apodi, José Martins de Vasconcelos, 
jornalista, escritor, historiador mossoroense, falecido a 22 de 
dezembro de 1947. 

1888 — Nasce em Mossoró, Maria das Mercês Leite, 
mais tarde adotando o pseudônimo de Cordélia Silva, com 
que brilhou na poesia e no jornalismo, falecida a 14 de abril 
ae 1921. em Alagoa Grande (PB). Po 

1925 — Recital no Cine-teatro Almeida Castro, do 
imortal Olegário, Mariano, da Academia Brasileira de Letras 
com discurso de apresentação do dr. Quintela Junior, O 
autor das “Ultimas Cigarras” promoveu o recital em atendi- 
mento ao pedido do jomalista Quintela Junior, deliciando a ' 
grande plateia mossoroense com declamação de seus lindos 
poemas. Recebeu verdadeira consagração pública, 

1927 — Falece O artista arquiteto Francisco Paulino 
da Silva, nascido em 1872. Era um escultor de grandes re- 
cursos, tendo construido obras de admiravel projeção na 
cidade, dentre as quais a Estátua da Liberdade feita a mão 
com simples argamassa de cimento, as torres e altares da 
matriz de Santa Luzia, o obelisco da Praça da Independência 
além do frontespício de inúmeras casas residenciais. Um ho- 
mem simples que soube educar todos seus filhos na mesma, 
escola de trabalho que praticava, E 


-1953 — Falees o comerciante Luiz Colombo Ferreira, 
- “Pinto, de largo tirocínio. no comércio local. O Cel. Luiz Co- 
lombo nasceu no Apodi a 9 de junho de 1872, ingressou no 
“comércio local associado ao major Abílio Fernandes Gurjão, 
para mais tarde, por morte deste, organizar firma individual 
. para a venda de - tecidos em geral. Politico militante, foi 
eleito intendente municipal para o período 1926/1928, substi- 
“tuindo o Presidente Rodolfo Fernandes no mando executivo 
do município até o final do mandato 

1970 — Fundação da nojo Maçonica “Bet-EM”, ao 
Oriente de Mossoró. 


12 DE NOVEMBRO 


| 1953 — O tenor brasileiro Vicente Celestino realiza 
seu anunciado festival de canto no Cine-teatro Almeida 
Castro. Grande assistência compareceu à no'tada artística 
do renomado astro do teatro e cinematografia brasileira, 
aplaudindo-0 delirantemente. O tenor Vicente Celestino teve 
permanência de dois dias em Mossoró, sendo levado por 
amigos e admiradores à praia do Tibau, dalí regressando ma- 
ravilhado pela imponência natural da estância, marítima que 
a Natureza tão pródiga, obsequiou Mcssoró. 


14 DE NOVEMBRO. 


“ 1890 — Falece D. Amélia de Souza Galvão (Sinhá 
Galvão), esposa de Romualdo Lopes Galvão, Presidente da 
Intendência no período abolicionista de Mossoró. D. Amélia 
Galvão teve papel saliente na campanha de 1883, ao lado 
-de seu marido, sendo de sua autoria a confecção do Elstan- 
darte da. Libertadora Mossoroense, feito em setim, com 
franjas e letras douradas. Na memorável sessão de 30 de 
setembro de 1883, D. Amélia Galvão teve a incumbência de 
fazer entrega de carta de alforria às mulheres escravas e, à 
cada uma, beijava, dizendo: “D. Fulana, a senhora, de agora 
a diante é tão livre como eu”. 


15 DE N OVEMBRO 


“1909 — O mossoroense, então Capitão Alípio Bandeira 
-e-mais outros, dentre estes, Olavo dos Guimarães Bilac, Ma- 


- nuel. Bandeira, subscreve: manifesto à Nação, ndo (6) 


Dia da Bandeira, a 19 de novembro. 
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1908 — O' Governador Alberto Maranhão, cria pela 
Lei-Decreto n. 180, 0 Grupo Escolar 30 de Setembro, nesta 
cidade, instalado somente a 12 de maio de 1909, .Poi 
O Grupo Escolar 30 de Setembro, o segundo estabelecimento 
de ensino no gênero, a ser criado em todo o Estado do Rio, 
Grande do Norte. . 

1922 -— Encenação da revista de custumes locais “Em 
Três Tempos”, no cine-teatro Almeida Castro, obra de au- 
toria. do Professor Eliseu Viana, diretor da Escola Normal: 
de Mossoró. 

1957 — Suicídio do dr. Antônio Martins Fernandes, no 
sítio Muquem, do município de Martins. O dr. Antônio 
Martins era Deputado Federal pelo Rio Grande do N orte, 
tendo assumido o legislativo nacional por duas vezes e ao 
tempo da administração do dr. Rafael Fernandes Gurjão foi 
homeado Capitão médico da Força Policial do Estado, Nasceu 
em Martins a 6 de Setembro de 1905 e era formado pela Fa- 
culdade de Medicina da Universidade do Brasil, Seú corpo 
foi transladado para o Rio de Janeiro, onde recebeu se- 
pultamento. 


16 DE NOVEMBRO 


1868 — Instalada a firma exportadora Jonh Ulric 
Graf, da qual foi gerente o suisso Conrado Mayer. A Casa 
Graf exercia o comércio de compra de algodão, peles sil- 
vestres, cera de carnaúba, mantendo intercâmbio com firmas 
das praças de Liveerpool e Londres, na Inglaterra. . 

1699 — Nasce emi Mossoró, D. José Medeiros Lêite, 
Bispo da Diocese de Oliveira, do Estado de Minas Gerais fa- 
lecido a 6 de abril de 1977. 

1900 — Nasce em Mossoró, Mon. Leão Medeiros Leite, 
Vigário Geral da Diocese de Oliveira (MG), falecido a 16 de 
março de 1965. | 

1953 — Aviões a jato sobrevoam Mossoró pela pri- 
meira vêz, atraindo grande multidão às ruas da cidade. 


17 DE NOVEMBRO |. 

1867 — Nasce Francisco Marcelino de Oliveira, ex-co- 
merciante da praça de Mossoró, falecido a 23 de outubro 
de 1931. 
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1911 — Nasce em Mossoró, o Prof. Milton de - Albu- 
querque Pedroza, escritor e jornalista atuante nos círculos 
intelectuais do país. O Prof. Milton Pedroza foi diplomado 
pela Escola Normal de Mossoró, após o que transferiu re- 
sidência para o sul do país, fixando-se no Rio de Janeiro, 
onde ingressou na imprensa e se tornou apreciável escritor. 

1922 — Reprise no Cine-teatro Almeida Castro, na 
zarzuela “Em Três Tempos”, de autoria do Próf. Eliseu 
Viana. Apresentação com franco sucesso, não desmerecendo 
demais trabalhos de arte teatral do provecto educador. 

1945 — Posse no cargo de Prefeito de Mossoró, do dr. 
Francisco de Assis Ferreira Viana, funcionário da Fazenda 
Estadual, designado por ato do interventor do Estado. O 
período administrativo do dr. Francisco Viana se prolongou 
até 12 de janeiro de 1946. 


18 DE NOVEMBRO 


1934 — Instalação da Catedral de Santa Luzia, com 
presença de autoridades municipais, clero regular e grande 
número de religiosos, Foi feita a leitura da Bula Papal crian- 
do a Diocese de Mossoró, dando como sede diocesana à ma- 
triz de Santa Luzia, transformada em Catedral Diocesana. 


19 DE NOVEMBRO 


1863 — Nasce em Barreiros (Pernambuco), Antônio 
Martins de Miranda, jornalista, ex-comerciante, falecido em 
Mossoró a 6 de Setembro de 1931. 

1924 — Diplomação da primeira turma de Professores 
da Escola Normal de Mossoró, da qual foi paraninfo O dr. 
Antônio José de Melo e Souza, ex-Governador do Estado, em 
cuja gestão foi criado referido estabelecimento. O Governa- 
dor de então, dr. José Augusto Bezerra de Medeiros esteve 
representado pelo dr. Anfilóauio Câmara. Secretário de 
Educação do Estado, que presidiu a solenidade. Falaram O 
paraninfo, o diretor da Escola Normal, Prof. Eliseu Viana e 
o neo-professorando Joel Carvalho de Araujo. 

1929 — Recital no Ipiranga Esporte Clube, do maestro 
Waldemar de Almeida, executando sob aplausos, partituras 
musicais de Litzy, Chopin. Muito aclamado na execução de 
S. Francisco sobre as ondas, 


1983 -—— Circulon “O Calxeiral”, óreão de an PRnESão e. 
dedicado à. «classe comerciária de- Mossoró, À 


20 DE NOVEMBRO “o 


1927 — Inauguração do Estádio da Limitada, com 
bênção litúrgica oficiada pelo Padre Luiz da Mota, vigário de 
Mossoró. Preliaram em partida amistosa as representações do 
Ipiranga e Mossoró, com resultado are sem apetite de 
contagem. 


al DE NOVEMBRO 


1921- = “Fundação do: Centro Esgoto Mossoroense, 
com escolha de sua primeira diretoria constituida do Frof. 
Eliseu Viana-Presidente, Raimundo Nonato de Souza-Vice 
Presidente, Augusto da Escóssia — Secretário, Silvério No- 
ronha Adj. de Secretário e Antônio de Albuquerque Pinto — 
Tesoureiro. 


22 DE NOVEMBRO 


1933 — Inauguração do cinema falado no Cine Almeida 
Castro, com a apresentação da película “Ama-me esta Noite”, 
interpretada por Janett Mc Donald e Maurice Chevalier. 


&3 DE NOVEMBRO 


1935 — Levante comunista em Natal por parte de 
soldados do 29.º Batalhão do Exército, com ataque ao Quartel 
da Polícia Militar do Estado, resultando a morte do soldado 
Luiz Gonzaga, da Força Policial do R. G. Norte. 

1922 — Falecg em Sobral (CE), o Eng. Ernesto Sa- 
bó'a de Albuquerque, o maior acionista da Companhia Es- 
trada de Fierro de Mossoró. 


24 DE NOVEMBRO 


1920 — Entronização de “Cristo no Juri”, com bênção 
do Padre Ulisses Maranhão. O acontecimento em apreço 
constituiu como o primeiro no Estado no Rio Grande do 
Norte e o segundo em todo o país. Estiveram presentes ao 
ato o dr Antônio de Oliveira, Juiz de Direito da comarca. 
drs. Almeida Castro e Benício Filho, Cel. Bento Praxedes 
e o sr. José Alves Tavares, representando o comércio laest: 
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1925 — . Visita do Conde Ernesto Pereira Carneiro, . 
acompanhado de esposa, com banquete oferecido no Grande 
Hotel, pelos industriais salineiros do município. Foi orador 
Oficial, o dr. Eufrásio de Oliveira, falando; em seguida o 
homenageado, em. agradecimento, 


25 DE NOVEMBRO - 


1922 — O General Cândido Mariano Rondon esteve em 
visita a Mossoró com a incumbência de examinar as Obras 
Contra as Secas Sua comitiva era constituída. dos Capitães 
do Exército Emanuel Amarante e Tomaz Reis, drs: Inde- 
fonso Simões Lopes, Paulo de Morais Barros, Eng. Henrique 
de Novais e José Bezerra, diretores das OCS no Ceará e Rio 
Grande do Norte. O General Rondon e comitiva vis taram as 
salinas “Miramar”, apreciando os métodos de fabricação do 
sal, após o que, de regresso a Mossoró, viajaram de automó- 
vel para a cidade do Assú da 

O General Cândido Rondon demonstrou nessa visita, 
seu grande interesse pelo prosseguimento da Estrada de Fer- 
ro de Mossoró. Era natural do Estado de Mato Grosso;, tendo 
nascido no município de Santo Antônio. Descendia dos Índios 
Guanás. | o 

1927 — A Professora Celina Guimarães Viana inscre- 
ve-se como eleitora no município de Mossoró. É a primeira 
mulher de toda América Latina a conquistar a cidadania, 
tendo exercido o direito de voto nas eleições majoritárias 
para Senador da República, realizadas a 8 de abril de 1928: 

Funcionaram no processo eleitoral da Profa. Celina 
Viana, o dr. Israel Ferreira Nunes, Juiz Municipal de Areia 
Branca. substituto do Juiz ds Direito de Mossoró e o escri- 
vão eleitoral Manuel Teixeira de Holanda, titular do 2º Car- 
tório da comarca. o 

1925 — Colação de grau da segunda turma. de profes- 
sores da Escola Normal de Mossoró. em cerimônia realiza- 
da no Cine-teatro Almeida Castro, Referida turma foi para- 
ninfada pelo dr. Nestor dos Santos Lima. Diretor do De- 
partamento ds Educação do Estado, sendo orador oficial 
da turma, o Prof. Lauro da Escóssia. 

1930 — Falece o Farmacêutico Jerônimo Rosado, nas- 
cido em Pombal (PB), a 8 de dezembro de 1861. O Farma- 
cêutico Rosado veio para Mossoró em 1890, tendo requerido 


E [qu 


licenca nesse ano para instalar sua farmácia e drogaria na 
rua do Graf. Desde aquela época à sua morte, foi um abne- 
gado servidor da coletividade mossoroense, tendo atuação 
decidida em todos os cometimentos em prol da cidade e do 
município. Batalhou pela nossa Estrada de Ferro, advogou, 
como ninguém o fez, os problemas de: açudagem, perfura- 
ção: de poços, construção de barragens submersas no rio 
Mossoró, construção de hospitais de emergência, etc. Ocu- 
pou a Presidência da Intendência no período 1917/1919 e 
foi um dos esteios atuantes da Loja Maçônica “24 de Junho”, 
onde ocupou por vezes o primeiro malhete. Eleito Intenden- 
te para O período 1920/1922. Foi pioneiro na extração de 
gipsita no município, tornando- -se proprietário de colossais 
jazidas no município de São Sebastião. 

1964 — Fundada a Faculdade de Serviço. Social que 
somente teve funcionamento a partir de 1 de maio de 1965, 
cuando o Prot. Ulisses de Góis, do Conselho de Ensino do 
Estado, proferiu a aula inaugural do 1.º ano letivo. 


26 DE NOVEMBRO 


1916 — Encenação no Cine-teatro Almeida Castro, da 
revista de custumes locais — MOSSORÓ POR DENTRO, de 
autoria do Prof. Eliseu Viana, na época, Diretor do Grupo Es- 
colar “30 de Setembro”. Aludido trabalho contou com a co- 
laboração co beletrista Tibério Burlamaqui e dos musicistas 
Martins de Vasconcelos, Augusto Coelho e Irineu Wanderley 
dos Santos. 


21 DE NOVEMBRO 


1920 — Apresentação da revista musicada e de costu- 
mes orientais — EDEN, do Prof. Eliseu Viana, também en- 
cenada, em reprise, a pedido, a 19 de dezembro do mesmo 
ano. 

1928 — Lançamento da pedra fundamental da Igreja 
de São José, no bairro Paredões, com solene cerimonial e dis- 
cursos alusivos do Cônego Amâncio Ramalho e Padre Luiz da 
- Mota, vigário de Mossoró, 


28 DE NOVEMBRO 


1853 — Nasce em Mossoró, Manuel Cirilo dos Santos, 


ex-comerciante e prócer abolicionista, falecido a 1 de janeiro 
de 1940, 
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“1915 — Faleca 0 Prof, Francisco Izódio-de-Souza, nas- 
cido em Apodi a 1 de abril de 1867. Foi um batalhador pela 
instrução de Mossoró, tendo fundado a Sociedade União: Cai- 
xeiral em 1911 e ajudado a Organizar e instalar a quase tota- 
lidade de entidades escolares, sociais e católicas de nosso 
meio. Era constante a afirmativa popular de que não se ins- 
talava uma sociedade em. Mossoró sem a presença do Prof. 
Francisco IzÓdio. Foi Presidente da Intendência.. interina- 
mente em 1898, por ausência do seu titular, sendo posterior- 
mente eleito Presidente da Câmara de Vereadores para o 
período 1911/1913. W desse tempo a campanha política do 
Capitão José da Penha, em oposição ao seu governo e à oli- 
garquia dos Maranhães, dominante do Estado. ea 

1920 — Falece o dr. Jerônimo Rosado Filho, (Rosadi- 
nho), médico mossoroense, formado pela Faculdade de Me- 
d'cina do Rio de Janeiro. O dr. Rosado Filho desfrutava de 
larga estima em meio dos círculos sociais da cidade, sendo: 
sua morte bastante deplorada por parte de seus. amigos e 
conterrâneos, 
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1.º DE DEZEMBRO 


1927 — Nasce em Caicó o Jornalista, escritor e Promo- 
tor Público Jaime Hipólito Dantas, Professor universitário. 
Autor do livro de contos “Aprendiz de Camelô”. Redator de 
“O Mossoroense”: onde estreiou em 1948. 

1949 — Morte por suicídio do Cel. Camilo Porto da 
Silva Figueiredo, natural da cidade do Aracatí (CE), e ex- 
comerciante importador da praça de Mossoró. O Cel. Cami- 
lo Figueiredo, homem de esmerada educação formada em 
Londres, veio para Mossoró nos primeiros anos da década 
de 1910, quando se estabeleceu com o comércio de exporta- 
ção de peles e algodão, sob a razão social de Camilo Figuei- 
redo & Cia. Ingressou na política local ao lado do dr. Fran- 
cisco Pinheiro de Almeida Castro, de quem foi grande ami- 
go, sendo eleito Intendente para o período de 1917/1919, sen- 
do reeleito no imediato. Foi escolhido Presidente da Inten- 
dência, em cujô cargo se manteve até sua renúncia a 1 de 
maio de 1922, quando foi eleito seu substituto o Cel. Manuel 
Benício de Melo. Presidiu o Cel. “Camilo Figueiredo, como 
Presidente da Câmara, a inauguração da Escola Normal de 
Mossoró a 2 de março de 1922. Apesar da opulência de sua 
casa comercial, anos depois registrou-se sua falência, pas- 
sando a residir em Fortaleza, de onde, furtivas vezes vinha a 
Mossoró rever amigos aqui deixados e matar saudades, como 
sempre se expressava. , 


2% DE DEZEMBRO 


1915 — Lançamento da pedra fundamental da Capela 
de S. Vicente de Paula, em solene cerimônia religiosa oficia- 
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da pelo Padre Manuel de Almeida Barreto. Uma comissão 
de Vicentinos, tendo à frente os Capitães Manuel “Tavares 
Cavalcanti (Capitão Zeta), Genuíno da Silva, Bento Antô- 
nio de Oliveira, Vicente Alves Bezerra e outros, foi pródiga 
em esforços no sentido de tornar em realidade a Capela de 
seu milagroso orago. 

1918 — Inauguração da agência do Banco do Brasil, 
em Mossoró, tendo como Gerente o sr. Álvaro Feijó de Melo 
e sub-gerente o sr. Virgílio Cantanhede Sobrinho. A soleni- 
dade teve presença de comerciantes locais e pessoas gradas, 
antecipadamente convidadas. 

1952 — Inauguração do busto do vigário Antônio Joa- 
quim Rodrigues ao lado da Catedral de Santa Luzia, man- 

- dado construir pelo sr, José Rodrigues de Lima, admirador 

do antigo vigário mossoroense. O trabalho de escultura é. 
do artista Odísio Pinto. Presença de autoridades e pessoas 
gradas do nosso meio social ao acontecimento que teve a 
solene bênção oficiada pelo Padre Luiz da Mota, vigário dio- 
cesano. 


3 DE DEZEMBRO 


1946 — Falece Francisco Ricarte de Freitas, empresá- 
rio cinematográfico e hoteleiro de Mossoró. Era natural do 
Apodí e em nosso meio se familiarizou, tornando-se amante 
de seu progresso, Instalou a primeira casa de recreio cine- 
teatral, além de dotar a cidade de um hotel de primeira linha. 
De conta própria, sem medir os percalços de um insucesso, 
por vezes se aventurava contratar. companhias teatrais para 
temporada em nossa cidade. No comércio cinematográfico ou 
mesmo desenvolvendo suas atividades no ramo hoteleiro, 
“Francisco Ricarte de Freitas foi um cidadão a quem Mosso- 
ró deve.grande parcela de' seu desenvolvimento comunitário. 


4 DE DEZEMBRO 


1915 — O Tribunal de Justiça (Supremo Tribunal de 
Justiça) decide a favor do Rio Grande do Norte a secular 
Questão de Grossos. Foi advogado do nosso Estado, contra o 
Ceará, o Conselheiro Rui Barbosa. 

1928 — Circulou o jornal humorístico “O Festeiro”, 
saindo diariamente durante o novenário de Santa Luzia, sob 
a responsabilidade dos Professores Raimundo Nonato da a 
“va e Lauro. da Escóssia, 4, 
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1933 — Falece em Mossoró, D. Maria de Medeiros Leis 
te, natural da cidade do Acarí, deste estado e genitora dos sa- 
cerdotes, d. José de Medeiros Leite e Cônego: Leão de Medei- 
TOS Leite, Bispo Diocesano e Vigário Geral de Oliveira (Minas 
Gerais). A virtuosa dama integrava tradicional família mos- 
soroense, sendo sua morte bastante deplorada, 


5 DE DEZEMBRO 


1872 — A povoação de Areia Branca é elevada a Dis- 
trito de Paz pela Lei n. 650, da Presidência da Província, 

1889 — A Câmara Municipal de Mossoró apenas nes- 
sa data toma conhecimento da Proclamação da República e 
telegrafa ao Chefe do Governo “externando seu voto de ade- 
são ao sublime governo”, 


6 DE DEZEMBRO 


1927 — Falece no Rio ds Janeiro, o dr. José Fernan- 
des Gurjão, médico, nascido em Pau dos Ferros a 19 de fe- 
vereiro de 1896. Era um cidadão de apreciáveis qualidades 
morais, tendo exercido clínica médica em Mossoró com des- 
velo e muita dedicação. Foi Deputado Estadual em duas le- 
gislaturas e exerceu o MaBEISAGEIO como lente da Escola as ore 
mal de Mossoró. 

1930 — Posse do idnosddo Manuel Amâncio: elis no 
cargo de Prefeito de Mossoró, em substituição ao Cônego 
. Amâncio Ramalho Cavalcanti. Sua gestão foi até o dia 9 de 
junho de 1931. Amâncio Leite foi homenageado em sua re- 
sidência, após o ato de posse, quando ali falou o Prof. Rai- 
mundo Nonato da Silva em saudação ao novo edil mosso- 
roense, tendo este agradecido sob forte emoção, ante a ad- 
ministração Amâncio Leite foram inaugurados vários me- 
lhoramentos na cidade, inclusive o jardim da praça Rodol- 
fo Fernandes, 


7 DE DEZEMBRO 


1810 — O inglês Henry Koster chegou ao arraial de 
Santa Luzia, em trânsito para a Província do Ceará. Na 
versão histórica de que o mesmo teria sido tornado como 
espião das tropas bonapartistas nessa sua peregrinação em 
terras do Nordeste. Brasileiro, surgindo: daí uma  acalorada 
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discussão cora o Comandante da Ribeira, Capitão - José de 
Góis Nogueira, a quem o mesmo Koster teria negado mos- 
trar sua identidade. 

1926 — Falece em Mossoró, o Major Francisco Borges 
de Andrade, integrante do oficialato da 7a. Companhia da 
Guarda Nacional, sediada nesta cidade. O Major Francisco 
Borges nasceu a 16 de janeiro de 1884 e no comércio de Mcs- 
soró exerceu atividades industriais como proprietário de 
salina, fábrica de bebidas e sabão, amealhando apreciável 
fortuna. Militou na política local, sendo eleito intendente e 
suplente em cinco legislaturas seguidas, de 1911 a 1926, fa- 
lecendo no mandato de Intendente. Quando jovem integrou 

a “Charanga”, organização musical mossorcense, Foi pisto- 
aieta e compositor. | 

1949 — Pela Lei n. 204, do Governo do Estado, assi- 
nado na Secretaria de Educação, foi criado curso Normal 
Regional junto às Escolas Normais de Natal e Mossoró, des- 


tinado à formação de regentes de ensino primário para todo 
o Estado. 


8 DE DEZEMBRO 


1861 — Nasce em-Pombal (Paraíba), Jerônimo Rosa- 
do, mais tarde Farmacêutico de Mossoró, falecido a 25 de 
novembro de 1930, 

1904 — Inauguração da Capela de N, Senhora da 
Conceição no Alto dos Macacos, mais tarde transformado 
em Alto da Conceição. Iniciativa louvável do Prof. Manuel 
Antônio de Albuquerque (Pai Vobis) que com a instalação 
da capela iniciou o povoamento do bairro, hoje um dos mais 
florescentes da grande Mossoró, 

1943 — Posse de D, João Batista oristdngado Costa, 
no Bispado da Diocese de Mossoró. O ilustre e santo prela- 
do pernambucano teve missão apostólica das mais salientes 
no pastoreio diocesano que teve em S. Rév. um substituto 
á altura do seu 1.º Bispo, D. Jaime de Barros Câmara. 

1977 — Fundada e instalada a Loja Maçônica “Jerô- 
nimo Rosado”, sob os auspícios do Grande Oriente do Bra- 
sil. Seu Venerável fundador o Bel. Sebastião Vasconcelos 
dos Santos, foi mantido quando de sua FesmanÇãO, 


10 DE DEZEMBRO ' 
1918 — Falece o Capitão Manuel Eiberalino: de Olivei- 
Ta, político areiabranquense, eleito Presidente .da. Intendên- 
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* Cia para-os períodos de 8-de: Setembro de 1896 à 3 de Setem- 


a bro de 1897. e de 1.º.de janeiro.de 1902: à 31-de janeiro de 


1907. Era o Cap. Liberalino um: gênio temperamental, agres- 
sivo, e-teve toda sua administração em constante desavença 
política com o Cel. Francisco Fausto de Souza, de quem era 
inimigo pessoal. 


12 DE DEZEMBRO 


“1633 — Início de exploração das salinas na região do 
- rió' Mossoró. : É 
1947 — Monsenhor Luiz da Mota é nomeado Vigário 
Geral da Diocese e Monsenhor Huberto Bruening é vigário 
da Catedral de Santa Luzia. Referidos atos foram assinados 
pelo Bispo Diocesano, D. João Batista Portocarrero Costa e 
recebidos com geral Simpatia pelos católicos mossoroenses. 
1979 — Inauguração do Edifício Padre Mota, onde 
passou a funcionar a agência do Banco do Estado do Rio 
Grande do Norte — BANDERN. Presença do Governador 
Lavoisier Maia Sobrinho que proferiu discurso inaugural, com 
bênção oficiada pelo Bispo Diocesano, D. Gentil Diniz Bar- 
retó0, Seguiram-se com a palavra o Presidente do BANDERN, 
dr. Ernani Melo, representante empresarial da praça Marcos 
Severo de Amorim e Ministro Vicente da Mota Neto que falou 
em-ágradecimento, em nome da família Mota, Estiveram pre: 
“sentes ao acontecimento os Governadores dos Estados de Ala- 
goas, Maranhão, Fernando de Noronha, representantes dos 
Chefes do Executivo cearemse e paraibano, além do ex-Gover- 
nador Tarcísio Maia Presidente dá '““ompanhia Nacional de 
Álcalis e da Alcanorte. O BANDERN funciona em Mossoró 
" desde o-ano dé 1965. no Ro A 
— 1979 — Inaúguração às 20,00 horas, do Hotel Termas 
de Mossoró, construída na BR-304, à altura do girador da es- 
" trada de Contorno, em solenidade iniciada com a recepção ao 
Governador Lavoisier. Maia Sobrinho, seguindo-se a; bênção do 
“Hotel pelo Bispo Diocesano D. Gentil Diniz. Barreto. Discur- 
saram o Presidente da EMPROTURN, Jussier Santos, ex-Go- 
vernadoór Tarcísio Maia, em cuja gestão foi iniciada a constru- 
"ção e o. Governador Lavoisier Maia. Seguiram-se espetáculo 
pirotécnico é show com o cantor Luiz Gonzaga, além de um 
banquete às autoridades e convidados. O Hotel TERMAS se 
constitue de 60 apartamentos, 4 suítes, 9 piscinas; termais, 3 
bares, Saunas, quadras de banquetes, tênis, futsbol de salão; 
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minicampó de futebol, restaurante climatizado, salão de con 
venções, cozinha regional e internacional, parque infântil, 

lago artificial, lavanderie. industrial, trigo-bar, ar condiciona- 
do e televisão em todos os BRR NICtNOS: além de pessoal es- 
pecializado. 


13 DE DEZEMBRO 


Dia de Santa Luzia, padroeira da cidade de Mossoró. 
Festa tradicional precedida de .novenáric e solene pro- 
cissão neste Dia, todos os anos, com à imagem da Vir- 
gem percorrendo ruas e praças da cidade. 

1870 — Posse de José Joaquim Severino no cargo de-De- 
legado de Polícia de Mossoró. Autoridade muito combati- 
“da pela imprensa liberal, em torno de quem há versão de ter 
sido aprisionado pelo abolicionista João Cordeiro, em nome 
da lei. 

1947 — Desastre com um téco-teco na cidade de Pe- 
dra Preta, deste Estado, em que viajava o deputado Jerô- 
nimo Dix-huit Rosado Maia. O pequeno aparelho bateu 
em um fio da luz pública, espatifando-se ao solo. O avia- 
dor José Pereira Tim, da Escola de Pilotagem do Aero Clu- 
be de Natal, teve morte instantânea, enquanto o deputado 
Dix-huit Rosado foi conduzido em carro particular para a 
' capital do Estado, recuperando-se após intervenção cirur- 
gica e longo período de convalescença num eo en O RSA 
de Natal. 


14 DE DEZEMBRO 


1870 — O Presidente da Província autoriza pela Lei 
n. 646, o contrato com os engenheiros José Luiz da Silva, 
João Carlos Greenhald pára construção ' de uma estrada 
de ferro partindo do porto de desembarque de Mossoró em 
demanda do alto sertão potiguar. 

1919 — Falece em Mossoró, João da Escóssia 'No- 
gueira, diretor de “O MOSSOROENSE em sua segunda: fase 
iniciada em 1902. Jornalista; artista xilográfo, nasceu João 
da: Escóssia Nogueira nesta cidade a 27 de maio de 1873, 
tendo como genitor o jornalista Jeremias "da Rocha No- 
gueira, pai da imprensa mossoroense. Acometido de para- 
lisia parcial desde 1910, João da Escóssia mesmo assim, 
não deixou de prestar serviços relevantes: à: sua "terra, :no- 


tadamente no. seto? artístico, como fotógrafo e eximió pintor 
de cenários para o Grêmio Dramático Familiar, de que era 
um dos sócios animadores .: Sua vida em prol de Mossoró era 
bem dedicada, fazendo jús às homenagens do município, dan- 
do seu nome a uma de suas artérias. Era integrante desde pe- 
quena idade; quando ali foi batizado e admitido: como 
“lowtom”, da Loja Maçônica “24 de Junho”, onde exerceu 
cargos de Vigilante, Secretário e Chanceler. É patrono de 
uma Loja Simbólica do Grande Oriente Rue nen gente do 
Rio Grande do Norte, em Mossoró. 

1948 — O Sargento Instrutor do Tiro de Guerra 42, 
Manuel Fernandes Varela, fere a tiros de revolver, na Pra- 
ça Rodolfo Fernandes, ao seu colega Sargento José Bertol- 
do, cujo atentado resultou morte do atirador Carlos Eva- 
risto de Oliveira. A ocorrência teve grande repercussão na 
cidade, onde eram os protagonistas pessoas benquistas. O 
Sargento José Bertoldo foi: hospitalizado, falecendo dias de- 
pois. O criminoso foi preso, sendo transferido para Recife, 
onde foi morto por um irmão da vítima. 


15 DE DEZEMBRO 


1859 — Nasce em Pau dos Ferros, Raimundo Nonato 
Fernandes, mais tarde alto comerciante na praça de Mos- 
soró, falecido no Rio a 24 de novembro de 1916. 

1916 — O Farmacêutico Jerônimo Rosado tem suas 
atividades voltadas para a exploração de gipsita no sitio 
Tapuyo, localizado em S. Sebastião (hoje Governador Dix- 
sept Rosado). Tendo colhido apreciável quantidade de pe- 
dras, tentou com êxito a colocação das mesmas em Forta- 
léza (CE),  Iniciava assim a expansão das jazidas de gos 
so do município, como pioneiro da indústria. 

A gipsita de Mossoró foi descoberta pelo naturalis- 
ta e médico francês Louis Jacques Brunet, em 1853, cujo 
nome foi dado pela municipalidade a um logradouro do 
bairro Santa Luzia. Já em 1877, Manuel Ferreira Nobre, no 
seu livro Breves Notícias”, dizia que o Capitão Miguel Via- 
na, escultor regional, “empregou-o vantajosamente em seus 
aperfeiçoados trabalhos”. 

1920 — Reprise no Cine-teatro Almeida Castro, da 
Revista de hábitos orientais EDEN, de autoria do Prof. a 
seu Viana, 


 Eutmês 


16 DE DEZEMBRO. E éra ça 


1813 — Nasce. em s. Sebastião, “Florêncio Gomes de 
Oliveira, sacerdote mais SEI ReRcano a Mossoró e faleci- 
do a 7 de outubro de 1.661 

1870 — Nasce em Mossoró, Pericles de AibuanErade: 
General do Exército Brasileiro, filho do Desembargador Al- 
cebíades Dracon de Albuquerque Lima. Sua memória é ho- . 
menageada pelos conterrâneos, cujo nome é. lembrado em 
uma artéria da cidade, E 

- 1920 — Falece em Natal o dr. Francisco Sales de 
Meira e Sá, deputado aos.1º e 2º Congresso Constituinte, 
Senador da República. em 1907, reeleito em 1909, Desembar- 
gador junto ao Tribunal de Justiça do Estado, Juiz Fede- 
ral por concurso e também  vice-Governador com exercício 
no executivo potiguar durante os sete últimos dias de julho 
de 1897. Um intransigente defensor da construção da Es- 
trada de Ferro de Mossoró, “conseguiu vencer todas as bar- 
reiras na Câmara e no Senado, defendendo a concessão da 
linha férrea para facilitar os auxílios federais”, afirma 
Vingt-un Rosado em trabalho sua personalidade. 

Meira e Sá era paraibano nascido na cidade de Sou- 
za a 29 de janeiro de 1855. 


18 DE DEZEMBRO 


1907 — Ocorrência funesta com um candieiro, de 
que resultou a morte de d. Barbara Amélia Galvão de Oli- 
veira, filha do comerciante Francisco Alves de Oliveira e 
esposa do sr. João Galvão de Oliveira, Toda cidade ficou 
consternada com o trágico desaparecimento de D. Amél'a 
Galvão, que desfrutava de largas amizades em Mossoró... 


19 DE DEZEMBRO 


1929 — Visita da Banda de Música da cidade . de 


Limoeiro (CE), sendo seia em seu desfile pelas tuas a 


de Mossoró, 

1920 — Instalação da Faculdade de Ciências Econô- 
micas — FACEM, com a presença do Prof. Onofre Lopes 
da Silva, Reitor da Universidade Federal do “Rio Grande do - 


Norte, a quem ficou referida unidade agregada por convânio.: 


Eira nO es ds 


assinado em julho de 1965. Foi primeiro Diretor o Prof ; José 
Augusto Rodrigues, tendo como vice-Diretor o Prot. J oão Ba- 
tista Cascudo Rodrigues. o 


21 DE DEZEMBRO 


1952 -— Sassarico na praia do Tibau em regozijo da 
vitória do Deputado Vingt Rosado na disputa eleitoral da 
Prefeitura de Mossoró. Mais de mil eleitores e familias se 
transportaram aquela pitoresca estância palneária onde lhes 
foi servida refeição, em cumprimento de que prometera O can- 
didato vitorioso quando na campanha eleitoral. | ' 


22 DE DEZEMBRO 


1947 — 'Falece o jornalista, José Martins de Vascon- 


celos, nascido na cidade do Apodi a 11 de novembro de Ea A 


1874. Além de jornalista, musicista, escritor, historiador, 
professor, poeta, artista alfaiate, compositor, Martins de 
Vasconcelos foi proprietário e diretor do jornal “O Nor- 
deste” que circulou em Mossoró entre os anos de 1915 a 
1934. Antes fez circular o jornal “A Crise”, em 1915. Co- 
laborou em todos jornais da terra, desde 1900, até mesmo 
em órgãos literários e estudantís, feitos a manuscrito. Foi 
professor e diretor do Grupo Escolar 30 de Setembro e 
exerceu a secretaria da Prefeitura de Mossoró na gestão 
do Prefeito Tertuliano Aires Dias. : 

1967 — Inauguração do Edifício Epílogo de Cam- 
pos, da Faculdade de Ciências Econômicas de Mossoró. Pre- 
sença do Presidente da República, Marechal Artur da Costa 
e Silva é seus Ministros Hélio Beltrão (Planejamento), 
costa Cavalcanti (Minas e Energia), Rondon Pacheco (Ca- 
sa Civil) e Governadores Plácido Castelo (Ceará), Nilo 
Coelho (Pernambuco) Lourival Batista (Sergipe) e Mons. 
Walfredo Gurgel (Rio Grande do Norte). é 

1967 — “Solene cerimonial de inauguração da Escola 
Superior da Agricultura de Mossoró — ESAM, obra gigan- 
tesca para o ensino profissionalizante da região, criada pelo 
Decreto n, 3/67, do então Prefeito de Mossoró — Bel. Rai- 
mundo Soares de Souza. Uma Escola de Agricultura para 
Mossoró era sonho secular de Ulrich Graff que somente de- 


corridos mais de 100 anos se concretizava, graças aos es 


forços de muitos de seus denodados filhos, convindo ressal- 
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tar o nome do dr. Dix-huit Rosado Maia que, na direção do 
Instituto Nacional de Desenvclvimento Agrário — INDA, 
carreou por cumprimento de convênio firmado com a Pre- 
feitura de Mossoró, a totalidade das verbas para e constru- 
ção e equipamento do móvel estabelecimento de ensino su- 
perior, 

No ato inaugural esteve presente o Presidente da Re- 
pública, Marechal Artur da Costa e Silva que recebeu das 
mãos do Diretor da Escola — Prof. Wander Said, o títu- 
lo de Doutor Honoris Causa, falou no ato o dr, Dix-huit 
Rosado, enaltecendo a grandiosidade da obra de relevante 
prospecção para Mossoró. p Zea 


& DE DEZEMBRO 


1948 — Criada a 2a. Vara da Comarca. de Mossoró. 
sendo nomeado seu primeiro titular o Bel. Zacarias' Gurgel 
da Cunhs. | 

1955 — Fundada a sub-secção da Sociedade de Me- 
dicina e Cirurgia do Rio Grande do Norte, em reunião rea- 
lizaãa no Centro de Saúde de Mossoró. Foi escolhida Junta 
Governativa formada pelos drs. Antonio de Souza Luz — 
Presidente, José Sueldo Câmara — Secretário e Clovis Mi- 
randa — Tesoureiro, 


24 DE DEZEMBRO 


1867 — Nasce Antônio José de Melo: e Souza, mais 
tarde Governador do Rio Grande do Norte, criador da Es- 
cola Normal de Mossoró, falecido a 5 de julho de 19...... 

1916 — Início de aprendizagem agrícola sob o patro- 
cínio e orientação da Sociedade “Mossoró-Novo”, por ini- 
ciativa do vereador Antônio Martins de Miranda e instalar 
ção orientada pelo Farmacêutico Tércio Rosado. us 

1977 — “O Mossoroense” passa a ser composto em 
“off-set”. Direção de Dorian Jorge Freire. a, É 

1952 — Falece em Souza (PB), Conego José Viana, 
ilustre sacerdote da Arquidiocese paraibana e pessoa radi- 
cada a Mossoró por laços familiares, 


25 DE DEZEMBRO 


1905 — Nasce em Mossoró, Francisco Duarte Filho, 
ex-Prefeito, falecido como Senador da República a 21 de 
setembro de 1975. 
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1893 — Falece.em Areia. Branca 6 industrial João 
Francisco de Borja (Joca Soares), fundador do povoado 
que mais tarde se transformou na cidade de Areia Branca. 
Foi intendente municipal, exercendo papel saliente na cam- 
panha abolicionista de 1883. Uma tradicional rua de Areia 
Branca, também uma .das principais, tem seu nome, num 
merecido reconhecimento de seus RONIerANCOS, 


21 DE DEZEMBRO 


1890 — Nasce em Caraúbas, João Niceras de Morais, 
ex-Vereador mossoroense e comerciante na praça, falecido 
a 2 de março de 19...... 

1946 — Inauguração do Centro de Saúde de Mossoró, 
organização hospitalar construida pelo Governo do Estado; 
com real proveito para O problema assistencial da comuni- 
dade mossoroense, 


28 DE DEZEMBRO 


1922 — Palece em Apodi, o historiador Manuel Antô- 
nio de Oliveira Coriolano, nascido a 5 de janeiro de 1835. 
Foi um dos primeiros a pesquisar a história da Região, for- 
necendo valiosos subsídios para a história de Mossoró. An- 
tônio Coriolano foi de uma dedicação à tradição e aos cos- 
tumes regionais, tornando-se figura bastante conhecida por 
sua alta ilustração histórica. 
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1930 — Fundação da Região Revolucionária, em: 
sessão realizada na sede do Humaitá Futebol Clube. Foi 
escolhido para a Presidência o Prefeito Amâncio Leite, ser- 
vindo como Secretários os srs. Alberto Dias de Medeiros 
- e José Octávio. 


1951 — Inauguração dos trechos ferroviários de Bai- 
xa Verde e cidade de Alexandria, da Estrada de' Ferro dé 
Mossoró. | 

1954 — D. Jaime de Barros Câmara, Arcebispo do 


Rio de Janeiro empreende visita a Mossoró, onde recebeu 
magnífica, manifestação de apreço dos mossorocenses à sua 
chegada e durante a permanência de c: inco dias em nossa 
cidade. 
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- 1971 — Visita do Ministro Jarbas Passarinho, da 
Pasta da Educação, na qualidade de representante do Pre- 
sidente Garrastazu Médici, para paraninfar a solenidade ce-. 
rimonial de colação de grau da Universidade Regional do 
Rio Grande do Norte — URRN, realizada à noite deste dia 
no páteo da Catedral de Santa Luzia. Foi orador oficial a 
doutoranda Maria Luiza Martins de Almeida, com presença 
do Governador José Cortez Pereira, do Rio Grande do Nor- 
te e Reitor Genário Fonseca, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte. O Ministro Jarbas. Passarinho foi 
“pastante aplaudido no seu discurso de paraninfo.. | 
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. "1830 — Inauguração da reforma da Capela de Sáan- 
ta Luzia com imponente procissão 'da milagrosa Virgem, de 
regresso ao seu primitivo altar. O historiador Câmara Cas- 
cudo narra o cunho altamente festivo do acontecimento, 
em cuja despesa está debitada a importância de 960 reis 
gastos com “trovejantes cargas de foguetões e.3/4 de pólvora 
para se atirar na passagem de Santa Luzia para a capela”. 
Mandaram buscar no Assú o mestre pedreiro Manuel Fer- 
nandes que veio com um escravo e um mestre de obras (R. 
Nonato em “Evolução Urbanística de Mossoró”) j 

-- 1897 — Falece Aderaldo Zózimo de Freitas, comer- 
ciante nascido em Caraúbas em abril de 1859, que em Mos- 
soró, além de abolicionista declarado em 1883, ccupou car- 
gos eletivos de Intendente e Deputado Estadual 1894/1897). 
Tent. Cel. da Guarda Nacional e um dos fundadores do Clu- 
te Dramático Familiar em 1893. 

1898 — Nasce o escritor Luiz da Câmara Cascudo, his- 
toriador, jornalista, expoente da literatura potiguar, autor da 
uma das maiores bagagem intelectual do país. Orgulho para 
todo norte-riograndense. Membro honorário de várias Aca- 
demias de Letras do Universo. | ' 

1916 — Banquete político realizado na residência do 
Presidente da Intendência, Tent. Cel. Francisco Vicente da 
Cunha Mota, de congraçamento das maiores forças situac'o- 
nistas e de oposição na política mossoroense. Fato histórico 
de assinalada significação, quando o "Sel. Cunha da Mota con- - 
seguiu unir num mesmo teto, em meio da maior cordialida- - 


de, as representações de partidos políticos do municipio, do 


mesmo participando os chefes Almeida Castro e Bento Pra- 
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xedes, deputados Rafael Fernandes e Soares Júnior, indus- 
triais Miguel Faustino de Monte e Vicente Fernandes, toda 
representação com assento na Câmara Municipal, comer- 
ciantes, médicos, sacerdotes, delegado de polícia. 

1916 — Inauguração da luz elétrica da cidade, me- 
diante contrato de 99 anos, firmado entre a Prefeitura e a 
Companhia Força, Luz e Melhoramentos de Mossoró S.A., 
para manutenção de 120 lâmpadas de 32 velas, d' stribuidas 
no perímetro urbano, 

1920 — Falece Cap. Delfino Leite de Oliveira, ex-co- 
merciante da praça e membro de tradicional família mos- 
soroense, Eira genitor do advogado Amâncio Leite. | 


31 DE DEZEMBRO 


1907 — Inauguração do Mercado Público da cidade, 
obra arquitetônica construída na gestão do Presidente da 
Intendência, Capitão Antônio Secundes Filgueira, substi- 
tuindo assim o anteriormente edificado no Século passado, 
já sem adaptação para a época inicial do novo Século. 

1941 — Inauguração do trecho ferroviário e agência 
de Múmbaça, na Estrada de Ferro de Mossoró, com presen- 
ca de diretores, engenheiros construtores é convidados espe- 
ciais. 


Ei 
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| MANIFESTO AO PÚBLICO — O atentado do dia 1.º de 
Janeiro — “Livre a imprensa, incomoda estes. bandidos, cor 
mo ao ladrão noturno a sentinela, Causa-lhe medo a impren- 
sa — G. Braga. — 6 de Janeiro de 1875. — “Impõe-me o dever 
de cidadão e de amigo, se não também o princípio de solida- 
riedade que se deve guardar e respeitar nos ataques que se 
dirigem e tendem a sufocar a voz da Imprensa, sua indepen- 
dência e liberdade, a indeclinável obrigação de: protestar pe- 
rante o mundo contra o atentado inaudito que sofrera a im- 
prensa — Mossoroense — perpetrado: na pêssoa do cidadão 
brasileiro, José Damião de Souza Melo, meu companheiro de 
redação — e de Frederico Antônio de Carvalho, Agente Con- 
sular de S. M. Fedelíssima nesta cidade! à e 

Filho do povo, em nome da segurança, paz e tranqui- 
lidade deste; mossoroense, em nome dos nossos patrícios, ci- 
dadão, em nome dos meus direitos, eu cumpro um, dever sa- 
grado erguendo a minha fraca voz, para mandar ao mundo, 
envolto na túnica negra. da infâmia o grande nome do Depu- 
tado Provincial e Administrador de Rendas Provinciais desta. 
Cidade. Rafael Arcanjo da Fonseca, principal protagonista do 
drama criminoso que passo a narrar: No dia 1º de Janeiro: 
do corrente ano reunindo-se o mencionado: deputado Rafael 
Arcanjo — a um seu comensal de nome José Tertuliano, 
guarda da Mesa de Rendas — percorreram os subúrbios desta 
cidade assalariando capangas cacetistas, para um fim só 
compatível com a natureza corrompida desta miserável gente, 
e conseguiram, que a eles se incorpOrassem Os seguintes indi- 
víduos — Quintiniano Fraga e um filho de nome João, João: 
Martins da Silveira e dois ou três filhos, um fâmulo do dr. Eu- 
clides Deocleciano, de nome Manuel e Manuel Gavião. Reuni- 
dos assim em número ds 10 ou 11 pessoas, depois de haverem 
“afogado a mente num oceano de álcool, armaram-se de . ca- 
-cetes, punhais e pistolas, e dirigiram-se às 3 horas da tards, 
“mais ou menos, capitangados pelo referido Rafael, na mais 
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selvagem gritaria e criminosa ostentação, à casa onde reside 
José Damião de Souza Melo e Frederico Antonio de Carver 
lho, onde tem estes seus estabelecimento comercial e o último 
escritório da Agência Consular Portuguesa; -e aí furiosos co- 
mo tigres, aos gritos de mata, morre, etc., penetraram no 
interior dela, indo até a cozinha, onde não encontrando suas 
vítimas, que surpreendidas pelo acontecimento inesperado, 
sem tempo para ganharem uma posição convenientemente 
defensiva, subiram ao andar da casa por cima do referido es-. 
tabelecimento, onde permaneceram e onde aguardava a su- 
bida dos agressores. 

" Abandonada assim a casa, escritório e estabelecimento 
ao poder dos assaltantes, estes sedentos de sangue, abrasado 
de ferócia e bruteza, e certos pelo concurso d'algumas pessoas 
caracterizadas que com ânimo pacificador, para ali se diri- 
giam, de que não levariam efeito o assassinato de José Da 
mião e de seu sócio, nem satisfariam daquela vez seus ins- 
tintos brutais, atiram-se sobre as vidraças do estabeleci- 
mento e escritório da Agência, e quebram quase todos os 
vidros á cacete, dando até profundos golpes na própria ma- 
deira e balcão, quebrando igualmente diversos objetos de 
vidros expostos á venda, e praticando outros desatinos acom- 
panhados de mil injúrias atrozes e infamantes!!! Ao ver-se o 
desespero brutal e sanguinário daquela sucia de celerados 
dir-se-ia um bando de salteadores acometidos de surpresa a 
casa dum cidadão pacífico, dispostos a lhe pedirem a bolsa 
ou a vida!!! 

Depois saindo todos os facínoras do teatro do seu 
drama de feresa e selvagismo, onde lhes haviam escapado as 
vítimas e que pretendiam cevar seus instintos e brutal furor, 
percorreram as ruas redobrando os insultos e ameaçando 
voltarem à tipogratia Mossoroense, causa originária de seus 
ódios, contra os redatores. Era já noite e ainda se ouvia de 
todos os ângulos da cidade o ruir medonho dessas feras 
avidas de vingança e famintas de sangue! 

Eis, resumidamente o fato lamentavel e tristemente 
assombroso, parto de uma imaginação escaldada no calor 
dos vinhos e da devassidão, fato atentatório de todos os di- 
reitos legítimos, de que foi teatro esta cidade no dia 1º de 

“janeiro do corrente ano, tendo por principal autor Rafael 
Arcanjo da Fonsêca, deputado provincial. Se a tentativa foi 
vã, se não houve sérias desgraças a lamentar, se os abutres 
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camiceiros não mergulharam as lâminas de seus punhais 
homicídas no coração de suas vítimas, o atentado deu-se e 
perdurará na memória de todos os mossoroenses para eterna 
execração de seus míseros autores! 

E quem diria que o atual Delegado de Polícia — Joa- 
quim Severino da Silva assistisse impassível com 10 praças 
de seu destacamento a este ato imoral e criminoso sem que 
houvesse buscado prender em flagrante os autores de seme- 
lhante atentado?! A opinião pública, indignada, já formou 
sobre tão irregular proceder o seu juízo final... Se a. força 
não lhe era suficiente para efetuar a prisão, a lei lhe fornece 
meios eficazes de salvar a sua reputação mas não quis!!! 

Quem diria que o dr, Avelino Idelfonso de Oliveira 
Azevedo, Promotor Público desta comarca fosse o deposi- 
tário das chaves da casa da repartição que lhe entregou o 
afamado chefe do bando de criminosos, seu íntimo amigo, 
na ocasião em que saiu armado com todos os capangas para 
efetuar o plano da tenebrosa conspiração?! 

Ignorava por ventura o plano sinistro e mil vezes Te- 
provado daquele seu amigo? Não via que o preparo bélico 
daquela matilha feroz, horrivelmente alcoolizada, não podia 
ser para praticar um ato lícito? Não faziam eles desde pela 
manhã a mais ignobil ostentação de seu pano: com ciência 
sua? 

Quem podia ver Quintiniano Fraga e João Martins adar- 
gados de ferros até os dentes, que não podesse compreender 
o fim malévolo que guardavam na mente? Quintiniano, o 
criminoso audaz que esfaqueou José da Paulina em pleno 
dia no meic desta cidade; que espancou do mesmo modo a 
sua própria sogra, de cujos crimes ainda não se livrou, de- 
sordeiro reconhecido, faquista por hábito homem de repro- 
váveis costumes e péssima conduta e João Martins da Sil- 
veira, esta cousa sem nome, sem dignidade e sem brio, autor 
do atentado quase inédito perpetrado contra Medeiros & 
Valério desta cidade, João Martins da Silveira de quem a 
cadeia desta cidade tem expressa lembrança desde que dela 
se evadiu estando preso por desordens, não podiam inspirar 
nas condições em que se achavam, se não o receio da de- 
sordem e do crime. Pois bem, foram estes e outros sicários, 
cujos nomes é repugnante pronunciar, os companheiros 
imortais do Sr, Capitão Rafael, no dia dessa orgia vandálica 
e devastadora e na noite dessa festa de canibais! 
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São eles com quem o sr. Capitão Rafael vive: em : ín- 
tima convivência porque só eles o podem auxiliar em seus 
acometimentos de perversidade e malvadeza!!! 

Estamos em plena anarquia; não há segurança de 
vida, de honra e de propriedade além da que se contém nos 
limites da própria defesa. 

E a quem pedirmos providências se da parte daqueles, 
aquem a lei incumbiu a sua execução, parte o acoroçoa- 
mento aos crimes e a condescendência aos criminosos. 

Rafael despedaça o pacto fundamental que nos rege, 
violando em pleno dia o asilo do cidadão, tenta contra sua 
existência, e sobe mais tarde à tribuna Provincial para le- 
gislar em bem da ordem e da segurança! 

Oh! minha desgraçada pátria, estes monstros não são 
teus filhos! | 

Mossoroenses briosos, chegou o momento extremo de 
fazerdes respeitar os vossos direitos conspurcados .e escar- 
necidos por esse despóta ou. tiranete devasso, a quem já 
chamam — Lopez do Seridó. Chegou o momento de com- 
preenderdes que o ingrato hóspede que se alimenta do vosso 
suor para consumi-lo nas orgias duma infrene devassidão, 
duma crápula infrene, é um verdadeiro insulto, uma atroz 
afronta feita à vossa dignidade de homens e de cidadãos!... 

Acordai para compreender vossos direitos e praguejar 
estes monstros sanguinários, que rasgando a constituição e 
as leis, tem o arrojo de tentar contra a última de vossa li- 
berdade a Imprensa! Mas a imprensa não morre porque não 
morre a Liberdade! Como o cedro altivo que no píncaro das 
montanhas afronta o embate furioso de impetuosa rajada, 
há de o MOSSOROENSE assistir impávido aos tufões da pre- 
potência dos sicários e dos vândalos desta desgraçada 
atualidade! 

Colocai-vos ao meu lado, mossoroense, e quando por 
sobre as vítimas sacrificadas ao furor sanguinário destes 
bandidos, avistardes alguem lutando até cair exangue abra- 
çado ao pendão da liberdade que nos congraça e une, levanta: 
os olhos, e encontrareis o que sempre esteve a vosso lado 
nas lutas da opressão contra a tirania, 

Jeremias da Rocha Nogueira”, 
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ALEXANDRE BARAUNA MOSSORÓ 


O HERÓI DE PAISSANDÚ 


Este bravo soldado mossoroense, cujo nome epigrafa 
estas linhas, perdeu a vida em combate defendendo heroica- 
camente os brios da pátria, na tomada de Paissandú, repú- 
blica do Uruguai, 

Alexandre Barauna Mossoró fazia honra ao Exército 
Brasileiro, pela bravura à prova, pelo temperamento sólido 
de um rígido e belo carater no cumprimento do dever e zelo 
pela sua pessoa e dignidade. Em 1854, insurgira-se contra O 
General Arquile, Presidente do Uruguai e chefe do Partido 
dos Biancos (Conservadores) O General Flores, chefiando 
o Partido dos Colorados (Liberais). Este General aliou-se 
ao Exército Brasileiro, a fim de derrubar aquele Governo, 
(1864 a 1865). 

Os aliados triunfaram, A cidade de Paissandú foi to- 
mada pelas tropas brasileiras em sangrento combate, a 2 de 
janeiro de 1865, seguindo-se depois o cerco a Monteverde, 
que capitulou a 20 de fevereiro do mesmo ano, já no período 
inicial da Guerra do Paraguai, que foi declarada ao Brasil 
pelo tirano Solano Lopez em 14 de dezembro do ano an- 
terior 1864. Fazia parte do corpo do Exército que entrara 
em luta, nesse tempo, o soldado mossoroense como era co- 
nhecido o nosso herói, praça desde 1851, pertencente à da. 
Companhia do 3. Batalhão de Infantaria. Não foi como 
uma vêz, lia-se “O Colegial” desta cidade, um recruta espa- 
vorido mandado à guerra do Paraguai, a qual nunca assistiu 
o soldado mossoroense, morto no Paraguai, como já 
vimos, e praça a treze anos ao tempo dessa inglória chaci- 
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ha que tanto nos sacrificaram, a falta de uma diplomacia 
sensata e humana! Mas nas eras de 50 e 60, esteve Alexandre 
nesta, cidade, licenciado, em visita à sua família, conforme 
informou seu cunhado, o agricultor Pedro Carlos, homem 
idoso, há poucos anos falecido, morador no sítio Pinto, pouco 
além desta cidade. De algumas pessoas, homens e senhoras, 
de avançada idade, ouvi afirmativas da existência, natura- 
lidade, e filiação do soldado mossoroense, por indagações 
que andei fazendo a respeito, desde 1900, há vinte e cinco 
anos atraz. Alexandre, conhecido por velhos, jovens do seu 
tempo, como constatei, era filho de Justino Paredão e d. 
Rita Paredão, moradores do bairro Paredões que extrema 
esta cidade á leste, onde o velho Justino Paredão que tinha 
outros filhos, possuia uma grande tenda de ferreiro de que 
era mestre. Que outros contemporaneos de minha idade, 
aproximadamente, nesta cidade, lembramo-nos da velha 
oficina do pai de Alexandre, atestada ainda materialmente 
pelos vestigios poluidos da cascalheira e carvoeira de antanho 
ali nodoando o sol. Se não argumento com documento es- 
crito em virtude do descaso do tombo e arquivo de nossa 
Matriz, da Intendência e dos Cartórios que mãos perdulárias 
e inconscientes esfacelaram, daria, se preciso, o testemunho 
dessas asserções, citando nomes que não vão ao caso, desde 
que digo em público e é notório, 

Não é dagora que se fala em Barauna. Todos aqui e 
no Estado sabem nosso coestadoano e mossoroense. Devemos, 
pois, dar-lhe prova do nosso patriotismo, sagrar o dia de sua 
morte, — 2 de janeiro, — numa festa cívica, oficial, e dando 
á nascente avenida do bairro Paredões, o nome de Avenida 
Barauna. A idéia aqui fica e os intelectuais e edis de Mosso- 
ró que levem A EFEITO A NOBRE AÇÃO”. 


(De “O Nordeste” 22/11/1925) 


MARTINS DE VASCONCELOS 
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